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Discando 135, você
passa seu telegrama fo­
nado e só paga daqui a
30 dias. Esse é mais um

dos muitos serviços que
a TELESC lhe oferece.

o TEMPO-Pressão Atmosférica Média:
1014.7 milibares. Temperatura média IY.Yo
máxima insolação 34.6°mínima 10.1° (No
Planalto média mínima 06.7°) 'Curnulus, Stra­
tus, Cirrus, de claro durante o dia a encoberto

. à noite, Nevoeiros.·Tempo no Planalto: Bom,
com precipitações passageiras à noite. No Li­
toral: Bom durante o dia, instabilidades es­

parsas à noite. Previsão :A. Seixas Netto.

*TELESC NFOAMA

-.- ==--
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ver dores do Sul debatem
--

rmaçao de 11OVO P r ido
Os Governadores. Jorge Bornhausen" Ney Braga e Amaral de Souza iniciaram

.

contatos preliminares visando a formação de novo

partido político. Embora o assunto seja mantido sob reserva,
sabe-se que o primeiro encontro ocorreu em Curitiba; .

sob a coordenação do Vice-Presidente AurelianoChaves (Página 3)

. -

Planalto revela: 195 excluídos da anistia
o secretário de Imprensa dá Presidência informou que são 195 as pessoas condenadas em definitivo pela Justiça Militar e que estão fora do projeto de
anistia. No levantamento" não estão incluídos os condenados em primeira instância, o que pode elevar para cerca de 270 o número oficial (P. 2),

. ,
.

Para o clássico
desta tarde, o
Avai não terá
Zé Carlos, que
ficará no banco
de reservas, com
o treinador
Luiz Alberto dando
nova chance a loel.
Beto será mantido
na quarta zaga e

Rosa Lopes I após
o recreativo de
ontem, foi
confirmado na meia
cancha. O Avai está
concentrado desde

A Junta de Governo de Reconstrução
da Nicarágua recusa qualquer plano

que inclua a participação do
regime de Somoza e acusa os EUA
de ingerência política. O ditador
continua disposto a renunciar, mas
mantém suas condições (Página 13)

Jorge Ferrei ra ainda
não tem o time

defmido, pois vai

depender de um

teste que será
feito esta manhã

aos jogadores
Balduino e Edison.

Mas a grande
atração do Figuei ra,
é o ponteiro juvenil
Gersinho, 17 anos,

ex-Aval e que
substituirá

Seblnho, -aInda
lesionado.

Jorge também está
confiante num bom

resultado.

Rebeldes reieitam acordo
e denunciam os E. Unidos

i
OESTADO

COMUNICADO

Ex-deputado federal cassado, protessor de Economia Política
exonerado por ato revolucionário, Armando Temperani Pereira
encontrou no Ribeirão da Ilha o local ideal para aprofundar seus
estudos sobre a realidade política do Brasil, OE o procurou e

dele ouviu, entre outras afi rmações, q ue "não está ocorrendo
abertura nenhuma no País; o que há é uma liberalizaçâo. um
consentimento por parte do regime para uma aparência de
vivência' ,democrática, objetivando preservar a imagem ex­

terna" (Páginas 20 e 21),

A EMPRESA EDITORA O ESTADO LTDA. e a Empresa
EDITORA JORNAL DE SANTA CATARINA LTDA. comu­
nicam ao público que a partir do dia 1.0 de julho de.1979
efetuarão reajuste nos preços da venda avulsa e assina- .

tura de O ESTADO e do JORNAL DE SANTA CATARINA,
passando a vigorar a seguinte tabela:
f=xemplar do dia 1

•••••

'

•••••••••c-s 6,00
Assinatura anual , ;

'

Cr$ 1.000,00.
Assinatura semestral , Cr$ 600,00

I
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Senador acusa
8rizola pelo

desastre de '964

Coluna do Castello

COISAS DA POLíTICA
(Substitui hoje excepcionalmente

a Coluna do Castello)

De Saberes
e Cavalgadas

Almyr Gaiardoru

Rio - A injustiça flagrante do projeto de anistia en­
viado pelo Governo ÇlO Congresso, e já reconhecida pelo
Ministro Petrônio Portella - ele liberta, por exemplo, os •

banidos que foram trocados por embaixadores seques­
trados cujos processos ficaram suspensos na Justiça, e

mantem na prisão os que ficaram no País, foram captu­
rados, condenados e, em muitos casos, já cumpriram
largos períodos de suas penas - vai obrigar a uma rápida
complementação do perdão que, malgrado entusiasmos
de figuras como o Sr. Tancredo Nevces e o advogado
Sobral Pinto, é algo menos amplo do que o esperado.

Ha. quem suponha seja assim o projeto não porque
faltem redatores competentes no Palácio do Planalto, e

efetivamente não faltam, mas porque seria necessário
oferecer alguma espécie de segurança aqueles que, na luta
travada ao longo de quase todos os quinze anos de gover­
nos revolucionarios. ficaram do outro lado - do lado
desses mesmos governos revolucionários. Dai porque se

acredita numa breve aparição, em cena aberta, do in­
dulto que os festejos de natal, quem sabe para comemo­
rar datas mais profanas, como a República.

São promessas, mais insinuadas que prometidas, con­
forme o novo estilo de comunicação inaugurado pelas
equipes do Ministro Said Farhat e que tanto tem enrique­
-cido as páginas mais nobres dos periódicos. Mas são,
também, reclamações de juristas de variada latitude e

longitude ideológica, a profetizar, para quando os efei­
tos da anistia ora projetada começarem a ser questiona­
dos na Justiça, confusão à altura dos melhores engarra­
famentos com que a população carioca tem sido privile-
giada pela macabra aliança Detran-Metrô.

'

* * *

Este, porém, é o futuro, que a Deus pertence. O pre­
sente, este pertence ao Governo, dado que o projeto da
anistia ja chegou ao Congresso, alI foi lido, publicado,
louvado e criticado. Mais uma vez, graças as naoiuoaces
do Sr. Petrônio Portella, foi possivel passar por cima do
MDB e atingir diretamente aquilo que, à falta de nome.­
melhor, convencionou-se chamar sociedade civil. Ainda
que a OAB, pelo seu presidente Seabra Fagundes ou pelo
seu ex-Presidente Raymundo Faoro , esteja agora a torcer
o nariz. é muito provável que os mdices de aceitação
popular do governo estejam a subir. e não tera sido à toa
que a pioneira dos apelos populares pela anistia, a Sra.
Terezinha Zerbini, tenha decidido reconhecer e apertar a

mão estendida pelo Presidente Figueiredo.
.

Na sabedoria popular, alguma coisa é sempre melhor
L]ue nada, e alguma coisa. sem dúvida, esta rieste momento
a correr pelo subsolo do Congresso, para desabro­
char em setembro, ainda, L]ue com pétalas franzinas, e

cores pálidas.
Ao MDB parece faltar essa sabedoria, embora se deva

reconhecer a correção e .elegância de estilo com L]ue o

Deputado Ulysses Guimarães compõe suas notas oficiais,
algumas de sabor ácido e contundente. Não .há como

negar, hoje, ter sido o partido da Oposição superado pela
ofensiva do General Figueiredo, a cavalgar irresistivel­
mente nesses cem dias de Governo., como se fosse um

novo Napoleão a fugir de Elba em busca de gloria e

poder. O MDB, é verdade não. tinha como resistir a essa

cavalgada, mas é preóso reconhecer. em honra aos mais
estoicos que na estrada s.e mantiveram deitados, curtindo
suas chagas e suas cinzas de peregrinos como se com elas
fosse possivel conquistar a redenção, que boa parte de

seus regimentos não estava, mesmo, por resistência al­
guma.

* *

Portanto� eis o pais chegado, inevitavelmente, à hora
dos novos partidos. Deles muito já se falou, e muito ainda
se vai falar, e chega a causar espanto'a .sem-cerimônia
com L]ue os nomeiam. ao centro. à esquerda, à direita. à
meia esquerda, partidos sociais-democratas. socialistas, .

udeenes. trabalhistas, e'quanto a mais se possa sonhar.
I:Jes de fato existiram, ou tentaram existir, num outro
Pms que não é exatamente o Brasil de IY7Y. E bem
passivei que o Sr. Leonel Brizola , anistiado a 7 de
setembro. venha a descobrir que é mais fácil fundar um
PTB no eXllio de Lisboa do L]ue nos ajardinados pateos,
das fabricas de São Bernardo do Campo,

.-

o Sr. Brizola evadiu-se - para respeitarmos aqui o
vocabulario do Sr. Ministro do I:xército - de um pais
ainda campôrics. no L]ual a grande palavra de ordem era

a rcfol:ma agrária, e regreSsa a um pais UJbano. onde se

discutem salários. greves, transportes. poluição, lazer e

temas correlatos. A verde antiga, pode-se apostar, não
vai dar i bope.

Brasília - O senador Evandro Carreira (MDB-AM) disse ontem

esperar que o ex-governador gaúcho Leonel Brizola, depois de- anis­
Ijado. valle ao Brasil "menos desas�rado". pois se agir agora como o
fazia antigamente "poderá acarrelar graves inconvenientes a luta pela
redemocratização empreendida pela Oposição".

- O Sr. Leonel Brizola é um desastrado, um dos responsáveis por
toda sorte de males que ocorreram e ocorrem no País, de I '164 em
diante, por ter precipitado o golpe. assumindo posições provocativas

"

?JS militares. Foi seu comportamento que nos impingiu todos os anos,

de arbítrio, de tirania e de totalitarismo", acrescentou.
O senador amazonense deseja que o ex-governador retornando ao

Brasil, tenha a grandeza de reconhecer seus erros e se apresente "como
soldado da oposição, com humildade e sem divisionismo'·.

- Se for assim - frisou o Sr. Evandro Carreira - nós, do MDB,
estaremos dispostos a recebê-lo, e ombro a ombro. e reconstrui�mos o

que ele desmoronou.

Assegurou o representante emedebista que a vocação das Forças
Armadas "é democrática" e que em I '164 não prelendiam romper o
ritmo constitucionalista em que f1uia o regime brasileiro:

- No entanto - acrescentou - a medlcocridade temerária passou a

insultar, a ameaçar, a ponto de divulgar listas organizadas de militares
que seriam punidos, culminando com o comício de 13 de março de 1\164
, que foi a maior estupidez em termos de posição lática para a consecu-'
ção das reformas de base.

seqüestros ou atentados pessoais,
de acordo com o artigo 25 do
Decreto-Lei 314 de 1'167. Vários
destes elementos tiveram suas

condenações associadas com atos
de terrorismo

para cer-ca de 270 pessoas excluí­
das do benefício da anistia.Mas o

Governo preferiu dar apenas o

número de elementos com "sen­

tença definitiva" porque os. de­
mais ainda poderão ter as penas
anuladas.

De acordo com as' informações
do Secretário de Imprensa, dos
1'i5 com sentença definitiva, 168
foram condenadas por assaltos,
seqüestros ou atentados pessoais
(incursos nos artigos 25 de
Decreto-Lei 314 de 1'167 e 28 do
Decreto-Lei 8'18 de 1'16\) Em vá­

rios processos, estes crimes ap�-

rào amparados pela lei os que tor­
turam terroristas, assaltantes, se­
questradores e autores de atenta­
dos pessoais, porque .tais crimes

.

foram excluídos da anistia. Nos
demais, sim, por lhes serem cone­
xos os crimes praticados pelos
agentes arbitrários.

Na primeira parte de seu tra­
balho, o Ministro Gualter Go­
dinho examinou a anistia na dou­
trina e o alcance do projeto de lei
remetido ao Conselho pelo Presi­
dennte da República. Depois
afirmou que. se eventualmente
alguém acionar a via judicial para
a defesa de direitos, deverá fazê-lo
fora da Justiça Militar, desde que,
não se trate de pessoas processa­
das nas auditorias ou mesmo no

STM.
O advogado Sobral Pinto, du­

rante visita feita ao Supremo Tri­
bunal Federal. disse não concor­

dar com as afirmações do ex­

Ministro Carlos Medeiros se­

gundo as quais o projeto do Go­
verno exclui da anistia os proces­
sos em cu rso de crimes de terro­

risrno, atentato pessoal. se­

questro e assalto a banco. Se­
gundo ele, o projeto é claro "é não
deixa margem à dúvidas". "As­
sim, apenas os

.

que foram con­

denados por esses crimes é que
estão fora do alcance do projeto
do Presidente Figueiredo"
disse.

O presidente da Comissão
Mista que examinará o projeto de
anistia do Governo. senador Teo­
tônio Vilela (MDB-AL), vai, no
recesso parlamentar de julho,
procurar entidades de classe,
como a QAB, sindicatos e a

Igreja Comitê Brasileiro de Anis­
tia, entre outros. para discutir a

proposta governamental que con­
sidera muito aquém da exigência
do País. Ele entende que a pressão
da sociedade levará o Governo a

conceder a anistia irrestrita.
Em recife, a maior parte dos

governadores nordestinos presen­
tes à reunião do Conselho Delibe­
rativo da Sudene admitiu que o

projeto de anistia enviado pelo
general Figueiredo ao Congresso
representa um caminho para o in­
dulto, e aiguns afirmaram que a

cOrlcili ação nacional ainda não
está consumada: "estamos apenas
no começo" - explicou o Sr. Gui­
lherme Palmeira, de Alagoas,
O Chefe do Executivo alagoano

recem em-conexão com açoes de

terrorismo.
Foram condenados 466 pessoas

por terem praticado assaltos a

'bancos (artigo 27 do Decreto-Lei
8'18 de 11)6'1). Desses, informa o

Sr. Marco Antônio Kraerner.
cerca de Y5 por cento dos senten­

ciados agiram em benefício pró­
prio sem qualquer motivação de

natureza política ou ideológica.
portanto, estão excluídos da anis­

tia porque o Governo os co�si­
dera crimes comuns.

Os 5 por cento restantes - 23

pessoas - praticaram assaltos
com motivação política,. mas

tava. Mas nas duas vezes em que
esteve com o mi nistro não conse­

g_uiu sequer tratar de leve com ele
sobre ,a matéria.
Na pril1!,eira, o ministro teve

.

,

.
.

.L.evantamento do Governo Indica,
.

.

que '95 pessoas não terão anistiai

I

Neste levantamento não estão

incluídos os indíduos condenados
em primeira instância nas diver- .

sas auditorias militares, ainda com"
direito a recurso. o que elevaria o

número oficial divulgado de 1'15

também não estão beneficiados
pelo projeto de anistia oficial e

somente poderão receber a liber­
dade caso o Presidente João Fi­

gueiredo resolva conceder o in­

dulto, a comutação da pena ou o

Superior Tribunal Militar (STM)
permita a liberdade condicional. . '18 Condenados com base no ar-
Para o Governo, aqueles que uti- tigo 28 do Decreto-Lei 8\18 de
lizaram da violência não agiram I \16'1 (assaltos a bancos, seqües-
com base em motivações de tros e atentados pessoais);
ordem política. 2 Por atentados pessoais contra

Os números do-Palácio do Pla- dignatários (representantes di-
nalto mostram a seguinte situação . plomáticos de países condenados
do terrorismo com base rÍo ,artigo' por assaltos a bancos, com moti-
quarto da Lei 1.802 de 1'i53: vação política.

71 condenados por assaltos, Segundo o artigo 27 do

Os principais debates
do Congresso

alegou esperar "novas medidas 11- O preso politico Theodormiro
f"

-

tberalizantes. Aliás. a anistia de- Romeiro dos Santos está arnea- Icaram para 19o,s o
veria ser para todos ou seja, bem çado publicamente de morte tão
mais ampla". Segundo ele, a logo seja posto em liberdade. As. Brasília - Em termos de polidez na conviência entre as duas banca-
maioria da população brasileira autoridades baianas, inclusive o das, o nível dos debates no Senado melhoro muito, o que entretanto
prefere a anistia "ampla, geral e governador Antônio Carlos ,Ma- em 'nada contribuiu para melhorar polincamete a atuação dos senado-
irrestrita". galhâes, o Judiciário e a imprensa res,
O presidente da Arena, senador sabem a origem e a seriedade das Os líderes do Governo e do MDB, Srs. arbas Passarinho (PA) eJosé Sarney, garantiu que o Go- ameaças.' P,

b t g stões Esta denúncia foi feita no ple-
aula Brossard (RS), fizeram no começole março um acordo deverno esta a er o a- su e L

quanto ao projeto de anistia en- nário da Câmara pelo deputado cavalheiros; pelo qual os problemas seriam tltados sempre numa faixa
viado pelo Presidente Figueiredo Antônio Carlos (MDB-MS), ao adequada a um País civilizado. O que faltouoi um acordo semelhante
ao Congresso. e admitiuque "aca- anunciar que enviará telegrama entre o líder do Governo e o próprio (.io/rno, segundo o qual se
taremos idéias para aperfeiçoa-lo, ao Ministro da Justiça e ao presi- estabelecesse uma via de cornunicaçõoes em Ião dupla entre o gabinetedesde que a sua filosofia e a sua dente do STM alertando-os do do Sr. Jarbas Passarinho e o Palácio da P!1lalto.
amplitude não sejam atingidos". fato. Esta realidade ainda agora ficou evidencida no episódio do projeto

.

"O pior terrorismo foi o prati- O Presidente Figueiredo, em·
da anistia, a cuja elaboração a liderança do dvern0 foi mantida inteira-cada dentro das prisões, com tor- sua fala de apresentação do pro- ,

turas e violências dos agentes ,jeto de anistia, deveria ater-se mente alheia, dele praticamente só tomando onhecimento o congresso.
.pagos pelo Estado, com o di- mais à pureza dos conceitos e das E no entanto, o quadro de liderança di Governo rio Senado é
nheiro do povo, intranquilizando doútrinasjurídicas, não os milita- de boa qualidade, com homens de raciocüo rápido e palavra fácil,
a sociedade, numa violência ino- rizando, opinou em Belo Hori- como o líder Aloísio Chaves (PA), que foialvez a melhor revelaçãorninável" - disse ontem o presi- zonte, o jurista Darcy -Bessone, entre os novos.parlamentares arenistas no enado.dente do MDB, confirmando que para quem "seria mais lógico falar No campo da Oposição, pode-se registra uma ou outra conquistao partido apresentará emendas ao em segurança nacional ou razões
projeto da anistia, para torná-Ia de Estado do que em crimes parlamentar. Uma delas foi obtida com a piscnça do Ministro Mário
"ampla, geral e irrestri ta". . contra a humanidade, à guisa de . Henrique Simonsen, do Planejamento, qu em duas tardes debateu
Antes de segui r para São Paulo, justificação' da recusa de anistia com os senadores principalmente o problernala inflação no País e que, 'Io dirigente emedebista reafirmou aos condenados por crimes de ter- no decorrer de, um debate com o senador Fraco Montoro (SP) confor-

que a anistia, para ser realmente rorismo, assalto, sequestro e dou emque os aumentos salariais passem aer feitos semestralmente, \
anistia, perdão e esquecimento, atentado pessoal". além

.tem de atingir a todos. "E isso que Num contato telefônico de Tel de ter prometido que o III Piano Nacional dcl)esenvolvirnento _ PND-
o MDB vai propor na Comissão' Avivi para a Assembléia Legisla- será previamente debatido no Congresso, poele admitido como forummista", acrescentou. Ontem, o Sr. tiva gaúcha, o senador Pedro . ,.

Ulysses Guimarães tratou da ma- S' (MDB RS) id e apropriado para a discussão de matéria des rmportancia.Imo - consi erou qu A falta de outras. estas terão sido sem dúvia as duas grandes alegriasteria com os senadores Paulo o projeto de anistia teve "objeti-
Brossard e Teotônio Vilela (pre- vos principalmente publicitários. .

do MDB neste primeiro semestre no Senadoissim como para a Arena
sidente da Comissão Mista). com o Governo posando de hu- os grandes motivos de júbilo foram da dirmsão ainda menor. Por

Mas cinco deputados do M DB mano e solidário.em cima dos so- exemplo, a aprovação do nome do novo govmador de Mato Grosseo
pronunciaram-se na sessão de frimentos e das injustiças". O par- do Sul, contra a abstenção da bancada oposnonista. O simples fato de
sexta-feira da Câmara sobre o lamentar gaúcho admitiu que "a dar-quorum para aprovar uma decisão do Govmo já

é

urna alegria para a
tema da anistia, apontando dcfei- repercussão no exterior tem sido

Arena Uma alegria de pobre. sem dúvid, considerando que ela
tos no projeto governamental ou favorável". -lo

defendendo os excluídos, sobre- Por não admitir em submeter- tem 4i senadores e .o quorum e de apenas }.

d I Como se vê, os debates no Senado não coresponderam asperspecti-tudo os que participaram a uta se, após a anistia, a uma comissão'
darmada contra o regime. de julgamento, o ex-capitão do -vas da abertura política, pela simples razãole que o gran e tema do

O deputado, João Gilberto Exército e ex-vereador pelo PDC semestre - a anistia - ainda não foi aberto. (que se esperava para os

(M DB-RS) lembrou que "os estu- de Porto Alegre, Sr. Luiz Au- primeiros seis me�es do ano, só virá em agcto.
dantes punidos pelo 477 ri expul-' gusto Sbrnmer de Azambuja, cas­
sas de maneira caracrerizada-' sado em 196.'1, não vai" requerer
mente política depois que.o, seu reingresso nas Forças Arma-
decreto-lei deixou de ser aplicado. das.

.

sendo substitutido pelos regímen- O Sr. Sornrner de Azambuja,
Ias internos das universidades. que está terminando ,um livro
também estão discriminados da sobre O' movimento militar de
anistia". março de 1'164. afirma que só
O deputado João Herculino foram perdoados os crimes de

(M DB-MG), que teve seu man- sangue paraticados pelo Go-
dato cassado e agora se reelegeu. verno. e considera que as Forças
descobriu ljue. no projeto do go- Armadas "nãomanterão pormui-
verno. "ficou faltando citar espe- tos anos a calmaria aparente atra-
cificamente'os-deputados que ti- vês da repressão. e se não forem
veram apenas o mandato cas- resolvidos os nossos gravíssimos
sado". Anunciou que entrará com

. problemas sociais a guerra civil
emenda ao projeto nesse sentido. será inevitável".

Decreto vai regulamentar 'a readmissão
Brasília - O Ministro
da Justiça, Sr. Petrônio Portella,
anunciou ontem, sem antecipar
porém a data, que o Governo ela­
borará um decreto regulamen­
tando as condições de aproveita­
mento (ou regularização), pelo
serviço público, dos servidores
civis e militares, beneficiados pela
anistia, .que venham a requerer
seusretorno ou reversão ao ser­

. viço ativo.
O ministro evitou, porém, co­

mentários sobre o processo de re­

torno aos seus antigos postos dos
ministros do Supremo Tribunal
Federal atingidos' por atos da Re- .

volução - Evandro Lins e Silva e

Victor Nunes Leal -, limitando-se
a afirmar que "todos esses casos

estão previstos na lei e eu nãocos­
turno me pronunciar sobre casos
isolados".

.

,

O porta-voz do Palácio do Pla­

nalto, Sr. Alexandre Garcia, disse
ontem que o projeto do Governo
não especifica na expressão "con­
denados" a instância da condena­
ção aplicada ao individuo - se em

primeira ou em última.
O Sub-secretário, ao ser inda­

gado sobre as opinióes já manifes­
tadas por diversos juristas, entre
eles, o Srs. Seabra Fagundes e SO-.
bral Pinto. de que o projeto do
Governo não exclui os que rece­

beram a sentença de condenação
em primeira instância e que
atualmente estão. recorrendo à

justiça suprema, esclareceu que
sempre caberá à Justiça dar á úl­
tima palavra sobre o assunto. Po­
rém, explicou ainda que no do­
cumento não consta a expressão
condenado em setença transitado
em julgado, "o que deixa ao termo
um sentido mais amplo".
Lembrou também o porta-voz

que o projeto de anistia paderá ser
aperfeiçoamento e foi enviado ao

Congresso para ser debatido.
Também o porta-voz que o pro­

jeto de anistia poderá ser aperfei­
çoado e foi enviado ao C.ongresso
para ser debatido.
Também os agentes de segu'�

rança, eventualmente process.a­
dos por sevícias ou torturas. serão
benefici adas pela an'istia, disse
ontem o: Ministro Gualter Go­
dinho. do Superior Tribunal Mil­
tiar, num trabalho preparado
como conlribuição ao exame da
matéria pelaCorte. Mas não eSla-'

DecrdLei S'IS de 1'16'1, mesmo
sendo por motivação política
estas fssoas não serão anistia-

das.
'

I::.xpC0u o Sr. Marco Antônio
.

Kraernf que o Governo não di­

vulgou» nomes dos I '15 excluí­

dos dolrojelo de anistia para evi­

lar co;trangimento às famílias
.dos puidos e não "ficar revol­

vendo \10S do passado". A tese

oficial � de que a publicação dos
I .

nomes los terrosristas condena-
J

dos pol:ria também prejudicá:
los no �pecto moral e criar uma

excitaçã desnecessária em torno

de um [sunto tão delicado.

Vidigal acha que foi'
o semestre do "Amém'

Brasília - Sào 195 as pessoas
condenadas em definitivo pela
Justiça Militar e que estão fora do

projeto de anistia enviado ao

Congresso Nacional pelo Presi­
dente da República, segundo in­
formou ontem o Secretário de

Imprensa do Palácio do Planalto,
Sr. Marco Antônio Kraemer.

. ' .

ComIssão para examInar
reforna da Constituição

• ,. ,. A

safra no proxlrno·mes
Brasília - Ficou mesmo para mente o sentido que pre'lende
agosto ii for��ção -d� Comissão, imprimir. qual seja o de resultar

Interpartidária idealizada pelo num documento consensual.

presidente da Comissão de firmado pelas duas bancadas - e

Constituição e Justiça da Câ- pelo presidenlc de uma das'

mara, aeputado ujalma lVIa- Casas. a Câmara - caaz de·

linho( Arena-RN), para exami- obter resultados prálicos. 'de 'interromper a audiência por
nar o atual texto constitucional "Ja passei da idade de fazer causa de um compromissõ ur­

e, após ouvir a opinião de juris-, coisas só para aparecer. (Juero gente. Nesse dia, não passou dos
tas e constitucionalislas de re- realizar trabalho duradouro. cumprimentos de praxe. Voltou
nome', 'propor um "emendão'" conseljuente. (Juero mostrar desolado para o Congresso.
capaz de adaptar a Carta a nova que a instituição é o que mais "Amanhã vou tentar de novo.
realidade político-inslitucional. importa, que estou a serviço Mas não é bom publicar muitas
brasileira. dela e que não tenho· cQmpro- informações sobre isso. Pode
Além da frieza com que o Mi- missas outros que não sejam o atrapalhar". A segunda vez foi no

nistro da Justiça, Sr. Petrônio de servi-Ia. engrandecê-Ia, a fim Palácio do Planillto, no dia em

Portella, tem encarado o' as- de que possa contribuir decisi- que o Presidente Figueiredo
sunto, o deputado Djalma Ma- vamente para o aperfeiçoa- anunciava ao Pais os termos do
rinho também enfrentou. até menlo da democracia" - afirma. projeto de anistia - como foi. de-
aqui. a relutância do MDB em Toda essa boa vontade não putado, conseguiu falar com o

participar da cofnissão, apesar conseguiu, porém, sensibilizara Ministro Petrônio?"
de haver conseguido um redu- MDB. Logo de início. a lide- -Consegui. mas o ambiente
zido progresso. quando conse- rança oposicionista firmou po- não era favorável. Muita gente.
guiu de ,alguns "autênticos" sição contrária ao intento do não' deu .. Mas ainda vamos ter

gnuência para integrar um grup presidente da Comissão de esse encontro.

.0 trabalho que se limite a pro- Constittii�ão e Justiça. A alega- Se realmente houve. até agora
çãi') é a de ljue o M DB não pode não se soube. Ultimamente. dadapor inovações destinadas a res-

'HUI! u, jJuueres ao Longresso. participar da comissão porque a proximidade do recesso. resol-
O presidente da Câmara, de- "vai esvaziar a tese da consti- veu tornar a tentar um encontro

putado Flávio Marcilio. logo tuinte". Logo que soube dessa com deputado Ulysses Guimar­
que tomou conhecimento. en- posição. o Sr. Djalma Marinho ães .. "Ele sabe. todos sabem que
campou a Ideia e otereceu resolveu procurar o presidente meu wmpromisso é com a insti­
apoio irrestrito. O Iider da do MDB, deputado Ulysses tuição. portanlO não vai haver
Arena. deputado Nelson Mar- Guimarães. para tentar problema". Conseguiu, de fato.
chezan. também concordou. demovê-lo c obler seu apoio. Ha um encontro reservado. Depois
mas não parece ter-se empol- dois meses que vem provocaIldo. confidenciou ao repórter que "o

gado a ponto de dar a ajuda ne- esse encontro e não' Ulysses. coitado. é hoje o homem
cessaria. 'r cansou' de <:Lar dc- que mais sofre -pressões aqui. E
O Sr. Djalma Marinho resól- clarações anunciando o desejo de um homem formidável, mas en ..

veu então partir para o trabalho conversar�om o dirigente opo_si- contra fOI1es resistências junto a

com os próplios meios de que. c1onista. "E amanhã. Amanha sua bancada. Ainda assim. estou
dispõe, ou seja. o simples 'con- me enconlrarei com o Ulysses. otimista. Antes do recesso acho
tato pessoal com os Galegas da Por enquanto não tenho nada a que teremos lUdo resolvido".
Arena. principalmente os mem- Iher dizer. só ljue o trabalho vai O recesso chegou e a comissão
bras da Comissão de ConsliliJi- indo bem. Repetiu frases como ficou para agosto. Antes do depu­
ção e justiça. De maneira geral. esta durante vários dias. A im- lado Ulysses Guimarães. o Sr.
dentro da Arena a .idéia é bem prensa publicava e no dia apra- "Djalma Marinh_o conseguiu con­

recebida, já que o entendimento zado. nada acontecia: "não con- versar com o IIder do MDB na
é o de que exisle a necessidade segui ainda falau com o Ulysses. Câmara. �eputado Frellas
de uma reforma da Constituição Muitos compromissos, essas COI- Nobre. Expos seus pontos �e
para adaptá-Ia aos novos tem- sas. Não deu.' Mas acho que Vista, mas OUVIU dele a r�petlçao
poso Vários deputados amanhã conseguirei". explicava- do argumento: o MDBnao pode
manifestaram-se a favor. se. participar da comissão porqu'e ela

Pelos corredores do Con- Depois. vendo que não teria esvazia a tese 9a constituinte.
gresso, o deputado Djalma Ma- condições de encontrar-se com o Mesmo aSSim, nao perdeu o bom
rinho.só recebeu declarações de presidenlc do MDB. resolveu humor e o otimismo. Manteve
simpatia. Mas. como ele mesmo mudar de tallca: procurana o MI- contatos co� outros emedeblstas,
explica, "não me inleressa formar nistro da Jusliça. Senador Petrô- ligados ao IIder Freitas Nobre. os
a comissão apenas com a nio Porlella. Recolheria dele a deputados João Gilberto (RS) e

Arena". Acha que se for assim. impressão sobre o assunlo. "Cer- Fernando Coelho (PE). Obteve
o trabalho perde completa- lamcnlt: será favorável" - comen- alguns resullados mais alenta�o.:-

res: a promessa de que o MVI:l

poderia �articipár, mas somente
de um dos grupos da comissão.
encarregado de propor alterações
na Constituição para restituir os

ilimitados poderes do Congresso.
-Já é alguma coisa, mas não é

tudo. O MDB poderia pelfeita­
menle participar da comissão, in­
clusive nos outros grupos que se

. preiende formar. Poderia fazer, .

como já fez no caso da anistia:
Votar a favor do projeto, mas fi­
xando uma posição a favor da
concessão de anistia irrestrita. Ou
seja. participaria da comissão.
sem abrir mão da constituinte.

Chegou a colocar essas idéias
para outros parlamentares oposi­
cionistas, mas esbarrou no

mesmo argumento. Alguns eme­

debistas com quem conversou

chegaram a sugerir-lhe que colo­
casse o assunto à cúpula de Bar­
ganha: o M DB participaria e a

Arena se comprometeria a aceitar
no "emendão" um' item 'estabele­
cendo que a constituinte seria
convocada a médio prazo.
Não concordou com a idéia, já

que considera a constituinte im­
possível "a não ser com um golpe
de ESlado. com outra revolução".
(.)ui i1t.a-feira, véspera do tiltimo

dia do funcionamento do Con­
gresso. que anunciou que a co­

missão seria "criada" na sexta,
deixando-se para agosto o tra­
balho de escola de seus integran­
tes. O presidente Flávio Marcilio
confirmou que a comissão seria
criada. mas na sexta-feira nada
aconteceu. (Juando um iornalista
perguntou-lhe sobre o destino da
comissão, no '·início da noite de
sexta-feira. o Sr. Flávio Marcílio
ainda gara�ntiu:
-Vai ser criada hoje. Mas isso

vç)Cê só pode saber em detalhes
com deputado Djalma Mari­
nho, que é o encarregado do as­
SUnto.

-Mas o depulado Djalma Ma­
rinho viajou para Natal, foi assis­
tir ao casamento de um parente e

parece que não voltará mais a

Brasília duraI1te O recesso, só em

agosto, para a reabertura dos tra­
balhos.
-Então ficou para agosto -

respondeu.

Brasília - O que vamos dizer ao povo, depis de só dizer "Amém" no
primeiro semestre de atividades legislativas?' - comentou o deputado
Edson Vidigal (Arena-MA), acrescentando ae terá muito constrangi­
mento em dizer ao povo maranhense que o Poer Legislãtiva é um poder

,

aue não pode.
- Passar a tarde inteira ou horas da manh:ou da noite no plenário

para fazer o que? Ocupar a tribuna é quase irpossíveL De que'adianta
discutir um projeto, se na hora da votação a pinião de cada um nao e

considerada, valendo a opinião do Govem\ sempre de plantão na

pnmeira cadeira da primeira fila. votando no ,enta-Ievanta" pai todo.s
nós? desabafou o representante arenista.

As queixas e as reclamações do Sr. Edson 'idigal são as mesmas de
numerosos parlamentares� principalmente o� qe estão exercendo o pri­
meiro mandato. Daí o aplauso do parlamenta maranhense à idéia do
senador Luis Vianna !'llho. preSidente ao I()ngresso, oe promover
estudo.s ; 'com o objetivo de reslaurar os poeres que o Legislativo
perdeu nos últimos anos, especialmenté a pilir do AI-5 e da 'carta
outorgada de 1'16'1. '

.

,

.

Final, quál foi nossa contriouição ao PaíS)o primeiro semestre? -

indagou o Sr. Edson Vidigal. Derrubamos adenúncia vazia", apro�
vando um projeto falho, assim mesmo porue. o Executivo queria
pressa. Tentamos restabelecer as eleições direts de governadores, mas
não o conseguimos, porque o Executivo não qis. Não aprovamos uma
lei de proteção aos consumidores, por que a II aqui votada foi vetada.

, integralmente pelei Executivo e os consumidofí ficaram sem.uma lei de
proteção, por que o Executivo quis assim.

E acrescentou:
- Estamos aqui como num teatro, submetidQaos produtores, direto­

res. autores de "scripts". censores. mas sem procupaçoes para com os

criticas e sem dar a mínima p'lfa a platéia. ema estamos indo, com
tantã subIÍlissão- omissãõ conformismo e rcguiça mental, vamos
acabar aes[ruIn�'u a 1"'"'.1"""U - que não pod existir num Estado só
para constar. Deploro, sinceramente. que tenhmos marcado este se­

mestre como. ·:Amém".
.. I.

Concluindo, afirmou o deputado Vldlgal: .

- Eu sabia que o Poder Legislativo,não podia,nas não imaginava que
não pudesse tanto.

.

Reunião do �to
Comando vai (eflnir
promoções nodia ·26

Brasília - O Alto Comando do Exército sob a presidência do

Ministro Walter Pires. vai se reunir no dia 26 dOorrente para elaborar a

lisla de promoções de oficiais-generais a ser encminhada ao PreSidente

da República para assinalura no dia 31 dej�lo. São duas vagas de

general de Exército, quatro de general de divisa e quaçro de general de
brigada. ,

.

Para os postos de general de quatro eSlrelasnas vagas dos generaIs
Samuel Augusto Alves Corrêa e José Frapnleni, agregado� ao

Estado-Maior das Forças Armadas e Supenor'ribunal MIlItar, deve­
rão ser indicados o� cinco plimeiros generais d<divisão do Almanaque
do Exército: Délio Barbosa Leite, Geraldo Alv2enga Navarro, Milton

.

Tavares de Souza, Luis Gonzaga Pereira da :unha e Francisco de

Mattos JÚniqr.
Para as quatro vagas de general de divisão_ duas abertas com a

promoção a quatro estrelas, a terceira �om a me'te do general RObe_rto
Alves de Carvalho Filho, e a quarta com a ldalara reseva do general
Geraldo. Magarinos de Souza Leão - deverão se indicados os generais
de bri "ada José Coelho Neto. Adhemar da Cost, José de Albuquerque
e Ivan"de Souza Mendes. Esses generais são os q\\tro prim�iros da lista
do Almanaque do i::.xercito.

PROCESSO CIVIL EXTlAVIADO

Foi extraviado um processo de execução da
firma CONDÁ S/A VEíCULOS M\QUINAS, da
cidade de Chapecó, na Rua Antcnieta de �ar­
ros, imediações da FORMAG;> (Est�elto).
Solicita-se a quem o achou, en,regar a Rua
Antonieta de' Barros n,o 30 -

APtp (Est�eitO).

I
(
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FigueiJed� aprda C senso

para fl�e.. r forma pítica.
Brasília -- O Presidenr João Figueire

esta esperando qu a class política cheguea
um consenso sobre a reforJUllaçàó partidára
e a prorrogação dos mandltos dos atuais pl:_
felto� e vereadores para Jepois tomar una
decisão a respeito, afirmouontem o Subsecr
tário de Imprensa do Palácio do Planalto, S
Alexandre Garcia.
O porta-voz refe�iu-se à audiência concl

dida na última quinta-feiO pelo Presiden '

Figueiredo ao deputado Alcebíades Olivei
(Arena-Râ) quando fez conlcntários favor
veis a implantação no País dI) sistema do vo
'-êfistrital misto.

'

Disse o Sr. Alexandre G,rcia que o Pre
dente Figueiredo leu algurs trechos de u

Ievantamçnrn realizado pelo deputa
gaúcho na região das missões sobre a adoç
190 voto direto para Presidêq:ia da Repúbli
J governado� de Estado; refblh1t:llâçãb partidj'na; extmçao dos partidos e voto distrit
"Neste último item, quands já terminava

.

encontro, o presidente afirrJlou ao deputad
"Olha sobre o voto distrita até que eu co

cordo, é uma boa solução"
"

.

No entender do assessor, fi simpatia do p
s�den�e da República pelo. roto distrital n

. slgolflta uma tomada de posição sobre
,te,ma .::Eu suponho que também neste caso

s�a coerente. Há uma opinào. uma sirnpat
�o presidente a respeito de sistema distrid'
misto e isto ele expressou ao deputado. Ess
como os outros dois temas ertamente ele n

deseja tornarema decisão d( cima para baix
esperando Ü' consenso". ,

Em, Recife, o governadrr Marco Mac
disse, ontem, que "há muit: esperança de v

em breve concretizada a reormulação par
dália, permitindo mais arnpa e rcpresentati
participação das várias tendtl1Cias políticas
comunidade nacional.
A declaração foi feita na )UQ I:::N 1::., na pr

sença do preside ào Baptista de Figuei­
redo, quando 6 nado: de Pernambuco
salientou que a (mnaçao politica de de­
senvolver o Non "embora caiba funda­
mentalmente a vExcelência e ao seu Go­
verno, "é també a tarefa de toda a socie-
dade brasileira"

Para o govern:!da Bahia, �ntonioCar­
los Magalhães, forma partidária "e um

assunto sério dei para ser resolvido com

rapidez . Devem�er oper�ções aritméticas
para realizar a �r solução do ponto-de­
vista legal e que1a duração do ponta-de­
vista institucíon
Segundo o S'r.lonio Carlos. que ontem

participou da r(lio do conselho delibera­
tivo da Sudene,Recife - à qual esteve pre­
sente o generalleiredo -. o presidente da

Republica, apoSlistia, vai "ouvir os gover­
nadores e tod lideranças para depois
tomar a decisã®itica sobre reforma parti­
daria" .

Em Brasilia alho de reestruturação do
grupo "autênÚdo M DB deve atingir cerca
de 80 dcputad [erais, na opinião do coor­
denador da Co ào Especial de Coordena­
ção, deputado gard Amorin (MG), sem

contar os próx integrantes, que serão re­

crutados nas bléias Legislativas e Câ­
maras municip] nos entendimentos a serem,

desenVOIVidO�lIte
o recesso de julho.

Ficou decidi anter contatos entre a co­

missão de coo ação e os representantes de
outros setores sentes ao encontro de São

. Bernardo do po - lideres sindicais e inte­
lectuais - para erir-lhes uma primeira reu­

nião, na

prim�ruinzena
de julho. Integram

a comissão, a do sr. Edgard Amorin, os
deputados A n Soares (SP), Euclides
Scalco (PR), nando Lyra (PI:::), Aurélio
Peres (SP). Cf. na Tavares (PI:::) e Alceu Co­
lares (RS).

Furtado diz,

querem exti
•

mr

ebistas
artido

.Brasília - "Está evidente queélguns elementos dura para a au ada e algumas dificuldades estão
�Ia 'do partido tém interess manifesto na exti ocorrendo. A ncipal delàs talvez seja o imobi­
ção do MOB", disse ontem o «-depurâdo Alenc Iismo no

comJ.amento
oposicionista, que não é

Furtado, em, sua primeira entrevista à imprensa aplausível. Se um partido de âmbito nacional,
que foi cassado, em IY77. Paa ele, o campo 'voltado para ovo. tem que se preocupar com
menta desses elementos "aindanão foi arnplarne problemas sócieconôrnicos, não pode ficar só no

denunciado e deveria ter sido'. liberalismo polco".
.

"A direção nacional dd0;i,a pr�:munciar-se "Temos 3:5 hôes de brasileiros absolutamente
respeito e apontar à opinião ,ública os que est pobres,:50 mi es de brasileiros doentes, 10 milh-
praticando bifrontismo polítim", prosseguiu. óes de exceporais." continuou. O partido que
plicando que "vários dos que esào no partido po preza sua vidaseu passado, e quer ter um futuro
riam ter saído dele há algum limpo, porque faz deve se preocu r com essas coisas".
jogo duplo, tramando discreta e surdamente. c t , ao lame r não vislumbrar no partido uma

áreas.palacianas, a extinção dêMOB". "tendência parrempenhar essas bandeiras de ma-
Esses elementos, a seu, ven "deveriam sair nena permane;e". apontou a necessidade de se

MOB e agir mais dignidade". AI enear Furtado ac a?(!ar "uma plítica filosófica de características
que "há áreas do Governo intressadas em cert SO<lP-econômids". advertindo que "os que se des-
elementos do MOB e. conluiaías com eles, lut lu

bra,m Sól',
a política institucional terão difi-,

gela extinção do partido, cqtle-jce-â'\t-tl'ma forma eul' dos em p ticipar do atual processo poluíco".'. liberá-los da legenda, a qualrnão� abandonari, rnbrou, tão. que pedirá ao presidente nacio-
agora por razões eleitorais".

I
nalo MOB, eputado Ulysses Gtiln1araes. a con-

O ex-parlamentar não quisapoQtar nomes. vo ão de u convenção nacional extraordinária
ceto os dos senadores Nelsor Carneiro e Amâr ant das con enções municipais:
Peixoto. do Rio, que "se desc(l}firam publicamen, - preciso traçar linhas mestras para sanar a

ao se recusarem a assinar aproposta de emena des entaçãoque domina o partido no momento.
constitucional do deputado Hitorde .Alencar Fu· Tr rumose definições. entre cIes o da lealdade,
tado (MOB-PR), tornando ilsuscepíveis de eme- fideli)de de cada Uln.. Considero. por isso. uma
das constitucionais a Federaã.o, a República e IS atit acodada, um erro palmar a fixação das

pa�tidos políticos, e deteniflando que estes 9 dataias convenções. Com dolo ou culpa, ficarão
podem ser extintos por aut0dissolução". excluas todos os cassados das direções estaduais.

. Observou ainda. que, qua'!do era vice-presidene lililto, a escolha do dia 26 de agosto para as
da Câmara e líder da bancad do MDB, "não pode- con ções municipais do partido e incompatível:
ria aferir como hoje o conwrtamento de alguns com razos do projeto governamental de anistia e

elementos da cúpula partid�ia, que dificultam o excl' todos os cassados dos diretórios.
prosseguimento normal da Il(a oposicionista". F mente.' o ex-deputado considerou "um mo-

"O MOB e um patrimônicnaciünal inalienável", dis carente de afirmação", a questão da "frente
afirmou. ao assegurar que ficará nesse partido de Q ições" a seu ver, isso "não e rigorosamente
mesmo que a legenda seja exinta, pois acredita que exat

"majoritariamente as estruluas pártidárias se man-
I

- os os partidos do mundo tem alas coliden­
tenham". teso se pode dar prevaltncia às dissenções in-

tern Uma filosfia nacionalista, por exemplo, e
Para ele, "o M OB 'tem um, .Iegenda de martírio, uma ndeira que pode ser erguida sem qualquer

representa a resistência demQrálÍca do país. c s�us·
.

protlla. Os que 'não aderirem, devem sair do par­
Maquis, seus partisans fora! ,tão empolgados Aa tido.' ficarem, contrariados, estão mal colo-
'ção que a nação toda é tes1munha do seu sacrifí- cada

'

jo - são cassados, banidos,exilados, torturados, c erou a necessidade de "identificar esse com­
assassinados. Eram a 'vangurda e caíra'm por que port nto", esclarecendo que não defende ,a ex­
estavâm na linha de frente". puls" esses elementos, mas que eles deveriam sair

E prossegue: "Hoje estarps numa fase real ,de por c ta própria do partido, depois' de denuncia-
transição do processo polítjo. Passamos da dita- dos.

.

Brosstrd não r laciona fim
dos IUrtidos c 'a anistia

• ! .

,
•

Brasília - O.lider do M Olho Senado, S r. Paulo
Brossard. disse ontem que J1p. vê .yualquer relação
entre a concessão da anistia 'a extinçào da Arena e

.do seu partido, embora recollJ(:Çli,que esse ra�ioçí�io
t�m sido feilo em setores ,lOvalnamentais, sob a

alegação de que o retorno le (lx-cassados à ativi­
dade político-partidária deverá ,jiVldir a Oposição e

facilitar o fim do bipartidarsmo
Na opinião do deputad? Leo�e Belém (Arena

-C 1:.) , membro da Comlssao MI� do Congresso
lue examinará o projeto de anislil. a iniciativa- do
Presidente da República "não é Vr,a dádiva ou um

gesto dt: benevolência do Goveroo mas um ato de
grandi!za do general Figueir�dQ, 1ue se mostrou
sensível às manifestações dos diier�llÇS segmentos
da SOCiedade brasileira".

- ,partido que vê suas idéias realizadas, aind.a
que lrcialmente, só pode tcr motivos de júbilo,
de n\entamento. A - concessão de. anistia,

.
mes , incompleta, repito, demonstra como ttm
sido centuadas as Iransformações operadas no

país. ,té agora,ltá muito pouco de concreto na lese

de c ciliação nacional, mas devo ser justo: por
p'ou '(que valha Q projeto de anistia. devo registrar
o pro)'esso alcançado. Aquilo que o Governo Gei­
sel nâ fez e nem poderia fazer, o Governo Figuei­
redo fz..

com todas as ressalvas e restrições - frisou.
O snador Pau.lo Brossard comentou. ainda, que

se nã� o ideal, o projeto de anistia tem um grande
signifli1ado. O institutó da anistia, observou, nào
faz mlito tempo recebia o veto ostensivo do Go­
vernolda Arena. "Mas a nossa te�e acabou se infil­
trandono Governo e no seu partido. dando razões
para oMOB estar se sentindo prestigiado perante a

,

opinião pública, e não preocupado pelo fato de o

presidenle estar adotando nossas bandeiras" - acen­
tuou.

Para o deputado paranaense Ary Koury , "a pro­
funda e intensa luta ideológica existente no M OB é a I
respolÍsável direta pelo irrealismo que algJ,Jns dos
seus líderes estão vivendo no atual momento polí­
tko brasileiro":

- O MOB - disse ele - não quer enfrentar a reali­
dade, yue é o processo de redemocratização em

curso. I:. chega até mesmo a cometer determinados
absurdos, como a insinuação de que o presidente
Figueiredo está tomando as bandeiras da oposição.
O MOS não é mais uma federação de oposições,
mas um aglomerado reunindo os contrários.

Ia o deputado cearense Leorne Beiem (Àrena!
acha qUe a anistia, longe de constituir uma medida
isolada, "dá forma e continuidade ao projeto de

conciliaçao naciona!".

Também o 3° secretário da làrera, dep. Ary
Koury (Arena PR) falou do m�SJlJO lisunto. obser­
vando que o MOB, no lugarcle procl!larexaminaro
projeto de anistia e oferecer SlI<I çontlbuição, "pre­
fere apenas crillcar uma JÍroposiçã que é mais
ampla e mais humana do.qur a emend apresentada
há díàs pela direção emedebisw". '

Segundo o senador Paulo Brossanllrelaeionar a
anistia ao fim dos dois panidos eX,tentes', pOí
exemplo, "não passa de uma inoongn}ncia". Lem­
brou o líder emedeblsta (jue o seu Pªido luta de
longa data pela\anistia c, se agora su eihvindica­
çào está sendo atendidã pela executiv ainda que
Jncomple�, "ISSO demonstFa que, ao ivés de pen-
sar em extinguir-se. o MOa deve senit· f I
cido".

- -se orla e-

� parlamentar gaúcho nl0 demoll (ltl preocu­
,.�çaQ COIl'] a colocação :lC está sef1í) fcita nos
círculos politi(ioS de que ·,avemo Fi .

d
.

.

d
.

./ clre o esta
avançan o nas bandeiras 4nedebistas. .

�

centros informações. com

seus assessores diretos obje­
tiva. principalmente, não

deixar escapar os parlamen­
tares que hoje lhe servem no

primeiro escalão do seu Go­
verno. Mas cstã ciente de

que pelo menos três não con­

tinuarão na legenda do Go­
verno, a-menos que a filoso­

fia do novo partido não sig-
f nifiquc apenas o conti­
nuismo e justifiq ue uma in­

versão da tendência natural
dos políticos, de encontrar

reforço na base, em busca de

garantias à sua sobrevivên­
cia.
'Se nã mcsã das negocia­

çoes pesarem os critcrios de
re-

mancsccntcs das antigas le­

gendas. o Sr. Jorge Bor­
nhaúsen não terá muita difi­

t:Uldad� de obter vantagens.
haja visto a unidade que
conseguiu' dentro da Arena,

que se caracterizou durante

o Governo do Sr. Konder

Reis por dissidênt:ias acen­

tuadas. observou um de seus

aSseSsores. Mas depois de
ver implodida a unidade que
soube negociar. o gOYl:rna­
dor j<I esta disposto a não
reservar o novo partido so­

mente aos arenistas. p'reten­
dera, certamente. convencer

alguns moderados que-inte­
gram a oposição hOjc a cons­

tituir uma nova estrutura

partidaria, 'reunindo os ljue
Ja demonstraram ser os me­

lhores de urna.

Governadores iá articulam a

formação de um novo partido
Tão logo o presidente Fi-

.

gueiredo confirme a sua in­

tenção de extinguir o bipar­
tidarismo. enviando um pro­
jeto neste sentido ao Con­

gresso Nacional. os gover­
nadores poderão ,revelar à

imprensa que já haviam sido
recomendados pelo Palácio
do Planalto a iniciar conta­

tos preliminares visando a

formação de um partido de
centro. dando margem tam­

bém à constituição de um

outro partido que não seja'
do Governo, mas que não

crie dificuldades a uma con­

ciliação.
Na região Sul do país, os

três· governadores, Jorge
Bornhausen, de Santa Cata­
rina, Ney Braga, do Paraná,
e Amaral de Souza, -do Rio
Grande do Sul, ainda se

mantêm equidistantes de um
novo alinhamento, mas Já
iniciaram contatos prelimi­
nares no sentido de esboçar
um plano visando tornar o

novo partido do Governo na

legenda mais forte, como a

Arena, mas com uma vanta­

gem a. mais: ter no alinha­
mento uma outra sigla nas­

cida com a imagem de um

partido da oposição.
Us primeiros contatos ini­

ciaram em Curitiba durante
uma reunião entre os gover­
nadores Jorge Bornhausen e

Ney Braga, sob a orientação
do vice-presidente da Repú­
blica Aureliano Chaves. Se­
gundo assessores 'do Palacio

Iguaçu, o Sr. Aureliano
Chaves não chegou a anun­

ciar o prazo com que o Go­
verno conta para levar ao

Congresso a proposta de ex­

tinção das atuais legendas,
mas recomendou esforços
no sentido de que os atuais
lideres da Arena sejam con­

vencidos da necessidade de o

partido da direita ser a mais
forte agremiação política,
acompanhada de uma outra

legenda. que poderá resultar
das articulações comanda­
das pelo deputado Magalh­
ães Pinto.
O governador Amaral de

Souza não estaria disposto a

antecipar as negociações,
conforme revelou um de
SI:US assessores, em função
do compromisso com p fun­
dador da Arena gaucha
Tarso Dutra, que não deseja
descartar a possibilidade de
o antigo PSD renascer com

ull}a nova denomin(lção.
Mesmo assim, acredita o as­

sessor. o governador do Rio
Grande do Sul não vacilaria
em tomar uma posição favo-

. rável à criação do nOvo par­
tido do Governo tão logo re­

ceba est·a orieniaçáõ
de Brasllia. Ja houve, to­

davia. contatos preliminares
durante o encontro que o Sr.
Amaral de Souza manteve

mm o presidente Figueiredo
e

com o ministro Petrônio
Portella, da Justiça.
No Parana, acredita-se

que o Sr Ney Braga não terá
muitas dificuldades de com­

por o partido da direita,
mesmo porque não hesitou

em, aproveitar a primeira
chance de acerto com o Sr.
Paulo Pimentel Um de seus
assessores diretos confirmou

'que o governador para­
nacnsc ja incluiu na sua

pauta diaria de trabalho as

primeiras articulações mm

lideranças, municipais. das

quais não tera muita dificul­
dade em conseguir apoio.
CUALIZAO SVLISTA
Ao contrario da Arena.

que nasccu atravcs da mobi­

lização dos chamados adep­
tos da Revolução em cada'
l:.stado. o novo partido que
o Governo Federal pretende
eleger como seu coAduto po­
litico, deverá resultar de coa­
lizões entre lideranças ex­

pressivas dos I:.stados, sob o

comando dos que .ia con­

quistaram uma imagem na­

cional. No Sul os governa­
dores Jorge Bornhausen.

.

Ney Braga e Amaral de

Souza não se constitui�ão
numa exceção c devem se

posicionar juntos sob a

orientação do presidente Fi­

gueiredo. Do Palacio do

Igüaçu ja foi anunciada 'uma
noVa visita do vice­

presidente da Republica,
Aureliano Chaves. ao Pa­
raná� onde se reunira com os

governadores dà Sul e, pos­
sivelmente. tambem com

. Salim Maluf. de São Paulo.

Desta reunião sairá uma

orientação no sentido de que
a ação dos governadores, vi­
sando o novo partido, evite
o esvaziamento da "direita"
e a arma a ser utilizada será a

definição das metas do Go­
verno e a segurança de que a

eleição direta para todos os

postos sera irreversvel neste

processo de abertura.
I:.m Porto Algrc, a infor-

. mação coincide com a do Pa­
lacio Cruz e Souza, de que os

governadores estão sendo
chamados individualmente
a Brasilia para receber as

primeiras orientações .:' Per­
gunte aí ao seu governador
que. me parece, ja foi a Bra­
silia" ..observou um aS&e5S0r .

do gabinete do governador'
no Palácio Piratini, em

Porto Alegre. '

Mesmo 'que Brasllia de­
fina um programa de açáo
cada I:.st'ado reservara õ seu.

no sentido de preserv�r sua

integridade e evitar que haja
tendência de as fmnteiras

politicas serem ampliadas
pensando-se na possibili­
dade de um ci vi I suceder o

. presidente Figueiredo. U
fato de o amaralismo não

encontrar respaldo sequer
no Oeste catarinense. região
colonizada pár gauchos,
não tranqui Iiza os políticos
destel::.stado, em função de a

atuação do Sr. Nçy Braga ter
eco ate mesmo em Floriano­
polis. de onde pescou alguns
nomes para assessora-Ib no

Ministerio da I:.ducação.
U principal articulista do

Planalto· devera ser o vit:e-

presidente da República e

alguns governadores ja
foram informados disso. A

explicação e de que o Sr. A u­

rcüano Chaves tem condi­

ções de participar direta­
mente das discussões.

mesrpo na qualidade de ci­
vil. devido ao seu cargo. e ja
teria sido oficialmente. in­
curnbido pelo presidente Fi­

gueiredo a exercer essa fun­

ção, que, na aparência; ca­
beria ao ministro Petrônio
Portella. A outra conclusão
a q ue chegaram alguns go­
vcrnadorcs e de que o Sr. Pe­
trónio Portella c mesmo o

Sr. Jose Sarney têm rece­

bido as decisões ja em paco­
tcs, o que os. impede sempre
de preparar o terreno para as

investidas do Governo.
EM SANTA· CATA­

RINA
A pesar de se manter infle­

xlvcl na sua tese que aponta
o bipartidarismo como o

melhor modelo, o Sr. Jorge
Bornhausen ja pensa na re­

formulação partidaria com

uma seria
-

preocupação:
fazer com que Santa lata­
rina tenha maior poder de
decisão na nova legenda e.

consequelltemente, maior
representatividade no Pala­
cio do Planalto.

A maior preowpação,
todavia, e com a implosão
que, inevitavelmérite, ocor­
rera na unidade do partido.
I:. a primeira articulaçào llue
.Ia começou. atraves de en-

,

.

Por Laudelino JosélSardá
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:GRANDE ESTREIA::
• (1\<:0\N •

I 'uUi�1I�UDJID01.WI� :
• A partir de hoje, começa a vigorar nesta •
• cidade a lei do curta-metragem. •Ela determina o seguinte: toda vez que um

.' cinema estiver .exibindo um filme •
• estrangeiro, t�m que passar antes, na •
• mesma sessão, um curta nacional. •
•

' E isto é bom_ •É bom
• para os profi�sionais de cinema. •
• E�m •
• para a nossa ind�stria cinematográfica. •E bom r

• para a ecçmomia do país. •
• E�m •
• para a cultur� do povo brasileiro. •E bom
• para todos os donos de cinema. •
• E o mais importante: •
•

é bom para você, espectador, que agora •-poderá ver nas telas um registro de sua

• própria vida, de sua própria história' e em sua '.
• 'própria lingua - sem pagar mais pelo •
•

ingresso.
•

• UMA EXCELENTE RAZÃO A MAiS •
• PARA voci: IR AO CINEMA •

.! � :

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

NOTA OFICIAL

o Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina, em res­

peito aos Órgãos Colegiados da Unive�sidade, à. Banca Exami- ,

nadora do Departamento de Economia e à opinião pública cata­

rinense, presta os seguintes esclarecimentos sobre o noticiário
referente ao processo seletivo de Professor-Colaborador do De-

partamento de Eco�omia:
.

. , .

1). A Banca Examinadora, Integrada p,elos Professores FlaVIO
Veloso da Silva, Carlos José Gevaerd e Alvaro Selva Gentil, me­
rece a maior consideração do Reitor, pela experiência profissio­
nal, pela qualificação e pelos serviços prestados à Universidade,
desde sua fundação; ,

2) Os Órgãos Colegiados têm decidido com isenção·e eleva­

dos critérios os problemas da Universidade, merecendo.sempre
o acatamento do Reitor, mesmo nos processos em que foi voto

vencido;
3) A admissão de Professor-Colaborador constitui um pro­

ce$so interno de exclusiva responsabilida�e. da Universidade,
_

através de suas bancas, Departamentos, Orgãos Cole_giados e

decisão final do Reitor;
4) O processo de seleção de Professor-Colaborador do Depar­

tamento de Economia não está devidamente instruído, existind.o
dúvidas sobre a valorização dos títulos dos candidatos c!assifi-'
cados. O processo retornará à Banca Examina,dora para ree­

xame dos títulos e juntada dos documentos comprobatório�, in­
dispensáveis ao enquadramento e contratação.

Florianópolis, 30 de junho de 1979
Prof. Caspar Erich Stemmer

REITOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[ IDformação Geral

INFRAESTRUTURA

O secretario do Planejamento, Ingo
Zadroznv. irá a Brasília nesta semana

para encaminhar a versão final c deta­
lhada do Programa de Irnplantaçào de
Infraestrutura Agrícola - PROINFRA
-. Numa primeira etapa este pro­
grama, que tera como objetivo maior a
criação das condições necessárias para
melhorar a qualidade de vida no

campo, carreará recursos de ordem de
Cr$ 1,6 bi lhóes e devera agir concentra­
damente em 4 municípios: São Joa- .

quim, Bom Jardim da Serra, Urubici c
Bom Retiro.

.

* *.*

As atividades do PROINFRA abran­
gerao 4 grandes grupos: in­
fraestrutura de produção ede comercia­
lização. infraestrutura fíé;ca e pesquisa
sobre o funcionamento econômico de

propriedades agrícolas npicas.

MARCA DE GOVERNO

Ate o final desta semana serao subme­
tidas à apreciação do Sr' Jorge Bor­
nhausen novas opções para a marca vi­
sual do Governo, a ser utilizada nos

documentos, viaturas, placas oficiais,
ctc., substituindo o "encurtar distân­
cias", ainda em uso.

* * *

Quanto ao slogan .. todos por todos",
inicialmente sugerido, diante das obje­
ções feitas por diversos membros do co­
legiado. foi deixado de lado. A agência
MPM está elaborando novas frases
para s�lbmetê-las ao Governador.

LAGOA,DO PERI

o projeto de tombamento da Lagoa
do Peri, que está em tramitaçào na Câ­
mara Municipal de Florianópolis, de­
vera ser aprovado aros .o recesso dr:

julho:'
f' .

II FEPEMI

A Secretaria da I ndustria e Comercio
marcou para o dia I) de julho o lança­
mento ofidal da II Feira da PeL]uena e

Média Indústria. Catarinehse - Fe-
PI::.MI

.

* * *

Alem da participação individual das
indústrias, os promotores da II Fe­
PEMl estão organizando. com diversas
Associações Comerciais, a montagem
de staÍlds em conjunto. possibilitandQ,
assim, uma visão panorâmica de produ­
tos de cidades catarinenscs.

* * *

A Feira, uma das maiore's no gênero
J3 programada em Santa Catarina, de­
verá contar com a presença de altas au­
toridades federais, L]uc já estão sendo
convidadas p�lo secretário Hans Di.eter
Schmidt.

PROCURADORIA NO TC

O Sr. Laelio Luz assumirá: nos pró­
ximos dias a Procuradoria da Fazenda
junto ao Tribunal de Contas do Estado.

-* * *

embora não tenha conseguido ser

Conselheiro (cargo vitalício), jã L]ue seu

nome não obteve a aprovação da Assem­
bleia Le,gislativa. ocupará uma função
comissiDnada. cujos vencinientos se

equiparam aos de consellieiro.

RECEITA FEDERAL

A partir de amanhão expediente para
atendimento ao publico da Delegacia
da Receita Federal. em Flor.ianópolis,
scra das 13 às 17' horas. de segunda a

sexta-feira. I.

CATARINENSES NO
PAN AMERICANO
A delegação brasileira n'os 8. o jogos.

Pan Americános, cuja abertúra está

programada para hoje em San Juan,
Porto Rico, conta com a participação

de.4 catarincnscs: Milton Dclla Gius­
tina. no ciclismo, Ailton de Souza c

Margit wcisc. no atletismo, é Wilson
Scheidcmantel no tiro ao alvo.

* 01< *

As possibilidades 'de Wilson Schei­
dcrnantel, natural de lbirama, de ga­
nhar a medalha de ouro em sua modali­
dade, sào enormes, segundos os ex-
perts.

l�OO

Ha algumas semanas, o público flo­
rianopolitano teve oportunidade de as­

sistir a um bom filme: "11)00", I. a parte,
de Bertolucci.

* :;: *

A 2a parte. apontada pela crítica
como a melhor, sequer foi anunciada
em Florianópolis. Em outras cidades,
os exibidores tiveram o cuidado de
exibi-las - l.a e 2.a parte - simulta ..

nearnenre. '

* * *

Nossos exibidores continuam. des­
prezando o público.

FESTIVAL

.

O IV Festival do Vinho. que será rea­
lizado em Videira nos dias 2:5 e 26 de
agosto próximo, pretende introduzir.
neste ano, uma série de inovações com a

finalídade de dar projeção maior ao

acontecimento.
* * *

O Festival foi incluído no Calendário
Turístico Nacional da l:.mbratur.

NOVO RECORDE

O "bolão" da loteria esportiva, re­

gistra no teste 441) um rateio extraoficial
da ordem de Cr$ 120.4:52.3%.72, des­
contados o imposto de renda"
constituindo-se em um novo recorde
mundial.

OPEP NEWS
-

em Genebra-os representantes dos

palses exportadores de petróleo decidi­
ram criar uma agência internacional de
notíciaslpara "neutralizar a manipula­
ção de informações de alguns detratores
da Opep". A agência, que se chamara

"Opep News". informará, também, 'a
todo o mundo :'a amplitude dos ésfor-

-

ços de cooperação dos paises exporta­
dores para com as rIqçoes em desenvol­
vimento".

* * *

Na proxima conferência do cartel de­
verá ser apresentado o estudo da cria­
ção da nova agência de noticias.

O MENOR NANICO

Com uma tiragem de 100 mil exem�
pIares. esta circulando em todo o país o
número zero do Micro Jornal, distri­
buído gratuitamente em supermerca­
dos. bq.res, restaurantes, ·àeroportos,
hotei�. etc.

.

Tendo o humor como pano de fundo de
todas as suas matelüs, trata-se do
menor dos nanicos e sua leitura'podê ser
ferta em pOllCOS minutos. Seu editor,
Carlos Acuio.afirma L]ue o Micro. Jor­
nal revolutiona o sistema de imprensa
no Brasil.

.

R.UMO AO CAMPUS

A partir de agosto. todas as séries do
curso de Di reito da U n iver.sidade Fede­
ral estarão funcionando no campus da
Trindade. A transferência do 'material
existente no antigo prêdio da Esteves
Junior para'a Cidade Universitária será
feita durante o penodo de ferias.

.

* * *

A mudança de local das aulas não foi'
bem recebida por expressivo número de
alunos. Muito deles trabalham no

centro e encontraram sérias dificulda­
des em conei liar os horários de aula
com os de serviço, em virtude da distân-
cia.

\

O ex-deputado Doutel de Andrade incur�ionará este mês pelo inte­

rior catarinense. Voltará a manter contato's com antigas lideraúças
do PTB no 'Estado, tentando sensibilizá-las para tis esforços de
reorganização do Partido.

'

o ex-Vice Governador sabe que terá pela frente um h'abalho
árduo e pre_tende empregar todo o seu poder de persuasão para

convencer os antigos petebistas da conveniência de ressurgir a

sigla. A maioria deles está insensível a tais propósitos.

EM SURDINA

* * *

�--------------,�------------------------

I

Cigarro
Prezado Senhor,
Muitos paises proibiram a pu­

blicidade de cigarros por serem al­
tamente malignos a saúde, redu­
zindo em média cinco anos de vida
dos fumantes. No entanto, na RE­
PUBLICA FEDeRATIVA DO
BRASIL não prevalecem tais opi­
niões. Nos campos de futebol, nos

ginásios de esportes, nas vias pu­
blicas, enfim em todos os lugares
vemos afixados grandes painéis de

propaganda de cigarros. • .

Tais absurdos não podem contl­

nuar, ainda mais agora (jue oGo­
verno pensa finalmente em estImu­

lar os esportes, deve também pen­
sar em não permitir (jue sofram tao

aberrantes distorções como a que

vem fazendo algums companhIas,
L] ue. sobre o. pretexto de. promover
a prática do futebol. dIfundem o

VIcio do tabaco justamente L]uando
ele é lliais prejudiCial a saúde do

L]ue nUllca. ou seja. L]uando se pra­
tica esportes.
Sérgio Jose Toniolo - Porto

Alegre ,,�

�- ...Os.Primeiros ·Resultada
, �

/'

Apesar dos percalços que tem enfrentado dição com suas diretrizes ao apr o pacote
no setor, o Governo começa a controlar a de abril. As diretrizes para a áreonômica
inflação cujos níveis no início do ano se apre- visavam à redução ao máximo cd:ontroIes
sentavam verdadeiramente assustadores. E do CIP, limitando-se aos setores opolistas
extremamente difícil, porém, que até o fim monopolistas, com o regime da Iidade de
do ano a taxa seja reduzida a 20%, índice que preço nos demais. A inflação e a nssidade
corresponde aos objetivos governamentais de equilibrar a ,balança. comel, que
para ser alcançado no segundo semestre. De ameaça fechar o ano com déficit ffi 1 e 1,5
acordo com o desempenho da economia re-. bilhão de dólares, determinaram a acele-,
gistrado até aqui e levando-se em conta que a ração nas desvalorizações do cruz) desde
taxa de junho deverá ficar em tomo de 3,5% 1..0 de janeiro. Hoje, o dólar custa (25,655,
teremos uma inflação nos últimos 12 meses o que dá uma desvalorização .de '91% do
de 45,2%. Trata-se demil índice aindamuito cruzeiro no curso do período do aI Go­
elevado, mas de qualquer f(')�a representa.' vemo.
um declínio em face da alta anual de 46,7% (')S resultados até aqui obtidos ssignifi­
em abril, robustecida pelo desastre de cativos, embora não sejam exprevos. E
março, quando o nível atingido foi omais alto cedo, ainda, para que se possa fazejna ava­
de todos os últimos anos, chegando a 5,6%. liaçâo do esforço nacional no comile à in-
A redução nos gastos públicos, anunciada flação, pois é preciso ter-se em co4J.ue os

'

nas ·diretrizes do Governo do Presidente Fí- efeitos não são imediatos. O Gove traçou
gueíredo, em 19 de janeiro, e já iniéiada com seu plano, definiu as medidas e acoqmha o

o corte de Cr$ 40 bilhões nas despesas do processo. Suas decisões, de um mdlgeral,
Tesouro e nos investimentos das empresas indicam que estamos no caminho rto, É
éstatais e de' economia mista, além do es- possível que no decurso dos próximr.esestreito acompanhamento dos empréstimos ex- outras medidas tenham que ser adotas, em
ternos e internos no setor público - sujeitos face dos fatos supervenientes, a fim man­

à aprovação prévia do Conselho Monetário ter sob controle a luta antíínflacíonâí e de
Naciona] - está séndo usado para baixai a
inflação e seus resultados far-se-âo sentir de
forma mais acentuada nos próximos meses.

Os números da inflação de março, no ,en­

tanto, fizeram o Governo incorrer em contra-

proporcionar o alcance de resultadosFpa­tíveis com as necessidades da econosa na­
cionaI. De qualquer forma, é tranquíiador
constatarmos indícios' seguros de. quêá há
resultados a contabilizar.

Os anistiados

Fato [?,olític:o

·

, " ,.

.
.

Os pr.melros
[os m)icanos

11'

SINTO Murro
MeU CARO! vott:
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fato de L]ue a areia ja cobria parte
dos fanques .. segundo relatórios

apresentados por seus técnicos,
embora tal informação contra­

riaSSé! afirmações dos tecnitos da
CETESB L]ue alertaram L]uanto ao

p'ossível vazamélnto:
E agora diante das imagens L]ue

a televisão mostrou ontem em seu

noticiário nacional, como evitar

L]ue esse quadro venha

dimersionar-se e alcance propor"
ções dantescas, já que as atenções e

ações da "FATMA" es�ão voltadas
para a tarefa de remoção do óleo

espalhq.do por toda a praia?
Na minha opinião, Senhor Dire­

tor, com a simples permanência, o
Malteza estará poluindo a paisa­
gem, como também sua presença
no futuro representará um. monte
de sucata L]ue com a ação constante
,do salitre, estará sendo consumida

pela fer'rugem L]ue com o bater
forte das ondas, sera pouco a pouco
despejada na prqia, dando conti­
nuidade ao processo de poluição.
Apenas a título de esclarecimento,
Sénhor Diretor, gostaria de saber
se jã existe alguma determinaçao
por parte das autoridades brasilei­
ras quanto a remoção ou retirada
do navio, ou se seu proprietário já
definiu-se sobre o futuro do
mesmo. já L]ue ate agora a im-

Malteza prensa nada divulgou a esse res-

peito.
'

Atenciosamente, Valter Uau­

diU,o da Silva - Florianópolis.

o exeputadoMOIilelDias pode ser c::m­
sideraa como sendo primeiro, mas nao o

..

único pítico de-pro do MDB ?atarinense
a se capar na posi/io de artlCl,dado� da

volta dJPTB. O seULlinhamento de tme­

diato n�vo partio strobalhista oco!,re,!"
entre tiras razões .pela c�rcunstancw.

princul de 'que a�bases de s�u r:eduto
eleitoreem. Criciú11f e nas penferws em

que se sncentram (li massas de trabalha­
dores �ineiros cOfervaram-se duran_te
todos �s anos comls mesm?,s

caractens­

ticas s(imentárias Ia: pete��smo. As m�­
dançasue terão OCflldo nao.alte'_'am, as­
sim, 08ressupostosla ?rgamzaça?,

de um

partid os moldes @ PTB, e que incorpo-

.

rem na;u ideário Prft�c(') as evoluções pro­
gramôias do trabâ'r(tsmo.
Ali -lembra o SnManoel Dias - ocor­

-reú urienõmeno atíjico em relação ao que

se tem rificado noADB em outros impor­
tanies.entros eleitaais. Não houve um

proces 'de inchaçãolposicionisto;,.em c�n­
sequêna do engajal;ento de polLt�cos vm­
dos de uros setoresJartidár,ios por desa­

justamtos euentuas no partido_de g�­
verno. IMDB mantee as vmculaçoes poli­
ticas arre, e a Arna conservou co"!, �s
artificii da sublege,da e da composiçao

políticas forças aritridas princip?,lmente
do PSL da UDN. U�a exceção [oi o apego
dQ pardo à candidttum do Sr. Nelson

Alexandno em 19�,;como forma de con­

qaistan pr:feitura �as o resultado -:- não
.

oeleitoil, mas o poUüm - acaboú sen�o o

nais d((Lstrado e

lO�O compr,om�sso f�c?u
.cksfe i t<jretornando MIJ.,B a, s!M! maior

"

�dezid\; irabaTFUs .,�
,ii

. ,.
_

Por iso que, quanb se remtegra c: v.�da
fúblicapela recornq 'sta de seus d�reLtos

blítico. o sr. Manol Dias não vê outro

aminh senão o· de vaiar a constituição
lo novcPT8, pela corÍIli8ção pessoc:l de qz:e
IS atuas partidos t ni,1.ram-se msubsts­

'entes e.de que o Mn� -;- come frente de

endêncas polí.ticas istintas - não. se
ljusta lO caso partic lar; de .seu hab�tat

?olítico Como ele.: tanr}'ém o deputado fe-'
rJeral Walmor de Luc( e o deputado esta-

'

�ual Murilo Canto (o ItÚneiro do l(I'B e _o

segundo do PDC) terêD que cons�derar a

vocação trabalhista desuas bases e faze.r
tal�ez a mesma opção, cinda que não l!rec�­
sem fazê-lo já, o que lhepermite contmuar
desincumbindo-se de teus mandatos no

MDB..
O mandato, alias, �o ?ordão um?ili�al

que mantém ou.' tros pe�blstas. da pnme�rc:
hora atrelados ao a.tutl parüdo de OpOSl­

ção, Sem mandatos -I portanto sem com­

promisso de

fidelida�vao MDB; :-:- ou!ros
cassados já definira sua partLc�paça no

PTB dos srs. Leonel rizola e Doutel, de

Andrade, como os exfleputados E.vi!ásio
Caon, Genir Destri e lnlulo Maca�mL I?a
mesma forma, são pol1ticos que St �dent�fi­
cam pela formaçao Itó,balhista, embora

exerçam liderança mak carismática e não

disponham da mesmà ase oper�ria do sr.
Manoel Dias. Após peT'{naTl;.ecer a margem

doprocesso oposicionisla, ou ao mesmo fora
da linha de ftente, eles retornam sem espa­

ços cativos no MD8. E disputá-�os, num
partido em vias de extinção, pr�fer_em ocu_­
par os que nàturalmeritr lhe estÇLrao destL-

nados numa legenda corrJ.fuqual melhor se
identifiquem. Que nA'!,) nasceu qinda, mas

já começa a se mo�, �'l-entar no ventre da

reforma partidária.: �.
li\
�5--------
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Senhor Diretor.
Decorridos 28 dias (esta carta foi

escrita a 2:5.06.71)) do encalhe do
Navio Grego na praia do Gi, ne­

nhuma providência foi tomada em

relação ao óleo existente em. seus

porões pelas autoridades respon­
sáyeis pela preservaçao do nossO

meio ambiente, de modo a evita­
rem o desastre ecológico L]ue ora

começa a desencadear-se.
· O mais interessante diante de
tudo isso é que no dia 16 do mês em
curso se comemorou o dia univer­
.sal do meio ambiente.

Vinte e oito dias para decidir-se
uma linha de ação para a retirada
do óleo existente nos porões do
MaJ.teza, foram mais do que sufi­
cientes no meu modo de enter.der;

· embora diga�se a bem da verdade,
que o problema abrigasse situações
de ordem legal e JudICial.

, O que se viu e ouviu clura,nte a

transcorrência desses vinte e oito
dias foram apenas dc:bates. reuni­
ões e publicidades em torno de um

assunto sério que estava a merecer

um tratamento mais adequado,
tendo a "FATMA" levado a. pu­
blico a notIcia de L]uc o vazarnento
dificilmente ocorreria devido ao

� �,

íO'� --.

lo,
li(el-,..;...---------

_ Florianópqlis - Caixà Pos­

iO Telegráfico O ESTADO
1679 . 33-1826 - 22-4139
Telex 0482-177 SUcursais:
967 - sala 202 - Brusque -

.

5 _ Galeria Gracher - Salas

1458 - Crlclúma - Avenid·.
,reílio Luz, 412 _1° anda. -

)82 - 1° andar - Jolnvllle -
.

/101. Lages - Rua Nereu

�ntenário - Tubarão - Rua

peste. Rua Itaberat:!a -

:!lo Paulo - A.S. Lara Ltda
, Representações Ltda.

�alvador. Recife, Forta­
áa. Noticiário Nacional:

P .. 1:elef�tos: AJB

)S--

l�bSTADo'
p
e itora O ESTADO Ltda.

RodoViâ SC-401 . Sa0Grande
Ia! . .1.39 - CEP 88.00(Endereç�

• Fen"s ;3(3-1866 - 33 i26 - 33-

,anuncios) 22-6792 (�uiação)'
Blumenau - Rua 7 dliietembro
Avenida Consul CarloRenaux, 51

I e 2 - Chapecó - RU(Jruguaí -

.

GetúlioVargas, 312 .. Ijai - RuaH(
Joaçaba - Rua 15 de�vembro, t

Rua do Príncipe, 33C 1° andar s

RamoS, 73' 5° andar 'llla 1 - Ed. C,

São Manoel 210 - SI �Iguel do
Representantes: RiohlanelroeS
_ Porto Alegre - Pro� fpropagand
CUfitlba, Belo Horlzlte; Brasília. \
leza, Belém '. Pereirl'le Souza e (

AJB Internacional: � Radlofojos:

,----------�--�------------------------------------------�-------------------�'----
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r '';0ESTADO i� Fpolis, 01/Juího/79 PolíticalAdministração - 5

Missão britânica chega dia 9 para firmar um
acordo para extração de carvão mineral
das reservas catarinenses. Sub-chefe da
missão já deu coletiva em Brasília e

manteve contatos com ministros da área.

\

Inglaterra quer explorar carVGO de se

trobrás concluiu, há duas serna- Os técnicos explicam que pelo
nas, o balanço energético que menos a alternativa 4, com dois
determinara prograrnaçào das anos de atraso nas duas nuclea­
obras das usinas elétricas no pe- res. sobre o cronograma do
riodo I 'i80/l'i'i5. O estudo 'da . "plano 'ir, já esia confirmada,
Eletrobrás, segundo revelaram .. porque a Eletrobrás tornou esse

também inostra deficit de ener- atraso oficial. Em uma segunda
gia e ponta entre 1'J82 e 1'i86. tabela, o estudo refaz os cálcu­
embora menores que o estudo los, incluindo as obras de Porto
feito pelo DNAEE. A razão dos Primavera, Rosana e 'laqua­
déficits apresentados pelo ba-. rucu , três 'concessões da CESP
lanço da Eletrobrás é também a . (Companhia Energética de São
revisão dos cronogramas de Paulo) nos rios Paraná c Para­

Angra 2 e Angra 3, mas não napanema , que não haviam sido
admite o atraso de 6 meses em incluídas no "plano ':12", mas

Itaipu e. ao contrário, admite que pouco contribuem, segundo'
corno certa a entrada de quatro o estudo, para diminuir o deficit
e nào três unidades (como erigi- no período mais crítico, devido
naímente previsto) em operação ao prazo de 6 anos previsto para
nos primeiros 12 meses. Entre- sua construção. a partir de
tanto, a Eletrobrás admite que o 1'i80.

Paraguai necessitará de 'uma A alternativa para evitar os'
unidade de Itaipu para consumo deficits anuais de energia e

próprio de energia, a partir de ponta no período, segundo os

1'184. técn'icos, seria a reconsideração
de projetos programados pelo

No estudo elaborado pelos "plano 'i0" e retirados da priori­
técnicos do DNAEc (ponde- dade pelo "plano '12". Entre

esses projetos estariam, além
das três usinas da CESP, Couto
de Magalhães, da Eletronorte,
no Rio Araguai, Salto da Divisa
c ltapebi. de Furnas. no Rio Je­

ljuitinhonha, Ilha Grande (C'1J

disputa entre a lIc'trosul e Fur­
nas), no

R,ô Paraná. Pa'ra a cobertura
.dos deficits de Ponta, 'recomen­
dam a reconsideração dos estu­

dos ljue apontavam as usinas de
Alta (.)ueda de Nilo Penha, no
Rio, e Cubatão, em São Paulo.

tese prevendo ljue ocrescimeillo ambas da Ligh,t, que,ampliadas
seja conforme a tendência histó- poderão trabalhar "em ponta"
-rica dos últimos 10 anos, isto e, ' nas horas de pico de demanda

'I: 11,7 por cento ao ano. c) hi-· das duas capitais.
pótese mediana entre os dois ex- O "plano 92" previa a entrada

tremos, admitindo um cresci- em operação nas regiões suÍ e

mento médio de '1,Y por cento sudeste de um total de 2 mil 186
ao ano em todo o período. De- megawatts de potência insta­

manda dentro ele ljuatro alter- lada, em 1981; I rnil600 mw em

nativas de programação de I '}82; I mil 766 mw em 1':186: 2
obras: Jj Admitindo-se como mil 100 mw em 1':184; 3mil 345
válido o cronograma das obras mwem 1':185; 2 mil 100 mw em

como previsto no "piaria '12"; 2) 1':186; 2 mil 100 mw em 1':187.
Prevendo um atraso combi nado Com onovo atraso de Angra 3 e

cie 6 meses em Itaipu, um ano Angra 3, esse ljLladro mudariá

em Angra' 2 e dois anos em para 2 mil 100 mw em 1':184; 2

Angra 3: 3) Prevendo um 'atraso mil 100 m w em 1':185,. 3 mil 345
de um ano em Angra 2 e dois mwem 1':186; 3 mil 345 mw em

anos em Angra l sem atraso em 1987. Dessa maneira, nos anos

ltaipu: 4) prevendo um atras'o de de 1984 e IY85, Itaipu seria a

dois "lnos em Angra 2 e dois anos unica usina a contribuir com

em'Agnra .3, sem atraso em acréscimo. de geração nas duas

Itaipu ..

Brasília - Uma missão Catarina. O anúncio tarnbern Sào Paulo. Hotel Nacional. o Sr. significativa as atual Presidente da varies ministros
. ministro e

britânica de carvão foi feito anteontem, em Brast- Uma audiência ja foi Mattehws disse que psrspect i va? de Rcpublica convencido de Estado - Industria. o contato com

chegará ao Rio lia, solicitada ao seu pais está investimentos são otimas. de que existem boas e Comercio, os ministros

de Janeiro, no proximo pelo sub-chefe Mi�str() das Minas disposto a financiar Evitando .cornparar os OpOI tunidadcs para Transportes, tomando conhecimento

..dia 9,. para analisar da missào, Pcter e Energia Lesar qualquer projeto, governos Geisel e a realizaçao de Planejamento, Agricultura- dos programfs
as possibilidades de Matthcws, diretor Cals, para tratar do considerado bom. Figueiredo. o Sr. grandes investimentos c com o presidente . prioritários com

se firmar um acordo executivo da Lia interes�e inglês no Brasil. Salientou no Brasil. do Banco Central. a finalidade de

para a extração de Vickcrs. A Delegação pelo carvão ainda, que embora Matthews afirmou A delegação Carlos Brandao O explorar as

carvão mineral das ficara duas semanas catarincnsc, l:.m a divida externa que deixou a britânica manteve objetivo da- missao possi bi [idades para
reservas de Santa no Brasil e visitara entrevista coletiva. no brasileira seja audiência com o ainda contatos com e conhecer o novo futuros investimentos.

Camilo Penna: o -Mie é ·um
•

meio

de O ,Governo serv·ir ao Brasil

..

Leite ma'is magro é única
opção para evitar falta

. \ .

de manteiga, diz e.mpre,sárió.
Braspetro vai'
iniciar na
Guatemala
prospecção
de petróleo

Brasília - A BRASPETRO
poderá. dentro de alguns meses,
iniciar prospecção de petrõleo em

uma área continental da Guªte­
mala, segundo fonte do Ministé­
rio das Minas e Energia, para a

exploração, a Braspetro se asso­

ciará a empresa francesa Elf
Aquitaine e a espanhola Hispa-
,noil.

.

Exploração será feita pelas três
empresas, com dispêndios
iguais, numa área de 1760mil qui­
lômetros originalmente conces­

são exclusiva da Hispanoil. O
Ministério da Mineração, .petró­
leo e Energia Nuclear da Gua"
temala está anaJisando.a proposta
da Braspetro e da Elf Aljuitaine
de'se associarem a empresa espa­
nhola na prospecção.

CFP repassará
ao BB 150

milhões para
compra' de fumo·
Brasília - A Comissão de'Fi-

. nanciámento da Produção repas-
.

sará ao Banco do Brasil Cr$ 150
milliões para financiar a coinpra
de 10 mil toneladas de fumo pelas
indústrias. A medida visa absor­
ver o excedente de produção de
cinco mil produtores gaúchos,
uina vei que as indústrias estão
com suas quotas saturadas e com

dificuldades para adquirir os ex-
-

cedentes.
.. O excesso de produção foi mo­
tivado pelo preço de comerciali­
zação do fumo galpão (baixa qua­
lidade) operado em 78, 'quase ao
nível do preço do fumo "estufa"
(alta qualidade), o que estimulou
os produtores a planterem mais:

.

O financiamento será para duas
mil tono da variedade Burley e 8
mil tono da variedade galpão
comum. As aquisiçóes bCneficia-

, rão pequenos produtores, pois o

produto é cultivado em áreas mé­
dias de 2 ha.

Deficit na balança
..

comercial é de US$ 591

milhões em 5 meses

I

Salão de Ferragens
abre oportunidade
para exportação

Será realizado no período de 13 a 16 de agosto em Chicago, Estados
Unidos, o Salão de Ferragens, segundo correspondência <.fue acaba de ser

recebida pelo presidente da· FIESC. Sr. Búnardo Woifgang Werner.
atravcs da empresa FOC0 - Feiras. l:.xposições e Congressos Ltda.
I Para o evento, o selor de Promoção Comercial do Consulado-Geral
do Brasil em Chicago está convidando os fabricantes do ramo de
ferragens e assinala ljue, entre outros. Os produtos de promoção priori-
tária são os seguintes: .

.

Ferramentas de todos os tipos e LISOS (martelos. serrotes. formões,
instrumentos para jardinageni, chaves diversas, alicates etc .); artigos de
cutelaria em geral. com destaque··para facas e punhais decorativos;
utensilios para uso doméstico erri metal ou madeira; fechaduras, cadea­
dos e sçmelhantes: parafusos e porçãs; churrasqueiras, lareiras e seus

aces�órios e partes; artigos para camping; rolos e pincéis para pintura de

paredes. .'
As empresas interessadas em participar do Salão de Ferragens em

Ch icago podem obter todas as informações junto à FIESC. à rua Felipe
Schmidt, 67 te I: 22-44Y'i, nesta Capital..

CURSO
O Instituto Brsileiro de Petróleo .está confirmando para o período rlP

'i a 13 de junho prõximo, em São Paulo, o Curso de Controle de

Manutenção por Computador. a ter lugar AO auditório do CENAFOR

naquela Capital. ,
.

Segundo o IBP, o curso objetiva fornecer aO's engenheiros e técnieos
de manut,enção, subsidios para utilização do computador no controle da
manutenção, através de critérios de gerência objetiva e seletiva em

fum;ão da análise de relatórios dirigidos a cada nível.de Usuário, aten­
dendo 3 administração de mão-de-obra, supervisão de equipamentos,
previsão de ocorrências, levantamento de custos e interrelação com a

administração de m?terial sobressalente. Explicpinda o IBP, que para
evitar a necessidade de prégualificação na área de processamento de
dados, o curso prevê' algumas aujas de noções básicas de computador,
sendo pois necessária apenas a experiência de pelo.menos um ano em

manutenção. .

Os interessados podem obter todas as informações junto à FIESC. à
'

rua Felipe Schmidt, 67, tel: 22-44'1':1, nesta Capital. O curs'o custará para
os associados do IBP, Cr$ :\.600,00 por inscrição, enquanto os nào
sócios Ngarão Cr$ 6.200,00.

Estudo prevê déficit
,. ... ._

energetlco nas. regloes
Sul e Sudeste do país

Brasília - Um estudo recente­
mente concluido por técnicos do
DNAEE

.

(Departamento Na­

cional de Aguas e Energia Ele­

trica) e oferecido a Eletrobrás
como subsídio para a elabora­

ção .do "Plano de Atendimento
dos Requisitos de Energia Elé­
trica 1'180-1'1'15". acusa deficits
de energia nas regiões sul e su­

deste entre I '181 e I 'i86, mesmo
no caso em que prevaleça a hi-

. pótese mais pessimista do

"plano 'i2", que previa um cres­

cimento da demanda em 8,6 por
cento entre I '17'1 e I ':186 e de 7,7
por cento entre I 'i86 e I �'!2.
A causa dos deficits -. segundo

conclui o estudo, deve-se ao

atraso no cronograma de Angra
2 e Angra 3. admitindo também
um atraso de 6 meses em Iiaipu,
"devido a problemas de ordem

técnica na colocação das unida­
des de 700 megawatts em opera­
ção". O "plano '}2" nãoapresen­
tavá esses deficits, porljue pre­
via a entrada em operação de

Angra 2 em maio de I '184 e de

Angra 3 em Novembro de I '18S.
O croriograma, entretanto, foi
revisto, e constara no "Plano '1S"

como Ju'nho de I '186 pa�a Angra
2, e junho de 1':18', ra Angra 3.
As nu';a, U�lla,. in- ,

formadas- pelos tccnicos do

DNAEE, foram confirmadas

ljuinta-feira, em Brasília. pelo
presidente de Furnas - Centrais

Elétricas, Sr. Licinio Seabra.

Embora não tivesse incluído a

previsão' no estudo, os técnicos
do DNAH:. estão prevendo
também um atraso entre 6 meses

e· um ano pata a usina de Itum­
biara. ljue FUrnas constrói no

. Rio Paranaiba, divisa dos esta­

dos de Minas Gerais e Goiás.
Embora as obras civis estejam
dentro do cronograma. os atra­
sos são esperados por proble­
inas de fabricação dos elj ui pa­
mentos, encomendados a

Yoith, de Sáo Pa'ulo (turbinas) e

a General Eletric, de Campinas
(geradores). As unidades de

Itumbíara, de 350 mw cada,
foram aS'primeiras máljuinasde
grande potência com alto po­
tencial de participação nacio­

nal, avaliado em 87 por cento do
custo.

Os técnicos do DNAEE in­
.

formaram que o Departamento
de Estudos de Mercado da Ele-'

rando; entretanto, ljue não, se
tralava de um estudo com valor

pficial. pois é atribuição da Ele­
iõbras prever a demanda e pro­

gramar as obras do setor),

foram levadas em consideraçào
tíl:S illpotescs de crescimento do
l1lercado: a) hipótese conserva­

dora da Eletrobrás, conforme

"previstil no "plano '12" (elabo- .

rado em dezembro de I 'i77), de
um crescimento de 8,6 por cento
en.tre I '17'1 e I ':186, de 7,7 por
cento entre 1'186e 1'i'}2: b) hipó-

regiões.

Mod.535,
Rosqueadeira elétrica.

. Rosqueia num s6 passo tubos e vergalhões.
Capacidade: tubos de 1/8" a 2"
(com tarraxas engrenadas

de 2 V2 a" a 6")
vergalhões de 1/4" a 2".
ROSQUEIA. CORTA.
:rIRA REBARBA.

Rio - Em conferência pro- continuidade do desenvolvi- que o integram e dos planos
nuncíada na Escola Superior .rncnto em sentido amplo, não' que pretende realizar para
de Guerra, o Miriistro da I n- apenas econômico, mas .hu- ajudar o Governo Figueiredo
dústria e do Comercio, Sr. mano e político". a cumprir suas metas, argu-

Brasília- O deficit da balança comercial brasileira, nos cinco primeiros'J.oão Camilo Penna, definiu o Sal ientou então que mentando que o seu ministe-
. meses do ano. já alcança 5':1 I milhões de dólares - ccntraJô l milhões de

seu ministério tomo um órgão "constata-se que a classe rio responde "pela politica in- dólares de igual' período de 1'i78 - e o Ministério da Fazenda está

uue "não é um fim em si media alta e as elites brasilei- . dustrial e comercial uue cobre considerando a hipótese de que , ao final do ano, odéficit seja superior a
'1 '1 I bilhão 500 milhões de dólares, principalmente pelos gastos adicionaismesmo, mas, essencialmente, ras vivem acima .das possibili- um grande segmento da em- que o País terá que fazer na compra de petróleo ..
um meio do Governo para dades do Brasil, enquanto . presa estatal"," tornando-o . Segundo dados divulgados ontem pelo Ministério da Fazenda. o

deficit de maio e de 148 milhões de dólares (17 milhões de dólares emservir ao Brasil". dois terços dá população portanto, "num grande em- maio' doano passado) tendo o País exportado I bilhão 302 milhões de.
Explicando as razões de sua· vivem abaixo das possibfli4a�

.

presário". Depois de salientar dólares e.impertado I bilhão 450 milhões de dólares. Em maio de IY78

palestra na ESG, Carni lo des do Pais, serr(fa-Iãr Dà in� a importãncia da política as exportações foram de I bilhão 65 milhões de dólares e as importações
de I bilhão e' 082 milhões de dólares.Penna disse que, "decorridos. fância descalça que nasce para agrícola agora dotada pelo .. Considerando somente os dados relativos ao mês de rriaio, o petróleo

100 dias do Governo Figuei- um cortejo de femé e �desa. Governo, Camilo Penna con- contribuiu com 460. milhões de dólares no deficit (321 milhões de

redo , creio .nào ser hora de brigo. germes de A.or e. re- cluiu , dizendo: dólares em 78), enquanto o item "outros" - que engloba todos os outros

produtos comprados pelo Brasil- alcançou 'i'iO milhões de dólares (761
falar sobre resultados, ainda volta".

. "Nào sei se já notaram que milhões de dólares em 78).
I

que colhidos, mas já hora de Argumentou que ·:o{B.·ra�iI e .! quase tudo na vida pode J\lo'período janeiro - maio de I 'i7'1, as exportações brasileiras foram
. '. deShilhões 625 milhões de dólares (4 bilhões 75 I milhões de dolares emfalar sobre resultados, ainda hoie um das dez

.. 'O'f.·ande.'L.'as traduzir-se em forma ouJ b
. 7!1RAs importações nos cinco primeiros meses do ano, foram de 6 bilhões

que colhidos, mas já e hora de econômica da rerra-e :Fião,_.re"" força. A comun icaçào, o co-, 216 milhões de dólares () nnnoes II L nu rnoes ue corares no mesmo

apresentarmos idéias, propos- cuará desta posi7iú�;�, p�is ,j ...o .mando, a arte, a poesia, o es- penado do ano passado). "

. .0 petróleo. de janeiro a maio, representou importações de I bilhão
tas e alicerces para o plano de preço pago implicou em;uma . ··ti·lo, são manifestações de: '156 milhões de dólares (I bilhão 631 milhões em 78), enquanto no Item

ação do MIl', à ser definido pesada dívida. üi,terna ,da; fi:'>rma. A matéria. o produto, "Outros" houve um gasto de 4 bilhões 260 milhões (3 bilhões 481

após a sua inserção no III UÍ1iãoparaçolJl:.opôvobrasi�· a energia a capacidade de' milhões de ,dólares em 78).

Plano Nacional de Desenvól- .leiro. em 'U)fl,a'éhyjdit.,êxteina
.

�aç:ão, são manifestações. de
vimento e no orçamento cujos nlvçís

. ';�·�·to·pf�o.,." ,t��ça. Ecomo no atamo, em

pluri-anual de investimentos cupam, COr 'Iltotera-: ::S-eu nucleo central estão a·

da União, documentos em vél. em: 'ect�çe
:. :�e r'í-' massa, a energia, a força; nos

preparo sob a coordenação da 4uez3 .i, Súst�
.,

e>wro ,ldetrons perifericos estao a

Seplan". .dos·gra;QQes p'fQ�lim;i.s,Ha0íd- ,.comunicação, o comando, a

Depois de fazer comenrá�, 'o'ais apr�q4�p���qsi�etfa�
.

forma. Hoje eu lhes falei sobre
rios sobre as principais metas ção de;cmpreg6sp,a�à.a4Uelés planos e

do Governo Fig uei ferio, . 4ue hoje j� não. os têm e para propositos, sobre um estilo,
tendo como prioridade o a4ueles 4ue,. chegando' ao sobre forma. Se ha forma,
cor�bate a' inflaçã�" '('amilo mercado de trabalho, pode- conseguiremos recursos, te­

Penna disse que "a prioridade rão encontrá-lo". remos força para' cumprir o

. permanente, definida pelo O ministro fez ampla des- nosso plano de ação? l:.u tenho

Presidente da República, c a criçãci do Mie, ?as empresas confiança. que sim".

Brasília - O Presidente da Confederação Brasileira
de CooperatiVas de laticinio (CBCl),

-

Sr. Paulo Porto, afirmou 4ue a reduçã9 do teor de
gordura do leite para 2 por cento c a única

.

alternativa para impedir uma crise no abastecimento do
produto, prinCipalmente em São Paulo, onde somente a.

Cooperativa Central precisará reidratar no
minim9 300 mil l/dia de leite em P9 pára
garanti a oferta cm' torno de I milhão l/dia.

Acrescentou que mesmo a importação de m.flteria
gorda (manteiga) não e viável. não só pelo gasto de divisas.
como porq ue o produto. chegaria aQ pais

..

•
em plena safra, nâo resolvendo o problema

mi" atual e criando impasse numa epoca eÍTI.4ue o 'le o

{abastetimento estará normaltzado. A necessidade
atual de matCria gorda para reidratação
de leite em pó é de 3 mil ton de manteiga.

O Sr. Paulo Porto atri buiu a escassez de matéria gorda
este ano a uma falha do Governo em 78,
quando o baixo teor de gordura do
leite (2,:5 por cento) foi mantido em

'época de safra, provocando a formação de excedentes
de matéria gorda. Devido ao custo de

.

armazenagem' da manteiga,' que registrava
um crescimento de .6 por cento ao mês, .considerada
a imobilização de capital no produto.

.

,Cerca de 6 mil tone. de manteiga
foram oferecidas ao Governo, que n.o entanto
não se mostrou disposto a adquiri-la.
o produto fOI permutado, flllalmente, P9r 8 mil

tono de leite em po francês. Segundo o

presidente da Federação de Cooperativas,
se o governo houvesse a�4uirido os

excedentes de manteiga, hOJe os estoques de matéria gorda
seriam suficientes para manter a eferta.·
A falta de estoques d� materia gorda somou-se

ao efeito das secas sobre o rebanho leiteiro
e a própria reduçâo de forragem, em conse4uência
das 'geadas, fatores 4ue aumelitaram a

baixa do teor de gorduf.a do leite. "in natura"; "

Ja prevlslvel durante a entressafra.
Embora defendam um retorno ao teor de 3 por cento Ime­

diato à normalização do
abastecimento durante a safra (a iniciar-se em setembro/
outubro), para evitar
nova formação de excedentes , as cooperativas de laticinios
julgam

.

.

.

imprescindivel uma redução para 2 por cento
atualmente. Admitem 4ue, se o Governo tivesse
tomado Uma decisão de importação
há três ou quatro meses, a alternativa poderia
ser considerada. Entretanto. se decisão deste tipo rór tomada
agora, provavelmente o

produto só chegará ao Brasil entre setembro
.

e outubro, tornando-se inócuo para resolver o problema de
abastecimento de matéria gorda
durante a entressafra. ,

Por outro lado, o Sr. Paulo Porto früou LOTERIA FEDERAL
que a importação gera desestimulo à produção 'nacional, (30/06/79)
o que poderá agravar a situação de' escassez nos

próximos anos. Além disso, lembrou 4ue toda a 1 - 27.167 - SP
importaçào gera gastos de divisas, Justamente o 4U€ 2 - 65.761 - RJ
o Brasil deseja evitar. Embora nâo esteja ja 3 - 23.069 _ SP
informado sobre os preços internacionais, tis, 4 _ 69.450 _ SPo presidente da Confederação disse qúe. no mercado interno, a 5 _ 14.200 _ MG ,'L-_to_n_e_la_d_a_d_e__m_a_n_te_ig_a__es_t_á_c_u_st_a_n_dO__l_r_$_:5_:5_m__il_.

·
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ROSQUEADEIRAS
E ACESSÓRIOS

óleo para Rosquear
Prolonga a vida
dos cossinetes·,.,.,.

'Lubn icador ma­

nual. Roscas mais
. perfe.itas. Prolonga
a vida dos cossine·
teso O 61eo é filtrado

'. e recuperado. Lubri-.
ficação intensa.

Unidade de força
transformá�'el em rosquadeira elétrica.
Capacidade: tubos de 1/8" a 2"

('de 2Vi' a 6" com tarraxas

engrenadas) . .ve�galhões de 1/4" a 2".

Unidade de força portátil.
ompacta. Leve. Patente.

Ideal para rosquear num s6 passo tubos já
instalados'ou em lugare$ apertados.
Aciona talhas. Opera válvulas 'e

registros grandes. Capacidade
tubos de 1/8" a 2" (de 2 W' a 6" c/tarraxas
engrenadas) Vergalhões de 1/4" a 1 ":

.

Mod. 444 - Rosqueadeira
etétrica p/tubos
Capacidade tubos de 2 Vi' a 4" O
Grande economia na operação
de abrir roscas de diâmetros
,maiores, devido â sua

.

possibilidade de rosquear
num s6 passo, cortar'
e tirar t,ebarba. Cabeçote
de abertura .automática.
O mandril prende o tubo com

uma simples virada dei volante.
Sistema de lubrificação integral.

,

AnORe mAYKOT' &. elA. LIDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducc.i, 1157 - Fone 44-1788· Estreito - Fpolis S.C.

Dispositi'(O pI fazer niples.
adaptável n�s med. 535 e 300·.
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GP da França: Francese�. com
muitas esperanças de vencer

em sua terra e quebrar
um tabu·de 32 'anos

Brasileiros correm em

Silverstone pelos
campeonatos de F.-3 e F-Ford

........ ,.�
.:!'I........

As esperanças do público fran­
cês, de ver um piloto seu compa­
triota vencer o (ip da França,
quebrando um tabu que já dura
32 anos, foram grandemente au­

mentadas para a corrida de hoje,
quando nada menos do que seis
deles estarão alinhando na lar­
gàda, Estas esperanças ganham,
ainda, mais corpo, em vista 'dos
bons resultados obtidos nesta

temporada pelos carros Ligier,
também franceses, e pelo seu pi­
loto Jacques Laffite, bem corno,
os excelentes .treinos realizados
pela' equipe Renault, com Jean­
Pierre Jabouille e René Arnoux.
Os outros três franceses que esta­
rão disputando a prova são: Pa­
trick. Tarnbay, com Mcl.aren;
Jean-Pierre Jarier e Didier Pironi França ainda é o argentino Juan \

ambos com. Tyrrel.
,.

Manoel Fangio,comquatrovitó-
A última' vi tória francesa na rias - I <JSO, 51, 54 e 56.

prova deu-se em 1947, quando O último vencedor, em prova

ainda se denominava GP do Au- disputada no Autódromo de Paul
.

I {:. b F Ricard, em 1978, foi Mário An-
RileY,.qu� esta em terceiro, não pode ser es- tornove f. lu ede. rança, então dretti.com Lotus.com a média de
quecido apesar da diferença de pontos ser um- disputado no, circuito de Lion e

190,400 km/h. Andretti venceu,,

de" que fOI vencida, .naquela oportu-DOUCO zran e .

.

id d I '1 L
.

Chi . também, em 1'J77, numa corrida
A prova de hoje será encarada como um n� a e, pe o pnoto ouis rron,

-que assinalou a volta da prova ao
..

'
" -. pilotando um carro Igualmente

preparativo final para o proximo dia 13, francês um Talbot. circuíto de Dijon-Prenois, a,

'quando os pilotos de F-3 farão a preliminar do UM POUCO DA HISTORIA mesma pista em qee estarão cor-

GP da Inglaterra de F-I, em prova válida pela Uma das mais antigas e tradi- rendo hoje os participantes do

13,a etapa do Campeonato Inglês da catego- cionais competições autornobilís- 57.0 Gp. da França,
na. ticas do mundo, o GP da França, DIJON-PRENOIS
,F-FORD inicialmente sob o nome de GP do O: GP da França foi disputado

O brasileiro Fernando Dias Ribeiro, da Automóvel Clube de França, foi em Dijon-Prenois, pela primeira
equipe Rastro, qe chegou em .5. ° lugar no' disputado pela primeira vez em vez, em 1974, sendo vencido pelo
último domingo, em prova disputada nó cir- I 'J06, registrando-se a vitória de sueco Ronnie Peterson, condu­

cuito inglês de Donington Park, em corrida Ferenc .Szisz, pilotando um Re- zindo um Lotus, com o qual regis-
válida pela 4, a Etapa do "Barc F-Ford 16.00 nault com motor de quatro cilin-

trou � média horária de ln, 721

d "6'
.

d' d krn/, que é o recorde da provaCharnpionship", e que vem subindo de de- ros, 7 cv e am a menos o que
13 000

'

."'"

I neste circuito. que não é muito
sempenho a cada corrida, é um dos favoritos

.

. cc e que armgru a mcnve

I ld d 'd'
, . apreciado pelos pilotos da F-I.

para vencer hoje, em Silverstone, á .5. a Etapa ve OCI a e me la-para a epoca

do certame e que contará cOm a presença de
- de 101,190 km/h, no percurso Na verdade, o circuito era

dois outros braileiros: Roberto Moreno e Bo- de 1.200 quilômetros, em Le muito curto, com .apenas 128':!

livar de Sordi. Mans, derrotando. a 31 correntes. -metros de extensão, o que o tor-
A primeira série de treinos das- nava muito mal visto pelos pilotos.

Na ultima etapa realizada. os quatro bras i- sificatórios animaram, também, a que o percorriam' em menos de I
reiros que a disputaram tiveram de enfrentar Renault, na busca da quebra do. minuto, ocasionando sérios pro­
problemas mecânicos, mesmo assim, todos seu tabu, pois esta marca fran- blernas de tráfego e aumentando
obtiveram classificação, .

. cesa, depois da vitória obtida na os ricos de acidentes.
A prova foi vencida, de ponta-a-ponta, pelo primeira edição da prova, nunca

inglês Tery Gray, com um Van Diernen, com mais a.venceu, estando 73 anos

.as demais classificações assim distribuídas: sem vencer a principal prova au­

Em 2. ° lu gar. David Sears, Inglaterra; 3.0_ tomobilística de seu país, que será
J ohnathan Palmer, Inglaterra; 4.O-Richard disputada pela 57" vez:
Trott , Inglaterra; 5.0_ Fernando Dias Ri- O maior vencedor do GP da

beiro, BRASIL com os demais brasileiros en­

trando nas seguintes posições: 6.°_ Roberto
Fupo Moreno; 8.°_ Carlos Abdala e em

Y,o_ Bolivar de Sordi.
Fernando Dias Ribeiro, depois da vitória

que obteve noutro torneio inglês de F-Ford,
passou a ter uma maior atenção de David
Minister, chefe da equi(Je e dono da eiTl])r.esa
responsável pela preparação dos motores
Ford -Cortina para 'a categoria, o que dá ao

brasileiro maiores condições de cornpetitivi­
dade , o que faz dele, inclusive, um dos favori­
tos para chegar ao final do certame como

campeão.

AS NOVIDADES
Após um mês inteiro de inter­

rupção, em vista do cancelamento.
do GP da: Suécia, com grandes
novidades, o circo da F-I volta a

movimentar-se hoje, com a reali-
zação do GP da França. .

A maior novidade, talvez, seja
,

a volta do belga Jacky Ickx à F-I,
depois de alguns anos de ausência

,

do "circo". Ickx substituirá Pa­
trick Depailler na equipe Ligier,
até que Patrick se restabeleça das
fraturas que sofreu nas pernas em
acidente com uma asa delta e esta
será a primeira vez que um piloto
não francês pilotará um Ligier.

,

Vencedor do GP da França dos
dois últimos anos, Mário An­
dretti vai estrear hoje o novo

Lotus MK-II, com sensíveis alte­
rações na suspensão traseira, nos
freios, no aerofólio e na estrutura
dianteira da carroceria, à procura
de um rendimento que os carros
de Colin Chapmann ainda não

apresentaram nesta temporada.
O intervalo de 30 dias, que deu

uma grande oportunidade a todos
os construtores da F-I para aper­
feiçoarem seus carros, 'levou a

Ferrari a testar. em segredo,um

novo modelo, o "T-4-A", que se

distingue por uma carenagem ae­

'rodinâmica inteiramente nova,
envolvendo, inclusive, 'o motor j,

por bàixo. Mas o "T-4-A" e�tfl'rá \
na França apenas como carro­

reserva, como último recurso,
caso os atuais T-4 demonstrem,
nos treinos, não terem chances na

corrida,

Lauda e Piquei alinharào com

o Branham BT-48 apresentando
profundas àlterações mecânicas,
que aumentaram, sensivelmente,
o desempenho do carro, que po­
derá surpreender em Dijon­
Prenois.

'Jacques Lafflte, com o Ligler nO 26, é a grande esperança francesa'
para quebrar o tabu que vem desde 1947,.quando Louis Chirón foi o
último francês a vencer o GP França.

'

com exceção do GP da Suiça,
prova extra-campeonato ali dis­

putada em I 'J75 e vencida por
Clay Regazzoni, com um Ferrari
312-1.
A prova foi disputada ali, pela

segunda vez, somente em 1977,
dentro do calendário do Carn­
peonato 'Mundial de F-I, um

tanto contra a vontade dos pilotos
que, 'mesmo com alterações no

traçado do circuíto, decidamente,
não gostam da pista.

Outro.retorno à 1--1 seca do n­

landês Keke Rosberg, que substi­
tui o ex-campeão James Hunt naj­
equipe Wolf, já que o inglês,
mesmo antes do final de seu con-

'

trato, resolveu abandonar, defini­
tivamente, a F-I, decisão que foi

apressada pela falta de cornpetiti­
vidade do Wolf.

Os brasileiros -Chico Serra e Fernando Dias Ribeiro , apontados como favoritos hoje em SlIverstone, o
prímelro na F-3 e o outro na F-Ford, '

.

Os brasileiros Chico Serra, na F-3 e Fer­
nando Dias Ribeiro, Roberto Moreno e Boli­
var de Sordi, na F-Ford, estarão correndo

hoje em Silverstone , na Inglaterra. Chico dis­
putará a 12. a Etapa do Campeonato I nglês de
F-3, enquanto os demais participarão da .5.a
Etapa do "Barc F-Ford-1600 Champions­
hip". Carlos Abdala, que também participava.
desse torneio, abandonou-o a partir desta ro­
dada: objetivando dedicar-se, exclusiva­
mente, aÜ'Towsend·Thoresen":, que c o mais
importante certame de F-Ford da Inglaterra e

no qual ocupa a. terceiraposição, com muitas
chances de sagrar-se campeão do mesmo,

CHICO SERRA
O piloo da equipe Sadia-Rastro, que anda

muito bem no circuito de Silverstone, acredita
numa boa vitória hoje, o que lhe daria a lide­
rança isolada do Campeonato Inglês de F-3
que , atualmente, divide com o italiano An­
dréa Di Cesaris. ambos somando 61 pontos.

Chico Serra, durante a semana, realizou
dois treinos, quando efetivou alguns acertos e

alterações de ordem aerodinâmica, melho­
rando a penetração do carro nas retas e, além
disso, o piloto da Sadia -Rastro testou dois
motores novos, um dos quais Será utilizado
h�. .

Comentando a situação do certame, disse
Chico Serra: "Bem ao contrário do que acon­

teceu no ano passado, o campeonato deste
ano está super equilibrado e ainda indefinido.

Apesar do Di Cesaris e eu levarmos alguma
vantagem em relação aos demais no número
de vitórias".

Embora continue sendo apontado pela im- ,

prensa inglesa corno o maior favorito para a

conquista do título, o brasileiro prefere
considerar-se, apenas, como um forte candi­
dato ao titulo, conforme revelou: "Nesta tem­

porada, tanto o Di Cesaris como eu podere­
mos chegar ern primeiro ao seu final. Daqui
para frente, além de um equipamento quase
perfeito, o piloto que tiver um pouco mais de
sorte, deverá ser o campeão. Porém o Bren

Dijon-Prenois, mesmo. com a

ampliação que sofreu, continua
muito curto para o tipo de tra­

çado, com uma única reta, que
cobre quase um terço. de sua ex­

tensão de quase 3.800 metros, o

que tem provocado as mais seve­

ras críticas dos pilotos de F-I, in­
clusive Emerson Fittipaldi, que
disse: "Faço duas severas obser­
vações .a respeito do traçado de'

Dijon-Prenois.. a primeira é que
não requer concentração por
parte do piloto, pois mais parece
um autorama do que um circuito
de F·l e isso pode tornar mais.
fáceis os acidentes; segunda, é que
quem não conseguir ultrapassar
na reta, só o conseguirá, no res­

tantedo circuito, se não se impor­
tar com o risco".

Em ':i I ':!74, como não poderia
deixar de ser, a corrida foi cheia
de incidentes. Já na largada, Tom
Pryce não conseguiu sair e o carro
deHunt chocou-se contra o seu.

Reutemann, que vinha atrás,
também bateu. Dos 22 que larga­
ram, 16 chegaram ao final e, entre
os que abandonaram , estava

,

Emerson Fittipaldi, que teve pro­
blemas com o motor de seu

McLa1pn. .' "-

Mário 'Andrcrti vence"ali em

1977, já cem novo traçado, pilo."
tando um Lotus e registrando a

média de 183,006 km/h, mar­

cando, ainda, o recorde da volta
para. o atual circuito, com- o

tempo de ,lmI3s75/l00 e a media
horária de 185,617 km/h. A prova
também registrou um acidente,

. com � colisão entre o Tyrrel de
Jean-Pierre Jarier e o '"LEC" de
David Purley.

Pa ra os·. espectadores, Dijon­
Prenois é 'um 'bom êircuíto, pois
além de oferecer uma.boa vísíbili-".
dade, proporciona a passagens'
seguidas dos. carros· e muitas ul­

trapassagens, príncípalmente de­

pois da 10." volta,' quando os

primeiros jácomeçam a encontrar

problemas, com os retardatários,
Ó que continua por mais 70 voltas,
isso porque a prova é disputada
em 80 voltas, com um percurso
total de,281 quilômetros .

Com o novo Lotus MK.II, .que estreiará hoje, 'Mário Andrettl espera
conquistar sua primeira vitó,rla nesta temporada,

Estas' características levaram
Dijon-Prenois ao abandono· pelo
circo da F-I nos anos seguintes,
quando passou a ser uiilizado

apenas para corridas de F-2 e F-3,

Fiat iniciará produção em série
. .

de seu carro a álcool em julho

epols de alguns anos' fora da F-l, na qual obteve nove vitórias, o
,belga Jacky tckx, substituindo Depalller na Llgler, volta agora à cate­
goria.

Se o Renault turbinado aguenta{ o "tratn" da corrida, o francês
Jean-P·lerre Jaboullle, largando na. "pole-position",ferá aumentada

, suas chanceãde quebrar o velho tabu,

. Passats brasileiros aprovados
. .

.

em testes no invernoeuropeu
Em fevereiro, a Volkswa-

. gen do Brasil enviou dois Pas­
sat à Europa para submetê-Iç's
a testes estáticos e dinâmicos
em rodagem e baixas tempera­
turas, a fim de verificar a ade­
quação dos veículos e sua con- .

seqúente exportação para paí­
ses de clima frio.

rea.. os veicules chegaram ao

aeroporto de Munique no dia
10 de fevereiro. Daí foram até
cidadê de Ingolstadt; onde, na
fábrica da Audi NS,U Union
AG - uma das empresaS da
Organização Mundial VW na

Alemanha - passaram por di- 'Saindo de Ingolstadt, os

versos testes estáticos. O mais dois Passat dirigiram-se para
importante foi o teste de par- o norte da Alemanha, a ca­

tida de m'otor a frio, em cân;Ia7 minho da Suécia. No norte da
ras de refrigeração que sjmu- Escandinávia, entraram na

Iam condições ambientais e região do círculo Polar Ar­

temperaturas de até 40° C ne- tico, onde enfrentaram as

gativos, mais baixas temperaturas,
Os testes dinâmicos de ro- quando os termômetros al­

dagem começaram no dia 15, cançaram a marca de - 2.5°C
sob a responsabilidade dos na Finlândia e Noruega. Re­
engenheiros da Volkswagen" tornando em' seguida à Su­
do Brasil, P�tr Ondrej Josef ã:ia e novamente à Ale�
Scholle e' Peter Schmied,' manha, chegaram à cidade de

.

iniciando-se a maratona de I ngolstadt, no dia 27 de feve­
exatamente 10.683 km pores-" reiro, dep'ois de percorrerem
tradas de piso ê éondições 6.6YO km. Nesta primeira
climáticas as mais diversas e etapa, a temperatúra oscilou
difíceis. Nestes testes foram entre a média de O a iOoC
feitas 'verificações do compor- abaixo, sendo que no norte da
tamento da suspensão, sis- Escandinávia ela variou entre'
tema de freios, dirigibilidade, iOo e 25° C negativos.

.
resistência, enfim de todos os

componentes, sempre em

função do objetivo de detectar·
.05 possíveis danos

..
causa­

dos pelo rigoroso inverno eu­

ropeu nos veículos.

Depois de um dia de inter­
valo para as verificações e re­

visão, os dois Passat iniciaram
a segunda etapa dos testes,
agora em direção à cidade de
Sofía, capital da Bulgária,.
onde chegaram no dia Y de
março. Enfrentando condi­
ções menos rigorosas de clima
- entre 2° C negativos e 10°
positivos - os Passat percOrre-

ram mais 3. YY3 km através da
Alemanha, Austria, Iugoslá­
via e, finalmente., Bulgária.

Nas duas etapas da viagem,
os, Passat rodaram com os

equipamentos convencionais
de inverno, norm,illmente uti­
lizados' nos países de clima
frio, como pneus especiais"
correntes, descongelador de
vidro, etc.

O Flat nO 73, de Anna e D,ulce, foi o quarto carro a chegar ,no "I Rallye Interna.cional do Brasil';, no mais

'rlgoroso teste por que Passou a versão movida a álcool,

A Fiat Automóveis S.A, desmentiu, na última

quarta-feira, as inf9rmações segundo as quais o

Fiat-147 a álcool não teria sido aprovadopelo�CTA.
Ao contrário., os estudos realizados por aquele ór­
gão, concluiram que ele é homologável, o que de-

.

verá ocorrer brevem-::nte, por parte dos órgãos
competentes do Ministério da Indústria e Comér­
cio.

. tratando.-se do primeiro carro projetado para ser

produzido, no mundo, em série, utilizando esse úpo
de combustível. Foi testado pelos maiores lroiistas
nacionais, com. aprovação unânime, e seu último e

.

mai's dgoroso teste, certamente, aconteceu no úl­
timo fim-de-semana, quando t�ês dos cinco Fiats a

álcool que largaram 'no "I Rallye Internacional do
Brasil" chegaram e em boa posiçao, embora não

participassem da clas�ificação geral, o melhor deles
estaria em quarto lugar, se participasse da'c1assifica­
ção, apresentando uma percentagem de aprovei­
tamento de 60%, superior aos 33,33% que chegaram
ao final da prova, dos 51 carros· que largaram.
�ssim, já no proximo mês de julho, será iniciada, .

em escala industrial, a produção do Fiat-147 a ál­
cool.
A Fiat Automóveis S.A. já está autorizada pela'

Secretaria de Tecnologia Industrial, a promover a

venda à frotas governamentais e centenas deles já
.

foram comercialilados, dentro .,dos parâmetros
daquela Secretaria.

Enfrentando o rigoroso in­
verno europeu, os dois veícu­
los foram submetidos às mais
duras provas de dirigibili­
dade, desem penho e' resistên­
cia. Trafegando por estradas e

rua� completamente cobertas
de neve, ·os Passat brasileiros
percorreram cerca de 11.000
km, através de sete paises,
num total de' 20 dias de via­
gem. Durante os testes, os veí­
culos comportaram-se muito
bem, chegando inclusive a su­

perar o desempenho dos car­

ros europeus, principalmente
t:m estradas esburacadas,
OS TESTES

. ,

Transportados por via aé-
-'

.

Também não procede a informação de que seu

consumo de combustível é de 40% superior ao carro
a gasolina. Naturalmente, o consumo é maior, de,
uma vez que o poder calorífico do álcool é 35% mais

baixo do que o da gasolina, ma}, ainda, assim,
considerando-se que o rendimento do motor a ál­

cool'é melhor do que o daquele que utiliza gasolina e

considerando, também, o menor preço do álcool, é

bastante mais econômica a utilização deste último'
combustível.
O motor do Fiat-147 a ãlcool foi desenvolvido

com tecnologiá exclusivamente nacional,
Em 20 dias de viagem, os dois Passats brasileiros cumpriram cerca'
de 1 t mil quilômetros, através de sete palses e sob Intenso frio.

no mínimo 2 carros po,r mêS; um por sorteio e outro por lance
seu carro us�do, de qualquer marca, vale como lance

os lances vencidos serão devolvidos na hora,
36 meses e 72 participantes

entrega Imediata
Escolha o Fiat de sua preferência:

147-L - '147-ÇiL - 147-GLS � Fiat Rallye

Phipasa
Seu concessionário FIAT na Grande' Florianópolis

, ,

Av. Ivo Silveira, 1401 - Fone: 44-3937 Florianópolis - se.

.'
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[ jOINVI LLE x CRICIÜ'Mà
Joinville e Criciúma (Su­

;. cursais) - Com apenas uma
': alteração em relação a equipe
� que empatou com a Chape-
coense na última quarta-feira
- a entrada de Frazào no

lugar de Britinho - o J oin­
ville enfrenta o Criciúma esta

· tarde. no Estádio Ernesto
: Schllem Sobrinho.
·

A entrada de Frazão na

ponta direita foi forçada pela
; contusão de Britinho no jogo
,com a Chapecoense. Mas
: mesmo assim o treinador Or­
; lando Peçanha não está preo-

.

cupado porque o reserva par­
,

icipou bem do coletivo de

! �exta-feira.
'

� Outra dúvida do Joinville é
: .o goleiro Raul Bosse. Ele foi
· poupado do !reino de anteon-

o Joinville de Raul Bosse; João Carios, Vagner, Joel e
Carlos Alberto; Jorge Luiz, Sidnei ê Nana; Frazáo, Néia e

Veiga, joga esta tarde no Estádio Ernesto Schllem So­
brinho a partir das 15 horas com o Criciúma de Jurandir:
Marco Antônio, Edvaldo, Veneza e Valdeci; Serrano,
Careca e Ricardo; Naldo, Ademir e Laerte, com arbitra­
gem de Dalmo Bozzano, auxiliado por Osni José de Souza
e Raul Duwe.

tem, e todos acreditam que es­

tará completamente recupe­
rado até a tarde de hoje. O
maior desfalque da equipe.
contudo. continua sendo

Lico. o meia esquerda
contundiu-se há uma semana

no jogo com o Rio do Sul e

ainda não está completamente
recuperado. Dessa maneira o

técnico preferiu poupá-lo.
para que esteja em condições
para o próximo jogo.
O último treino do Joinville

para o jogo de hoje com o Cri­
ci úma foi realizado ontem à

tarde, quando Orlando Pe­

çanha orientou uma movimen­

tação recreativa. E hoje pela
manhã haverá uma novidade:
todos os jogadores irão. a
missa das 10 horas na Igreja
Santo Antônio, para reforçar
a união espiritual entre os

atletas.
A delegação do Criciúma

, viajou ontem às 13 horas, e na
saida todos demonstravam
um otimismo muito grande

para o jogo de hoje. O treina­
dor Luro Búrigo disse que
"vamos jogar ofensivamente
como em outras partidas. Lo­
gicamente vamos ter cuidados
defensivos, mas não deixare­
mos de ir ao ataque. pois uma
vitória nos interessa muito
nesta partida".
Os jogadores também esta­

vam muito dispostos a conse-
.

guir 'uma vitória e o goleiro
Jurandir disse que "110550 time
está muito bem entrosado e

poderá ganhar. Estamos
conscientizados das dificul­
dades, mas também sabemos
de nossas condições",
A delegação pernoitou em

Barra Velha, e segue hoje logo
depois do almoço para Join­
ville.

RIO DO SUL x MARCILlO DIAS
. • Rio do Sul � Itajaí (S ucur-•

sais) -Tendo como único

problema o ponteiro esquerdo
Ferreirinha; que contundido
'continua sendo dúvida, o Rio

r

do Sul joga com o Marcílio
'Dias esta tarde, no Estádio
Alfredo João Krieck, preci­
sando da vitória, pois l)OS dois

jogos realizados ate' agora
pelo Grupo de Vencedores,
empatou um e perdeu outro.

·

. O treinador Miro Andrade
reinou com Jadir na ponta
squerda no coletivo de sexta­

:feira, já prevendo a ausência
de Ferreirinha, que apesar de
:estar em tratamento intensivo
dificilmente terá condições de

,
.

'

Jogar.
,

Nas demais posições Miro

.
,

O Ri,o do Sul de Catito; Moura, Baio, Nelson e Buca; nenhuma partida nesta fase. os
'Vieira. Edson Scott e Dirceu; Jair, Sávio e Ferreirinha 'dirigentes acreditam que a

(Jadir), enfrenta o Marcílio Dias de Cícero; Carioca, Nico, renda no jogo de hoje ultra­
Oitão e Alcir; Jair, Leleco e Bira Lopes; Peninha, Leo e' passe aos cem mil cruzeiros.
Geraldo, esta tarde a partir de 15 horas em Rio do Sul, Em ltajaí o treinador Júlio
com arbitragem de Roldão Tomé de Borja Neto, auxíliaao Aráo confirmou o mesmo time
por João Manoel Florêncio e Max Vidal da Silva.

que venceu o Avai na quarta­
manterá os mesmos jogadores perdidos em casa farão muita feira. mesmo porque os novos

que foram derrotados na úl- falta no final". contratados-C1audine e

ti ma quarta-feira pelo Cri- No coletivo de sexta-feira o I:: lias- -ainda não estão com

ciuma, e está otimista quanto 'tecnico orientou seus jogado- sua situação regularizada
a obtenção de um bom .resul- res para que atuem de forma junto à CBD.
tado diante do Marcílio. O bastante objetiva, tocando a Julio Arãõ tem mostrado
técnico promete um esquema bola rapidamente da defesa ao muita tranquilidade, e mesmo

bastante ofensivo ':pois não ataque, sem prender demais sem os novos contratados

podemos mais pensar em per- na meia cancha. A maior es- confia muito que sua equipe
der pontos de casa como ocor- perança de gols continua repita a boa atuação dijlnte do
reu domingo passado. sendo o centroavante Savio, Avai e consiga nova vitória,
quando empatamos com o um dos artilheiros do cam- apesar de reconhecer que em

Joinville. Nesta fase todos os ��onato. Rio do Sul o empate não deixa
jogos são difíceis, e os pontos I:: apesar de não ter vencido de ser um bom resultado.

CHAPECOENSE X PALMEIRAS

Chapecô e Blumenau

(Sucursais) - Ãinaa sem o

zagueiro Décio, quê continua
em tratamento médico, mas

com a presença de todos os

demais titulares, a Chape-
�oense enfrenta o Palmeiras
hoje á tarde no Estádio Regio-
nal Indio Corrdá, com o obje­
tivo de manter a liderança no

Grupo dos Vencedores.

,o' empate com o Joinville
,

"n abertui'ã:"ô'ê contagem" fia'
-

última quarta-feira dei�ou os

dirigentes otimistas quanto a

�ma boa arrecadação hoje "a

tarde, pois a partida foi em

Joinville e todos considera­
ram um excelente resultado.
Vieira salientou que o ren­

dimento dos jogadores em

Joinville esteve a altura do es-
. perado e que para o jogo
contra o Palmeiras o esquema
será um pouco diferente, pois
pretende armar a equipe mais
ofensivamen te.

,"Vuando Jogamos fora de
casa tomamos sempre um

maior cuidado' defensi vo.
Amanhã (hoje) o jogo será

'.

aqui em Chapecó e por isso

temes quase a obrigação de
'vencer perante nossa torcida.
Por isso atuaremos mais ofen­
ivamente , procurando os

A Chapecoense de Ivo; Cosme, Leocir, Celso Stlva e Zé gols desde o irucio de jogo,
Carlos; Janga, Claudinho e Valdir; Bagé, Jorge e Elu- mas sem desespero". disse
zardo, joga esta tarde no Etádio Regional Indio Co�dá, Vieira.
com o Palmeiras �e Nilson; Sau�o, �ilson, Celso �a,,!er e O ponteiro esquerdo uu­
Renato; Sony, Dito Cola e Marclo; Edney, Brauho e zardo foi um dos jogadoresAdelmo, com arbitragem de lolando Rodrigues, auxiliado' -. izid .. I t'" dpor Raulino Ferrari e Reinaldo Lamego. mais �xlgl os no co e IVO e

sexta-feira, pois Vieira. apesar
de satisfeito com as atuações
do jogador, achá que ele po­
derá render muito mais

quando estiver no seu peso
ideal. '

"

Ni> .·.Pà,lm�!�s 0._ trein<LOi;>.r
Joaquinzirrho não está muito
otimista, pois as ausências de
Haroldo, Valmir e Lenilson

prejudicarão .muito seu es­

quema de jogo. Joaquinzinho
definiu como substitutos

, Saulo,
Gilson e Bráulio, respectiva­

. mente na lateral direita, zaga
ce'ntral e comando de ataque.
O técnico reconhece que

córn todos esses problemas é
difícil se pensar numa vitória,
'principalmente dentro de

Chapecó , mas ele espera con­

seguir ao menos um empate,
. que nas atuais circunstâncias,
não deixará de ser um exce­

lente resultado para a equipe,
E Joaquinzinho mesmo

admite que jogará com muita

cautela: quase numa retranca,

procurando marcar gols so­

mente em contra ataques rá-
Nilson, tranquilidade para o PallJ18lras.. pidos.

�--------PAN--------------------------�----�----------__--------�

Os iogos COlI,.�am· hoie· com a

participaçãO' de 5 mil atletas

Ontem foram dados os últlrnc;;s 'retoques para a cerimônia de ab9r�
tura doa VIII Jogos Panamerlcanos, hoje em San Juan.

"Não sou candidato à reeleição:', disse Killanin ..

Ele foi eleito para presidir o COI durante as Olimpíadas de 1972,
em Munique, sucedendo Avery Brundage.

VENEZUELA
� A Venezuela está preparada técnica e psicologicamente para

disputar a medalha de futebol dos Jogs Pan-Americanos, disse
Juan Ignaclo lionzalez, assistente do "manager" de seu país.

Os venezuelanos, que chegaram quinta-feira, tem treinado no

campo de Santa Lúcia.
A equipe é dirigida por Antonio Leal, técnico experimentado que

já di rigiu jogos centro-arriericanos e bolivianos.
CUBA

O navio "Vietnam Heróico", que transportou até San Juan o

grosso da delegação cubana aos VIlI Jogos Pan-Americanos saiu
para águas internacionais por volta das 8h, de ontem-escoltado
por 4 navios da Guarda Costeira dos Estados Unidos.

A r.heeada da maior representação das Antilhas aos Jogos era

esperada anteontem à tarde, mas houve um atraso, devido a uma

densã névoa acompanhada de chuva, o que fez com que fizesse sua
.

entrada em frente ao histórico Castelo San. Felipe do Morro apro­
ximadamente à Ih30m da madrugada, passada.

Um cerco de segurança foi estabelecido em torno da delegação e

foi impossível obter declarações dos funcionários e atletas cubano�
que viajaram para, esta ilha.

GRUPO DOS 'PERDEDORES
" .

..,__-

CAÇADORENS�� INTERNACIONAL

Natanael estréia na Caça orense._
Caçador e Lages (Corre-

sondente
'

e Sucursal)

-Promovendu a estreia do
treinador Naianacl Ferreira.
ex-Aval. a Caçadorcnsc en­

frenta o I nternacional hoje à
tarde no Estádio Municipal de
Caçador. O jogo começara às
l:i horas e· sera dirigido por
Francisco Simas. auxiliado
por Lrriir Lotcrrnann e A4 ui­
les Martins.

Em Caçador o clima de
otimismo é grande, pois a

contrataçào de Natanacl Fer­
reira foi muito festejada.
Todos queriam um técnico de
maior peso c agora acham que
isto foi conseguido.
Natanael dirigiu apenas um

coletivo. na sexta-feira. mas

os jogadores ja sentiram a di­
ferença de orientação e pro­
metem esforço redobrado' na
partida desta tarde: O proprio
Natanael. pelo que observou
no primeiro treino. ficou oti­
mista e espera conseguir uma
boa vitoria.

No Internacional o treina­
dor Ademir Martins ja definiu
a equipe c apesar do jogo ser

em Caçador.. espera vencer e '

manter a liderança do Grupo
dos Perdedores. O time não
sofrera nenhuma alteraçao em

relação aos últimos jogos,
pois todos os jogadores estão
em boas condições.
I::quipes-Caçadorense:

Galina: Garnbcta. Llizcu ,

Hildo e Vilmar; Valmor. Zeca.
e Delsio; Celsinho, Cãbinho e
Ademir.

•

Lnte rnac ion'al: Luis Fer­
nando: Ch ic ào , Nivaldo.
Lduardo e Cladcrnir; Vanusa,
Daniel c Bin: Jorge Gui­
lherme, Joncs c-Vacaria.

PAYSANDU x JOAÇABA
Brusque e Joaçaba (Sucursais) -Precisando quase que

desesperadamente de uma vitória para desfazer o ambiente'
além de insistir para que a defesa jogue com mais consciência,
Joaçaba esta tarde 'no Estádio Consul Cario Renaux a partir das
l:i horas. O árbitro será C1audionor Pereira. auxiliado por
Dally Costa e Pedro Paulo de Souza.
O treinador Jota Felizardo. contratado antes dessa segunda

fase para consertar a equipe. continua treinando exaustiva­
mente os jogadores c procurando organizar jogadas de �taque.
tenso no clube. 4ue nào vence ha I) jogos, o Paysandu enfrenta o
não deixando o adversário atuar livremente. E hoje Felizardo

espera finalmente poder comemorar urna vitória, apesar. de
reconhcs.:erníi1J.oaCabqJ.1'11.tad,versári9 9yro, difícil de,s�r batido
principalmente quando joga fora de casa-por causa do esquema
_

•
� ". ,�_- . J J.

defensivo armado por Edgar Ferreira ..

Em Joaçaba o clima não c bom. porque .rnuitos Jogadores
estão descontentes com o clube e isto foi provado durante-todo
o decorrer da semana com atrasos constantes nos treinos. Edgar
Ferreira sabe das dificuldades de conseguir uma vitória hoje.
mas espera sair de Brusque ao menos com uma empate.
Equipes=-Pavsandu: Celso; Nico. Lili, Valdir e Dando; Be­

tinho. Vilmar e Arnaldo; Santos. Angioleti e Luiz Carlos. joa­
çaba= Juarez: Caco, Mario José, Baiano e Sidney; Tronxinha,
Jaime e Paulo Roberto; Wilsinho, Tonho e Júlio César ..

, J UVENTU$ X CARLOS RENAUX

Jaraguá do Sul e Brusque (correspondente e sucursal)
- Prometendo mostrar a torcida uma meia cancha mais estru­
turada, ocupando todos os espaços e tocando a bola com rapi-

.

dez, o Juventus enfrenta o Carlos Renaux esta tarde no Estádio
João Marcarto. "

.

O treinador Adão Goulart teve como única preocupação
durante todos os treinamentos de semana corrigir as falhas na

meia cancha. na sua opinião o ponto mais fraco da equipe. que ,

com erros sucessivos, comprometia todo o esquema. E para
acertar o setor, tirou o titular Lara fazendo Chicào entrar em
seu lugar. O otimismo é muito grande e todos acreditam numa

boa vitória.
O Carlso Renaux jogará desfalcado de Paulo Sergio e Clóvis.

mas apesar disso o treinador Rubens Freitas acredita que sua

equipe obtera um bom resultado, "pois está motivada pela
conquista de dois pontos contra a Caçadorense no último do­
míngo e e nossa mtençao somar mais pontos. A delegação SaI de

Brusque hoje pela manhã. às 8h30m.
Equipes: Juventus- Zecào; Luiz, Gomes, Mauro e Cizo;

Ch icào, Cancelicr e Chico Samara; TotorTonho e Nilton Go­
mes.

Carlos Renaux- Di lon: Lico , Ademir, Gerson e Almir; Coral.
Mário e Edson; Jair. Ademir Tolo e Valadares.

O jogo começará' às l:i horas e será di rigido por Gerson
Carlos Dernaria, auxiliado por Valneide Carvalho e Luiz Izi­
doro de Oliveira.

I
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San]uan, POItoRico-Com a'partieipação de mais de cinco mil
atletas de 34, países, que disputarão as medalhs de ouro, prata e

: bronze em 22 modalidades, começam noje aqui os VIII Jogos Pa­
: namericanos, com o desfile das delegações na cerimônia de aber­
, tura.
: As' competições propriamente ditas começam somente amanhã
em diversos pontos do país, numa competição so superada em quan­
tidade de atletas e qualidade técnica, pelos Jogos Olímpicos.

Novamente os favoritos para a conquista do maior número de
medalhas são os norte-americanos, que estabeleceram uma hege­
monia muito grande ao longo da realização dos Jogos. Suas equipes

\ são ultra bem preparadas e normalmente vencem as demais sem

� dItlcUldades, pnnclpalmente na natação, onde os métodos de pre­
paração estão muito avançados em relação aos outros países.

Existe até quase uma união de todos os demais países para superar
ôs amerÍ'1amos. mas isso, mais uma vez nestes jogos, dificilmente será
consegultto. .

'

Os cubanos também são grandes forças nos Jogos, e fort,es candi­
datos ao maior número de medalhas em atletismo, modalidade a

que dedicam grande esforço.
O BRASIL NO PAN

A partiCipação da equipe brasileira nos' Jogos Pan-Americanos
mais u.ma vez é uma incógnita. Poucos sabem o que poderão apre-·

sentar os brasileiros diante de adversarios fortes, como americanos e

cubanos.
Uma medalha de ouro quase certa é a de João Ca'rlos Oliveira no

, salto tríplice. O atleta brasileiro é o recordista mundial da prova e
está muito bem preparado; podendo inclusive igualar seu recorde,
queéde l7,89m.

No basquete também existem fortes esperanças da conquista de
uma medalha. Todos consideram a de ouro tarefa p'raticamente
impossível devido a potência da equipe americana. Mas para con­

: quistar a de prata, o Brasil terá como maiores adversários as equipes
• de POrto Rico, Argentina e Cuba.

.

;, .Quatro catarinenses estão incluídos na delegação brasileira: são
;Allton de Souza e Milton Della Giustina no ciclismo, Margit Welse
;no atletismo e Wilson Scheidemantel ao tiro.

: As maiores esperanças de medalha estao com Scheidemantel no
tIro, pOis ele é atualmente considerado um dos maiores atiradores
���. ,'.

No ciclismo os dois atletas calarinenses também tem chances de
,trazer bons resultados, mas terão fortes adversários pela f�ente.

LORD KILLANIN
'

'J .

Lord Killanin, presidente do Comitê Olí.mpico Internacional!,· dIsse a<jui ontem que vai se retirar ao final de seu mandato, depois
: das OlImpíadas de 1980.

o que você imagina de um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições.

2 estacionamentos.
E m,ais: você estará na Felipa, a rua -do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 e 44-21�0
Centro - Florianópolis - se

-

20-10131

OBS,: Esta relação e todas os demais que são feitas
neste jornal aos domingos. a título de "Cartões que
não concorrem". são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econõmica Federal
sito Cl rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D, Olga -

Estreíto.
,

; Ag. Newton Macuco. rua Tijucas. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal. Praça XV de
Novembro. 30 - Centro,
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Dia de clássico me traz sempre uma visão enjoada de
coluna do meio. Apesar do favoritismo que o Figuei­
rense leva para o jogo de hoje, se ele estivesse na Lote­
ria acho que não poderia fugir do palpite naquela colu­
ninha que á gente aposta mais por obrigação,.sem acre-
ditar muito nela. .

O ponto de equilíbrio hoje está na meia cancha. A do
Figueirense é infinitamente superior, quando tem Ser­
ginho, Balduino e Edson. Faltando um destes o Avai
pode igualar-se no setor, apesar .de suas vis·íveis defi­
ciências.
Acho até que esse aspecto favorece o time de Luis

Alberto, já ambientado com as naturais dificuldades
criadas pela inexistência de um meio campo mais forte.
Para Jorge Ferreira a simples ausência de um dos titula­
res quebra toda a harmonia da equipe.porque os reservas
não encaixam na 'engrenagem. Por isso Jorge tem falàdo
um dia em 4-4-2, outro em 4-3-3. Paramim, uma questão
de números apenas mas, para o treinador do Figuei­
rense, é a simbologia de um problema de difícil solu-
ção. Especialmente quando o adversário pode chegar ao
mesmo nível de sua, equipe, razãb porque Jorge Fer­
reira insistiu com seus' jogadores de quinta-feira em

diante, para que tirassem da cabeça, todas as implica­
ções carregadas pela palavra "clássico", Luis Alberto,
ao contrário, tratou da partida sem a preocupação de
afugentar do Adolfo Konder as atribulações que trazem
um Figueirense x Avai.

ü time do figueirense só será
definitivamente escalado hoje
pela manhã, quando a comissão
'técnica e o acadêmico Abel do
Rosário vão orientar exercícios
especiais para os meias! Bal­
duíno e Edison, as duas dúvidas
para o técnico Jorge Ferreira,.
Dos dois jogadores, Edison está
em melhores condições, tendo
in-.
clusive treinado no apronto tá­
tico realizado ontem pela
manhã, Já Balduíno, que sexta­
feira se movimentou normal­
mente, ontem se apresentou
queixando-se de doresmuscula­
res na perna direita, e confes­
sando que não se sente em boas
condições:

.

.

- Passei a noite (de sexta

para sábado) com ,as pernas es­

tendidas, buscando relaxar,
mas sentindo dores muito for­
tes, No treino de sexta, suportei
tranquilamente, mas depois vol­
tau a dor. Quero jogar, mas vou
esperar pelo teste físico. Nos pi­
ques, nada sentí, mas a dificul­
dade está nos deslocamentos a

meia velocidade, Ainda não sei
se terei condições de jogo,

Edison só não tem.sua escala­
ção confirmada porque Jorge
Ferreira quer' hoje observar sua

•
A transmissão por tevê de

São Paulo x Santos quinta­
feira à noite provou que a

politica de comunicações no

país é confusa e funciona em
desacordo com nossa reali­
dade. Dar a uma ou duas
empresas, o privilégio de
levar ao país um espetáculo
popular, não é um erro, mas
uma violência. As redes
Globo e Bandeirantes com­
praram os direitos de trans­
missão do jogo decisivo em

São Paulo. Em Santa Cata­
riria.nas Cidades em que so­

mente a Tupy tem penetra­
ção, babaus, O telespecta­
dor ficou chupando º dedo"

Esse é um exemplo somente,
o mais recente e palpável que
tenho. Poderia citar outros,
como às 'transmissões de
Fórmula-I. Quem não esti­
ver ao alcance do padrão
global; dane-se. A Tupy já
fez isso também, com fute­
bol e outras competições.

.

E um tipo de concorrência
idiota onde o único e grande
prejudicado é justamente o

telespectador, alvo diário de
outras tantas bobagens co­

metidas em troca de ponti­
nhos a mais no Ibope, na'
verdade um autêntico gol
contra da televisão brasileira,

A Federação Cararinense de Futebol anunciou
um campeonato estadual

.

de amadores. E até agora neca. Os dirigentes
andam fulos da vida

porque o início deste certame estava programado para
quatro semanas atrás e

já foi adiado três vezes, sem nenhuma explicaçao
convincente. Pedro Lopes,

encarregado com seu departamento de organizar a competição,
já está ficando mal visto

pelos dirigentes que não conseguem arrancar
dele nenhuma justificativa aceitável.

A maior atração para a torcida do
'Figueirense, hoje, sem dúvidas, é o

ponta direita Gersinho, que com 17
anos, peso de �5 quilos e altura 'de
1,56 metros faz sua estréia em clássi­
cós de profissionais. Atração tarn­
bém para a torcida do Avai, que es­

perava dele um futuro ídolo, e viu no

início desta temporada o jogador
trocar de clube,
Gersinho, paulista de Osasco,'

filho de um ex-jogador, Decadela,
pontadireita do Santa Cruz de Re­
cife-e da Seleção Pernambucana na
década de 50, começou .sua carreira
aos 15 anos, no Nacional de São
Paúl�, Tem um irmão também joga­
dor Biribinha, ex-juvenil do Vasco·
da Gama e atualmente no Chile re
muita confiança nas suas possibili­
dades durante o clássico de hoje:

- Vai ser um jogo Gomo outro

qualquer, e espero confirmar meu

futebol, jogando uma boa partida e

superando quem me, marcar. M.as
não tem nada de mais por ser clás­
sico; ou por ser um jogo contra o

Avai, onde já passei. Se lião der
certo, também não tem problema,
porque posso ser substituído - diz
tranquilo, .,

O ponta, atualmente no juvenil do
Figueirense, veio pára Florianópolis
sob os cUidados de um tio, Gilvan
Lambretta,

.

que atuou no passado
pelos dois times de Florianópolis,
Primeiro Gerson passou no Aval, de
onde saiu por .uma desavença com a

diretoria, que não quis mais lhe dar

passes de ônibus para ir diariamente
aos treinos no Adolfo Konder, nem
lhe perinitir a alimentação de meio­
dia da pensão onde residem os

profissionais:
- Quando o Miro Andrade as­

sumiu a supervisão do Avai.fizerarn
um esquema de 'contensão de despe-,
sas, e entrei na lista, ficando sem

direito a passes e comida, Falei com
o Acácio Souza, na época o treina­
dor'dos juvenis do Avai, com meu

TodQS que frequentam assiduamente o Orlando Scarpelli
têm dúvidas quanto à conclusão em tempo das obras para O

campeonato brasileiro. A propósito, o presidente do Figuei­
rense, Luis Carlos Bezerra, anunciou que amanhã começam
os estaqueamentos das novas arquibancadas, Ele mesmo,
meio assustado, diz que 'os operários terão que trabal�ar
durante os três turnos do dia, sem interrupção, Também
.acho, pois faltam apenas dois meses e pouco para o início da
Copa Brasil.

Luiz Carlos Bezerra sempre tem aigo a acrescentar em
torno de um acontecimento mais importante, como é 6

clássico de hoje, Diz ele que seu clube está preparando uma

surpresa e que ela vem do ar. Tirando o S,kylab, sincera­
mente não imagino o que possa acontecer de inusitado sobre
nossas cabeças.

•
Os Jogos Panamericanos
começam hoje em Porto
Rico e representando Santa
Catarina lá estão Margrit
Wiese (atleti-smo), Milton
Della Giustina/Ailton Souza
(ciclismo) e Wilson Schei-

demantel (tiro). Pelo alarido
que fizeram e

. fazem certos

políticos dizendo-se empe­
nhados em trabalhar pelo
esporte amador, nossa re­

presentação no Pan deveria
ser bem 'maior.

..

Com Daniel Dialma Hezinaldo Casagrande e Pinga; Tomé, Balrlumo ou Doval, e �dison'J 'e",
"

. . . .
.

élássico doou Heleno· Gersinho Cabral e Marquinhos o Figueirense vai ao prrmerro
octogonal, hoje às 15 horas, no Scarpelli, �nfrentar o Avai de Joel, Dei�e, M�neca,
Roberto e Orivaldo· Lourival Rosa Lopes e Linha; Katinha, Jorge LUIZ e NIlson ',

A arbitragem da partida será de Alan Giovani Abreu da Silva; auxiliado pelos bandeiras
Valdir Lodetti e Moacir de Oliveira. Na preliminar, pelo campeonato

citadino de juvenis, jogam Avai e Caravana do Ar, com início previsto para às !3 horas.

Baldulno quer jogar de qualquer jeito,

reação física ao desgàste dos úl­
timos treinos, E o meio campo
poderá ter, caso os titulares não
.apresentern boas condições,
Dava e Heleno, formando o

tripé com Tomé, que teve a esca­

lação . adiantada mesmo com

Serginho tendo se movimentado
ontem sem nada sentir.

De resto, o time do Figuei­
rense tem seus titulares 'habi­
tuais, e como novidade em clás­
sico o ponta direita'Gersinho,
também confirmado, face a

falta de condições do titular Se-

binho, que permanece no depar­
tamento médico buscando a re­

cuperação de um entorse no

joelho esquerdo, A concentra­

ção começou ontem às 16 horas
para os jogadores que residem
no Scarpelli, e os casados se

apresentam esta manhã, às 10
noras, rarao banco,' pelas cu­
vidas na meia cancha, o treina­
dor relacionou Ronaldo, Már­
cio, Raulzínho, Doval, Helena,
Serginho e Chiquinho, sendo

alguns dispensados antes da pre­
leçâo final.

.

Para fl�r no
Avai, Gerson
queria apenas
pai" para o

ônibus.
almoçar por
conte do'
clUbe. Não

conseguiu.

"Sou defamília pobre, e precisava
do apoio do clube", ele prossegue,
até ser interrompido por Acácio
Souza, hoje nó Figueirense coino
treinador de goleiros, e torcendo

/muito pelo futebol do garoto:
P

..
(j I L oretta o

-
- Olha, se ele jogar o que sabe,ara seu no, 1 van �m '. vai deitar e rolar em cima do Ori-presidente do Aval, Jose Nazareno· f IV" teri dito ue a indicação de valdo, ,que sempre so reu com e e

ieira, ena., I q, ,nos tremas do Avai.conter os gastos com o jogador tena "

id de A
..

S Lambretta E para a sorte de Gersinho, a dire-parti o e cacio
_

ouza.
ção do Avai vendeu seu passe ao Fi-hoje afirma que sao Injustas, as acu- gueirense por cinco mil cruzeiros hásações de que tirou ? sob��n�o do
três meses, o que acarretou no maiorAval por von�ade propna: ,Na� fOI
aproveitamento e, hoje, na estréianada disto, nao. FUI com o AC�CIO em clássico de profissionais. Jorgefalar com o Zeno, e_desmentI na
Ferreira o técnico confia muito emfrente dele a afirmação de que o .'

" '

Acáci.o era contra os gastos com o seu fllpteboLI· . .

b
'

G " - ara e e, jogar e como rmcar..erson ,

EI
'

I' di' h-Efui eu que decidi sair do Avai, e � um vasema, esan� a com

não tem nada a ver com meu tio, Pra fa:lhdade �.sem me�? de marcador.

lá não voltava mais -foi esta minha Nao vai se queimar nunca, porque
decisão, diz Gersinho tranquilo, conhece e já é um grande jogador.

tio, e fui ii direção. Disseram que não
podiam mais gastar comigo. Então
resolvi parar, mesmo que tivesse de
fica. dois anos inativo, A pé que não
iria aos treinos.

Luiz A,lbe�to decidiu
manter Beto e· promover·

o retorno de Joel

Beto quer, provar que' iá tem'

.condi�ões para ser o t,itular

O técnico Luiz Alberto,
ontem pela manhã, depois
de muitas avaliações, tomou
duas decisões importantes
para o clássico .. Ele decidiu
manterBeto na quarta-zaga,
confirmando suas intenções
da semana que passou, e

J oel deverá ser o gdleiro titu­
lar. Com essa formação,
acredita o treinador, que o

Avai" entrará em campo,
para enfrentar seu mais tra­

dicional rival, com sua força
máxima.

Se nos jogos normais do

campeonato a responsabili­
dade do treinador é muito

grande, num clássico certa­
mente fica redobrada. Por
isso mesmo, Luiz Alberto

pensou . muito antes de
anunciar a equipe definitiva,
Ontem pela manhã, mesmo
depois de concluído o re­

creati�o, o treinador ainda
mantinha dúvidas sobre a

melhor formação para en­
frentar ao Figueirense. En­

tretanto, alguns minutos

depois, Luiz Alberto dizia
,que Beta seria o zagueiro e

_

Joel o goleiro, No entanto,
Zé Carlos está em condições
de' jogar, mas o treinador

-preferiu mantê-lo na re­

serva, pois "Joel dedicou-se
durante a semana para jogar
esse clássico", Resta ver

, agora se o treinadormanterá
esta posição assumida após
o recreativo,

Quanto à meia cancha, já

"Acho que quando a gente
tem oportunidade de jogar é

preciso aproveitar, pois assim se

conquista a confiança do ,trei­
nadar", Beta, 19 anos, irmão de
Beta Fuscão, parece que co­

meça a se definir como o titular
da quarta-zaga, deixando o ex­

periente Adailton na reserva,

Há quem sonhe com uma

zaga do Avai composta por Ro­
gério e Beta, dois jogadores .de
1'1 anos, e "prata da casa", E,
em parte, este sonho começa se

realizar, pois Beta está se tor­

nando o titular, depois de ga­
nhar a preferência do técnico
Luiz Alberto. Apesar de sua ju­
ventude, o jogador não se preo­
cupa com o clássico:
-,Para mim é um jogo como

qualquer outro, A diferença-- é

que terei uma chance demostrar' campo, num clássico, acabam
para a nossa torcida que já estou os favoritismos, Nós, trabalha­
pronto para permanecer no mos muito durante a semana e
time. E o clássico é o melhor vamos conquistar a vitória _

jogo parafazer isso-i--concluíu. diz Nilson,
.

Outro jogador quetem rece- Já o ponteiro Katinha, que
bido inúmeros elogios do trei- gosta de jogar no estádio Or­
nador, principalmente por sua lando Scarpelli, pois o campo
disciplina tática e por seu vigor tem dimensões maiores e possi­
físico, é Nilson, Depois de pas- bilita desenvolver velocidade,
sar mais de seis. meses comple- "a vitória é muito importante
tamente afastado dos treinos, porque precisamos somar

recuperando-se de uma cirurgia tos para obter a classificação",
no joelho, aos poucos foi en- Orivaldo, que foi expulso.por
trando na equipe e agora é o Alan Giovani, no clássico da
titular absoluto da ponta es- etapa classificatória, prefere'
querda, apesar de ser centro

.

não 'fazer comentários sobre a

avante originariamente, arbitragem: "Não vou pensar no
- O- clássico é difícil, mas juiz, pois estou preocupado é

não impossível de ser superado, com a partida, Vou jogar o meu
O time. do Figueirense é muito, futebol e espero que o Alan seja
bom, mas quando se entra em . mais feliz desta veZ":

ARBITRAGEM

.Jorge Ferreira diz que
ainda .ten1duas dúvidas.

Despiste?

A GRANDE ATRAÇÃO
Como nCio lhe deram um.bloco
de passes, Gerson foi parar
no Scarpelli. E ioga ho,ie'.

.' . .

.Figueira aplaude
Sem restnçoes ao árbitro

Alan Giovani Abreu da Silva,
"juiz competente, o que aliás
tem me surpreendido neste

dmpeonato, pois q nível de ar­
bitragens nos jogos do Figuei­
rense tem sido exçelente", o

treinador Jorge Ferreira, ba­
seado nas potencialidades que
entende ter sua .equipe, está
muito tranquilo e otimista

quanto ao clássico desta tarde:
- Nós vamos procurar im­

primir um jogo veloz e de
grande objetividade, com o que
pretendemos somar uma vitória
muito importante. E não tenho
dúvidM'quanto as possibilida­
des do time, apesar do meio
campo ainda estar indefinido,
Os que forem lançados neste se­

tor, sabem o que deve ser feito, a
defesa está muito coesa e equili­
brada, e o ataque funcionará.,
com desenvoltura, mesmo
com o Gerson em lugar dei Se�

dor. A Liga Joinvilense de Futebol, presidida por
Osni da Silva Pinheiro, oficializou quinta-feira úl­
tima, em sua sede, o Grelijofu, um prêmio esportivo
de futebol, No convite distriQuído aos jornais e rádios
da cidade, Osni PinheirO escreveu algumas definiç.ães
sobre futebol. Nelson Rodrigues não. teria adjétivos
para qualificar as obvied�des ali transcritas,
"O futebol é, na realidade, uma das manifestações

populares mais brasileiras ,que se conhece, O futebol é
hoje, sem dúvida, uma parte vital da cultura brasi­
leira, congregando em seu seio os humildes e os pode­
rosos, proporcionando a todos momentos inesquecí­
veis de lazer."

As demais conclusões a respeito deixo por conta dOI
leitor,

.

.,_.C\·

. .... .

•••

binho,
O treinador abandonou com­

pletamente os planos de lançar o,
time com quatro jogadores no

meio campo, e, pelo contrário,
.pretende agora lançar o time
bastante ofensivo, se Balduíno e

Edison tiverem condições físicas
suficientes para suportarem a

partida:
.

.

- Fiz Ullla experiência c0ll!
quatro no meio campo, com

Tomé, DovaI, Serginho e He­
lena, Mas osjogadores sentiram
dificuldades de adaptação, e

mudei de idéia, Com o meio

�ampo que jogou a_últill}a par­
tida, teria uma intermediária.

mais defensiva. E com Balduíno
e Edison em condições, o· time
terá até um 4-2-4, pois o Edison
é bastante ofensivo, Com uma,
ou outra solução, entretanto;
ach!) que o time vai muito bem a

campo, em condições de con­

quistar dois pontos,

não, existem maiores pro­
blemas e Rosa Lopes, que
ontem era atendido pelo
massagista Hamilton e está

recuperado, chegou ii

movimentar-se com S€Us

companheiros duranteo re­

creativo, Apesar de conside­
rar Nilson "a peça mais im­

portante de meu sistema",

'0 goleiro oÍqe, v.. ter nóva chanceT­
!

. Zé Paulo poderá ,ser utili­
zado no decorrer da partida,

. E juntamente como o centro,
avante" que vem sendo im­

provisado pela esquerda, fi­
carão no banco: Carioca,
Adairton , Célio e Valter, Os
Jogadores concentraram
ontem às 17h30min, em Ca-
nasvieiras,

"

• •• e Avai desconfia
"Espero que Alan Giovani

use o cartão amarelo e converse
com os capitães para que não
ocorram expulsões desnecessá­
rias", Luiz Alberto ainda não

'esqueceu, mesmo vencendo o

"clássico do agasalho", da der­
rota, por 3 a 2, para o Figuei­
rense, quando sua equipe foi
desfalcada por duas expulsões,
Orivaldo e Maneca.
Coincidentemente, Alan

Giovani foi indicado para apitar
este clássico, E o treinador do
Avai ainda se recorda de sua ar­

bitragem, considerada por ele,
"desastrosa", Desta vez, Luiz
Alberto gostou da escolha e ex­

plica: "Essa será uma chance
para que Alan Giovani' prove
gj!e é UI11 árõi tlo cÕl1lpe�T!!s!_ e
tem autocrítica, apilaT!do equi­
libradamente, sem prejuízo,
para nenhuma das equipes".
fora os aspectos da arbitra- .

gem, sempre importantes, prin­
cipalmente num clássico va­

lendo dois pontos, o técnico
Luiz Alberto definiu um es­

quema tático ofensivo, mas

mui to precausivo pára a partida
de hoje, O treinador não admit,e
retranca, mas entende que a

, equipe, terá cautela,
O sistema de jogo do Avat .

será basicamente a partir deNil­
son, que surpreendentemente
comej(a a ser um jogadbr de ex­
trema utilidade para o treina­
dor. Acontece que a equipe não
possui lançadores e o ponteiro é
o encarregado de vn:'ar o jogo
para a direita, em busca de Ka­
tinha, e também de acionar
Jorge Luiz pelo comando do
ataque, Evidentemente, a se­

gunda jogada, talvez a mais im­
portante, será com Katinha pela
direita, explorando a velocidade
do p�l1teiro,

r
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Vasco vai jogar completo
na estréia·de ato Glória

Rio - A estréia de Oto Glória, substituto de.
Carlos Froner, no Vasco, e a grande atração do
clássico de hoje contra o Botafogo, em que as duas
equipes jogarão cartadas decisivas com relação às
suas possibilidades de lutar com o Flamengo pelo
título da Taça Guanabara, 10 Turno do campeonato
estadual do Rio de Janeiro.
Botafogo e Vasco estão, respectivamente, a três e

quatro pontos do Flamengo e mesmo um empate
será um péssimo resultado para eles. Assim, só lhes
resta lutar por uma vitória. pela irregularidade da

campanha das duas equipes, o jogo tem perspectivas
de equilíbrio. O Vasco talvez ganhe um pouco em

motivação pelo fato de estrear novo treinador, o que
sempre faz com que os jogadores se empenhem um

pouco mais.

Botafogo mudado
Apesar da vitória sobre o Bonsucesso, por 2xO, o

técnico Joel Martins faz alterações na equipe do
Botafogo, que contará com a volta de Perivaldo e

Ziza, jogadores que na opiniãodo treinador dão
maior força ofensiva ao time. Perivaldo simples­
mente substituira Dodô, com China na -lateral es­
querda; mas para colocar Ziza, Joel Martins mexera
no meio-campo, barrando Marcelo. Outro titular
barrado é Gil, que perdeu a posição para Cremiíson
.por estar em má fase técnica. N a defesa, Renê, com
uma contusão no tornozelo, pode ceder seu lugar a
Nilson Andrade.
Joel Martins considera o jogo decisivo, mas 'leva

muita fé numa vitória, pois entende que a formação
do time lhe permitirá desenvolver um esquema mais
agressivo, com um meio-campo ao mesmo tempo
combativo e capaz de criar boas jogadas para' os
atacantes. O fato que ele mais destaca é poder contar
com dois pontas de estilo ofensivo e que fazer Joga­
das delinha de fundo. Com isto, ele espera conter os
laterais do Vasco, que são na verdade altamente

OTO ACREDITA

Embora não tenha visto a vitória sobre o v.ampc
Grande, por SxO, o técnico Oto Gloria está certo de

que o time do Vasco fará uma grande atuação. Ele.
não fará alterações de ordem técnica e depende ex­

clusivamente de Orlando, que farã um teste, para.
saber se tem condições de voltar a lateral direita. Se o
titular for reprovado continuará o ex-juvenil Pau-
linho II.

.

Ontem no treinei recreativo, Oto conversou de­
moradamente com os jogadores e disse-lhes que via
na falta de confiança a maior deficiência da equipe.
Ele quer ver o time entrar em campo pensando uni­
camente. ni;! vitória e empenhar-se ao máximo para
consegui-Ia. Como praticamente não dirigiu ne­

nhum treino - Gilson Nunes quem comandou os

treinamentos ___:_ limitando-se a observar, Oto fez
apenas pequenas correções no posicionamento dos
jogadores, mantendo a formade jogar imposta por"

. Carlos Froner. , .'� c-

�'!;.tiv.y; ·"':'·W'I...�:"".r:J4:·',i �?<�!'f;'. -��- • '<� �.:l""
.... ,,;:,._,'�' ,;.�_-: 0*·.;._�'"

·
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DETAL!!ES i"
. ,�,-.f; '\\."
.� O j�go te� inicio r ·'isto para às 17 horas e os

.

times devem-jogar ass, Vasco - Leão; Orlando
_ (Paulinho II), Abel, Gaúcho e Marco Antônio; He­

.

linho; Guina e Dudu; Wilsinho, Roberto e Paulinho.

Botafogo _:__ ti birajara; Perivaldo, Miltào, Renê
(Nilson Andrade) e China; Russo, Wesclei e Renato

árlando.é o único prob.lema do Vasco. Mas de.ve'ganhar condlç,ões. Sá; Cre�ilson, Dé e Ziza.

F��mengo terá Carp.ian;
.

-

'., contra o Flu em Friburgo
Friburgo -Com Carpegiani'e Toninho de volta ao time,

.

eminente.
'

mas sem Júnior,suspenso, o Flamengo � o favorito contra o O Flamengo .vem de uma goleada sobre o Madureira, por
Elu de Friburgo, às IS horás, no. Estádio Eduardo Guinle .. I:i 4xO, quando a despeito do m�rcador dilatado não produziu
o favoritismo rubronegro não se justifica somente pelo nível uma atuação ,ao seu nível. Faltou motivação ao time e esta é
de sila equipe, mas também pela fragilidade do adversário, a grande preocupação de Coutinho.;que teme um resultado
que vem de um empate com o Américamascontinu'a entre as inesperado diante çio Flu-NF. Por isto, ele fez uma severa

equipes mais fracas do campeonato. pre>leção, em que destacou a necessidade de o time manter a
_r�o Fluminense, a grande novidade é a éstréia de Bian- boa v�ntagem que-tem sobre o Botafogo e Vasco.

chlBJ, eX-Jogador dq Bangu, Vasco, Botafogo e Flamengo, Times: Flamengo - CantareJe' Toninho Rondineli
como treinador da equipe, em substituição ao major Murilo Nelson e Ramirez; Carpegiani, Adilio e Zic�; Reinaldo:
de Carvalho, que demitiu-se por não ter seu pedido de 'Cláudio Adão e Tita.

'

reforços atendidos. Bianchini
"

Dão sonha com a vitória, Flu-NF - Miguel; Cabrita, Adriano, Mini e Valtinho;
mas espera que sua equipe pelo menos apresente um futepol Antônio Carlos, Heleno e Spineli; Dálfon, Libanio e Fa-
mais organizado e competitivo, para evitar uma goleada Jardo.

Técnico do Bangu·ê o Inaio"
,

adversário do Fluminense
Rio- Reabilitado com a goleada sobre
o Americano, em Campos, por 4 _x I,
mas sem qualquer chance �de
tentar Q título da Taça Guanabara (10
Turno dõ Campeonato Estadual RJ),
o Fluminense enfrenta o Bangu, hoje, .

às 15 horas, no Estádio Proletário.
Pela força das duas equipes, o Flumi­
nense é favorito, masó Bangu dirigido
por um técnico experiente como DÚ7
que, pode provocar uma surpresa.
.Times: Fluminense

Portuguesa'- Gilson: Aluizinho, ed- DONDA

son, Sergio Cosme e Nicanor; Ze An- Lider dos pequenos do primeiro
tonio, Gesse e Marquinhos; Carlos turno do campeonato estadual do RJ,
Àntonio, Zé Roberto é Jairo. 'o Goytacaz defende sua posição,

MADUREIRA X OLARIA contra o Volta Redonda, às 16 horas,
I:;m TeixeiRa de Castro, campo do no estãdio Ari de Oliveira e Souza em

'Bonsucesso, o Madureira e o Olaria .

Campos. Pelo que os tímes vem apre-
fazem um jogo im�ortante para a de- sentando no campeonato, não há dú�

finição dos 10 clubes que integrarão o vida de q\1e o Goytâcaz é o grande
grupo principal do segUndo turno. O favorito. Os times: Goytacaz - Au-

inicio ser'á as l:i horas, Os times: Ma- gusto; Totonho, Folha, Fumaça e

.
dureira _. Gilson; Paulinho, Celso.. Candido; Manuel, Vanderlei e Lino;
Paulo Cesar e _Vicente: Carlinhos, piscina: Zé Neto e Alcimar. Volta
Luis Carlos e edson; Manfrini, Anto- Redonda - Renato� Valmir, Edinho,
nio Carlos e Cesar. Olaria - Vassil; Mauro Cruz e Valdir;Nem, Ruberval
Baiano, Luis Carlos, Mauro e Ro- e Betinho; Botelh'o, C1odoaldo '·e.
berto Souza; Lutércio. Rocha <; Zeica; Paulo César.

Paulo Ramos, 'Paulo Reina e Bra- SERRANÚ X NITEROI

silia. Deois de ter o jogo com o Olaria
CAMPO GRANDE X BONSl{� ..

,
suspenso. quando vencia por 2 x I, o

CESSO Sc{rano enfr.enta o Niteroi, às IS ho-
I ta lo Del Cima, às I.:) horas. Campo raso nó' Estádio Atilio Maroti, O Ser-'

Grande e Bonsucesso tambem jogam ran� � tecnicàmente superior ao Nit�-
.

pensando· na classificação, () Jogo roi, mas este vcm .de umé! surpreen-
deve ser ba'stante cqui'librado. Os ti- / dente vitoria sobre o Bangu e merece

mes: Campo Grande - Roberto; Bra- respeito. Os times: Niterõi·- passa-
sinna, Fenen. ,Paulo Roberto e Se- rinho; Marinho. Tião, Mi·ca e Ube-
rinho; Vilmario, C1écio e Valdo; raba; Dufraycr. Zica c Ricardo: Rogc-
,Neco, Caio e Luis Carlos. Bonsu- rio, Jorge Luis c Renato. Serrano-

cesso- Julio.; Galvao., Willer. Ramiro Claudio; 1:vandro, Alemão. 1:-urico
e Alcir; Zezinno; Wilson e Marcos; Souza e Luis Carlos; Ricardo Batatam
Vicente, Cesar i; l:,d�on. Wellington c Valmir; Zé Dias. Jorge
GOYTACAZ X VOLTA RE- Demolidor e Almir

Renato; Edevaldo, Moisés, Eqinho e

Rubens; Carlos Roberto, JY1jrio e

Toinzinho; Fumanchu, Nunes e Zeze.
Uangu - Jair Bragança; Ackmir, Ser­

jão, Fernando e Belisário; Ademir Pe­
reira Edinho e Jorge Nunes; Jansen,
Luisão e Luis. Paulo.

,

PORTUGUESA X AMERICA
, N allha-do Governador. o Am�r,iéa,

que vai muit6 mÇll, enfrenta a Portu�
guesa, num jogo de. perspectivas de

equíiibrio. O América não terá.Nelson
1:30rges, suspenso, e Uchoa, contun­
dido. Os substitutos serão João Luis e

Valença. A Portuguesa não terá tam'­
bém Alberdan suspenso. Os times:
América � Ernani; Valença, Eraldo,
Russo e Alvaro'; Merica, João Luis e

Cesar; Rubinho, Corinto t Serginho.

PAULISTA -------------,

Depois do título, Santos
contra o' XV de Jaú na

•

Ioga
Vila

João Paula retorna ao time para dar. mais !�rça. ao_ataque.

lista. o SãoPaulo será atra-
. çào do Morumbi às 16 ho­
ras, quando enfrentará a

Francana, Rubens Minelli
espera que desta vez a equipe
cumpra uma campanha re­

gular, aproveitando sua boa
'fase o que não aconteceu na

outra' competição, pois o

time começou mal, melho­
rando apenas no turno final.
Times: São Paulo - Val­

dir Peres; Getúlio. Este­
vam, Bezerra e Tecão; Chi­
cão, Wilson Tadei e Mudei
(Meca): Edu, Serginho e Zi:
Sergio.' Francana - Ge­
ninho: Gaspar. Boca,' Ze
Mauro e L1audio: Jean. Pa­
r.anhos e Delem: Anterior.

AJcindo e Jurandi.
OUTROS JOGOS
Nos demais jogos da ro­

dada, a Ponte Preta recebe a

Portuguesa, no Moisés Lu­
carelli , local da conquista da
Taça Governador, na ultima

quarta-feira. O Guarani jo­
gara em Sorocaba. contra o

São Bento, Em Ribeirão
Preto. o Comercial enfrenta
o América; O Marilia Joga
em casa com o Noroeste e o

estreante na . divisão espe­
cial. como campeão da in­
termediaria. a Internacio-

. nal, recebe o XV de Piraci­
caba. cm Limeira .. Todos
esses Jogos t� inicio pre­
visto para às 16 horas.

-------------GAÚCHO------------.

Grêmio precisa vencer

para manter.a lideranç.G

São Paulo - Ainda vi- em seu estádio. Com Pa-
brando pela conquista do lhinha voltando a formar

campeonato paulista 78,' o dupla com Sócrates, o téc-
Santos estréia na competi- nico José Teixeira acredita
ção de 7Y hoje, as.Iô horas, que seu time iniciará a com-

na Vila Belmiro, contra o petição com uma boa vitó-
XV de Novembro de Jaú, no ria, deixando a torcida con-

inicio de sua campanha do fiante numa campanha me­

bicampeonato estadual. Ihor que a -do último .cer­

Além dessa partida, o cer-. tame. Times: :Ferroviária­
tarne , que teve seu início on- Tião; Carlos, Samuel, Sé r-
tem, conta com mais 8 iozos: gio Miranda e Cuca; Nan-

. Ferroviário x Coríntians: des, Paulo Cesar e Washing-
Palmeiras x Botafogo; São ton; Toninho , Parraga e

Paulo x Francana; Ponte Galdino,
Preta x P. Desportos; São -Corintíans -- Jairo; Zé
Bento x Guarani: Comercial Maria, Amaral, Zé Eduardo
x América; Internacional x

.

e Vladimir; Basilio, Biro­
XV de Piracicaba e Marília x Biro e Sócrates; Piter, Pa-
Noroeste. lhinha eWilsonho.
Embora um pouco des- PALMEIRAS' X BOTA-

gastado pela decisão pau- FOGO .,

lista, o Santos aparece como O Palmeiras joga às II ho-
favorito para vencer seu ras, no Parque Antártica,
primeiro jogo pela novíl contra o Botafogo, apresen­
compençao. existe um tabu tando sua nova equipe para
de que o time não costuma o campeonato deste ano,
atuar bem na Vila Belmiro, com Polozi e Pedro. Rocha
mas como agradecimento ao sendo efetivados, pois so

apoio da torcida, recente- disputaram a Taça Liberta­
mente, os jogadores deverão dores e alguns amistosos
fazer tudo para conseguir o pelo time misto. Tclê San­
melhor resultado posivel. tana espera um Jogo difícil,

Os times: Santos - Fla- como aconteceu no último.
vio; Nelson, Joãozinho, An- turno da campetição pas­
tônio Carlos e Gilberto; Zé sada , quando o Palmeiras

Carlos.r, Toninho Vieira e venceu apertado por IxO.
Pita (Rubens Feijào) , Nilton Times: Palmeiras -

Barata, Juari e João Paulo. Gilrnar ; Rosemiro, Beto
XV de Jaú - Marola; 'Gali , Fuscào, Polozi e Pedrinho;
Pedro Paulo. Odelio e Doni- Pires, Pedro Rocha e Jorge
zetti: Sabara , Paulinho' e Mendonça; Amilton Rocha.
Freitas; Roberval, Marcao e Picolé e Baroninho. Bota­
Aroni, fogo - Valter: Wilson
FERROVIARIO X CO- Campos. Miro, Manoel e

.RINTIANS Beto; Ze Cláudio, Osmar-
Em Araraquara. às IS ho- zinho e Zitó; Paulo Cesar ,

ras, o Coríntians estréia no Toninho e João 'Carlos

campeonato paulista 7Y Traina.·
contra a Ferroviária, num SAO PAULO X f'RAN­
difícil compromisso, pois o CANA
adversário sempre atua bem Como vice-campeão pau-

Porto Alegre - O Grê- treinador Orlando Fantoni
mio joga uma partida relati- está tranquilo, porque conta
varnente facil diante do Pe- com Jesum e Baltazar, dois
lotas, hoje às ISh30m no Es- substitutos a altura. O' Pelo­
tádio Ohmpico e tem tudo

-

tas jogar-á retrancado. vi­

Pjlra !i.áJJtet,a,ligç,r.aqçaksp-",. �sa�çlo upla_ çlen:,o��_P9r po�­- taaa�QÔ-"'slg'ilWa-óO:<l'(írn('j d'ô·",..cti:fS''g-ótS''d'e;'''dJfen::nça. a n aO"

campeonato, gaúcho. ser que" se verifique uma

Atualmente soma 23 pontos grande zebra. Times: Crê­

ganhos. Seguidos do Inter- mio s-; Manga; Vilson. An­
nacional, com 22. Já o Pelo- cheta. Vicente e Dirceu;
tas cumpre uma campanha Vitor Hugo. Paulo César e

razoável e se encontra na ter- Nardela; Tarciso. Baltazar e

ceira colocação com 17 pon- Jesum.
tos positivos, Pelotas - Antonio 'Au-

gusto.Vinhas. Darci Muni-
. que. Fernando Xavier e Zé
Carlos: Bagé. GlaytOn e

Mano: Celso Guimarães,

O Grêmio jogará desfal­
cado de Eder, suspenso e

André .cOntundido, mas o

Flavio e Almir. ton; Laerte. Cláudio. Mário
Tito e Murilio; Jair Teio e

Gaúcho x Inter 1 LUis Fernando; Larri, João
em Passo Fundo. no Es-. Carlos e Toninho.:

tadio MljflicipaJ. o .lnterna-, Inter - Benirez; Hermes.
cior,í.ª-' tera ul]i Jogo do� mais ',_J3cli.àto. ,Mal;lro;e, Dionisio:
di,f'I'têí��'"'it0··;-'·t''fif'(i}nta'r'·-&-'" Ba'tista':�' J'âir,--�AaiJsO'nÍ . e-:

.

Gaúcho. ãs ISh30m no Ls- Tonho.Valdirnorio e Mario.
tadio municipal. Falcão. Jogos Restantes
cumprindo suspensão au- Os Jogos restantes da ro­
tornatica por ter recebido o dada do Campeonato
terceiro cartão amarelo. sera Gaucho· em seu 'lá turno. se-
o desfalque do campeão rão: Farroupilha x 14 de
gaúcho. O treinador Cláu- Julho; Riograndense x la­
dio Duarte voltará a utilizar choeira: Esportivo x SãQ
o quadrado no meio-campo Paulo; Novo Hamburgo x
com Batista. Jair. Tonho e São Paul_o; btrela x São

Adilson... "Borja; Avenida x Bage e la-
Tqnes: Gaucho - HamJl- xias'x Juventude.

---------------MINEIRO-----------­

Depois de du�s'derrotasl
Atlético .q'uer a reabilitaçêio

Gúaxupé- Depois de sofrer
duas derrotas seguidas - 2-x I

para o América e I x ° para
Valcric . ce - () ÀtÍetlco teii­
tar,ã unI resultado reablJlta­
dor, ao enfrentar o Guá­
xupé. hoje. as ISh30, no es­

tádio municipal. Mesmo
atuando nos dominios do
adversário. o 'campeão mi­
neiro é o favorito absoluto.

Mas. Jogara desfalcado dc
Cerezo, que se encontra con­

tundido no pe esquerdo,
Adriano. jogador empres­
tado pelo Guarani. formara
o meio-campo. ao lado de"
Heleno e Geraldo.· O Galo.

de forma surpreendente. se

encontra na quarta coloca-
.

ção do segundo turno do

Campeonato Mineiro. so­
mando 10 pontos ganhos.
eng,uanto que' o Guaxupé éo
antepenÚltimo colocado.
com 4 pontos posüivos.
Times: Guaxupe - Ni­

valdo:· Paulo Roberto.
Ademir. CaJu e Adalberto;
Armando, Ronaldo e Cora­
dinc: Luis Peres. Paulino e

Oco.
Atlético - João Leite; Al­

WS. Osmar. Silvestre e Hil­
ton Brunis; Heleno. Geraldo
e Adriano: Pedrinho; Ri-

PERNAM�UCANO

Santa e Sport vão

decidir o 20. turno
Recife - Santa Cruz e Sport decidem, em jogo extra, a

primeira fase do segundo turno. hoje, às 16 I)oras. no Lsta­

dio do Arruda. As duas equipes conduiram a fase empata­
dQs no primeiro lugar e o Nautico, que também ganhou o

mesmo numero 'de pontos, pltTd,�u dois no tapetão por
incluir o jogador Jairo Mendonça sem condições legais' na'
partida contl'a 'O Central.

Segundo o regulament.o. se não. houver um venc�dor llJ)
tempo regulamentar, sera disputada uma prortogaçao de 30

minutos. CasO persista em empate. o campeào será l'Onhe-
Cido cm dispúta' de penaltis. ,

O tecnico Vail Mota tem o Sport escalado. sem proble­
m��, póis Gilheno. que se sentia de uma contmão,

n:cupcrou-sc, Lvaristu. no Santa Cruz. tera pela ultima v.::z
./

l) an ilheiro Neinba. vendido ao loritiha. por I ,:'i mi lbao
de cruzeiros.
Us tímes: Sport" Gilberto; Paulo Mauncio. Aloisio.

Qorinta e Luis Cosme; Flamarion, Assis e Edson; Valmir.
Ricardo c Pita. SantaCruz- Joel Mendes: Carlos Barbosa.
.Paranhos. Alfredo Santos e Pedrinho: Betinho e Carlos
Robcrt,o: Jadir. Neinha e Joãozinho.

.

cardo e Serginho.
VILA NOVA X �ME­

RICA

No Mineirão. as 16 horas.
num Jogo de poucos interes­
ses, Vila Nova e America
tambem Jogarão por uma

reabilitação. ja que não

cumprem boa campanha no

segundo turno. Mas o Ame­
rica promete reagir c vem de
uma· grande vitoria sobre
Atletico, por 2 x I.

'

Times: Vila Nova - Ro­
naldo Souza: Rubens. Ro­
drigues, Dias e Alan; Piru­
lito. Aguilar e Marljuinhos:

Ronald-o. Paulo Roberto e

Jaci, América" Ze Mauri­
cio; Celso Augusto. Marco
Antonio, Ananias e Vander­
lei; Ramirez. Luis Carlos e

-Maneca; Geraldo, Amauri e
Mateus ..

DEMAIS JOGOS
No complemento da ro­

dada do segl!rido turno do
Campeonato Mineiro. joga­
rão Ateneu x Valeriodoce,
em Montes Carlos: Nacional
x Guarani. em Uberaba;
Uberlandia x Araljuari. em

U berlândia e Caldense x Nil­
cional (Muriae). em Poços
de Caldas.

PARANAENSE
I

Colorado estava

esperando esta chance

Curitiba - Campeão do primeiro turno do Campeonato
Paranaense e lider absoluto do segundo, o Colorado tem
uma boa oportunidade de vingar-se do Coritlba. que no
ultImo Jogo o derrotou por I x O, O dassiw desperta
grande interesse e tem inJl:io previsto para às 15h30m no

�stádio Dorival de Brito e-Silva. Nessa pa'rtida, não pode
se destacar um favorito, dado ao equihbrio de forças.
O Coloradol'o time mais regular do certame e Jalidera o

segundo turno. com 21 pontos ganhos. 1: se vencer esta

etapa. ficará em situação privilegiada para a do tjtulo
estadual. uma vez que Ja venceu o primeiro turno, Ja o

LOlitiba e o vice-hder, com 1':1 pontos ganhos e éspéra se

reabilibar da derrota de .2 x I diante do.LondriÍla.
Times: Colorado - Paulo Roberto: A�i. Gassem. Levir c

Sidnei; Hclinho. (a rios Alberto Rodrigues e Osmarlinho.
Buiao. Tiao Marçal e Ze l arlos. .

Contiba: Mazaropi; Gilson Paulino, Duilio, Gardcl e .

Serginho: Amir. BOÍ'Jão c Luis Frein::; Chiquinho. Santos e

Aladim. .

Os demai!iJogos serao os seguintes: Matsubara x Atktico;
Apucarana x Agroceres: &io Branco·x Operario: Palmeiras x
União Bandeirante e Umuarama x Iguaçu,
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Terminal da Cocar é o mais caro
- - _.

--

.do Sul e por isso exportaçoo de
soia ,é feitapor Paranagu6

/

Joinville (Sucursal) -U m estudo comparativo dos preços
cobrados pelo Terminal Graneleiro da Cocar - em São Fran­
cisco do Sul, terminal graneleiro de Paranagua (PR) e terminal

graneleiro da Lesa- Cia Estdual de Silos e Armazéns do porto
do Rio Grande do Sul .apresentado na assembleia, revelou que

a Locar: para �rmazenaf e carregar I mil toneladas de

farelo .pclctizado, cobra 3:5 mil cruzeiros, enquanto que o ter­

minal de Paranaguá, para a mesma carga e volume, cobra 1:5

mil cruzeiros, uma diferença que passa de 100 por cento de um

terminal para outro.

No Rio Grude do Sul. o armazenamento e carregamento das
.

mesmas I mil toneladas, custa ao dono do produto 32 mil
cruzeiros, ainda inferior ao custo da Locar. Conclusão: o ter­

minal granclcira da Locar. construída no ano passado _pelo
Governo do Estado para se tornar o pri ncipal escoadouro da
produção de soja do Oeste Latarinense. e inaugurado festiva­
mente pelo presidente Geisel em outubro do ano passado, e o

mais caro da Região Sul do Brasil. Por isso, no primeiro tri­
mestre deste ano, ficou demonstrado o resultado negativo da
polniça de preços adotada pela Locar. Lla acusou Nesses três
meses de opcraçàournmovirncnto de apenas 20 mil toneladas

de soja armazenada para exportação. Seu espaço ocioso, para
compensar os custos operacionais, foi �sado no mesmo periodo
para guardar cerca de 10 mil toneladas de milho importado dos
Estados Unidos.
Movimento baixo
O terminal graneleiro da Locar pode ser considerado um dos

mais 'modernos pela mecanização da entrada e saída de grãos'.
Tem uma capacidade ftsica para 60 mil toneladas porem, a

polrtica de preços para armazenagem c carregamento pode ser

considerada o, principal fator dobaixo movimento nos últimos
três meses.

Tecnicamente a Locar pode receber :500 toneladas/hora de

grãos transportados por caminhões. e outras :500,tOl'leladas/.

,- !, (>*
hora por vagões. f\::1il�.s,el1.,I11Qvimento de prod�t,.os.,par'lexpor-
taçào não ultrapassou 20 mil toneladas em :três inêses�'pérma­
ncccndo ocioso em mais de 60 por cento. Por isso começou a.

receber armazenamento de produtos importados, quebrando
seu objetivo primeiro que e a exportação.
Tudo isso foi denunciado no meio da semana, em pronun­

ciamenio na Assembleia 'Legislativa, pelo deputado Aderbal
Tavares-Lopes. Na justificativa Tavares Lopes lembrou que o

baixo movimento e decorrente exclusivamente dos altos preços'
cobrados pela Cocar, WO por cento mais caro que o Porto de

COCAR NEGA DIFERENÇA
A superintendência da Locar cm Sao Francisco. contudo,

negou que a diferença entre as taxas do terminal com a de
'

Paranagua seja a denunciada pelo depurado Aderbal Lopes.
Segundo o superintendente a Locar. antes do funcionamento.
elaborou sua tabela com umatomada de preços em Paranagua e

Rio Grande do Sul. "c nós cobramos'. hoje. a T)1C1lor taxa C J Sul. '

.. Se em Paranagua existe um-a taxa unica de 1.:i0 uzeiros por
tonelada. para armazenamento c descarga.' a soma de 'nossas
taxas. nao chega a 120 cruzeiros. Alias. seria um absurdo uma

diferença tao gritante de 100 por cento mais caro na Locar".
Explicou a Superintendência da Locar que o cômputo geral

da tabela para arrnazcm c salda nao chega a '.I8:i cruzeiros. e

mais a soma dos gastos com sindicatos (estiva. conferência. etc)
administrativos e guias para exportação, chegando-seao final mais agência de navcgaçao t' despacho. soma no final 120
com um preço, global de 3) mil 2:54 cruzeiros e 60 centa- cruzeiros. aproximadamente. inferior a Paranagua que cobra
vos.Outro fator im.portante para aumento do preço e que na 1::>0.00. ;.
estocagern de farelo peletizado, a Locar cobra uma taxa de

.

Observou. finalmente: q�e .e muito diflbl se falar em termos
1

- 17,20 eruzeíros.Rôi tóncláda €lux .s',p�im'eil'aquin�e- gcnericos sobre o que se cobra-crn.ornrcrminal e outro com base

�as. N,,'�'f q�(nie�r���blGeÚivas, -, o. n�ãMci�: a'. taxa au- em I mil toneladas de farelo. pois�é�is�m pccúlia�rdad�s de ;
,i

menta para 23, 10 cruzeiros. por':t:@.fl'€lada.· uma carga para outra. de um navio para'outro. Por exemplo-
I:m Paranagua a sistcmatia e diferente. Para as mesmas I mil disse o superintendente -'se o carregamento vai para um navio

toneladas de farelo peletizado. existe uma taxa urtica de 1:i0 convencional, e�istc taxa especial para instalação de equipa­
cruzeiros por tonelada. chegando-se a um preço final de.lo mil, menta de carga. Se for um granclciro.ia taxa não existe. Outro
cruzeiros. metade do que e cobrado na Locar. Nesse preço esta aspecto c que em Paranagua existem varies terminais com

I

incluído todo serviço de arrnazenagerne carregamento para o tabelas diferentes. assim como no Rio Grande do Sul entre ar I

navio. Ainda em Paranagua. ao contrario da Cocar. o produto IJt)f(O novo e o velho. Tudo isso influi. A verdade. contudo. e

"

fica isento de qualquer taxa de armazenagem durante o pri- que a Locar nao cobra muito mais ou menos que os outros.

Garanto que. com relação a Paranagua, nosso preço e menor":

A denúncia foi feita pelo Deputado Aderbal Tavares Lopes, com base em
um estudo 'comparativo feito através dos preços cobrados pelo terminal
graneleiro da Cocar, em São Francisco, o de Paranaguá, no Paraná e o

terminal da Cesa, no Rio Grandedo Sul. O terminal da Cocar, foi inaugurado
pelo presidente Geisel e apresenta modernos processo de mecanização para
entrada e saída de grãos. Como as taxas são muito elevadas, porém, o

movimento tem sido pequeno e o' terminal tem sidoutilizado para guardar o
milho que está sendo importado dos Estados Un idos, ao invés de se destinar
exfusivamente para a exportação. ,

Terminal da Cocar: preços muit!' elevados e pouco movimento

Paranaguá, a :50 quilômetros de Sao Francisco do Sul. O pior,
segundo o deputado, e que os altos custos recaem' sobre o

produtor de soja do Oeste Catarinense , e muitos já procuram o

porto de Paranaguá para despachar sua produções.
Análise dos preços A

Para fazer uma analise comparativa dos<pr.e:çp.s�da Cocar.
• ,._.. �. I

Paranagua e Lesa do Ri6 Grande do Sul. o deputado usou como

exemplo o:farelo peletizado por ser o proçluto mais, utilizado
atualmente n.os terminais, escolhendo Orna carga hipotética de I

mil toneladas.
Assim, seundo tabela de preços da Locar, no recebimento

das I mil toneladas de farelo pcletizado, e cobrada uma taxa de

14,80 c�os por tonelada para cstocagern. somando um

total de 14 mil e 800 cruzeiros. Na Salda ou carregamento da

mercadoria, a Cocar cobrara mais' 1.7 mil:..�máis serviços meiro mês.

. A opinião. 'dos empresários. sobre a
.

. .'

I

Conclusào: nos preços comparativos das tabelas da Cocar e

. terminal de Paranagua. para cada mil toneladas de farelo, a

diferença de preço c de 20 mil 7:54 cruzeiros e 6éfcentavos:
A terceira tabela comparada com as do termina! da Locar e o

terminal de Cotriguaçu, em Paranágua, foi a do Lesa, no Rio

Grande do Sul. de administraçao estadual. como a Locar. Na
"

Lesa, a cada I mil toneladas e cobrada uma taxa única de 16 mil

c 300 cruzeiros (16,30 portal) para recebimento e outros 16 mil

c 300 para carregamento. somando no final o valor de 32 mi I e :
600 cruzeiros. Na Lesa ainda e cobrada uma taxa de 14,40 por :'

quinzena inflacionavel na cstocagcm por tonelada e. no carre­

gamento _ salda para o navio - uma taxa de expurgo de I :5,60 por
tonelada. Assim, o terminal gaúc.io tem uma tabela de preços

que praticamente se equipara com a da Cocar. porem ainda·
_

mais baixa.
_

redução da .alíquota do IPI':
.'

.

,

BIumenau (Sucursal) -

O diretor administrativo.
da lndustria Textil Companhia
Hering . Ivo Hering,
recebeu de

forma otimista
às noticias sobre
a redução da

ahquota do

imposto sobre produtos
industri alizados,
dizendo que estas

mudanças
são um indício de que
o Governo esta disposto
a desenqdear ::

malha fabricados pela Hering.
"Para,a industria

em si",
continuou Ivo Hering,
"OS beneficios não são

tão grandes porq ue o I PI

e transferido para
-

o consumidor.
Se houver uma redução
no ímpostorpara os

tecidos de malha,
conforme se noticia. teoricamente

o consumidor pagara
mais barato. num valor

proporcional ao
IIldice de redução".
Ressalv.ou.u� processo

de desburocratização.
i bta tendência,

entretanto.

que os reflexos da medida

sobre o preço final
'

da� .mercadorias
,

em C)ue, como ':no caso presente beneficiadas com a

do IPI, onde vantagem fiscal, não
130 produtos serão sentidos agora,

segundo ele,
fica demonstrada na medid.a

lfue terão suas alíquotas
Illajoradas pagarão outros

? 4000 artigos, cujos
. per<.:entuais serão
reduzidos ou zerados.
Ivo Hering entende

também C)ue a medida se

enquadra dentro de
uma filosofia
de reduzir
a oneração de

imposto nos

produtos consiéh;:rados
de largo consumo, como é
o caso dos artigos de

"üma vez que os estoques
do comércio ainda estão

onerados pela
- ahquota
vigente, que no caso

do setor têxtil de

algodão esta em

torno d'e 4 por cento".

I:Ie a<;ha C)ue depois da

rotação destes

impostos,
combinada com a ação da livre

wncorrência, os preços, ,

deverão se aproximar
da redução pretendida ou

"Remédio ineficaz já que

pelo menos

permanecerão
estabilizadas.

MUDAR O PERFIL

O Diretor da Hering
revelou que
os impostos,
num todo, tem um peso
considerável nos custos

da industria têxtil
e por isso "qualquer
redução traz

beneficio" .

quedo, acham que a me­

pida terá pouca repercus­
são, diante da �ção ,das
multinacipnais, que ma-'

nipulam o mercado da

m.atéri a-p rima.

os comerciantes e as

multinacionais manipulam os preços
o anúncio do Ministério

da Fazenda provocou
reações variadas dos em­

presários. Alguns. acham
que a medida será bené­

fica, 'pois. se enq uadra
dentro da fi losofia de

Blumenau (Sucursal)
Embora ainda não tenham
recebido qualquer cornuni­
cadooficial sobre alterações
promovidas pelo Ministerio
da Fazenda nas alíquotas do

Imposto de Renda produtos
industrializados, dirigentes
de indústrias de brinquedos
do Vale do Itajai lamenta­
ram a decisão oficial de ele­
var a alíquota' incidente
sobre seus produtos que eles
consideram "artigos peda­
gógicos e essenciais para
despertar a criatividade da
criança". O gerente execu­

tivo das industrias Hering
Brinquedos S/A e Hering -

Rasti. de Blumenau Mercio
,

Felsky C)ualificou como al;l­
surda a classificação dos
brinC)uedos de sua linha de

produção como "su pé r­
fluqs" dizendo ainda que a

simples redução da.ahquota
de alguns produtos e majo­
ração em outros constitui-se
num remédj,o ineficaz". No
{;aso dos brinquedos plasti­
cos", exemplificou, "os res­

ponsaveis pelos altos custos

são' os comerciantes e as

muliinacionais que mani-

pulam o mercad()' de
matéri as-primas".

Otavio' Busnardo, da ge­
rência financeira da Com­

panh ia I ndustrial Saxônia
,de BrinC)'uedos, localizada
em Ibirama mostrou-se frus­
trado com as informações'

,t�Governo esta disposto
a'desencadear processo
de desburocratização'

re­

duzir' a oneração de im­

postor nos produtos con­

siderados de largo cOfl-
No caso especifico
deste setor, os

reflexos, embora

positivos,
não serão

substanciais, .

uma vez que a

ahquota, para este

setor saiu.

de 12 para
4 por cento, devendô
cair a zero.

Ue destacou o

caráter social
da medida'

pois ela pressiona ahquotas
,

de bens supérfluos,
de consumo não imediato,
ao mesmo tempo, em

'

C)ue tende
a mudar
o perfil da
tributação
no pais, através
da desburoçratizaçao.

sumo. Outros,
das fábricas

como o

de brin-

(extraoficiais) de que sua

linha de produção estaria in­
cluída entre os 130 artigos
que terão as alíquotas do I PI
majoradas' pelo Ministério
da Fazenda. "Esperáva­
mos", disse "que nossos

produtos, . como são brin­

quedes pedagógicos, seriam
incluídos na lista de 4 mil
artigos que serão beneficia­
dos com a redução do I PI".
Atualmente a Saxônia que

produz 1:5 mi I peças de ma­

deira por mês está pagando
18 por cento do IPI. taxa,
considerada "violenta, ja
C)uc em determinados meses

chegamos a pagar ate Cr$
380 mil deste tributo". Ota­
vio Busnàrdo mostrou-se sa­

tisfeito entretanto com ã no­
tícia de qúe o IPI sobr! ma-,
deira serrada seria indUldo
,na lista dos produtos zera- ,

dos. A madeira: segundo ele
incide em 60 por cento no

custo da pf0dução da Saxô­
nia e a eliminação do IPI
podera representar uma re­

dução no custo desta maté­
ria matéria prima.
ALTOS CUSTOS
O gerente execuiivo' da

Hering-Rasti Mércio F€lski
lamentou que o Governo
considere os brinquedos
entre os produtos conside­
rados., supérfluos. '''Nossa
linha de produção (brinque'­
dos para montar) desperta a

criatividade das crianças,
não é nociva a sua educa-

çào .. argumentou, lem­
brando que "como um in­
centivo ao aprendizado da
musica a Hering Brinque­
dos. fabricante de brinque­
dos rnusiciais. estava plei­
teando uma reducào do I PI
sobre gaitas de 12 para 4 por
cento.

Para Felski não será sim­

ples majoração do I PI sobre
determinados produtos ou' ,

reduçao das ahquotas para

outras que ira produzir alte­
rações 110 custo das merca­
dorias ao consumidor.
':No caso dos brinC)uedos

por exemp.lo. o C)ue develia
ser disciplinado seria a mar­

gem de lucro de algun� lojis­
tas que chegam a alcançar
100 por cento e também o

próprio mercado de maté­
rias primas manipulado por
organizações multinacio­
nais. Tais manipulações ele­
vam sobremaneira nossos
custos financeiros, pois as

multinacionais dão prazo de
até 4:5 qias para pagamento
pela matéria-prima ,en­

C)uanto as fabricas são obri­

gadas a dar prazos de até 180
'dias a seus clientes".

Mércio Fleski afirma que
o,comerciante que cobra em

certos casos até 5 vezes

acima do preço de fábrica
_ continuara lucrando, en­

C)uanto o comu:r:-ior nagu'
duas vezes, uma pela majo­
ração do IPI e .outra pelo
rucro do varejista,

,,_­

I
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l\loradores de Gaspar
pedem recuperação da,

iluminação pública
Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Os moradores das ruas

Pedro Krause, José Eberhardt, Frei Solano, Barão do Rio
Branco (fundos), Eleoteria Jesuina de Souza, 7 'de Setembro,
além de mais 30 ruas, estão mais uma vez recorrendo à Prefei­
tura de Gaspar para tentar solucionar os problemas de ilumina­
ção pública existentes pois há mais de um ano a Celesc, órgão

• estadual responsável pela manutenção e reaparelhamento dos
postes com iluminação, não toma qualquer atitude. Natural­
mente, os problemas verificam-se com mais intensidade à noite,
quando escolares e pessoas que deixam o trabalho passam,
sérios problemas para chegar em casa.
Através de um convênio firmado entre a Celesc e a Prefeitura,

a primeira assumiu toda a responsibilidade pela troca de lâm-'
padas queimadas nas vias públicas da cidade. Segundo os mo­
radores, uma das alegações feitas pelo órgão, quando da en­

trega de vários abaixo-assinados é de que a empresa não tem
verba suficiente para gastar coin reposição de lâmpadas.

Xavier pede mais

atenção da Câmara

para os bairros
Criciúma (Sucursal) - O vereador Ageci Mendes Xavier fez, na

última sessão da Câmara Municipal, um levantamento dos trabalhos
deste primeiro semestre da bancada do MDB.
Reforçou, na oportunidade, que a Pre'feitura Municipal está aban­

donando os bairros, e não atende à Câmara.
Mendes Xa;ier é vice-líder do MDB e na ausência do líder Milton

,
Mendes de Oliveira, fez o pronunciamento na última reunião antes do
recesso, com um balanço das principais atividades nestes primeiros
meses deste ano de serviço. Ele foi rápido, mas objetivo, ocupando uma

. pequena parte do horário político, naquela sessão destinada ao MDB.
.Iniciou dizendo que "lamentavelmente temos que voltar a bater nesta

tecla. Procuramos representar condignamente a nossa comunidade,
mas não tivemos a contribuição do prefeito municipal ou dó Governa­
dordo Estado". Disse ainda que o seu partido não fez somente críticas,
apresentando muitas sugestões e soluções para problemas existentes,
mas nada é aceito pelo prefeito ou pelo governador.
"Há mais de dois anos foi .levantado nesta casa o problema da

poluição, mas nenhuma providência para minimizá-la foi tomada. Não
faltou conferências, reuniões e esclarecimentos sobre este problema,
mas o povo continua a respirar este ar poluído, os hospitais continuam
sempre lotados e a maldita pneumoconiose cada vez mais se propa­
gando, além de outras doenças, que diminuem a vida de nosso povo;',
disse Xavier.

Depois disso, o representante da bancada do MDB citou um trecho
de uma música de' Roberto Carlos, que diz "eu não sou contra o

progresso, mas apelo pro bom senso". 'Depois falou: "nós também não
somos diferentes e não fugimos deste pensamento, este p(ogresso de­
sordenado é um veneno que estamos distribuindo entre os brasileiros".
,

'OS BAIRROS "
'

,'Em seguida, Ageci Mendes Xavier analisou mais especificamente o'

abandono da Prefeitura Municipal aos bairros de Criciúma: ','Quando
assumimos uma cadeira rnestaÇasa, foi criada a uma cornissào espe­
cial de vereadores para fazer um levantamento sobre a 'poluição no

distrito de Rio Maina, e nada foi sanado. O bairro São José, com
aproximadamente 200 famílias, continuam sem água. A Vila Macarina
,tinha uma fonte de água, mas com a exploração do carvão ela secou, O
bairro São Sebastião não oferece condições para o povo fazer uma
horta. O bairro Cidade Mineira Velha e o bairro União, além .das ruas
esburacadas, vivem no escuro. E agora nós perguntaremos onde está

') sendo aplicado o dinheiro arrecadado pelo imposto único sobre mine-

rais:', ressaltou Ageci Xavier, ,

,

Para finalizar, o vice-líder do MDB afirmou que "estão brincando
com o povo, mas um dia ele pode se revoltar, dizendo um bastapara
tudo isto, e as consequências serão bem piores".

Secretaria do Oeste
faz

__

concurso para
promover Vargeão

Chapecó (Sucursal) -A Secretaria.do Oeste está lançando
nas escolas de Varejão um concurso literário para promover
pesquisa sobre a criação e desenvolvimento do município. Os
trabalhos deverão ser entregues até o dia 5 de julho para serem'
julgados por uma comissão designada pelo secretário João
Valvíie P'aganeJla.
O vencedor terá seu prêmio em dinheiro e seu trabalho

publicado no convite deinauguração do acesso de Vargeão à
BR-282 que a Secretaria do Oeste espera concluir no próximo
mês.
Aos alunos do colega de aula vencedor' será proporcionada

uma viagem a Chapecó para conhecer II Secretaria do Oeste e os

locais turisticos da cidade.
O acesso à Vargeão da BR-282 foi executado com recursos do

convênio Ministério do Interior-Sudesul e é uma estrada de
primeira categoria (asfaltada) com quatro quilômetros de ex­

tensão.
Título ,

"o secretário João Valvite Paganella recebeu o título de cida­
dão honorário de São Domingos. A comunicação foi feita pelo
vereador Estrogildo Bortolini, presidente da Câmara de Verea­
dores de São.Domingos.

Tillmann solicita
criação de Instituto

,

Médico L,egal no Vale
Blumenau (Sucursal) - O vereador Antônio Tillmann (MDB) de­

fendeu na Câmara a implantação de um Instituto Médico Legal em
Blumenau, para atendimento de toda a região. Expediente neste sentido
o vice-presidente do legislativo solicitou que fosse encaminhado a Se­
cretaria de Segurança e Iníormações do Estado,

,

Tillmann justificou a sua proposição, argumentando a di�tância que
separa Blumenau de Florianópolis e a existência na cidade de um só
médico legista, Lourival Saade, designado pé la SSI.

'

•

' Declarou q!le o "Hospital Santo Antônio não oferece condições para
a realização de exames mais apurados em corpos quando se-tem maiores
dúvidas sobre a causa-mortis, necessitando o translado do cadáverpara,

Florianópolis, quando todo o trabalho poderia ser feito aqui mesmo em
nossa cidade".

Prefeitura assina
".

,

I convenlO para
melhoria nas 'escolas

Itajaí (Sucursal) - Convênio no valor de 700 mil .cruzeiros
para aplicação em reformas de escolas e construção de' salas de
aulas foi firmado entre o Governo do Estado, através da Secre­
taria de Educação, e a Prefeitura Mu nici pai de I tajaí.
Após a assinatura do contrato, em Florianópolis, o prefeito

Amilcar Gazaniga recebeu do governador Jorge Bornhausen
cheque no valor de 350 mil cruzeiros, correspondente ao paga-
mento da primeira parcela do convênio. '

Na primeira etapa, pretende a Prefeitura de Itajaí reconstruir
diversas escolas, além de construir salas de aulas na Escola João
Vieira Ramos, localizad� no Bairro Salseiros.

\ '

Santa. 11

Vereadores pedem ao Governo que· considere Alcoosul

prioritária·pc.a desenvolvimento da
._

regiao'cOtnOobra
Criciúma (Sucursal) - O ve- Ivan Urestes Bonato e que seja

reador Miguel, Medeiros Esme- enquadrada como meta prioritá­
raldino - Arena solicitou, na úl- ria a implantação e construção da
tima reunião da Câmara Munici- Alcoosul, em regime de urgência,
pal, que o Governo do Estado no Sul catarinense. "Vale frisar
considere como obra prioritária a que um grupo industrial do vi­

implantação da Alcoosul na re- zinho Estado do Rio Grande do

.,gião Sul. Na oportunidade, ele Sul se movimenta, objetivando,
lembrou que o Rio Grande do Sul com prioridade, a instalação de
também está se movimentando uma usina congênere em Torres",
para implantação de uma usina de . lembrou,
álcool da mesma natureza no rnu- Em suas explicações feitas na

'nicípio de Torres, o que consumi- tribuna, o vereador não demorou
ria toda a matéria prima existente muito tempo para analisar o as­

nesta região. .sunro. Iniciou dizendo que esta,

A solicitação do vereador foi' solicitação estava sendo feita
oficializada pelo requerimento' "face à iminência de uma implan-,
133179, que foi aprovado por tação de projeto de usina de ál-l
unanimidade na última sessão da cool no Rio Grande do Sul, com­
Câmara. Através deste doeu- petitivamente conosco para as

mento, ele solicita 'a remessa de pretensões Sul-catarinenses cal­
ofícios ao governador Jorge Bor- cadas no projeto Alcoosul".
nhausen, ao vice Henrique Cór- "Sabedores que somos de en­

dava, ao secretário da Indústria e traves que estão a emperrar este

Comercio Hans Dieter Schmidt e projeto, vítima gratuita de pro­
ao secretário do Planejamento blemas que nos compete abordar,

agricultores, com a notícia da ins- este projeto. A Alcoosul está para
talação da álcool, plenamente di- começar a ser instalada há mais de

vulgada, empenharam-se em 3 anos, e seu local já está definido,
ac.rescer suas produções da rnan- sendo localizado no município de

dioca, especialmente nas zonas Içara, distante pouco mais de !O

arenosas, mais propícias ao cul- quilômetros de Criciúrna.
tivo dessa lavoura", Na semana passada, surgiram
Antes de encerrar, o vereador comentários na cidade de que o

ainda falou que, com a crise do grupo Vilson Baratta, que tem o

petróleo, o país está partindo comando da usina, havia aban­

'para utilização do álcool como donado o projeto, devido real­

combustível em vez da gasolina, e mente à demora com que o Go­

por isso a Alcoosul deve ser real- 'verno estuda este problema, mas
mente prioritária.

. ontem peja manhã o diretor pre­
sidente da Alcoosul, Vilson Ba­
ratta, desmentiu esta notícia, di­
zendo que "continuamos nesta

luta, e vamos ficar nela até o fim.
Por enquanto, continua tudo na

mesma situação, e o Governo es­

tadual reuniu todos os proprietá­
rios dos projetos de usina do Es­
tado em Florianópolis no mês

passado, somente para dar uma
satisfação ao Governo Federa!".
finalizou.

Esmeraldino: Alcoosul antes dos gaúchos

"CONTINUAMOS
TANDO"
Ao levantar este problema na

Câmara Municipal, o vereador
reforçou o alerta feito há pouco
mais de um mês pelos diretores da
Alcoosul e pelo engenheiro agrô­
.norno Luiz Dal Farra, que se de-
mitiu do cargo de diretor técnico
da indústria devido ii morosidaüe
com que o Estado estáanalisando

LU-

desejamos, entretanto, chamar a

atenção das autoridades respon­
sáveis deste Estado, para o possí­
vel colapso da prod ução sulina de

mandioca", afirmou o vereador.
Miguel Esmeraldino prosse­

guiu seu pronunciamento, di­
zendo que "como se, sabe. muitos

\

COPA FÓRMICA R: GOMES
6 peças; mesa elastica.

Apenas 2.990,
ou 12 x'323, mensais
sem entrada. ,

Total: 3.816,

,

CONJUNTO ESJOFADO NOVA ÉPOCA
Em laslan, com 6 peças.

Apenas 1'2.980,
ou 15 X 1.124, mensais
sem entra�a.
Total: 16.860,

FORRAeOES
.,

Conheça em nossa seçao, as mais

famosas marcas de la peles e carpeles
à sua escolha.

ORÇIMENTO E cOLocacãO GRáTIS!
FOGAO GERAL ITAIPÚ
Apenas 3.480,,

ou 10 X 449, mensais
sem entrada.
Total: 4.490,

BAIXELA CASA GRANDE
9/11 peças em aço inox Wol".

A�enas 1.595,
.

ou 11 X 188, mensais
,

sem entrada.
Total: 2.088,

REFRIGERADOR BRASIEMP LUXO
BRE.32-L. 320 litros.

Apenas 1.290,
ou 8 X 1.169, mensais

..» sem entrada.
1--"-------------------'-'

Tota!: 9.352"

FAQUEIRO CAICÓ AeO INOX WOlFF
51 peças, com-estojo promocional.
Apenas 698�
ou 6 X 148, mensais

, sem entrad�.
Total: 888,

DORMITÓRIO NOVAl
Em caviuna. Guarda-roupa
com 5 portas ...

Apenas 7.890,
ou 13 X 789, mensais
sem entrada.

' ,

Total: 10.257,

POLTRONA MÓDULO
Em lecido taslan acrílico.

Apenas 1.390,
ou 6 X 295, mensais
sem en'trada.
Total: 1.770, �

TV COLORADO IPANEMA
61 centímetro!!:.
Apenas 4.990,
ou 8 X 799, mensais
sem entrada.

, TU.lal: 6.392,
iVS A CORES
As mais famosas marcas e
todos os modelos com os
menores preços a vista e as
mais suaves condíçóes de
pagamentos mensais.

FONÓGRAFO PHILlPS GF-523
, Pilha e luz.

Apenas 1.990,
ou 13 X 199, mensais
sem entrada.
'Total: 2.587,

BERLlNETlNHA CalDl'
Apenas 2.930,
ou 12 X 316, mensajs
sem entrada.

•

, Total: 3.792,

MÁQUINA DE ESCREVER REMINGTON RM-12
Apenas 3.169,

.

ou 10 X 409, mensais
sem entrada.
Total: 4.090,
RÁDIO PHllCO B-469 '

3 faixas de onda.

Apenas 790,
ou 3 X 290, mensajs
sem entrada.
Total: 870,

MÁQUINA DE COSTURA ELGIN GENIUS
Com móvel gabinele. Super­
automática com molar embutido.

Apenas 8.590, ,

ou 10 X 1.109� mensais
sem entrada.

. TOlal: 11.090,

Para 2 pessoas, com
duplo telo em nylon.
Apenas 2.857,
ou 6 X 607, mensais

,

sem entrada.
rOlai: 3.642,

LAVADORAS E SECADORAS
Todas as marcas e modelospar a
você escolher de acordo com a
sua conveniêncfa .

PIGUE MENOS, I VISTI OU I PRaZO!

UTlLlDIDES PIRI,O LaR
Liquidificador Walita LS·200 com 8 velocidades 795, ou 5 X 190, mensáis. Tolal: 950,
Secador de cabelos semi·profissionakWalita, ' , , " 1.890, ou 13 X 189. mensais. Total: 2.457,
Banheira Hércules, standard, , , , , " 695, OU 4 X 199, mensais. Total: 796,
Conjunto de aluminio Carmo, 6 peças, com chaleira: 439,
Fritadeira "Frita Bem" 139,
Panela de pressão super polida, 4,5 litros Empress .' 259,

GRAVADOR SHARP RO-60D·X
Apenas 2.269,
ou 15 X 196, mensais
sem enlrada.
Total: 2.940,

ENCERADEIRA aRNO
2 hastes, esmaltada.

Apenas 1.590,
ou 11 X 187, mensais
sem enlrada.
TOlal: 2.057,

�
FITA AUDlO C-40
Apenas 26,BICICLETA cnDl BARRAFORlE

Balão, freio contra-pedal,
'

Iração monobloco.

Apenas 3.690,
ou 12 X 398, men�ais
sem entrada.
Total: 4.776,

aMPLIFICADOR CASH·BOX
,

Especial, BO watts, para veículos.
lnstataçâc gratis.
Apenas 2�517,
ou 6 X 518, mensais
sem enlrada.
Total: 3.108,
BRINDE: Uma fita gravjlda
ou uma bandeia antl-Iurto
para 'toca-fitas.

SACO PARA DORMIR SAKAMOJO
Mod. Fuji-Ol em algodãç_.
Apenas 417,

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-------transplante de rim?··-_-

A progrcsslv a Ialcncia dos
rins de Dona Maria levou muitos anos.
o suficiente para
a mediciná alcançar
lom sucesso a tccnica de transplante renal.
U primeiro transplante foi realizado
em 1':1)4. e dpna Maria tinha apenas 3::
anos. c seus ri ns estavam a meio
caminho da in�ufiL'iéncia total atacado,
por glomcruloncfrnc crónica.
de cau�a ate hOJe dC<'COflhccida.
Ha um ano. exatamente na

madrugada do dia 21 de Julho dona
M a ri a foi para a me�a de ci ru rgia
para receber um dO'> rin, do e<,tudante rauli\la.
Ântc,> di"o. contudo. ra"ou <,ei<, me,e<, no

Ho<'rital S. Jo\e. cm Joinvilk.

'Um ano depois do primeiro transplante de rim em Santa Catarina, feito em Joinville
por uma equipe de médicos, mais 30 pacientes estão na fila esperando o doador.
A operação obteve sucesso e a paciente apresenta um estado de saúde excelente.

O problema que médicos e pacientes.
.

Têm, enfrentando porém, é a falta de recursos para desenvolver a

operação.

Há um ano, mais precisamente no dia 21 de julho de 1978, um equipe de seis
médicos em Joinville realizou o primeiro transplante de rim em Santa Catarina. A
paciente, Maria de Souza Assunção, de 56 anos, vive muito bem ao lado da.
família fazendo todos os serviços do lar, graças ao novo rim. O órgão foi doado
pela família de um estudante de São Paulo que morreu em Santa Catarina durante'
as·férias. O transplante, segundo os médicos, foi um sucesso total, mas outros 30
pacientes com insuficiência renal crônica esperam sua vez, mas a' cirurgia é

cara-cerca de 200 mil cruzeiros- e o INAMPS não autoriza os gastos. O trata­
mento por diálise, contudo, 'custa 800 mil por ano para cada paciente. A equipe
médica formada pelos doutores José Aluizio Vieira (nefrologista), Amaro Joa­
quim Alves e Mareio José Ocker (urologistas), Luiz Carlos Fronza (imunolo­
gista), Osmar Hausen e Seno Hagemann (cirurgiões vascular) e Luiz Richter
(anestesista), está solicitando verba de 1 milhão de, cruzeiros ao INAMPS para dar
prosseguimento aos transplantes para a segunda metade deste ano.

Médicos querem que Inamps

Desde Jovem dona Maria de Souza
.

Assunçao. hoje com )6 anos.

casada. quatro filhos. sentia

indisposiçao e franqueza. e nem sequer
poderia sonhar que ao, » ano,

passaria ror uma ei rurgia rara'
colocar em seu corro um orgao
de um estudante de Sao Paulo que
morreu em Santa Catarina quando
estava em ferias.
tarnbcm no ano passado.

financie as operações

pronta para outros transplantes

pela hcrnodialisc (rim artificial)
para retirar do sangue todas as impurezas
que os rins nao mais filtravam.
Três vezes ror semana=segundas. quintas
c sabados-dona Maria era submetida
à limpeza em scçocs que duravam
de 4 a 8 horas.

.

t.m resumo: dependia totalmente da

maquinapara sobreviver.
Assim como eles existiam
-:- c ainda cstao na
mesma situaçao=-dcz ressoas:
todas com os rins falidos.
U, scismcdicos da equipe ci rurgica
estavam prontos para o transplante.
mas faltava a peça a ser substiunda
- um rim sadio. doado por parente.
oferecido ror voluntário ou

retirado de ummorto recente.

vualljuer dos internados no Hospital
S. Jose por insuficiência renal crónica

poderia ,er beneficiado
com o rim retirado
do e<,tudante pauliqa. pias dona
Maria foi a e�colhida ror apre<,entar a

melhor compatibilidade. ou sCJa. as

caracten,ticas' de ;,eu, rins doente,
<,e aproxi'mavam mui, do .ri m u

ser imrlantadu.

Uma semana depois da

cirurgia a 'equipe medica
comunicou os orgaos da divulgaçao de
Joinvillc que foi realizado o

primeiro transplante de
rim em Santa Catarina. motivo de

orgulho para os rncdicos.

esperança para dona Mari a Assunçao
e. acima de tudo. ânimo para
os 30 doentes que um ano

depois ainda aguardam a vez.

"rloJe dona Mari á
esta 10 ,ljuilos mais

gorda. nao apresentaqualquer sinal da
anemia que a atacou quando seus .

rins faliram e pode desempenhar
todos os afazeres de casa.

Na chnica ela comparece urna vez por
mês para exames de �angul'-que ate

agora cstao revelando perfeito.
funcionamento do rim nuvo c

radiografia para exallle flsic() do orgao.
Ate a vaidade de

.

moÇa dona Mari a readq ui ri u.
Para fazer uma foto ao lado do
marido e fi lho, l'lll ,ua mudesta casa no

Bairro Nova Bra'llia. pediu licença
rara pentear os cabelo,. ma'. voltóuDona Maria Assunção: a vida voltou ao normal

No ultimo dia I::. o medico Jose Aluizio Vieira, chefe dá
dialisc irão se saturando quanto à sua capacidade de atendi­
mento e sera necessaria a importação de novos equipamentos
(rins artificiais). Ao lado disso, um estudo realizado pelo Hos­

pital
.

das Clinicas em São Paulo revelou que o custo' do
paciente-ano em hcrnodialisc ernra aproximadamente quatro
vezes maior que um transplante.

Neste quadro existe ainda uma agravante: se, de um lado,
.

Santa Catarina registra 240 casos de falência renal, nem todos
tem condições de dispor 200.mil cruzeiros para ser transplan­
tado. Exige doadores. rins de mortos, tecnologia em Joinvillc.
mas apenas 10 por cento dos pacientes são segurados por assoo'
ciaçóes, sindicatos, empresas. Os ')0 por cento restantes são

previdenciários do lnarnps. e o instituto não da autorização
para gastos com transplantes.

. Uunico e primeiro transplante realizado no Estado, em Julho
do ano passado, no Hospital S. Jose. em Joinvillc. segundo os

medicas, foi um sucesso absoluto. Não houve rejeição ou qual­
quer tipo de complicação do ponto de vista cirúrgico. Os exa­

mes pos-opcratorios mostram que o rim transplantado fun­
ciona plenamente e a paciente, Maria de Souza Assunçáo. )6.
anos, vive hoje normalmente com sua f'amilia , realiza todos os

afazeres do lar c tem como única recomendação não praticar
esforços exagerados.
Vuem custeou este transplante? Lm meados do ano passado a

equipe medica ja havia alcançado o estagio ideal para tentar a

cirurgia c. em caráter experimental. fez um trabalho de cmcr­

gência quando dona Maria foi considerada a paciente ideal. A
Iarmlia de um estudante de Sao Paulo - que Ialcccu.ern Santa,
Catarina - autorizou a remoção de um de seus rins e a farnrlia de
dona Maria permitiu a experiência. Us custos correram por
conta dos mcdicos e do Hospital.

Vida normal, aos 56. anos, .
mesmo com o

equipe que realizou o primeiro transplante renal em Santa
latarina - no Hospital S. Jose em Joinvillc - enviou urna carta

ao presidente do lnarnps. Dr. Harry Vv aldir Gracff , solicitando
a liberação de uma verba inicial de I milhao de cruzeiros para
dar prosseguimento ao programa de pesquisa c transplantes
renais no Estado.
Juntamente COIll a carta o medico faz 'uma cxposiçao de

motivos qác se resumem em um unico raciocrnio: Joinvillc tem

uma equipe medica credenciada para realizar transplantes re­

nais: existem atualmente: no Estado 2-+0 casos de doença renal
crónica c pelo menos 30 pacientes preparados para o' trans­

plante: o centro cirúrgico renal de Joinvillc esta equipado para
realizar as cirurgias: cada cirurgia custa aproximadamente 200
mil cruzeiros: e o I narnps nao custeia as opcraçocs.
U grande contrascnso existente atualmente em termos de

gastos e que os pacientes em permanente assistência medica.
vivos graças ào processo dê dialisc pcritonial. ou hemodiálise
(ri m artificial para purificaçao do sangue) custam por seção. 8
mil e )()() cruzeiros. um global anula de 800 mil cruzeiros. Lrn
resumo: um ano de tratamento - 800 mil- corrcspondc a quatro
cirurgias de transplante - 200 mil cadaopcraçáo. Por isso os

rncdicos da equipe de transplante de Joinville estão simples­
mente solicitando uma autorização para que o Inamps libere a

verba de I milhão de cruzeiros para se realizar. inicialmente. L!m
transplante por mês.

,

Uutros argumentos foram usados pelos rncdicos.
d d bscvacà

.n· ,

d S 1,'.1cstacan o-se a a o sevaçao que os pacientes e anta�t. ata-
o' \) I , • W:\� . i •

riria sao mandados para fora do l:.stado (Porto Alegre: Lon-
drina. Sao Paulo. Rio deJancirol para serem transpiantados.
Sem a auiorizaçao para transplantes em Sl. os serviços de

rim a·lheio
com outro vestido e ate

·passou batom nos labios.rE bem melhor agora
que posso ficar ao lado da Iarrulia.
Antes vivia em funçao do hospital
para fazer a limpeza do sangue. e imagino o

quanto as outras pessoas sofrem 'eSperando o

transplante.

Aqui em casa [aço de tudo. cozinho,
limpo. lavo. mas tenho que evitar

esforços". explicou contente dona Maria.
"Mas nao e urnavida normal".

r,

U marido. Joao Pereira Assunçao.
chegou a fazer um corncntario scrio

sobre os outros doentes que. como sua

esposa. dependem da hcrnodialisc

para continuarem vivos e do transplante
rara sair da cama.

"A gente sah,. que e muito caro pagar
uma opcruçuo de�,as.
1 tudo dl'\'i�1 ,er feito pelo INPS

pllrque ,umo� dC,l(lllt:ld,,' dl',de

qUe COllll'(,'am(l' :i Ir'lh,lIh'lr.

1\lg�llh lI,;1111 \) 1;\ I'S. "li! r,,·· :1,111

\) dinl1c'ir" ele- Itld", 'l'rle p,lr,1 ljUl'i11
prl'L'i,a.
L luL!u, km dirl'ii\) aoquc p'lgam.
HUjl' l'll IUlJ prn hl) ,-' pJgu.
AIl];'lnll�1 p' ,,',., p:\:ci,ar".

Em 1954 foi o primeiro..
,

A partir daí, um método llOInaI
U me�mo mal que atacou os rim çle dona Maria de Souza

A,�unçao. a glomerulonc:frite crónica. levando-a ao tranhrlantc
em Julho do i.\no pa�,ado. ocorreu com um paciéntc gêmeo em

I ':IA. dando provavelmente o grande impuboà utilizaçao cil­
nica do tran�plante. b�a primeira �ubqituiçao de rim ocorreu

na cidade de Boston. Ma"achu,ett,. utilizando-se orgao do
irmao univitclino. ljue funcionou imediatamente. Ne�se cahO

nau havia a barreira da re.leiçao,e e�<,a experiência pioneira, por
ter funcionad.o hem. ,erviu de e,tImulo para inve�tigaçao do,
mdodl\' ljue vence"em a barreira imunologica.
linéo ano, dcpois. cm 1':1)':1. o me<,mo grupo de Boston

';ansrlantou o rim de um doador irmao. nao gêmeo. univite­
Iino. tamhem com sucesso. utilil<lIldo a radioterapia êOi11lJ
metodo para vencer a barreira illlunologica. De 1':1)':1 para ca. os

tranhplantc�,e \ucederam. o, metodm para vencer harreiras se

multiplicaram e. hOJe; mai� Ol:! menm rotineiramcnte ,ao he m
conhecidos e estabilizados. De,de LI exreriência rioneira de
Bo,ton foram executados no mundo todo. em diversos centn),.
rrincipalmellte nm b�adoh Unido,. Luropa c America do Sul.
cerca de.30 mil 'tran,plantes. Lm Sao Paulo. con,iderado o

maior centro de vivência em tran,plantcs. a, rrimeiras sub�ti­
tuiçoes de rim começaram em l':Ió), onde Ia foram realizadas
mais, de .,00 enxertm.

.

(Js.Indicc, de sobrevida de pacientes que sc ,\ubmeteram a

lran,plantc renal. tanto dentro das estati,ticas mundiais como

de Sao Paulo Revelam numeros bastante o.timistas. Segundo o

professor Gi Iherto Menezes de Goes. Professor titular da disci­
plina de urologia c chefe da Unidade de Transplante Renal da
Faculdadc de Medicina da Universidade de Sao Paulo. os me- Um ano depois, tudo bem e alegria para a família

111, ,rc, rc"ultados ate agura furam alcançados com transplantes
illtervivos. com ,obrcvida não so do enxerto como do poprio
paciente. Num levantamento estaW;tico em 1')77 sobre os 381
t ranspalntes ralizados desde I ')6). foram encontrados 2 j 4 pa­
cientes com doadores vivos. dando uma porcentagem positiva
de 76.7 por cento. enljuanto daljudes com doadores cadaveres.
48 por cento apresentaram sobrevida de mais de um ano.

Atualmente o tempo de sobrevida podl:! ser ampliado com a

aplicação de medicamentos contra a rejeição. basicaml!nte o

cortisona e asotioprina. chamados de illltIllOSupr.cssores. Mas
os processos de falência do, rins, contudo. dificilmente poderão
ser controlados pois sao eausados por diversos males. a longo
prazo. por mecanismos de diversas ordens. U� rin� pudem ,cr

atacados em todas as· idade, por inkcçIJe\. pielondri-tes, dia­
bete. doenças vasculares e doenças fallliliar.e, e L'ong0Ilita�.
Todas podem levar um paciente à urcmia crúnila. A primeira
terapia. a partir do não funcionamento dos rins. e a dialise. um
sofisticado cljuipamento ljuc funcionará no lugar dos rins, reti­
rando do sangue as impurezas. O processo consiste em fazer
uma lig�ção na fistula arteriovenosa -ligação entre uma artéria
ljue traz o sangue do coração e uma veia ljue leva o sangue
venoso ao coração - para levar o sangue impuro ao rim artificial
e devolvê-lo purificado à parte venosa da fistula .•

' Em casos de
comprometimento total dos rins. o paciente passa por esse

tratamento três vezes por semana, em seções ljue podem durar
de 4 a 8 horas. Sua dependência da maljuina - diálise - pode
terminar com um transpalnte. mas sempr. serã dependente de
alguns medicamentos imuno-supressores ljue garantem o fun­
cionamento do orgão eStranho', sem rejeição.

\ '\
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REBELDES REJEITAM QUALQUER
ACORDO E DENUNCIAM OS EUA

Ditador ainda tenta obter apoio dos EUA - Governo provisório
rejeita plano para manter somozismo vivo - Em todo o país a

luta do povo contra a ditadura - Direita norte-americana incita
intervenção - Bloaueio total é analisado pelo Pacto Andino.

�omoza. do Comitê pela Li­

berdade c Justiça nas Arnéri­
as.

Governo panamenho enviou.
vários aviões repletos de·
armas cubanas aos rebeldes.

O embaixador norte­

americano' na Nicarágua,
Lawrence Pezzullo, reuniu-se
anteontem' novamente com

Somoza , pelo terceiro dia
consecutivo após' sua ché-'

gada, e disse que voltou a

pedir sua renúncia.

A fonte do Governo de So­
moza disse que o presidente
teme um derramento de san­

gue e a instalação de um re­
gime comunista se decidir

americáno sabe da interven- simplesmente renunciar e

ção cubana há algum tempo, permitir" que os rebeldes as­
A razão de nunca ter revelado sumam o poder.
que Castro está vendendo-
armas é que a legislação sobre Fonte militar disse que o

o Tratado do Canal do Pa- Exército infiltrou uma força
namá está ainda pendente e importante em território em

esta
.

informação o lÍa-' poder dos sandinistas, ao

veria liquidado". '
. longo da fronteira com a

O Panamá ocultou suas Costa Rica, e que lançará um

simpatias pelos sandinistás e ataque importante contra
.

documentos da inteligência Masaya ria próxima semana.

norte-americana, divulgados SAN JOSE - Um bloqueio
esta semana, sugerem que o contra o regime de, Anastásio

contra Sornoza, está sendo
.discutido em conversas confi-'

Sornoza poderá estar sendo

negociado pelos países do

continente membros da OEA,
que há oito dias votaram uma

resolução para que o presi­
dente deixe o poder pára o es­

tabelecimento de um governo
elp. unidade nacional.

O acordo seria adotado

pelos 17 países americanos

que foram contra a perma­
nência de Somoza no poder,
por considerá-lo um obstá­
culo para a solução do atual

problema da Nicarágua e para
o fim da luta ·armada.
Fontes diplomáticas disse­

ram que o tema foi debatido
anteontem pelos embaixado­
res da Venezuela e Peru ante a

OEA. Luis Machin e Hilário
Cardozzo, na reunião que ce­

lebraram ao meio dia com o

Presidente da República, Ro­
drigo Carazo, e o chanceler
Rafael Angel Calderon Four­
nier.

Segundo as fontes, um
acordo para um bloqueio

Os EUA insistem para que Anteontem, apenas se

Somoza renuncie imediata- soube de choques ligeiros
mente, sem condições. A entre os sandinistas e a

fonte expressou que vê poucas Guarda Nacional. A aviação
possibilidades de que' se che-' da Guarda bombardeou grú­
gue a um acordo:' pos de guerrilheiros que se di-

Enquanto .: isso,
.

em San rigiam à fronteira com Costa
José, Costa Rica, um Con- Rica, depois de retirar-se de
selho de cinco membros de- Manágua na quinta-feira.
signados pelos guerilheiros Max Kelly, assessor de So­
anti-somozistas recusaram moza, afirmou que os EUA
plano norte-americano de es- ocultam o que sabem sobre o

tabelecer um governo provi- . envio de armas cubanas aos

sório de base ampla. sandirristas, através do Pa-
O Conselho disse que não

havia sido consultado sobre a

proposta' norte-americana e

exigiu que Washington ronipa
relações diplomáticas com

Somoza e' reconheça imedia­
tamente a Junta como o go­
verno legítimo da Nicarágua.

Os rebeldes da Frente San­
dinista têm agora em seu

poder 20 povoações e cidades
em todo o país de 2,6 milhões
de habitantes e prometem
continuar a luta até que as

forças de Sornoza sejam der:
rotadas.

San José - A junta de G(), aos componentes do regime
vemo de Reconstrução daNi- de Somoza, e qualquer forma
carágua negou ter conheci- de ingerência estrangeira que
mente da existência de um trate de .desviar os resultados

plano político de quatro fases-da luta do povo nicaraguense'
para solucionar o problema ou influir na formação do
de seu país. novo governo.

·

_
A Junta afirma que um NEGOCIAÇOES

j plano como o anunciado Manágua - O Presidente
i.

pelos EUA, que não é mais do Anastásio Somoza está dis­

que um novo intento de me- posto a renunciar uma vez que
, diação, contradiz a resolução a sangrenta luta civil acabe e

da Décima Oitava Reuniào'de os EUA satisfaçam suas con­
Consulta da OEA que recusou dições, segundo alta fonte do

.0 envio a Nicarágua de uma Governo que pediu para não

ForçaI nteramericana de Paz e ser identificada.
o apoio a uma nova gestão Somoza, que se dispôs pu-
mediadora. blicamente a abandonar o PO"

,
.' Segundo a Junta, o' plano der, está negociando para que

r norte-americano é uma in- os norte-americanos assegu­
tromissão inadmissível no rem uma ajuda em grande es-

.

processo político, de caráter cala para reconstruir o país.
, rebelde, com que nosso povo O presidente deseja, além

está derrubando a ditadura e disso, uma promessa dos
, organizando um verdadeiro norte-americanos de que luta­

governo democrático e unitá- rão pela instalação no poder
rio. de um governo não comunista
A Junta recusa qualquer 'de bases amplas que substitua

, plano que tenda a dar partici- a dinastia de sua família, no
paçào, de qualquer maneira, poder há 42 anos.

dcnciais com os governos
latino-americanos. Em síntese
, trataria de por em execução
uma das sanções previstas
pelo Tratado lnteramericano
de Assistência Recíproca, sem
invocar diretamente tal ins­
trurnenro

O amíncio, assinado pelo
presidente dó Comitê, Susan
Huck , de Alexandria, Virgí­
nia, tem o título de "A Liber­
dade está a Ponto de Terminar
na Nicarágua", e reproduz
cópia de carta enviada ao Pre­
sidente Cárter portrês repre­
sentantes - os democratas
John Murphy e LarryMe Do­
nald e o republicano George
!1_Jll).§.�!!,
Depois de apoiar o "Go­

verno eleito da Nicarágua, o
anúncio se mostra contrário a

.

"imposição de uma coaliza­
ção de governo que inclua
marxistas totalitários que re­

cusam o processo eleitoral".
Insta ainda ao presidente a

que tome "as medidas neces­

sárias. para terminar com o

santuário protegido utilizado

pelos terroristas na Costa
Rica e seu apoio desde Cuba".

Na reunião de anteontem,
os embaixadores explicaram
ao presidente Carazo a posi­
ção. mantida pelo grupo de

países do Pacto Andino.
Machin e Cardozo se reuni­

ram também cornos membros
da junta de governo de recons­

trução da Nicarágua, dando
conta do apoio que está sendo

pedido a eles por parte dos 17

países que votaram a resolução
da OEA no sábado/passado.
DIREITA REAGE
Nova Iorque - O jornal

The New York Times publi­
cou ontem um anuncio de pá­
gina inteira em apoio do re­

gime do Presidente Anastásio

namá.
"O Governo

I
norte-

Povo boliviano'vai hoje às

por um gov.rno civil

<,

Alemanha decide esta semana 1.923 presos sem

processo na Argentina
Buenos Aires - O Ministro do Interior, general Al­

pano Harguindeguy, revelou que são I. (}23 as pessoas
:;pre'sas por supostos envolvimentos com organizações ter­
roristas, sem processo.
Harguindeguy forneceu anteontem à noite um amplo

informe sobre os detidos a partir de I (}74, uma das quest­
ões sobre as quais diversas organizações internacionais
vinculadas ao respeito aos direitos humanos basearam
suas .denuncias de que o governo militar sistematica-'
mente v�ola esses direitos.
Ao mesmo tempo, deu a conhecer um quadro estatís­

tico sobre a situação dos detidos durante a luta contra as

organizações 'guerrilheiras de esquerda, a partir de IY76,
quando se implantou o estado 'de sídio e os militares
derrubaram o Governo, .

O QUAORd �SÉGUIN1'E:
PRISOES LJBERTACOES

Desde 4;11-74 ii 23-3-76 - 3.546 - 830
Desde 24-3-76 a 31-12-76 - 3.464 -1.505
Ano 1977 -1.275 -1.879
Ano 1978 - 386 -1.069
Ano 1979 até 28 de junho � 42 - 630
Totais: - 8.713 - 5.913

.

SOB REGIME DE LIBERDADE VIGIADA: 10
Prisões domiciliares - 12
Saidas do país: 713
Expulsões - 192 TOTAL: - 1.077

urnas
se extingue punição de nazista
Bonn - Os 4':16 deputados cristãs não é clara. Indicou

da Câmara Federal - Bun- que existe certo apoio a uma

destag - da Alemanha Oci- idéia. alternativa proposta
dental devem decidir se pror- .' pelo Ministro da Justiça,
rogam o prazo legal para jul- Werner Maihofer, líder de­

gar os criminosos de guerra rnocrata livre, com distinção
, nazistas, em uma. iminente entre crimes "normais" e cri­

sessão parlamentar a mes nazistas, uma diferença
realizar-se na próximima se- que a lei alemã atual não faz.
mana. Maihofer , apoiado pelo,
Antecipa-se" gue ganharào deputado da CDU Herbert

por êstreita margem' ãs"que
. Helrnrich, quer qlie se revo-

I

estão a favor de suspender o gue 0 estatuto mas tem a espe- ..

estatuto de limitação a 30 rança de mantê-lo para delitos

anos, segundo Barbara Hen- convencionais. A senhora

driks, porta-voz da maioria Hendricks, contudo, crê que a

parlamentar dos social- proposta de Maihofer não en­
democratas que governam o" contrará apoio suficiente.

, país. Um terceiro projeto, elabo-. Seu colega, Karl-Hemmers, rado pelo deputado Brenno
da democracia cristã e seus Erhard, da CDU, propõe quealiados Bávaros, a União So-

as autoridades e os tribunais
cial Cristã, vaticinaram que a

decidam se existe mérito ou
votação terá esse resultado, não para prosseguir unia
mas ambos fizeram saber que causa criminal. Mas, �ntes de"

suas opiniões são meramente
apresentar seu projeto, Er-

pessoais. hard quer analisar o assunto
Após uma prolongada ses- amanhã, durante o encontro

são; o comitê jurídico do CDU-CSU.
Bundestag, que geralmente
fixa as regras a que se atêm os,

deputados, decidiu unani­
memente na quarta-feira não
dar qualquer recomendação.
Hans Engelhard, do par­

tido democrático livre, disse
que o comitê d€seJa que' cada
membro doBunq�hegue
às suas próprias conclusões' Uma pesquisa de opmiao
sobre a revogação ou prorro- realizada depois da exibição
gaçào do estatuto de limites. .apresentou Um resultado im-
A atual lei alemã, a menos previsto, com o aumento de

que seja reformada, permitirá 15 para 47 por cento dos
que os criminosos nazistas' alemães favoráveis à revoga"
ainda não identificados fi- ção do estatuto. Os que estão
quem livres de qualquer acu-
sação a partir de 31 de de-
zembro deste ano. Contudo,

i os acusados sob processo ou

! investigação, antes da expira­
: çào do prazo legal, continuam
� sujeitos a julgamento.
• Uma solicitação paraque se

suspenda o estatuto e conti­
nuem osjulgamentos a crimi­
nosos de guerra foi apresen­
tada. pelos social-democratas
do chanceler Helmut Schmidt
e seus aliados menores, os

democratas livres, que res-

pondem ao ministro de Rela­
ções Exteriores Hans-Dietrich
Genser,
Uns 21:5 dos 2:53 deputados

da coligação - 208 social de-
mocratas e sete democratas li-
vres - assinaram a solicita-
ção, numa espécie de pro-
messa de que votarão a favor
da revogaçao do estatuto.

.

Contudo, só 20:5 deles po­
daao votar porque 10 dos 22

,

deputados por Berlim'Ociden­
,tal não podem votar nesse

caso.

A oposição apresentou so-

licitação similar-que pede que
•
os criminosos de guerra nazis­

; • tas sejam perseguidos judi­
: cialmente depois de 31 de, de-
zembro. Foi assinada por 27

deputados conservadores,
Mas, em uma reunião reali-

zada em janeiro, pelo ultra­
conservador Partido União
Social Cristão; 50 deputados
bávaros pronunciaram-se

r contra a mudança do estatuto
e um se absteve.
Hermmers disse .que a si­

, tuaçào nas fileiras democratas

contra diminuíram de 65 para
51 por cento na primeira me­

tade do ano..

O Chanceler Schmidt elo­
giou a série durante um debate
parlamentar em janeiro, e

disse que promoveu uma re­

flexão crítica e moral rimpor­
tante em vista de decisão que
cada Um de nés d.ev,e, tGmar
esila:no sobre o t'er62r':"; ,

Dirigentes judeuse nãd"jO­
deus dos EUA, Israel e outros
países pediram 9 Alemanha
Ocidental que revogue o esta­
tuto.

Adalbert Rueckel, fiscal
geral do escritório fiscal' de
crimes de guerra em Ludwigs­
burg manifestou a um grupo
de

'

. parlamentares
democratas-cristãos em feve­
reiro que, contra a crença po­
,pular, muitos criminosos de
guerra andam soltos e presu-.
mivelmente ficariam livres se
o prazo do ,eslautto for man-

. tido.

Os que estão a favor dama­
nutenção sustentam.que, após
30 anos do fim da segunda
guerra, é virtualmente im­
possível obter provas reais dos
.delitos.

Paz Estensoro, de centro, num comiclo ..

La Paz - A Bolívia faz hoje outra

tentativa de instaurar um governo democrático,
realizando eleições presidenciais para

as quais se apresentaram oito candidatos.
Quem vencer, receberá 'O pesado cargo de

uma crise econômica.
,

A esperança de uma economia prospera, que
prevalecia há apenas dois anos'; evaporou-se
,com a desilusão com a lndústria petrolífera

e a existência de grande dívida externa.
-

Apesar disso, oito candidatos lutam para.
por fim a anos de ditaduras

militáres. Victor Paz Estensoro (de Centro)
,

e Herman Siles Suazo (centro-esquerda)
"

.

são os favoritos. I
Hoúve.eleições ano passado. Seguiram-se
denuncias de fraude. Uma semana depois,

outro golpe de Estado e de novo
•

os militares no poder.

O polêmico debate aumen­

tou quando foi exigida pela te­
levisão a série' norte­
americana Holocausto, que
descreve as autoridades come­
tidas contra os judeus durante
a segunda guerra.

Os .que são a favor da revo­

gação afirmam que a maioria
dos países de fala inglesa e Isr­
ael, onde vivem muitas víti­
mas dos campos de concen­

tração, não fixam nenhum
prazo limite. para julgar cri-
mInOSOS nazistas. .

I
/
1

..'
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A maconha fez mais uma ví­
tima. Sérgio Murilo Diníz. Um
garoto de 15 anos. Deixou uma

família marcada pelo fantasma
dos tóxicos. Abro um parêntese
do Beta: o pior fantasma é filho
da repressão. fecho.

.

Morreu vítima da marijuana,
o menino. Não que o vício tenha
roubado sua saúde. Foi vítima
de um tiro de revólver. Estava
sentado e já desarmado, afirma
uma testemunha, o mecânico.
Mas o policial apavorou-se. A
bala penetrou no pescoço.
Muito sangue. Choro de um

lado, nota oficial de outro: legí­
tima defesa.
Foi vítima da maconha, um

câncer contemporâneo. Não
estou dizendo que ele tinha
realmente quinze' cigarros no

bolso. Também não estou ne­

gando. São versões. Mas, nem
toneladas de lJIaconha justifi­
cam a morte de uma criança.

Pausa para meditação.
A maconha matou Serginho.

Foi assassinado em nome da
maconha. Se não portava a ma­

rijuana, então morreu total­
mente inocente. Afinal, mor­

reu inocente. Que culpa teria.
Era o inventor da erva. Imagino
uma repressão. aos alcoólatras
anônimos. A repressão também
bebe. Seria suicídio. Já é tempo
de se criar a Assoei ação dos
Maconheiros Anônimos. Quan­
tos enrustidos teriam oportuni­
dade de libertação. Conheço um

policial da repressão aos tóxicos

que adquiriria cadeira cativa.

Sérginho sabia de um.

Outro dia fiquei olhando o

João da Silva passar bêbado.
Ninguém chama ele de margi­
nal, nem é. 'Então, por quê o

viciado em tóxicos é taxado de

marginal. Hoje virou moda: se o
cara rouba, é maconheiro; se

não trabalha, é maconheiro; se
dá ummurro na cara de alguém,
também é maconheiro. Todo
jovem desajustado do modelo
social é detentor desse adjetivo.
Não vejo á coisa assim. Nem o

secretário de Segurança. Ary
Oliveira, quando esteve fora do

. Brasil, teve um cicerone viciado
em marijuana. O secretário
ainda não esqueceu 1,00 cheiro
adocicado. Era um profissional
responsável, culto, educado.
Então o mal está no excesso.

Como a bebida.
Pausa para comparação.
Antigamente, p ... era' a pa­

.lavra chave para todos os defei­
tos da mulher. Bastava dançar

Crônica do Acontecido

MORTE CALIBRE 38
com o rosto colado-Os tempos
mudaram. O adjetivo também,
Os pais viain uma p ... em toda
moça do bairro. menos na pró­
pria filha.

Em relação ao vício é o

mesmo. E uma cambada de ma­
conheiros, menos o meu filho.

Digo isso cego" egoísta. Sem
mesmo baixar o volume da tele­
visão nara falar com o garoto.
Nem reparo que nele já nasce

barba. Minha filha botou peiti­
nhos, todos olharam, menos eU'1
Mas o meu filho não é mace­

nheiro. Meu preconceito não
deixa acontecer. Eu não ad­
mito. Se fumar, morre. Nada de
conversa franca, é palhaçada,
Pausa para a ilusão.
O pensamento precisa ama­

durecer, não pode parar no

tempo. Cito aqui o homem, ó
pai, Àry Oliveira. mesmo fa­
lando no gabinente da SSL
"Quem me garante que o meu

filho não será um viciado?",
Pausa para suposição.
Nem garanto que um dia o sr.

não receba um recado dizendo
que seu filho, sua criança, foi
baleado, quando, na verdade, já
está morto. Desculpe pela frieza
da notícia, de causar choque. E
um alerta geral, O pai do. Ser-

, ginho deixou cair a chícara de
café, Ele soube da notícia ass­

sim. De repente, uma persegui­
'ção, um tiro.i Morte calibre 38,

Depois o filme de imagens
confusas, O pai apaga a televi­
são. Faz silêncio. Espera. Ser­
ginho não vem. E tarde�
Então não era um filme. Foi as-'
sassinado, sentado, quase ajoe-
lhado. como o jornalista na Ni­
carágua, Um pontapé. .. Um
tiro. Fim de uma vida: Porque?
A família diz que o policial per­
seguia Serginho. Que ele sabia

porcaria do Acioni. Que foi
rixa, Missa, sepultamento,
muito choro. Nota oficial;
matar ou morrer. Duas versões.
Em qual acreditar? na Oficial":
só porque foi dita por uma auto­
ridade? Mas os fatos falam que
o policial se precipitou, ficou
nervoso.

Pausa para psicanálise .

I Então é um homem bárbaro?
E um agente da repressão. Faz
parte de um contexto. Diversos
fatores colaboram. Educação.
Salário. Alimentação, Conví­
vio. com a violência. Desinibi­
ção diante de outros (nem 'to­
dos) policiais violentos: T-ITIpu-:
nidade em outros casos anterio­
res. Até ofato de lidar com uma

arma. Isso gera a violência. Mas
não realiza. Extravazar instin­
tos violentos com aparelhos so­

fisticados torna o elemento mais

perigoso. Morte de Serginho.
Muitos outros fatores contri-

.

buirarn. Alguns vinculados ao

próprio. policial , outros à
instituição. O policial foi o re­

flexo da doutrina' de anos. Um
filho da violência policial. .

E o povo aplaude essa violên­
cia. Por costume, hábito, O as­

sassino é um violento. O policial
mata e não o é. Você pensa dife­
rente; então considere-se uma

exceção. Estamos acostumados
a pensar que a polícia tem a

chave para todos os problemas,
a maioria de origem sócio­
econômica. O secretário Oli­
veira concorda comigo: a polícia
ataca a consequência, o efeito,
a causa, a raiz, fica intocável. E

gera outros frutos, Para comba­
ter: mais revól veres, mais casse­

tetes. Você'aplaude a violência

policial. acha que assim o Es­
tado faz milagres com .os pro­
blemas. Até o dia em que seu

filho vira .um Serginho. Morto
com um tiro. Ou apenas espan­
cado. Aí você muda de opinião,
Então você reza e pede a Deus
para tudo terminar bem.
Pausa para uma oração.
Isso é omissão. Não descarre­

gue a busca de soluções à polí­
cia. Aponte as falhas e indique a

saída exata. Não veja no policial
um herói de televisão. Não es­

pere dele decisões para as quais
não está preparado. Funções
que não são suas. Como no caso

do vício: um problema grave so­
ciaL

Pausa para {alar de inflação.
A morte de 'Serginho contri­

buiu para o aumento do preço
da maconha em 25 por cento,
nas mesmas proporções das ma­
jorações do petróleo e da carne.

Entendidos do assunto acham .

isso muito natural.' Afinal, com
a divulgação do fato, a notícia
de que a repressão se intensifi­
cou ao ponto de matar, os for­
necedores se retiraram do mér-

. cado. Isso facilitou a especula­
ção. Um "dólar" de maconha,
.que antes custava 50 cruzeiros,
agora está valendo quase 70. E,
o que .é pior,' não se encontra .:

Afinal, a quem interessa a re-

pressão aos tóxicos? Ao próprio
traficante,

Pausa para sua reflexão.
E por quê? Pelo que foi dito

acima. Todo' esse suspense;
mistério, o cara chegando como
quem não quer nada ... Sai uma
'transinha, sai um comercial. ...
Cena noescuro. Coisa difícil, da
moda ... Tou a fim de descolar
uma quina, uma milha. A garo­
tada não resiste a tartà tenta­

ção. Já disse certa vez que a ma­

conha é a maçã moderna,
Pausa para comparação.
Essa crônica foi concebida

inicialmente com o título "Ví­
cio, Arma de Dois Gumes",
porque para os envolvidos com

o tóxico há dois destinos: cair
nas mãos 9a policia e sofrer a

marginalização social; ou então
ser destruído pelo própriol/.'ício
- exceção para o usuário do ál­

cool, sem embriaguez, contro­

lado; e dos tóxicos, sem depen­
dência, quer física ou psicoló-
gica. ,

'

Agora, voltando ao )afi.
cante, Este é imune a tudo.
Imunidade ao vício: não precisa
usar para vender, basta -saber
atravessar a fronteira do Para­
guai, ou ter alguém qu'e o faça.
Depois, um bom papo. Rela­
ções certas com as pessoas cer­

tas, Boa rede de intermediários.
Taí, monetariamente, como

admite o delegado Elói, um

bom negócio. E o s jornais tão
cheios de denúncias. (Eta pa-,
lavra inútil nesse meu Brasil).
De policiais corruptos que facili­
tavam, protegiam o tráfico.

,

Pausa para denunciar.
Por fim , um alerta aos pais.

Favor baixar um pouco o vo- _

lume da televisão, por minutos,
pala dialogar com os filhos.'
Sem o tabu que envolve a ma­

conha. Repito, que, por ser um
viciado, o jovem não é um ban­
dido, um marginal. E às autori­
dades: que a morte de Serginho
seja um marco para novos

tempos. (.>ue seja a última ví­
tima da repressão (que também
os envolvidos com o tóxico
façam silenciar suas armas) .

Serginho morreu em nome da
repressão aos tóxicos, Uma
morte calibre 38.

Pausa. Para ouvir o stlênclo
das armas.

LUIZ 'CARLOS ESPiNDOLA .

o PETROBRft:S
PETROlEO BRASILEIRO S.A

AVISO

1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS çonvida as

empresas interessadas na execução de serviços e

obras, nas áreas do Paraná e Santa Catarina, a se ins­
creverem ou renovarem sua inscrição no Cadastro Re­

gional de Empresas, para o ano de 1980, na Assessoria
Jurídica da Refinaria Presidente Getúlio Vargas (RE­
PAR), situada à BR-476 (Rodovia do Xisto), Km 16, em
Araucária-PR, apresentando a documentação relacio­
nada no Edital, publicado no Diário Oficial do Estado
do. Paraná, de 28 de junho de 1979, páginas 46, 47 e

48.
.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia
31 de julho do corrente ano.

3. Informações complementares, bem como a relação
.
dos documentos, poderão ser obtidas pelos. interessa- �

dos, no endereço supra, no horário das 08:00 às 12:00
e das 14:00 às 16:00.

'

Araucária, 28 de junho de 1979
Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria
Presidente Getúlio Vargas

Polícia de Blumenau
prendeu ontem autores

de esfaqueamento
Blumenau (Sucursal) - O comissário Nagel, da delegacia de Blume­

nau, prendeu ontem, por volta de seis horas, ÓS elementos Estefano
.

Kuensisnky, de 30 anos, e Ervin Montini, de 25 anos, ambos residentes
em Presidente Getúlio, que na manhã de sábado, esfaquearam, em um

, restaurante de Indaial, na BR-470, Adão Azevedo, de 33 anos, residente
na mesma cidade.
Os dois agressores deixaram o. carro no local e fugiram a pé, quando'

próximo á Cidade de Pornerode , toram presos, Os motivos que levaram
ao estaqueamento, segundo o comissário, não são explicados por
Kuensinsky, nem por Montini. A vítima continua internada no Ho?pl­
tal Carmela Dutra, de lndaial, com rum ferimento abaixo do coraçao e

seu estado inspira cuidados.· .

.

Estefano Kuensisnsky e Ervin Montini, estão presos na Delegacia da
Comarca da rua Itajaí, em Blumenau, enquanto está sendo instaurado

"
inquérito para apurar responsabilidades.

Um morto na colisão
do ônibus e Volks

ontem em Cabeçudas
Tubarão (Sucursal) -Um violento acidente ocorreu ontem. por

volta das 2 horas e 45 minutos da madrugada, na (';1R-IOI, km132,
localidade -de Cabeçudas, município .de Lacuna. onde colidiram o

ônibus Mercedes Benz, de placas GB-223'i, da empresa Santo Anjo da
Guarda, dirigido por Ruben Schlick Mann, residente em Tubarão, e o

Volks de placas TB-8464, dirigido por Pedro Paulo Nunes, também
residente em Tubarão,

r

Segundo a Polícia Rodoviária Federal, o Volks vinha de Lagunacom
destino a Tubarão-e o ônibusda e mpresa SantoAnjo da Guardaviajava
no sentido Porto Alegre a Florianópolis e colidiram frontalmente. Na
colisão além de danos materiais de grande monta, morreu instantanea­
mente no local do acidente Pedro Paulo Nunes, casado, 26 anos de
idade, residente no bairro Sao Cristóvão, emaTubárão, No ônibus, só
houve o pânico de alguns passgeiros,

Polícia Rodoviária
-.-- -

Federal_inicia
operação de férias

Chapecó (Sucursal) -A Polícia Rodoviária. Federal comunicou
ontem o início da "Operação Férias de Julho', para garantir a segu­
rança das estradas federais. A campanha perdurará até o dia 6 de agosto.
e durante o período será intensificado o patrulhamento das BRs--282 e

'158, com a utilização de equipamentos de-radar para controlar o limite.
de velocidade,

..'

O chefe dot ô.? núcleo da PRF informou' que as ultrapassagens em
locais proibidos, excesso .de fumaça e de velocidade, serão rigorosa­
mente proibidos,
O trabalho terá a participação de todos os núcleos da Polícia Rodo­

viária do País e, apenas no Oeste. oito viaturas e 15 homens estarão de
prontidão.

ACIDENTE
A polícia registrou um acidente ocorrido às IOh30min no trevo do

acesso à Chapecó, na BR-282. Uma Belina (Ford), placas CH-5862,
colidiu com o caminhão Ford- F�OOO, chapas JL-2127, de Blumenau,
dirigido por Oscar Pinheiro. Não houve vítimas, mas os danos foram
elevados,

Posto de identificação
na delegacia de polícia

A criação de postos de identificação nas delegacias de policia de
comarca e nas municipais depende agora de solicitação por parte dos.

prefeitos dos municípios, que devem encaminhar o pedido à SSL Em

despacho com o secretário Ary Oliveira, o governador Jorge Konder
Bornhausen autorizou a Secretaria de Segurança e Informações a criar
os postos, O 'decreto do governador, datado de 26 do corrente; será

regulamentado por ato do Secretário de Segurança.

EmPRESA YJAnTo "nJO DA GUARDA lTDA.
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172

Estreito - Rua Santos 'Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
Campinas - Av. Josué Di Bernardi,.50 - Fone: 44-2400

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITARIOS
EM TODOS OS ONIBUS

HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA:
. "

PORTOALEGRE-ARARANGUÁ- SOMBRIO- S. ROSA- VILA S.JOÃO-OSORI0..00,15-6,00
- 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 - 24,00 horas
PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.

'

TUBARÃO - 00,15 - 5,00 - 6,00 - 7,00 -'8,00 - 8,30 -10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00· 14,30 � 15,QO-
15,3j) -.16,30 - 16,30 direto � 17,30 - 18,00 -,19,00 - 20,00,- 21 ,30 - 22,15 leito e,24.00 horas.
CRICIUMA - 00,15 - 6,00 -7,00- 8,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00-.13,00 - 14,30 -15,30 - 18,00- 20,00-
21,30 - 24,00horas,'

.

LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 horas.
IMBITUBA - 6,300 - 9,40 - 12,45 - 15,15 - 17,00 horas.
LAURO MUUER - 10,30 - 15,00 horas. �
IMARUí - 16.15 horas.
Para sua tranquilidade e bem estar, prefira ônibus com TOALETE a bordo.
Diariamente: Onibus direto de Criciúma para Florianópolis às 8,00 horas.

e�eGeGeeeeeeeeGes
S COMUNICADO N.o 33/79 e
e o presente comunicad: serve para registrar e
� uma operação financeira. Não se trata, �� pois=de anúncio de venda ou de �

G
oferta de Imóveis.

G
e

. Caderneta de Poupança" G
� ASSOCIAÇAo DE POUPANÇA E EMPR(STIMO DE SAIfTA CATARINAV -

�......, informa ter concedido o financiamento de '61

e e
e Cr$ 31.597.000,00 e
e à e
e e�AT - Engenhar.ia e Construções Ltda.
e ecom recursos provenientes da Caderneta de Poupança Apesc.

e· Para construção do "Edifício José Augusto" e "Edifício Dona Nair", na, cidade. d,e e
G, ,

Florianópolis com 12 pavimentos. e 44 apartamentos cada um, com 2 e 3 dorrnitó-

e-rios e garagem:
.

.

PRAZOS

• Construção: 15 meses 4
..., Financiamento aos mutuários finais: 20 anos �

Em 27-06-79
� �
"W Agências Apesc: ,...,
�. F1orianóp6lis - Matriz - Rua Deodoro. 30 - Fone 22-5407 22-8244 Tubarão �'61 Rua São. Manoel, 75 - Fone 22-2202 Blumenau - Rua XV de Novembro. 866 ,...,
A Fone 22-4062 Criciuma - Rua Marcos Rovaris. 7H - Edil. Comasa s/2 - Fone 33-1024 �'61 ltajai - Rua Hercílio Luz, 25 - Fone 44-2X91 Lages - Praça Joâo Costa n. o 70 '61
� Fone' 22-3:'1t1 - Joinville - Rua do Príncipe. 330 - Fone 22-3062 Chapecó - Av. �.,.., Getúlio Vargas. 2454 - Fone 22-0300 Joaçaba - Rua 7 de Setembro. 64 - Fone 22-0724 �
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OsUintoc(lvei.s" usam_
c;lrmqs da 2a.
Guerra para

combater tóxico.s
suborno, apesar de terem armas

e equipamentos inferiores aos

usados pelos contrabandistas de
narcóticos.

"OS intocáveis" dispõem ape­
nas de armas norte-americanas
da Segunda Guerra Mundial,
especialmente carabinas semi"
automáticas M-I, enquanto os

contrabandistas tem algumas
das mais modernas subrnetra­
Ihadoras disponíveis no mer­

cado mundial de armamentos,
Os EUA ajudam com milhões

de dólares em equipamentos a

várias agência do governo co­

lombiano mas, aparentemente,
essas armas não estão sendo uti­
lizadas na luta contra o tráfico
de drogas.

Em consequência, o governo
norte-americano informou que a

Colômbia não 'deve esperar mais
assistência, até que os fundos
sejam canalizados para aumen­

tar de 80 para pelo menos 250
agentes na brigada antinarcóti­

Desde primeiro de novembro de cos.

I Y78, as forças militares vigiam Apesar da discrição com que
severamente La Guajira , uma o governo norte-americano
área plana e inóspita, de onde trata o assunto, informou-se'
sai a maior parte da maconha que pretende pedir ao congresso
dirigida aos EUA. A zona está uma partida de 16 milhões de
no Caribe , a menos de três horas dólares este ano para a cam­

de vôo da Costa da Florida. panha colombiana, o que indica
Desde novembro, 43 aviões que se está dando forte impulso

norte-americanos, desde os pe- ao combate ao tráfico.

quenos, de duas turbinas.. 43 Entretanto, os agentes co­

aviões grandes I)C-7, de quatro. lombianos não dispõem de au­

motores, foram confiscados na tomóveis, rádios, equipamentos
zona, sob acusação de contra- eletrônicos de comunicação e

bandear tóxicos. outras sofisticadas ferramentas
Deoito barcos de bandeira es- dos agentes norte-americanos.

trangeira, incluindo 13 dos O que é doado à Colômbia
EU A e centenas de embarcações também é desviado para outros

colombianas, foram capturados fins, Os EUA gastaram 100 mil
e 107 cidadãos dos EUA foram dólares equipando um' avião
multados ou condenados a penas confiscado dos contrabandistas
de prisão que vão de seis meses a com sofisticado equipamento
sete anos, pôr traficarem ma- eletrônico para descobrir aero­
conha e cocaina. naves piratas, Firmou-se um
As estatísticas são. impressio- acordo para que fosse usado ex­

nantes, mas o ba1ãnço', con- 'clusivamente na lutaantidrogas
tudo: está a favor dos trafican- e uma disposição legal colom­
teso Algumas vezes, as autori- biana proibe usá-lo para viagens
dades são subornadas para que de prazer.
façam "vista grossa", segundo Contudo, segundo infor­
um alto funcionário do pro- mante, um membro do gabinete
grama de luta contra o tráfico de ministerial freqüentemente usa

entorpecentes. Algumas vezes, o avião em suas viagens pessoais
foram encontrados soldados e uma vez recusou entregá-lo
ajudando a carregar aviões que aos agentes que queriam
deviam capturar, disse a fonte, utilizá-lo para descobrir um

que pediu para não ser identifi- avião que provavelmente estava
cada,

.

carregado com milhões de dóla-
Para cada avião ou barco que res em cocaína.

é capturado, muitos outros con- "O ministro perguntou qual
seguem seu objetivo, devido a seria a quantidade de cocaína
que apenas há duas lanchas pa- que esperávamos encontrar e a

trulhando aproximadamente quem pensávamos capturar",
450 milhões de costa na Penín- revelou o informante. Final­
sula de La Guajira, e não há mente, o ministro decidiu usar o
soldados suficientes para vigiar avião para uma viagem pessoal
toda a extensa península, du- e os agentes da brigada antinar­
rante a noite. cóticos fracassaram na missão
A Colômbia formou um es- de capturar oaviào corn cocaína

-quadrão especial para a luta e os contrabandistas.
contra o tráfico de entorpecen- Desde novembro, até agora,
tes, integrado por homens sele- as autoridades colombianas
cionados da forças armadas e' confiscaram mais de 12 mil to-

.

dos escritórios do procurador rieladas de maconha e 300 quilos
geral da nação, encarregados de de cocaína - uma percentagem
combater o tráfico. São chama- pequena se comparada ao que é
dos os "intocáveis" porque contrabandeado aos EUA (Ja­
nunca se conheceu um caso de vier Baena)

Riochacha, Colômbia - O
pagamento é de 10 a 20mil dóla­
res. O trabalho, piloto de avião.
A missão: pousar à noite em
um improvisado aeroporto
clandestino sem iluminação,
tratar com assassinos, recolher
um carregamento de maconha e

escapulir em meio a patrulhas
do exército e aviões de combate
da Força Aérea Colombiana.'
Uma vez fora da Colômbia,

neve-se voar baixo para escapar
dos radares dos Estados Unidos
e pousar secretamente em algum
dos muitos aeroportos abando­
nados em Louisiana, Arkansas e

Missouri, ou em um dos impro­
visados aeroportos construídos
especialmente para contraban­
dear embarques multimilioná­
rios da droga,
O governo colombiano. está

tornando muito difícil para pilo­
tos e tripulações de; barcos reco­

.Iherem maconha e.escap�r:.. _ ..., _-�_ ..

AVISO

o Clube Náutico Riachuelo, receberá até as
20:00 horas do dia 16 de julho de 1979, pro­
postas para locação de sua sede na Rua Hen­
rique Valga n.? 70 - Rita Maria, Centro.
O imóvel é constituído de um .prédio de alve­
naria de dois andares, com um total de
500m2.

.

i..

AGRADECIMENTO e CONVITE
para Missa de 70 Dia

A Familia enlutada de

CÉUO WOLF WEBER
profundamente consternada com O seu falecimento,
vem por este meio agradecer a todos os parentes, ami­
gos, vizinhos, aos que enviaram flores, coroas, cartões
e telegramas, e aos que acompanharam o extinto a sua

ultima morada.
Outrossim, aproveita a oportunidade para convidá-los'
para a Missa de7° Dia.que será celebrada dia 02.07:7Y
(segunda-feira) às 20:00 horas, na Igreja Matriz do ..,

Município de São José.

- Conhecimento correspondentes,
- Habilitação legal para o exercício da pro-
fissão
� Não possuir parentes na ECT

Os interessados deverão enviar Curriculum
Vitae, até o dia 06/07/79, para:

ECONOMISTA E TÉCNICO DE ADMI­

NISTRAÇÃO
A ECT-SC está recrutando profissionais, de
ambos os sexos, para os cargos de Econo­
mista e Técnico de Administração.
Exige:

.

Seção de Recursos Humanos - ECT/SC
88000 Florianópolis/SC.

, '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEREADOR É ACUSADO DE ttLOTEAR" A
ÁREA DO ESTÁDIO, NO PASTO DO GADO.
U vereador Manoel ca�ilo PSD), denuncia que as casas Cordeiro: os

Madalena, da Arena de São construídas pelo PROCASA � "doJose, está sendo acusado de no bairro Santos Dumont, um TGVe a oS
estar "loteando" para favela- pouco acima do Pasto do na-o 'sera-o.dos a área destinada à cons- Gado, justamente para pene-
trução do Estádio Municipal ficiar os desapropriados pelo eles''pAiados.'de 'Futebol, no Pasto do Governo, "foram adquiridas -,
.Gado. Há três semanas várias por gente interessada apenas Os favelados que construiram bar-

famílias procedentes da favela em fazer especulações imobi- racos na arca destinada ao btadio

do Abrào tomaram conta do liarias". E lamenta: "Eu, que Municipal de Futebol nau scráo dcs-

terreno e ergueram seus bar- -já fui operário de mina em pejados. U prefeito Francisco <'_or-

racóes com autorização do ve- Criciúrna, sei o que e querer se deiro garantiu que foram.enviados fis-

reador , que no entanto ga- agasalhar ,e não ter com que". cais e policiais ao Pasto do Gado

rante que apenas visita dia- Um pouco mais inflamado , "apenas para assegurar que novas ha-

I I
-

,

pelas próprias. palavras, ele bitaçócs nào fossem erguidas",
riamente o oca "para orientar U prefeito confessou que recebeu

obres" afirma que sugeriu "a cons-
os p '.

trução da Rodoviária, de um
denuncias a respeito das atividades ir-

Alem da denuncia que che-
regulares do vereador da Arena de

.

b' t d f it Hospital e de, um Posto de
-gou ao ga IDe e apre er o São-Jose. Manoel Camilo Madalena.
Francisco Cordeiro. também Saúde aqui no Pasto do Q,ado, mas que "oficialmente nada foi cons-
o prefeito de São José, Geei também para evitar que'fosse ratado". Por outro lado. esclareceu
.Thives. ja consultouo verea- avançado pelo' povo. Mas

que a Prefeitura deve iniciar breve- '

;'dor para saber que providên- logo que o Governo disse que mente uma campanha para constru-

cia ele estaria tomando para não ia. mais construir o Esta" çào - pelo> proprios beneficiados - de

impedir a invasão da área. "U dio, o pessoal invadiu", Po- 160 casas no Pasto do Gado. "com a

que é que eu posso fazer?", rem, as virtudes de Madalena' colaboração de toda comunidade",

pergunta' Manoel Camilo como "defensor do povo" pa- UM MUTIRAU

Madalena, justificando que recern 'ir mais além de seus in- Segundo Cordeiro.
'

um dos objcti-
temrum cargo político e não teresses: ele garante que tem vos iniciais do Projeto l ura no Ls-

pode ircontra os 'interesses do. "muito voto por aqui" e que treito era a recolocação de sub-

povo". seu reduto "esta concentrado habitações. para a qual seriam dcsti-

em Colônia Santana". nados 1.) milhão de cruzeiros". No
entanto. depois' da, pesquisas feitas

pela Prefeitura. foi constatado que era
'necessario mais dinheiro para dar
conta do programa e lordeiro foi
atendido numa soliciiaçào de 8.)
milhões que fez ao BNH .

U plano para o Pasto do Gado.
onde foram desapropriados )0 mil
metros quadrados. e a abertura de 160
lotes para construção de casas de três
"modulas", Para isso, sera necessário

que a secretaria dos Transportes con- ,

clu a o programa viário da região,
quando então a Prefeitura vai montar
o primeiro barracão para coleta de
material.
'Esse programa" - analisa o prefeito
- "tem uma preocupação muito maior
doq ue apenas dar casas. porque isso

ja, e obriw,çiio da Cqhab"",A Salda
encontrada foi organizarum mutirão
cbordenadopela Comcap, com a par­
ticipaçào de todos os órgãos de pro-
moção social. () plano prevê ainda a

criação de um "Banco de Materiais de

Construção". que aproveitara .as 50-
'

bras de dcmoliçóes e' construções c

que tera como depositantes. colabo­
radores da propria comunidade.
Serao exigidos três requisuos para

que Iarmlias moradoras em favelas da
cidade possam ser beneficiadas com

. os 160 terrenos no Pasto do Gado: I)
deverão ter renda inferior a três salá­
rios rrnnimos: 2) os chcfcs-de-farrulias
não deverão ter ocupação especifica,
"justamente para seu aproveitamento
dentro de um sistema de treinamento
de mão-de-obra para a construção ci­
vil, que sera feito durante a obra, com
participação do Senai , fornecendo
instrutores para os aprendizes". con­
torme explicou Cordeiro; 3) se POSSI­
vel, que esteja morando J3 no Pasto do

'

Gado.
E PROIBIDO

SEM INTERESSE UMA VITIMA
En tre caminhões de ma-

-

Walmor João Mendes, 4)
de ira e barracos semi-

anos, servente de pedreiro
construídos, o vereador Ma- aposentado pela Previdência,
dalena disse que os favelados tem como companheiros ape­
.. têm me perguntado se na

nas a mulher Maria, dois fi­
meios de comprar um lote e se lhos que estão com o nariz es­
informam a respeito dos fis- correndo e uma pilha de ma­
cais da Prefeitura". Na sua deira para construir o seu bar- ,

raco. Sobre elas, um rádio

portátil toca uma música de
discoteca, enquanto Walmor
relata seu drama, "EiJ vim do

Roçado, Saí de lá para procu­
rar um lugar para morar e en-

- centrei o "seu" Madalena. Foi

opinião, "a fiscalização muni­

cipal não tem nadaa ver com

isso aqui, porque não são ter­
renos regulares, por isso -não

SUJeitos a imposto".

Enquanto Madalena
afirma não saber "de onde
vem esse povo todo", uma

,.I,' viúva Ihe pergunta se.nào há

" "um-lugarninho onde-eu PO&5â'
construir minha casafi1C1{ssus­
tado, ° vereador lhe responde
que não sabe de nada. E, re­
feito do susto, dá um palpite:
:'Acho que eles estão vindo- lá
do Abrào, onde esta sendo

construído um viaduto",

para ele que eu pedi autoriza­
ção p,aril levantar barraco c

.rq,l,li ,110 Pasto do, Ga,do".,:Ate
agora, Walmor diz que não

pagou nada, mas que mais

tarde terá 'de acertar com o

"

vereador".

Nesse instante, chega Ma­
dalena, que improvisa um dis­
curso,' "U prefeito' me pede

, _ providências. U 'que ê que eu

v
�egundo Mad�lena, o 00-

posso fazer? Veja que piedade
emo,do Estado pag?,u inde- essa mulher e essas crianças
ruzaçoes cansslmas. para morrendo de frio" - e aponta
conseguir a area do Estádio de

para Maria e os filhos, Com a
Futebol, quando podena "ter assistência vibrando ele con­
usado esse din�eiro para fazer tinua (.autoriZiíndo ; repórter
casas na Forquilhinha e CQm o

a anotar)' "O G tã f _

,

d
.. . , overnoes a a

troco am

ha �onstrulr �als um vorecendo o grande e não Ó
conjunto a Itaclona" ' U ve-

pequeno. Cansei já de pedir oreador acha "bacana o pro-
.

emprego para ·0 pequeno e
jeto de Forquilhinha, porque dizem que para de não tem.
"pelos menos tira o povo da Mas lodo dia sai no Diário
favela e coloca no abrigo'L No Oficial um emprego para um
entanto, considera que "o grande".Governo poderia ter cons­

truído coisa melhor, descon­
tando do próprio salário dos
beneficiados". Parecendo

atrapalhado" completou seu'

pensamento ficando no centro

da questão: "Apesar de que
dando um banheirinho , e

sempre melhor. .. "
" '"

Voltando a atacar os proje­
tos habitacionais, Madalena
(vereador de quinta legisla­
tura, ex-PTB, ex-UDN e ex-

.

,

I:. vai mais longe: "Veja o

caso do vereador que o Espe­
ridiào Amin empregou por 30
mil. Eu acho que o.Governo

precisa pegar um pouco mais
de capricho pelos pequeni­
nos".

.
A assistência quase

chega a aplaudir, enquanto o

rádio grita mais um "grande
sucesso de Donna Sumrner".

, (Luiz F. Arzua Bond, textos; e
Lourival Bento, fotos)

Bairros _: 15

Várias famílias, vindas do Abrão,
estão ocupando o terreno

'destinado à construção do Estádio
, Municipal de Futebol,

onde constroem seus barracos
com autorização do

vereador Manoel Camilo
Madalena (ao lado), da Arena
de São José. Ele nega tudo
e diz que visita o local só
"para orientaras pobres" ..

, Enquanto afirma que "o programa
,

de construção do Estádio foi apenas
'protelado", o prefeito afirma que a

area será recu perada. "com irnple­
mentação de equipamentos de lazer.
como campos de futebol". Mas. de
maneira nenhuma sera permitido que
se construam novos ba rracos na arca.

"Afinal" - diz o prefeito - "existe uma

série de pianos de assistência na area

oficial para atendimento dos desabri­
gados".

Esgotos transbordam e invadem casas em Barreiros
Os esgotos de mais-de quinhentas casas dos loteamentos Bela'

• Vi sta i e III, em Barreiros, São José; estão transbordando
quando chove e invadindo mais de quinze casas, localizadas à
rua Bento Aguido Vieira e rua Guizela, deixando no seu rastro
um surto de doenças infecto-contagiosas, principalmente nas

. � �
.

.cnanças.
Há mais de um ano q ue os moradores' dessas ruas vêm plei­

teando junto ao prefeito Geei, Thives canalização das águas
,

poluídas das casas dos loteamentos próximos, numa tentativa
de acabar com os' focos de doenças que assolam o' bairro.

. "A gente chegou a combinar tudo com ele, mas na hora de
mandar omaterial, o prefeito Thives sumiu, e a gente ficou sem

saber o que fazer", explicoU ivo Manuel Silveira, casado, pai de
uma criança menor e moradoT da rua Guizela.

"Já que o prefeito alegava que não tinha condições de efetuar
< aobra, o-povo se reuniu e decidiu que, se ao menos ele desse o

material, nos executaríamos os trabalhos em regime de muti­
rão. ()uando !udo já estava combinado, para começar no dia

seguinte, aparece o intendente de Barreiros e se desculpa, ale­
gando que a Prefeitura não dispunha de verba para comprar o
material. Agora vê tem cabimento isso?," diz ivo, indignado ..
"Nem no jornal adianta reclama,r, porque ci Geci não tem

mais jeito. ()u ando é época de eleições, ele sabe chegar todo

mansinho. pedindo votos e fazendo promessas. Mas depois que
consegue o que quer. ate finge não conhecer a gente. quando e

preciso ir à Prefeitura pedir alguma coisa", protestouD, Olga.
moradora ã rua Gulzda.

.

"Antes de se transformar numa continuação dos esgotos dos
loteamentos. isso era um riacho de aguas darás e limpas, usado
pelos moradores para levar roupas c ate para pescar uns peixi­
nhos, Agora esta transformado nessa imundície que esta ai",
declarou Libcrato Pereira, um dos mais antigos moradores da
Rua Bento Vieira.
Us L]ue residem no local estão cada vez mais preocupados .

pois como se nào bastasse o problema atual. a Prefeitura de São
Jose esta construindo outra vala de esgotos. desta vez na rUJ

Guizela. o L]ue, segundo a população. "vai dar mais dor de cabeçH
à gente".
Alegam os moradores que se üma vala .Ia e imuficieille para

.

escoar o bueiro triplice dos lotcamentos Bela Vista I e III. e claro

que Ilao resistira à instalaçao de mais um esgoto.
"Se J3 agora a� chuva� sao suficientes para ill\adir 110"a, ca,a�

a um� altura supaior a mt:io metro. c posslvelljue 11m, proxil1la�,
'as ca;sas corram o risco de ser arrastada, pela agua. Mas se i,tu/
ac'ontecer. o Geci ThiVt:s vai sc arrt:pemkr amargalll':l1lL rUÍ'
isso". declarou D. Teresa Santos. L]ue reside na rua Bento Vieira,

A vala de esgotos, quando chove intensamente, .transborda e atinge mais de 15 casas, nos loteamentos Bela Vista I e III.
"

.......,.AIRR
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con-

tentamento e a frustração­
manifestação quase unâ-

A partir de hoje, às tarifas de ônibus,
na capital, ficam 23,36 por cento mais

caras. E o segundo' aumento do ano e Isso
deixa a população descontente. "Então

nós também podemos ter dois aumentos de
salários anuais", disse uma usuária. Outra
acha isso absurdo, porque só vai atingir

Além

nime
da população da Capital
sobre o aumento das passa­

gens de ônibus, a partir de
'

hoje, uma enquete reali­
zada
por ° ESTADO, revelou
outra constataçâo. em cada
grupo de 10 pessoas entre­

vistadas ontem no Terminal
'da Rua Francisc.o Tolen­
tino, apenas duas tinham
tomado conhecimento do
aumento das tarifas. As de­
mais desconhecia� o fato.

De modo geral, o floria­

nopolitano recebeu com

desagrado o anúncio do
novo aumento, com um per­
centual médio de 23,36%,

a classe mais pobre, que depende.
exclusivamente do transporte coletivo.
A maioria defendeu o congelamento das
tarifas pelo menos .até o fi nal do ano.

Os proprietários de empresas, por sua

vez, também não gostaram do aumento:
"não correspondeu às expectativas" �

Ela não vai se sentir muito
prejudicada, porém conde­

- nou o aumento de 23,36%l_
que, "vai principalmente
prejudicar a cJ.asse pobre",

TARIFA DE ÔNIBUS SOBE OUTRA VEZ.
,

,

.

'

E OS SALARIOS?, PERGUNTA O POVO.
.

de mostrar-o des- liberado pelo CIP - Con- de salário anuais", fica cada vez mais difícil, e a situação para o estu- .
para eles aumentarem no- Manoel Joaquim Vitor, nao pode dizer nada a res-

selho Interministerial de O funcionário Ademir Ainda bem' que só utilizo dante fica muito ruim, por- vamente as tarifas. O nível aposentado e residente no peito, porque não

Preços. E enquanto os díre- Ferrari, da Empresa de ônibus poucas- vezes por que temos de manejar com devida não está acompa- Rirbeirão da Ilha, recebe adianta". Lembrou o

tores das empresas acham Correios e Telégrafos, foi semana, mas existem mui- cuidado nossos gastos. nhando isso 'e o ideal seria mensalmente 4 salários, "tempo do Celso Ramos,
q!le a majoração "n�o cor- conformista: "Válido ou não tos operários que depen- "O preço das passagens eles segurarem o preço mas mesmo assim ·diz que quando o povo .quebrava e

.

respondeu às'. exp'ectati- o aumento, vou ter de con- dem diariamente de condu- deveria ficar como está, ou atual até o final do ano para "não está certo o novo au- depredava ônibus em pro-
vas", tinuar a utilizar ônibus para ção e para eles a situação vai então baixar' ainda mais". então aumentar mais". mento. O preço das passa- teste contra o �umento.Mas,
o povo entende que as pas- o transporte, pois' outro ficar bem pior". (Juem sugere é Ana Maria gens deveria ficar como isso não adianta e mesmo

sagens deveriam t�r seus meio não tenho. Eu con- Margarida, de 15 anos, resi- Mas nem todos são contra está: já bastam todos os de- sendo injusto, nãopodemos
preços congelados até o cordo que os motoristas te- Tendo a necessidade de dente no Estreito. Ela tra-' o novo aumento. Amilton mais' aumentos, principal- fazer nada a não ser pagar o

final do ano, "pois do jeito nham seus salários majora- -desle car-se do Estreito, balha em casa e, mesmo José Fortes, por exemplo, mente dos gêneros alimen- que eles querem".
que estão, já são caras dos, mas é um absurdo � .onde reside, para o Centro, sem utilizar ônibus com apóia a resolução por en- tícios" "Quase não utilizo ôni-
que chega". povo pagar por isso", re- todos os dias a estudante muita freqüência, conside- tender que "os custos de bus, por não necessitar, mas
Teima dos Santos é tele- clamou. Lauci Margareth Stein- rou "injusto" o novo au- manutenção dos veículos, A estudante Eliane Oro para quem depende de duas

fonista e reside no Estreito. bach, 22 anos, ficou sur- mento, "que vai empobre- mais o aumento do combus- também condena o au- conduções diárias até che-
Ela diz que "as autoridades Residindo no Bairro de presa com a notícia de novo 'c'er ainda mais os que tível,Justi6cam esta majo-' mento das tarifas, pois en- gar ao trabalho, a situação
não podem ficar aurnen- Fátima e seu'. grande poder aumento das passagens menos recebem". ração". Só que 'ele é fiscal tende que "a despesa das vai ficar crítica", revelou
tando assim 'os preços das .aquísitivo, Alba Barão, 72 mas, em segu id a, da, empresas de ônibus deve Sandra Kretzer de Souza,
passagens tão rapidamente, anos, depende exclusiva- resignou-se: O estuda�te Roberto Divisão de T�ánsito e ser muito pequena e não que trabalha na EletrosuI.
porque nossos salários con-: mente do dinheiro de sua -Isso vai acontecer Gassenferth cursa atual- Transporte Coletivo daPre- existe necessidade de um

tinuam os mesmos. Isso não aposentadoria. Ela protes- sempre. Está aumentando mente a 6.0 fase de Mecâ- feitura Municipal e, me- novo aumento. O que eles
é justo e se foi concedido tou do aumento das taxas, tudo e quem paga por isso nica. Apesar de considerar diante a apresentação de estão ganhando é sufi-
novo aumento, o segundo crificando também a atual somos nós, os consumido- .

que "antes deste novo au- uma carteira especial,' fica ciente".
do ano, então nós também política de preços. "Está res. Então cada vez mais rá- mento já existia o problema isento do pagamento. das

. E o marcenejro Claudio-
podemos ter dois aumentos aumentando tudo e a vida pido o dinheiro desaparece do troco; está meio cedo passagens, ,nor Rodrigues afirmou que

Engarrafamento não é
culpa do Detran, diz
o coronel Schmidt.

O diret-or dõ Detran" coronel Ronaldo -Schmidt , reconhece que o

trânsito da Capital é precário mas não aceita a culpa pelos congestio­
namentos e engarrafamentos em vários p<;mtos da cidade. Defende que
os sistemas viários não podem ser totalmente racionalizados, por causa
da precariedade da configuração física da cidade. A solução, segundo
entende, será um trânsito todo .periférico com a transformação em

calçadão de várias artérias centrais, como o Praça XV, Tenente Sil­
veira, Conselheiro Mafra, João Pinto, Tiradentes e continuação do
calçadão da Felipe Schmidt, o que será feito mais tarde e que. não
depende somente do Detran. O coronel Ronaldo diz ainda que o aten­
dimento ao trânsito é eficiente e acusa que "OS maiores congestionamen­
tos são provocados pelo violento desrespeito às placas de sinalização".
Há também a "falta de educação do' povo e a falta de grandes áreas de
estacionamento".

A DEFESA
Rebatendo as críticas feitas ao trânsito e ao Detran, � matéria

publicada na edição do último domingo de O ESTADO, o diretor-do

órgão discorda que asplacas sejam ineficazes "porque elas existem para
regulamentar, sinalizar.e disciplinar os motoristas e pedestres". Para o

Detran, as placas "suprem a finalidade para a qual foram colocadas
num local, ou seja, informam o motorista. 'Se ele obedece ou ríão é um

problema de cada um , de educação e de cultura. E no momento que
infringe, está passível de pena"..

Sobre a intensificação das multas, disse que' triplicaram em relação ao

que se aplicava anteriormente e observou' que o Detran "nunca pensou
em multar com a única intenção de arrecadar fundos". Esclarece
Schmidt que a intensificação das multas não é problema específico do
Detran, "mas a culpa sempre cai sobre mim. Acontece que o coman­

dante da Polícia Militar é que mandou aumentar.a aplicação às infra­
ções, para moralizar as placas de sinalização".

Schmidt acha que há guardas de trânsito suficientes nos principais
pontos estratégicos da cidade. Revelou que a companhia de trânsito é
uma das maiores do policiamento da cidade. Tem um contingente de
130 homens efetivos e uma média de 90 por dia na rua. Para o diretor do

Detran, portanto, não há faltas de guardas nas ruas .:: E que os pontos
de congestionamentos estão se alastrando-pela periferia da cidade,
devido ao gigantescõ crescimento do tráfego". Ocorre, diz o coronel,
que "os soldados estão espalhados pelos vários pontos para comandar e
sanar os problemas onde eles surgirem".
O ponto mais grave do trânsito da Capital, concorda Schmidt, é a

falta de bons estacionamentos periféricos. Para tentar resolver esse

problema; o Detran entrou em contato com a secretaria dos Transpor­
tes e Obras, a fim de que se.destine maior área de estacionamento junto à
A venida Gustavo Richard, no aterro da baía sul. Adiantou que o plano
de ocupação do aterro prevê eStacionamento para apenas 1.800 veícu­
los. Segundo ele, ISSO .e madmissivel porque, quando o Geipot se

instalou na cidade, foi realizado um levantamento e foi constatado uma .

contagem média de 3.500 carros estacionados em praça e jardins. "Se
fizerem o estacionamento para apenas 1.800 carros" - prevê o diretor
do Detran -, os que antes ocupavam os canteiros do aterro vão invadir
o centro à procura de lugar".

Disse que o órgão está gestionando também junto ao secretário

Esperidiào Amin solicitando a ampliação de uma área cercada pelo
enrocarnento de pedras na Beira-Mar Norte. Pretende-se que seja ater­
rada mais uma área ao longo da duplicação da avenida, utilizando o

espaço para estacionamento de veículos. "Essa faixa de terra serviria

para deixar as pistas. livres, inclusive para os namoros nos fins de
semana, e para minimizar os problemas do centro".

SEMAFOROS
O diretor do Detran não aceita a acusação de que os semáforos não

funcionem de forma sincronizada. Disse que todos os trabalhos realiza­
dos estão dentro de "novas técnicas", porque são baseados em normas e

padrões internacionais e nacionais. São também realizados por pessoal
técnico, engenheiros e técnicos com curso de Engenharia de Trânsito.
Resulta, então, apontou Schmidt , que a "implantação de um semáforo
só se verifica após intensjyos estudos e contagens de tráfego, deterrni-.
nando os picos, os tempos e ajustes das máquinas. Hoje, nada mais se

faz de modo empírico". .

Justificando a colocação do semáforo no Banco Redondo, disse que
os estudos ali realizados apresentaram os seguintes resultados: Manhã
- (período de 60 minutos - picq máximo) - 720 veículos/hora no

sentido bairro/centro; centro/bairro ou rua Djalma Moellmann, 666v/
h: Djalma Moellmann/avenida Mauro Ramos, 125 v/h. Tarde - (pe­
ríodo de pico máximo) - 787 v/h no sentido bairro/centro; centro/
bairro ou Djalma Moellmann, 1044 v/h; Djalrna Moellmann/av. Mauro
Ramos, 65 v/h. Tal estudo, segundo explicou, determinou um ciclo
total do semáforo do Banco-Redondo de 63 segundos assim distribuí-
'dos: bairro, 23 segundos verde e dois amarelo: Djalrna Moellrqann/
Mauro Ramos, seis segundos verde e dois amarelo: ; pedestres, sete

segundos no vermelho.. . .

Ressaltou, contudo, que no período experimental constata-se variá­
veis não existentes no momento do estudo, como por exemplo o au­

mento da demanda de veículos na rua Djalma Moellmann, face à

segurança que o semáforo proporcionou aos motoristas que saíam por
uma rua próxima c passaram a utilizar a Mauro Ramos novamente.

Diante deste fato .c da existência de um ponto de ônibus. que será
trocado nas imediações da Djalma Mocllmann, esclareceu que os tem­

pos das máquinas serão revistos em razão da, novas situações.

.Mais críticas a Stemmer.
De alunos e de um deputado.

o desrespeito do reitor

Caspar Stemmer às decisões
da banca examinadora e dos

órgãos colegiados da U FSC

(Conselho Departamental e

Conselho de Ensino, Pes­

quisa e EXtensão),' que
haviam aprovado a contra­

tação de Gerônimo Vander­
lei Machado, classificado,'
em l. o lugar, em concurso

para professor colaborador
do Departamento de Eco­

nomia, depois dos protestos
da Associação dos Professo­
res da UFSC - e das entida­
des estudantis ( Di retório
Central dos Estudantes e di­
retórios acadêmicos), rece-

. beu críticas por parte da As­

sociação dos Formandos em

Economia, que considera as

declarações de Stemmer
"um desrespeito a 'toda a

comunidade universitária".
. Ao mesmo tempo, o de­

'putado federal Walmor de
Lucca (MDB), também in-

Para a Associação dos Formandos em

Economia, as declarações
do. reitor da UFSC sobre o caso do

professor Gerônimo Machado "são um

desrespeito à.comunidade universitária".
,

.-

dignado com a atitude da

reitoria, pretende conseguir
uma audiência com o mi­

nistro da
.'
Educação para.

expor a Eduardo/Portella a

perseguição ideológica feita

a Gerônimo desde 1\:171 e a

ilegalidade da decisão de.
Sternmer de não acatar as

decisões do Conselho de En­

sino, Pesquisa e Extensão.

"Essa atitude arbitrári a
não cabe no Brasil de hoje,
quando o presidente João

Baptista Figueiredo proçura
a: redemocratizaçâo do

nosso pais . .o reitor parece
que está procurando uma

tábua de salvação à direita,
pois não há justificativas
para esse desrespeito às de­

cisões do Conselho", diz
Femando Ca rioni, presi­
dente da Associação dos

.

Formandos 7\:1/2.
'

Revoltados com as afir-
.

mações de Stemmer de que a

banca examinadora era

inexperiente, os formandos,
ex-alunos dos professores
que acompuseram, pergun­
tam: "Será que ele (o reitor)
quer depreciar o curso de

economia? Que conceito te­

remos nós, profissionais, se

fomos formados por profes­
sores considerados incem­

petentes pelo reitor?"

SOMOZA
"O reitor não deve estar

lendo jornais, pois enquanto
o ditador Somoza está pres­
tes a cair, em função de suas

arbitrariedades, o Sternmer
está cada vez mais autoritá­

rio", comenta o formando
Armando Lisboa.
Aconselhando ao reitor,

que
..

tire a máscara de de­

mocracia e. de uma vez por.
todas assuma a UFSC como

seu quintal", Armando acha

qüe a atitude mais coerente

de Sternmer seria a pura e
. I

simples destituição dos órg-
ãos colegiados da Universi-

dade para que pudesse dizer
realmente "que querri decide.
tudo é ele mesmo".

Esperando que o ministé­

rio de Educação e Cultura

intervenha, os formandos
em Economia exigem que-as
decisões da banca examina­
dora e do Conselho de En­

sino, Pesquisa' e Extensão
sejam respeitadas, com a

imediata con tração
-

de

Gerônimo e não do candida­

to classificado em 2. o lugar,
como quero reitor.

"Exigimos que o reitor

acate as decisões dos Conse­

lhos, pois Só assimele poderá I

ser respeitado, na medida
em que o ser humano vive

em sociedade e deve aceitar as

decisões da maioria e não
arvorar-se em dono da ver­

dade", afirma Valdir Holler,
também membro da Asso­
ciação dos Formandos em

Economia.

A nota do reitor. E a decisão:

o processo será reexaminado.
Na tarde de ontem; o rei­

tor Caspar Stemmer divul­
gou uma nota oficial expli­
cando sua posição. Obser­
vou que o processo de sele­
ção de Gerónirno Machado
não está bem instruído, dei­
xando dúvidas sobre á valo­
rização dos títulos apresen­
tados, e por issoTetornara à
banca examinadora, para
"reexame dos títulos e jun­
tada dos documentos com­

probatórios, indispensáveis
ao enquadramento e contra-
taçào". .

Abaixo. na íntegra, a nota
oficial:

'0 Reitor da Universi-

dade Federal de Santa Cata­
rina, em respeito aos orgãos
Colegiados da Universi­
dade, à Banca Examinadora
do Departamento de Eco­
nomia e à opinião pública
catari rícnse, presta os se­

gui ntes esclarecimentos
sobre o noticiário referente
ao processo seletivo de
Professor-Colaborar do De­
partamento de Economia'

I). A Banca bxamihadora ,

.intcgrada pelos Professores
Flavio Veloso da Silva, Car­
los Jose Gevacrd e Alvaro
Selva Gentil. merece a maior
consideração do Reitor, pela
experiência profissional.
pela qualificacào e pelos ser-

viços prestados à Universi­
dade, desde sua fundação;

2) Os Orgãos Colegiados
têm decidido com isenção e

elevados critérios os pro­
blcrnas da 'Universidade,
.merecendo sempre o acata­

mento do Reitor, mesmo

nos processos em que foi
\ voto vencido;

3) A adrniss ào de
Professor-Colaborador
constitui um processo in­
terno de exclusiva responsa­
bilidade da Universidade.
através de suas Bancas. De­
partamento . Orgãos Cole­
giados e decisão final do Rei­
tor:

4) D processo de sele­
çáo de Professor­
Colaborador do Departa­
mento de Economia não está
devidamente instruído, exis­
tindo dúvidas sobre a valori­
zação dos títulos dos candi­
datos classificados. ° pro­
cesso retornara à Banca
'Examinadora para reexame
dos títulos e juntada dos do­
cumentos cornprobatorios,
indispensáveis ao enqua­
dramento e contratação.
Florianópolis, 30 de

Junho de 1\:17\:1

Prof. Ca spa r Erich
Stcmrner
RI:JTOR

- Zimmer:
_ reclamações,

são justas.. Tudo
será resolvido.

"A Universidade para o Desenvolvimento de Santa' Catarina>
'UDESC - está se tornando uma agência de treinamento para outras

empresas por não termos ainda um quadro de carreira para os funcio­
nários", reclama o reitor Lauro Zimmer, reconhecendo que as queixas
dos.funcionários do sistema FESC/UDESC são "justas e normais".

.

Lauro Zimmer garantiu ainda que, "dentro de pouco tempo", todos
os problemas levantados pelos funcionários serão solucionados, com a

criação do plano de reclassificação de cargos (no lnstituto Técnico de

Admin-istração e Gerência - ITAG -entrega o projeto final em 45 dias) e
a instituição de auxílio para alimentação e transporte para os emprega­
dos que foram transferidos para o campus ministro Luís Gallotti , em
Itacorubi.
Quanto ao aumento de mais de 400% para os técnicos do I. o escalão;

fortemente criticado pela maioria dos funcionários, Zimmer disse que
foi urna 'determinação -a nível do governo estadual, que resolveu pa­

dronizar a remuneração e a denominação dos cargos diretivos de todas
as fundações.
RECLASSIfICAÇAO
Há mais de três anos esperando pelo tão prometido plano de reciassi­

ficação de cargos, os funcionários do sistema FESC/UDESC reclama­
ram publicamente contra a completa falta de perspectivas, pois não

. existe um quadro de carreira, que. lhes permita melhorias salariais e

ascensão profissional.
'

"Um motorista de 15 anos de casa e outro contratado ontem têm a

mesma remuneração. Não há como motivar os empregados sem que
seja aprovado um quadro de carreira para nossos funcionários", explica
Zimmer.
Problema antigo, velha reivindicação dos funcionários, parece que

finalmente a solução será encontrada: a reitoria da UDESC encarregou
O Instituto de Administração e Gerência - ITAG - (órgão. subordinado à

Fundação Educacional de Santa Catarina - FESC) de elaborar o plano
de reclassificação de cargos, que deverá ser entregue dentro de no

máximo 45 dias.
"Com o novo plano, a situação irá se modificar bastante e, sem

dúvida, não ficaremos mais treinando mão-de-obra para outras empre­
sas, pois nossos funcionários terão perspectivas profissionais e motiva­

ção", promete o reitor.

Atualmente, é raro os empregados permanecerem mais de um ano

trabalhando no sistema FESC/UDESC. Logo que adquirem maior
experiência, eles são atraídos para outros empregos, que lhes oferecem
melhores salários e perspectivas de ascensão profissional.

.. E comum o caso de datilografas que trabalham três ou quatro meses

e depois pedem demissão. Ficamos é preparando mão-de-obra especia­
lizada para outras empresas e , desse jeito, a qualidade de .nossos

funcionários não pode ser melhorada," comenta Zimmer.
,ESTATUTO DO MAGISTERIO
Outro problema existente no sistema FESC/UDESC é a inexistência .

�de um estatuto do magistério para o ensino de I. o e 2. o Graus. Para ,­

solucioná-Ia, Zimmer instituiu uma comissão, formada por professo-
res dos colégios da FESC, pra que seja elaborado um estatuto.reclassí­
ficando o pessoal'docente de forma a permitir a criação de um quadro
de carreira e remunerações justas para os professores.

Em termo de UDESC, que também não possui estatuto de magisté­
rio, o serviço está mais atrasado (ainda em fase de grupo de trabalho
coordenado pela. Superintendência Adjunta de Planejamento), mas

Zimmer espera que até o final desse ano se consiga a estruturação do

pessoal docente da Universidade, pois "como está,com doutores, mes­
tres e recém-graduados recebendo a mesma coisa, a insatisfação é

grande".
TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO
A transferência da UDESC para o campus de Itacorobi, provocou

muito descontentamento entre funcionários e professores, que tiveram
seus gastos com alimentação e transporte elevados; sem que houvesse
nenhuma· compensação financeira.

A solução. para o problema, entretanto, está encaminhada desde a

semana passada e tudo depende atualmente da Consultoria Geralc\6>
Estado, pois o Conselho de Administração (órgão a que esta subordí­
nado o reitor), receando a ilegalidade do ato, não aprovou a proposta
de Zimmer de se conceder um auxílio financeiro aos funcionários com
salários baixos.

Pela proposta, os empregados com ganhos inferiores a Cr$ 4.000,00
receberiam 80'A, sobre os gastos com alimentação e transporte. Os
demais funcionários também seriam beneficiados, só qüe recebendo

percentuais menores.
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ERA
Nos últimos meses, o município de São José e principalmente o prefeito Geci Thlves, têm
sido alvo de negras manchetes. ,Mas Thives, muito à vontade, tem até apreciado alguns
"lances" da imprensa. Admite que as críticas ajudam e fazem perceber que seu município
IP pode d�r solução, somente com recursos próprios, a todos os problemas. Há muita coi"
"er feita. Como resolver? Al!mentar impostos? "Não - diz o prefeito - "pois nossa gen�e •,

pobre demais. Indústrias temos poucas e, o que é pior, ainda gozam de isenção". Mas há
episódios, revela, que o aborrecem um pouco. "São os lances de 'cobras-mandadas, as

entrevistas com quem sempre é do contra. E, se o leitor não tiver a necessária acuidade para '

distingüir as insinuações falsas e politiqueiras, poderá formar uma imagem distorcida do •
Município, o que sem dúvida é prejudicial". Mas Thives, consciente de seu trabalho, diz que

tem respondido a essas críticas maldosas com esforço, trabalho e dignidade.

- Como o prefeito
vem recebendo as

críticas da imprensa?

_

Os sonhos do prefeito
chocam-se com uma realidade concreta:

, os problemas de infra-estrutura,

I

- O Sr. vem repetindo que muitos dós problemas
do município ainda não foram solucionados por
absoluta falta de ajuda externa. Afinal, São José

não tem condições de gerar seus próprios recursos?
Qual é, Prefeito, a real situaçãodo Município?

"Poucos municípios são.capazes de resolver seus problemas sem ajuda externa, E, São José,
em especial, carece nitidamente destes recursos. Posso, inclusive, ilustrar como o nosso

município encontra-se numa situação extr.emamente delicada. Numa recente viagem a cidades
de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, constatei certa proporção entre os orçamentos dos
municípios e as suas respectivas populações. Assim, por exemplo, uma cidade com 50 mil
habitantes dispunha de um orçamento de 53 milhões de cruzeiros. Ora, nesta linha de

raciocínio, São José, com uma população atual de 100mil habitantes deveria ter no mínimo um
orçamento de 100 milhões de cruzeiros, No entanto, a arrecadação do nosso município, com
base em 1978, foi de apenas 30 milhões de cruzeiros. '

Longe de nos levar ao desânimo, contudo, esses números serviram para que a Prefeitura,
aliada a uma efetiva participação da comunidade, conseguisse nestes dois anos e meio a

realização de algumas obras comunitárias, que atingem maior mérito, principalmente, quando
consideramoso infortúnio de três grandesenchentes.

.-

Destaco algumas destas obras:
- construção de 90 pontes e pontilhões;
- abertura de 30 novas estradas rurais; _

- aplicação de 3 milhões de cruzeiros, somente em tubulações:
.

- edificação de prédio escolar no -bairw da Fazenda Santo Antônio:
- aquisiçãode:' ,

2 modernos carros compactadores para o lixo;
4 caminhões caçambas;
-I automóvel Opala para uso oficial;
I Volkswagen Sedan;
I moto niveladora;
1 pá carregadeira;
I retro-escavadeira,
- recuperação da maquinaria pesada, num investimento superior a 2 milhões de cruzeiros;
- adaptação de nova iluminação na Praça Hercílio Luz, na sede,

Por fim, a pavimentação de 22 ruas e de vários trechos das 1 ..040 existentes no Município. E
se Deus nos permitir, haveremos de concluir nossa administração com mais de 100 ruas

pavimentadas, ainda que contrarie a vontade de muitos (preocupados unicamente com suas

ambições políticas) que não reconhecem os nossos esforços em favor do Município".

"É imprescindível destacar dois tipos de crítica: aquela que visa alertar de maneira saudável

para os possíveis erros administrativos e, a outra, a crítica tendenciosa que encobre elemen­
tos suspeitos, comprometidos com interesses que fogem ao bem-estar da comunidade, Quanto
a primeira, a crítica construtiva, procuro examinar, estudar coin profundidade e acatá-Ia em

toda a sua extensão, se assim julgar conveniente. A segunda, a crítica nociva e deturpadora; eu
a condeno, pois contribui apenas para desprestigiar o Município, Não' tenho dúvida de que os

'verdadeiros porta-vozes de notícias alarmantes contra a minha gestão são indivíduos malicio­
sos, desinforrnados.iquern sabe até paranóicos e, que por isso mesmo, não merecem a minha
consideração" .

- O que há de
verdade no

relacionamento
entre Prefeitura

e-Câm�e Vereadores?

"Há quem comente que a Câmara de Vereadores tem se comportado, algumas vezes,
contundente e radical, não permitindo certa flexibilidade para um melhor desempenho da
função administrativa. Entendo que quanto mais indagações houver por parte dos senadores
vereadores, mais perto do povo estará minha administração, Afinal, se os seus eomponentes
são, na realidade, os legítimos representantes do povo, nada mais Justo que este mesmo povo
fiscalize os atos do prefeito. Sinto-me bem a vontade e muito comodamente quando um

vereador solicita informações sobre qualquer assunto da minha administração. O que é
realmente curioso e até mesmo lisonjeiro, é o fato de que nunca uma administração deste
município foi tão solicitada prestar esclarecimentos à Câmara de Vereadores quanto a minha.
O que demonstra, de certa forma, as relações democráticas entre os dois Poderes.

- Vigário: "O tra�alho do prefeito Valdeci:"O melhor prefeito que já
.

Pintor: Político é tudo à mesma

está aparecendo . tivemos". coisa".

Padre Daniel - Paróquia São Judas Tade'u, Barreiros.
"Estou muito à vontade prá falar do prefeito, pois acompa­

nhei sua pregação política e acho que está cumprindo o que
prometeu. Estamos �sperando apenas a creche, mas pelo que
sei, parece que ela ainda vai sair. De um modo geral, tenho a

impressão que o trabalho do prefeito está aparecendo. É claro,
o bairro está longe daquilo que a gente desejaria, Por exemplo,
foram calçadas muitas ruas, mas acontece que ainda existem
outras de terra batida, Não iremos criticá-lo por isto, pois seria
injusto, quando se sabe dos diversos problemas do município.
Mas tenho fé em Deus que o prefeito vai dar um bom empurrão
nas coisas, Eu, pelo menos, torço por isto."

Rieei: "Querem desprestigiaro pre­
feito Geci",

Carlos Roberto Ricci - proprietário bar Motorista - Barrei.
ros.

"Nunca vi um prefeito tão 'falado nos jornais, Às vezes, aqui.
no bar, a gente comenta, Por que tantas críticas contra o nosso

município? Será que estão com medo do homem? Nunca nin­

guém fez tanto pelo nosso bairro. Na zona da pobreza, ninguém
fala do Thives, pois realmente ele tem matado a fome de muita

gente, Ouvi falar que vai se-candidatar outra vez, prá prefeito,
Pode tomar nota: ele torna a ganhar e com muita sobra, A
verdade e que meia dúzia de "gato-pingado" deseja tomar conta
do município e entende que o caminho mais curto e tentar

despréSÚgiar o prefeito Geei".
,(

Valdeci Manoel Coelho - comerciante - Rua São Pedro
'

"

"("1�r; não sou desses de estar falando mal de alguém, se é
- Valmor Ju�enal de Mello - comerciante - Campinas.

estão querendo saber. Prá mim, o prefeito está sendo o
íe quantos por aqui tivemos, Pelo menos está calçando
:endendo os pobres. Até hoje não soube de alguém que
sse o Geei e não tivesse seu problema resolvido, Nossas
ia esperando pelo calçamento, única solução, porque
quase nada resolve patrolar as ruas, Vem a chuva e os

; retornam".

Paz - pintor - Loteamento CabrlJll.
necer o prefeito eu nao conheço, Ouern tília muito dele é
vizinho; diz que o homem é bom: iVIas se ele t! úóiii,

e não acaba com a fiJa do INPS, não é mesmo? PnÜalar a
de, prá mim esta raça de politico é tudo a mesma coisa,
caso eles vão encher o meu prato de comida? Não, então
te interessa nem saber o nome do prefeito. E tudo igual.
ue eles não fazem uma fila na frente da Prefeitura e dão
Ia aos pobres? Não tenho mais nada prá dizer, ora."

"Eu. que estou aqui no comércio, é que sei quantas pessoas
entram no armazém para saber os nomes das ruas de Campinas,
Agora. que o Prefeito coiocou placas nas ruas, tudo ficou mais
fácil. O que também precisa ser feito é proibir os caminhões
andar carregados, derrubando serragens por tudo quanto é
canto, Há outros problemas que. para serem resolvidos, preci­
sariam de muito dinheiro. E isto eu duvido que a Prefeitura
tenha, Agora, não posso garantir se o Prefeito é bom. O que sei
é que é um homem positivo. Se ele pode, pode, Se não pode, diz
na cara do sujeito",

Dr. João Jacó de Souza - Administrador Hospital S. José

"O município, por estar próximo a Florianópolis, sofre os
.

mais diversos problemas de ordem social, a destacar os oriun­
dos do êxodo rural. Os agricultores, na maioria, buscando
"status" citadino, frustram-se aos primeiros passos a começar

?
•

- Prefeito, o Sr.

poderia explicar
por que não foram

iniciadas as obras da
Av. Presidente Kennedy,

embora ela
tenha recebido
auxílio federal?

'"', ,

.
"E'Súi pergunta deveria ser endereçada ao Secretário de Transportes e Obras do Estado, por

um motivo muito simples: os recursos estão vinculados a sua pasta e foram obtidos através do
convênio assumido entre o Ministério dos Transportes e o Governo do Estado de Santa
Catarina. A Prefeitura figurou no Convênio apenas como testemunha. A nós cabe, tão
somente, apelarmos para a urgência da liberação desta verba. Por outro lado, não temos

porque duvidar que, dentro em breve, ela estará a nossa disposição. pois foi justamente graças
ao empenho do atual Secretário dos Transportes, Sr. Esperidião Amin Helou Filho, na época
prefeito da Capital, que foi dado especial destaque a importância da verba requerida para' as
melhorias da avenida Presidente Kennedy",

.

- O que o povo
josefense pode

esperar do prefeito Thíves'
para os próximos anos?,

"Esta indagação me faz sonhar. Mas meus sonhos chocam-se com uma realidade concreta,
onde surge um município com problemas de infra-estrutura. Um município que precisaria ser

completamente pavimentado. Um município que necessitaria de áreas de lazer em seus bairros.
Um município que exigiria três creches para atender a esta desprotegida faixa comunitária. Um
município com uma abundante mão de obra ociosa, que aguarda a instalação de novas

indústrias ...
Mas repeito. Esta indagação me faz sonhar. E a transformação gradativa destes sonhos em

realidade concentrará meus esforços até o final domeu governo. Esforços estes, que o povo
josefense vem testemunhando desde que iniciei minha administração".

o QUE O. POVO PENSA.SOBRE O PREFEITO

Valmor, "É um homem positivo",
'r

Souza; "Thives-vern realizando boa
, administração".

H. Becker: "Chefes políticos pre-: Professora: Gove'rno estadual pre-
judicam ação do prefeito", ,cisa ajudar o prefeito".

,

no caso uma Companhia Mista a exemplo da COMCAP de

Florianópolis, ou de outras existentes nas cidades do porte de
São José. No início da administração do atual prefeito, foi feita
a tentativa de criar-se uma Companhia Mista, porém os verea­

dores não permitiram. Não sei as razões. só sei que foi o próprio
Município o principal prejudicado.

"Nessas alturas, acho que, se há pecados na administração
Geei Thives, devemos apontar os errantes. porque sabemos que
um prefeito sem cobertura legislativa é um prefeito de mãos e

pés amarrados. O progresso do nosso Município é tão presente
que não pode ficar à mercê de caprichos pessoais. OGoverno do
Estado deveria, também, conduzir recursos para São José".

Nilda Stefanes - professora - Bela Vista II

"Conheço o Prefeito Geei. Por sinal estive algumas vezes em '

seu gabinete. Sempre notei sua preocupação em resolver os

problemas dó Município, Fiz reclamações de algumas ruas do
bairro e, em parte. ele atendeu e fez acusações a COHAB.
Cheguei a conclusão que o prefeito tem razão. Disse-me ele que
a COHAB, ao implantar no município. mais de 2 mil residên­
cias, resolve o problerna.de moradia. mas transfere à Prefeitura

, os problemas de infra-estrutura, como calçamento, ilumina­
ção, etc. Antes da implantação dos bairros, problemas já exis­
tiam em São José e a Prefeitura também não conseguiu resolver
a todos, dada a sua pouca arrecadação. Oueixou-se. também, o
prefeito da especulação imobiliaria que faz estragos no Munici­
pio,
Não sei se é verdade O que ele diz, mas se for, o Governo do

Estado precisa ajudar o prefeito. Ajudando-o, estará ajudando
a todos nós, aexemplo do que o governador Konder Reis fez na

Capital.
.

,

pela falta de habilitação profissional, que os impedem de conse­

guir empregos que economicamente permitam a sustentação da
família. Quando o emprego não os martiriza, há sempre a falta
de moradia ou as precárias habitações sem infra-estrutura,
localizadas em loteamentos pobres, desprovidos de água, luz e.

ônibus,
.

Essas pessoas constituem a grande parte da população de São
José, Ora, um município pobre e sem uma infra-estrutura in­

dustrial, é um município que deve gerar preocupações,
Administrá-lo passa a ser uma tarefa difícil, sobretudo, se não

conseguir carrear recursos de fora, dos governos estadual e

federal, E nesse aspecto, é importante a união de todos os
.

líderes políticos ou apolíticos para sensibilizarem as autorida-
des em relação ao município de São José. 1

Acho que o atual prefeito, dentro do contexto econômico do

município, vem realizando uma boa administração e é louvável
a iniciativa de chamar a comunidade a participar dos problemas
de São José, Sugiro que, a exemplo de outros municípios.
'deveria criar-se uma Companhia Municipal de Desenvolvi­
mento. Para a urbanização de Campinas, proponho a retirada
gradativa das indústrias madeireiras, destinando o bairro, ex­
clusivamente, a residências e a estabelecimentos de prestação de
serviços",

Wilmar Henrique Becker - industrial radicado em Barrei­
ros

"Segundo sei, o. que realmente está prejudicando a ação do

prefeito é o comportamento de alguns chefes politicas que,
exercem influência sobre alguns vereadores arenistas e oposi­
cionistas, bloqueando projetos do Executivo Municipal. Não se

pode admitir, por exemplo, um Município como o de São José,
com mais de 100 mil habitantes, sem possuir um órgão auxiliar.
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CUIDADOS ESPECIAIS
PARA A BELEZA DA PELE

=---------------------------------------A--pe�l�e-e�/,-e-m--ú�l�ti-m-a-a�n�á�I�is�el
um retrato da vida interior de cada indivíduo, incluindo aí o plano corporal

e orgânico, como a própria vida emoci�naq
Nela se refletem a alimentação, as tensões, as horas d� sono; Por I.SS?A

.

necessita de cuidados especlals�
Há pessoas que só fazem isto e estão aP.arelhad�s_para ac?n�el�ar�

.

.

tratar e curar irnperfeiçôes ou distúrbios,
Mesmo as conhecidas máscaras naturais de beleza, necessitam de um

. .

acompanhamento para seu uso adequado.

- Não há dúvida de queum. Mas não só nos anos tra­

grande número de mulheres zem problemas para a pele.
hoje em dia se preocupa, Na adolescência, muitas jo­
muito mais COT11- sua pele do vens se deparam com sérios
que há alguns anos atrás. distúrbios, que refletem em

Atualmente certos defeitos sua aparência. Não deve ser
que diminuem a beleza, já fator de desespero, pois exis-

.

têm tratamento seguro. Este tem recursos. Só que estes
aumento» de interesse, po- cuidados devem ser tomados
rém, provocado principal- logo que se apresentem as

mente pela propaganda de primeiras espinhas ou era­

cosméticos, tem seu lado ne- vos em excesso.

gativo. E muito comum As causas de problemas
ouvir-se dizer, depois da exi- em peles jovens ainda não

bição de um destes anún- foram totalmente definidas.
cios: "acho que isto vai dar Acredita-se que geralmente
resultado, pois'minha pele é sejam provenientes de dis­
de tal tipo". Aí começa o en- 'túrbios de glândulas sebá­
gano e as conseqüências ceas e sudoriparas na ado­
podem ser sérias. lescência

.

e outros fatores,'
Nunca tente definir so- como: alimentação inade-.

zinha o seu tipo depele. Para quada, rica em calorias e

isto, e para indicar o trata- gorduras; infecções dentá­
menta correto para acabar rias; amigdalites; perturba­
com as imperfeições, existem ções gatrointestinais, dis­
as estecicistas. Existem pro- pepsia;prisão de ventre; per­
dutos certos para certos pro-. turbações glandulares; ten­
blemas. O erro ao aplicar um são emocional oú heredita- ,

produto pode transformar a riedade.
pele, trazer-lhes mais espi- Neste caso, a maquilagem
nhas e até resultados mais não é recomendável. E inútil
desastrosos. tentar esconder as espinhas

com camadas de base ou pó.
E melhor se submeter'a um

tratamento com o objetivo de
manter os poros sempre des­
sobtruidos e limpos parafa­
cilitar a expulsão das células
mortas ou resíduos das
glândulas sebáceas.
Apesar de delicados e de­

morados, os tratamentos

para estes problemas são es­

senciais e quando mais cedo'
forem appicados, meihores
as conseqüências.
Cosméticos e milagres
Não espere obtermilagres

exclusivamente dos cosméti­
cos. Só o emprego de produ­
tos adequados e de alta qua­
lidade combinados com

massagens e exercícios,
podem trazer resultados po­
sitivos.

Os princípios fundamen­
tais para esta modalidade,

.......: -t."('"

'Limpeza, a chave'de tudo

Não há limite
A maioria das' mulheres

pensa que ao chegar aos 40
anos está atingindo um li­
mite de seu organismo. Que
apartir daí, é que se tornam

necessários os cuidados com
a pele. Na verdade, após os

40 anos, os cuidados com a

pele devem ser especiais,
mas não exclui que, sempre a
ação preventiva é mais útil e
tem resultados mais positi­
vos.

O rosto de uma jovem de
cerca de 20 anos destaca-se

principalmente pela uni­

formidade da pele -apresen­
tada. Com opassar dos anos:
a pele vai perdendo a elasti­
cidade, o brilho e a cor, apre­
sentado pontos mais àspe­
ros, onde as células mortas

se acumulam.

U primeiro passo para a

beleza da pele é a limpeza.
Quanto mais profunda ela
for, mais a pele respirará
livremente e adquirirá mais
frescor. Beleza da pele está
indissoluvelmente ligada à
saúde e o respirar livre é
essencial para uma pele
�gll:.dá_vel.

'

Antes de se iniciar qual­
quer tratamento,. a (pele
deve ser demaquilada,
limpa', para que se possa
analisar' e dar o tratamento

adequado para cada tipo. A
demaquilagem deve ser

feita da seguinte forma: 1)
lavar com sabonete prôprio,
vitaminado. 2) passar
creme ou loção demaqui­
lante. 3) retirar o excesso

com fino papel absorvente,
4) usar um algodão embe­
bido em loção adstringente,
(se o ca.so for de pele oleosa)

.

e loção tônica (para pele
seca ou normal), passar no
rosto todo até que o algodão
fique bem limpo.
Mas esta seqüência não

deve ser apenas seguida
antes do tratamento. Todas
as noites ela deve ser re- I

feita, para que a pele des­
canse nos momentos do
sono. Cremes, máscaras e

tudo mais, não devem ficar
sobre a pele durante a

..li

noite, o que prejudicará suc!­
respiração. Mesmo se a pes­
soa não usa maquilagem,
deve saber que a pele fica
cheia de impurezas, forma­
das pela poeira, secreções
sebáceas, pequeninos grãos
que devem ser sempre reti­
rados.
Como tudo está relacio­

nado, este é um -modo geral
de limpeza, que deve mu­

dar, porém, de acordo com

o tipo de pele.
Pele seca

Na pele seca predominam
os aspectos morfológicos
decorrentes da insuficiência
'funcional das glândulas
sebáceas e sudoriparas.'
Observa-se secura na epi­
derme- e a existência even­

tual de rachaduras, rugas,
linhas de expressão. A pele
dá uma impressão de fi­
nura, os poros são poucos
dilatados. 'Não apresenta
cravos nem espinhas.

O tratamento da pele seca

deve ser feito diariamente
com produtos estimulantes
da circulação; hidratantes e

lubrificantes. Convém eli­
minar o uso do álcool ou lo­
ções alcalinas e desaconse­
lhar o uso do sabão. Para
esta pele, deve se proceder
do seguinte modo: retirar a
maquilagem com produtos
de base oleosa, loção ade-

aconselhada pela esteticista
da Craft's 6, no Ceisa Cen­
ter, se resumem em ativar a
circulação, fortificar os

músculos, eliminar os resí­
duos epidérmicos, nutrir os
tecidos. Para os bons resul­
tados, compreende duas.
classes de exercícios:

1) sete movimentos de
auto-massagem, cinco para
o rosto, e dois para o pescoço
e colo;
2) quatro movimentos gi­

násticas, dois para os mús­
culos do rosto e dois para o

colo e pescoço.

Auto-massagem
Cada movimento deve ser

executado sete vezes, com uso

de creme apropriado. Para
os músculos centrais do
rosto: contrair os maxilares
de maneira a ressaltar Q.S

músculos"masseter" e sobre
estes fazer massagens em

círculos com os dedos indi­
cador e médio, utilizando
ambas as mãos ao mesmo

tempo. Para amaciar e dis­
solver as linhas' do rictus:
abrir a boca em forma de
"O". Com os dedos indica­

dor,médio e anular apostos
em cada lado do rosto, se­

guir deslizando a linha do
ristur de baixo para cima,
contornando a parte inferior
das órbitas até as temporas.
Para reduzir poros dilatados
e extrair cravos sebáceos:
utilizando os dedos indica­
dor e médio, fazer massa­

gens circulares em ambos os

rebordos do nariz e sobre o

osso transverso, porém
neste, de baixo para cima.
Para suavizar e dissolver ás
linhas ao redor dos
olhos:com os dedos indica­
dor, e médio abertos, con­

torne a linha das sobrance­
lhas e a parte inferior das
órbitas, nestas com os dedos,
já reunidos; Para dissolver
.linhas de expressão da testa

quada ou creme. demaqui­
lante, passar em seguida
uma loção tônica ou água
de rosas. A pele seca pre­
cisa de muito cuidado, pois
é sempre frágil. Antes de
maquilar, use sempre. um
hidratante.

e pés de galinha: Segurar a
testa com os dedo\_indicador
e médio da mão esquerda
bem apertada;e dentro deles
fazer massagens circulares
com os mesmos dedos da
mão direita, percorrendo
toda a área da fronte. Para
amaciar e enrigecer a cútis e

musculatura do pescoço:
fazer massagens no pescoço,
de cima para baixo, utili­
zando a palma de ambas as

mãos alternadamente, de
maneira a impedir o "san­
gue na direção do músculo
cardíaco. Para modelar e

enrigecer as linhas de con­

torno do rosto: com o verso

de ambas as mãos; dar gol­
pes pequenos concomitantes
na parte inferior do queixo '

acompanhando toda a linha
de contorno do rosto.

Pele sensível .

O comportamento da pele
sensível é muito imprevisí­
vel, tornando-se ruborizada
ou afogueada devido à sensi­
bilidade nervosa ou agentes
internos e externos . O ira­
tomento deve ser feito com

. produtos' brandos para não
causar "irritaçôes. Jamais
deve se usar produtos esti­
mulantes, .como loções ads­
tringentes .. Até mesmo' o

emprego de máscaras pode
ter seus incouenientes:

Pele oleosa
Resulta de intensa ativi­

dade funcional das glându­
las sebáceas e sudoríparas.
A superficie da epiderme
apresenta-se grossa , ás
pera e com aspecto
amarelo-pálido. Nota-se a

existênéia de poros dilata­
dos e uma produção inces­
sante de óleo escorregadio e

brilhante. Se não for devi­
damente tratada, está pro­
pensa à formação de cravos

e espinhas. Seu tratamento
, básico. é o seguinte: Lava-

Ginástica
Destinam-se a fortalecer

os músculos da cabeça, espe­
cialmente os da nuca, do
pescoço e dm queixo. Cada
movimento deve ser eeito dez
vezés.
1) pronunciar acentuada­
mente os sons -'U" e' "X" -

em francês: "Ill" e 'IKSS" ,

contraindo a musculatura e

nervos dos maxilares e do
pescoço.
2) segurar ambas aS têmpo­
ras com os dedos médio e in­
dicador (junto ao canto dos
olhos) e passar a abrir e fe-:
char os olhos, estimulando
os músculoe e neroos das
.pálpebras .

3) utilizando ambos os pu­
nhos, empurar lentamente o

queixo para trás e simulta­
neamente forçar a cabeça
para a frente mediante con­

tração dos músculos e nervos
da nuca.

4) trançar as mãos em redor
da nuca pressionando-a
para frente e simultanea­
mente jogar a cabeça para
trás.

gem da 'epiderme quatro
vezes ao dia. Aplicação de
produtos para atenuar as

secreções sebáceas. Uma
dieta alimentar isenta de
gorduras. Nunca usar cre­

mes gordurosos e sim aica­
linos, as loções devem ser à
base de enxôfre, limão, etc.
A obtenção de resultados,
depende da regularidade
do tratamento e em geral,
Só se verifica após cerca de
3 semanas após o inicio do
tratamento.

.

Pele fatigada,
A pele fatigada, em geral,

é . causada pela ação do
tempo ou por falta de exer­

cícios musculares.
Caracteriza-se pelo aspecto
esbranquiçado, sem vida, e

a flacidez dos tecidos, bem
como rugas, linhas de ex­

pressão e queixo-duplo.
Para revigorar esta pele, .

aconselha-se: aplicação de
cremes e massagens, para
estimular a musculatura e

firmar" os tecidos.'Aplica­
ção de' cremes ou líquidos
hidratantes, para dar umi­
dade e combater o resseca­

mento da epiáerme. Aplica­
ção de cremes ou máscaras
estimulantes, para ativar a
circulação sangüínea, atra­
vés da qual se faz a renova­

ção celular.

HOJE Ê DIA DE VER I

20.30h
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Eloá Miranda

IDEOLOGIA DO ADULTÉRIO
.E interessante observar O'

que as instituições têm de
mais característico. Co­
mumente, através dos dis­
cursos que promovem ,

sub-repticiarnente , estas
mesmas instituições, o que
aparece de imediato pode
ser a ironia, o humorismo,
o toque de espírito. Com
muito menos intensidade,
parece-nos, provocam a re­

flexão e a análise, espe­
cialmente por parte daque­
les que são os mais impli­
cados negativamente no

processo.
Antes de desmascarar as

pessoas no que possam
estar ,tome,tendo de incor­
reto, nos termos superfi­
ciais em que a sociedade se

pauta, de preservação de
costumes, damoral, aparece
essa figura pomposa de
uma ideologia, por trás da
cena, que nem todos perce­
bem,
Falarei de um caso parti­

cular, que motívou imedia­
tamente estas reflexões. A
história veio contada, com
muita "verve", sem dúvida,
numa das colunas mais
apreciadas do Jornal O Es­
tado. Não coloco questões
ao desempenho jornalístico
do autor; todos conhecem,
aliás, o caráter zombeteiro
da coluna, e reconhecerão
sem dúvida o caso, este,
pelo menos, lido e contado
por não poucas pessoas .

O discurso em questão,
linearmente, fala de um ci­
dadão que comprou, na

mesma joalheria, duas
jóias, uma para a esposa,
outra para a amante. A es­

posa, voltando à joalheria
para conserto de um defeito
apresentado pelo objeto,
descobriu inesperadamente,

,AI

tendo sido atendida pela
mesma vendedora, que o

marido comprara um con­

junto, e que ela, conse­

qüentemente, tinha uma

coadjuvante. Irritada, na­

turalmente, foi prestar con­
tas 'com o marido. Aqui, a

parte mais interessante do
caso: a reação do homem.
Admitindo, sem artima­
nhas, a existência da outra,
colocou a esposa em situa­
ção de escolha,
permitindo-lhe, generosa­
mente, que se afastasse
dele, caso se sentisse real­
mente .insultada. Ela, por
motivos desconhecidos,
mas q!le mereceriam exame,
sem dúvida, deixou-se hu­
milhar, aceitou a tripla
convivência, só lhe restaria
arrastar-se para obter favo­
res do deus ofendido.

Procurem enxergar, se

possível, o que se esconde
atrás do humor que a histó­
ria encerra. Senão, tudo
não passará de um desrnas­
caramento grosseiro, nada
tendo a ver com consciên­
cia e justiça. O que há, em
suma, é um drama, mas

quem se lembrará de obser­
var que papel desempenha
a mulher na sociedade, que
reconhecimento se dá a
seus direitos e a que se en­
contra reduzida nos discur­
sos que vemos constante­
mente? .

Poderíamos tentar visua­
lizar uma história seme­
lhante, porém invertendo
os papéis. Qual seria a rea­

ção geral? Provavelmente
se acharía pelo menos ridí­
culo. Primeiramente, um

homem se sentiria pouco à
vontade na narração; no

fundo, não consentiria fa-

.os que podem, e os que
não. Há sempre quem do­
mine, .e quem seja domi­
nado. Na política e na afe­
tividade (onde .há política)
as coisas se parecem muito,
e nossa cultura fossilizou,
por assim dizer, as conve­

niências humanas, no sen­
tido de permitir tudo (ou
quase) ao macho e negar,
tudo (ou quase) à fêmea.
Como nas relações "pura­
mente" políticas, há um se­

nhor, dono, quem sabe
deus, cuja generosidade
não deve ser contestada;
con testação Significará

.

punição. Tal como acon­

tece na história de nosso

colunista. O que vale dizer;

protegido por uma ideologia
que pouco tem de humanitá­
ria, o machismo se desen­
volve e atinge miseravel­
mente até os mais fiéis ci­
dadãos - é sempre 'consola­
dor encontrar amparo no

consenso geral, formado em

anos de lapidação' l
.

O nosso comportamento
diário recebe sernpâe jul­
gamento, à partir do PrODE/ NAO PODE dominando
esses julgamentos, 'ada
uni deve saber de quelIado
p�de ser enquadrado. I

. Como porém, COIside­rando uma realidade ond�
se procura "prom )ver
propagandisticarnente a

mulher, com os terríveis
clichês de todos os dias
(dominando os conceitos de
mãe e companheira), é PQS,
sível admitir a farsa do tra­
tamento de objeto, mimado
quando necessário, com

jóias caras. e espezinhado
no momento em que passa
a "ferir" os interesses pes­
soais do senhor e deus?

Maria Marta Furlanetto

• BANDEIR4NTES

cilinente em apresentar �s.
�oisas invertidas, pela pró­
pria dignidade que ficaria
ferida. Depois, pareceria
ficção grotesca. Afinal,

. trata-se de aventuras mas­

culinas, Por outro lado, pa­
receria muito imoral pro­
mover o adultério femi­
nino. O machismo, entre­

tanto, não é um mal social
na concepção moderna; é,
no mínimo, uma necessi­
'dade de confirmação, de
afirmação de personali­
dade; em todo caso, uma

questão destatus.

Não precisamos defender
os homens: toda a tradição
se encarrega disso, e

mesmo as mulheres, que
passam a se colocar, cons­
ciente ou inconsciente­
mente, pelo menos alguns
degraus abaixo na' escala de
valorização humana, Não
cabe, por outro lado, so­
mente defender as mulheres
na expectativa de que seus
companheiros se sensibili­
zem. Posições cômodas
como as que eles desfrutam
não são abandonadas da
noite para o dia. Há toda
uma tradição culturaJ a

comandar comportamentos
- um lado simplesmente é
favorecido; o outro, em

bora descontente, aceita.
O problema, portanto, se

resume na conscientização
da realidade, o que levaria,
num prazo mais ou menos

longo, a atitudes mais re­

flexivas, pelo menos, com

relação ao posicionamento
da mulher. Enfim, tudo se

resume numa relação de
poder. Na sociedade em

que, em qualquer tempo, se

está longe da conquista da
igualdade, há naturalmente
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RUBENS NO MASC
Há pouco, comentando­

se sobre a importância do
livro de Aldous Huxley,
"Admirável Mundo Novo",
escrito em I Y3l, verificou­
se que nenhum brasileiro
poderia ter feito tal tra­

� balho, uma vez que ainda
não, temos uma tecnologia

\, desenvolvida, e, por outro
lado, comparativamente,
George Orwell, autor de
"1984 ", é o mesmo caso

''''
';, que evidencia nossa incàpa­
I cidade de lidar com tal as­

sunto. O primeiro é um

caso mais ligado à ciência

enquanto o 'segundo é mais

político, ambos com pro­
funda alusões à arte.

E a, arte no Brasil? Uma
·

corrente defende que Volpi
� o mais brasileiro de
todos os artistas porque
lida com elementos nossos.

E Djanira? E Teruz?' Porti-
,

-nari? Para só ficar nestes

porque são inúmeros.
A verdade e que ao lado

de uma arte de natureza

eminentemente tradicional,
a maioria de nossos pinto-

,� res, por motivos culturais e

: criativos, pintam como há
cem anos atrás na Europa e

, .não 'poderia deixar ,de ser

, diferente. O estágio de um

País determina seu produto
cultural. No entanto há um

tipo de arte contemporânea
que poucos percebem, pela
formação tradicional que
têm e jamais entenderão
outra ITnguagem. Se unir­
mos estes fatos, o que cha­
mamos de modelos estran­

geiros, por extensão, pode­
ríamos entender o trabalho
de Rubens Oestroem. 'Não
se pode exigir que um ar­

tista jovem' crie trabalhos
originais rompendo com a

tradição. Sua força reside
exatamente na procura de
uma linguagem partindo de
elementos conhecidos: o

clima de Cézanne e o sen­

tido quase abstrato' que dá
à "Natureza Morta" en­

volta por vaporosa ilumi­
nação através de uma per­
feita harmonização cromá­
tica, Em tons "degrade",
Rubens procura visualizar
o interior do objeto, frag­
mentando a forma integral,
sugerindo novas "linhas.

De seus, trabalhos, "An­
turium" destaca-se pelos
efeitos de cor e subjetiva
percepção da flor bem
como a série em verde do
"capim gordura".
A Exposição encontra-se

no MASC, Rua Conse­
lheiro Mafra, promoção da
Fundação Catarinense de
Cultura.

Diluição das formas em Rubens Oe�troem . I

A sugestiva linha de simples objetos

Pianista americano toca dia 4 no TAC
I o primeiro pianista estrangeiro que figura 'na programação
: da Pró Música de Florianópolis é MALCOLM FRAGER
; (foto). Seu recital será na próxima quarta-feira (dia 4) às 21,0'0'
:. horas no Teatro Alvaro de Carvalho.

Frager chegará amanhã, segunda-feira, acompanhado da es­

� posa e dois filhos, e permanecerá em Florianópolis até quinta­
� feira, dia 5, hospedando-se no Florianópolis Palace Hotel.
'.' Ingressos
'i Os bilhetes para o concerto já se achajn à disposição dos
I interessados na Jane Modas (em frente ao cine São José) no
· horário comercial e1na bilheteria do Teatro.
: Programa
:' Malcolm Frager executará o.seguinte programa na próxima
· quarta-feira: Mozart- Sonata n.? 1.1, em La maior K,V, 331;

r.: Beethoven- Sonata n.? 3,' em Dó Maior, op,2 n.03; Schu­
�. mann- Fantasiestücke (18) I), op.lll; Brahms- Capricio em

:; fasostenido menor op.Zô n.? I, Capricio em si menor'op.n.vz,
,� lnterrnezzo em la bemol maior n$3, Intermezzo em si bemol,

'; maior n.0,4 e Capricio em do sostenido menor n." 5; Liszt­
.: Consólations( 1850'), Liebestraum n. ° 3 e Rapsódia Húngara
f. n,08,

A bbra "ln Memoriam" de
Marlos Nobre acaba de ga­

� .nhar mais um prêmio consa­

�, grador em termos internacio­

'7. nais. A obra foi selecionada
l pelo juri internacional da 26a
: sessão da Tribuna Internacio-

·
nal de Compositores, em .Pa- ,

� ris, sob os auspícios da
,

UNESCO, O compositor bra-
; sileiro participou da reunião
5: como delegado da Rádio
• MEC, que enviou, além de

,"In Memoriam", obras de
• dois outros compositores bra­
ç' sileiros: "Estrias" de Raul do
: Valle e "Motetos" de Gilberto

, Mendes,
'. 'Este ano, participaram da
Tribuna um total de 35 países
que enviaram 72 obras, a

',o maioria delas de compositores
, europeus além de obras vin-

�' das dos Estados Unidos, Ca­
nadá, Japão, Hong-Kong e

Turquia, Da América Latina,
compareceram Argentina,
México e Venezuela, além do
Brasil.
A obra de Marlos Nobre,

que já havia recebido o 1°

No próximo sábado, dia 30'
• de junho, com início às I y',30,

·

horas, a Associação Coral de
"'. Florianópolis realizará mais

,.:uma AUDIÇÃO COMUNI­
! TARIA, desta vez no 'Centro

Social, Urbano "Dom Joa-

DA TERRA É QUE B,ROTA, A FARTURA

cunho artisnco, cruauco e

profundamente humano.

,

EE
-

DA VALORIZAÇAO, DOS TERRENOS DO'
,

JARDI,M ATLÂNTICO
\ '

_

'Síto em plena zona urbana
QUE, BROTA A SEGURANÇA ,DO FUTURO:

Informações na MODELAR Trajano, 7

s jovens músicos do Projeto Espiral ensaiam sob à, direção do Pro­
fessor Carlos Alberto

Projete Espiral; um programa
que causa exp,ectativa pelo seu

Prêmio da Primeira Tribuna
de Compositores da América
Latina e do Caribe, em abril
passado, será difundida atra­

vés do Conselho Internacio­
nal de Música da UNESCO
através de todas as estações de
Rádio dos países membros, na
próxima temporada e sera re­

comendada às orquestras, as­
sociações de concertos e com­
panhias de discos de todo o

mundo.

Após a reunião de Paris,
logo depois da noticia do

prêmio internacional, o com­

positor MarlosNobre esteve

na Alemanha para a revisão
final de um livro sobre sua

vida e sua obra que será lan­
çado brevemente na Europa,
editado pela Tonos Interna­
cional de Darrnstadt, um dos
centros mais importantes de
música contemporânea,
MARLOS EM BOGOTA,
AUSTRIA E PARIS.
Em começos de junho,

Nobr,e esteve também em Bo­
gotá onde a Orquestra Sinfô­
nica de Colômbia sob a regên-

quim Domingues de Oliveira
"em Saco dos Limões,

Essas audições nas diversas
comunidades de Florianópo­
.lis, tiveram início em março
do corrente ano, no sub-

cia de Jorge Sarmientos apre­
sentou sua obra "In Memo­
riam" em l? de junho último,
no Teatro Colón com enorme

êxito de público. Nesta sua se-
, gunda visita a este país neste

ano, Nobre atuou também
como membro do juri inter­
nacional do Concurso Nacio­
nal para compositores colom­
bianos.

Os próximos.compromissos
internacionais de Marlos
Nobre, que retomou com in­
tensidade sua carreira inter­
nacional de compositor 'após
sua saída da direção do INM,
serão na AUSTRALlA
com, compromissos de 22 de
setembro a 6 de outrubro em ,

Perth , Adelaide, Melbo�rne e

Sydney; em Paris, de 23 a 26
de outubro como membro do
juri internacional do Con­
curso Internacional de Violão
de Rádio Grança. Neste Con­
curso a sua peça "Homena­
gem a Villa-Lobos'' para vio­
lão será a obra de confronto

'para os candidatos finalistas
do Concurso,

"In Memoriao',' de Marlos
. ,

Nobre premiado em Paris
,

'Em Saco dos Limões a

próxima Audição Comunitária
distrito de Santo Antônio de

Lisboa, e se prolongarão até o'

final do ano, de I Y7\}, cul mi­

rrando com as festas de Natal.

A ACF Visa, com essa ini�
ciativa, um maior intercâm­
bio com o grande p��blico,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o comunLsmo fDl um mero pretexto
HOJe se sabe atraves da dlfusao de dwersas pubhcaçoes
da partlclpaçao enorme que o Departamento de Estado e a

CIA
tweram na derrubada do governo do Sr Joao Goulart

OE - O argumento que os mlhtares usaram para o levante
de 64 fOI a mfiltraçao comUnIsta no paIS Apesar do

quase quase aonaelonalis�0 qu�te ufaz<q!prevalecer
um deiSen""ol�mente.ls.ento <H �xtl aas m.uI!maclO
nalS quem acab0u se canstItulndo em causa alegada ao

mOVImento fOI o PC Como o Sr exphcana o fracasso do
chamado grupo naclOnahsta e o fato de o mlhtansmo ter

encontrado a causa no comunIsmo?
TEMPERANI - Ben O problema aI Ja toma conotaçoes
un versa s Nao ha duv da de que o Sr Mon z Bande ra no

I vro que es reveu sobre a v da de Joao Goulart como o nome

de O Governo Joao Goulart faz uma aprec açao m clal
n u to correta O Sr Joao Goulart nao fo deposto pelos seus

e roS mas s m pelos seus acertos Pelos seusácertos do ponto de
v sta nac anal sta do desenvolvImento da economIa braslle ra

Um rol de conqu stas um rol bem cons deravel de metas

estavam sendo mob I zadas Ou melhor estavam sendo mobtl
zadas om base nas pressoes populares sobre o parlamento O
nac anal smo a Frente Parlamentar Nac anal sta o grupo
ompacto lutando ontra a ostensIva opos çao de todas as

torças que se opunham ao desenvolv menta economlco do paIS
Ent nd do esse desenvolv menta basIcamente pela mdepen
d n a bras le ra esses grupos se opunham e atraves da Im

p lsa das tr b nas q e eram de fato I vres naquela epoca
faz am um combate tenaz contra as de as levantadas pelo novo
grupo parlamentar que Ja t nha a seu favor bastante mobll za

çao popular Mas bas camente o contraste nao era do povo
bras le ro recem se mob I zando contra as forças nac ona s que
s opunham Ja mob I zadas Era mu to maIS ser o O contraste

ra entre a mob I zaçao que se n clava no BrasIl contra os

nteresses e onom os fort ss mos da ma ar potenc a mund ai

que era os Estados Un dos E quem tem a memona da epoca
sabe como aquele pa s do Norte se opos as delas e aos pnncI
p os 'lue eram levantadas em %3 por toda essa moblIzaçao
popula pela Frente Parlamentar Nac anal sta e pelo partIdo
trabalh sta

O emba xador L lain Gordon o Sr Vernon Walters dlver
sas publ caçoes nclus ve ostens vas mamfestaçoes de força da
marInha norte amer cana Tudo sso pressIonava contra as

Ide as �urgentes E entao o pretexto comun sta que fo levan
tado no Bras I nao era t ma crença exclUSIvamente das forças
bras le ras que constltu am a reaçao Isso vmha do estrangeIro
nclus v E hOJ se sabe atraves da d fusao de d versas publIca
çoes da part c paçao enorme que o Departamento de Estado e a

liA t veram na derrubada do governo do Sr Joao Goulart Os
documento� forne dos atualmente por fotocop as das Com ss

Ot:S de In'luento do Senado n lus ve foram publ cadas a cOIsa

de um ano ou dOIS ma s o I vro do S Ton az SkIdmore - o

chamado De GetúlIO a Castelo - o livro recentemente
d fund db do padre Cambiam como d versas outras pubhca
çoes mund a se nac ona s hOJe de xam mduv dosa a partlc pa
çao o nteresse das g andes empresas 01 gopolIcas com base e

(,;hef a norte amencana condICIOnadas naquele complexo
ldustr ai m IItar no sent do de errad tar da Amenca Lat na e

pr n palmente do Bras 1- 'lue sena o pa s maIs mportante­
'lt al'lu r poss b I dade de uma emanclpaçao economlca de
ull a I bertaçao da açao econom ca e espolIat va daqueles olIgo
pai os Rest mo a r sposta a pergunta dIzendo o comun smo fOI
um m ro pretexto Em verdade sempre se lutou pelos nstru

mentos da democra a para ev tar precIsamente 'lue o comu

nIsmo tomasse conta dessas tese& nac anal stas dessas teses

af matar as I:.ntao ht:gamos ate essa con lusao 'ltIe e um

solução comunista para um povo que se ve desesperado Esta e

a grande contradição do srsterna inaugurado em 64 I:. que nos

tiram e do povo bras leiro as verdadeiras e grandes soluçoes
dernocrát cas atraves de seus instrumentos propnos com II
berdade para alterar os cnteríos da distribuição da renda En
fim com todo esse acervo de opressoes de falta de oportunida
des que podem levar a mocidade brasileira por desespero
prec samente para o lado de uma solução de violência para
uma soluçao desesperada que e o grande paradoxo cnado pela
revolução de 64

OE - Quais os erros cometidos pelo governo Ioâo Gou
lart?
TEMPERANI Bem A ngor eu nao vejo grandes erros no

governo Joao Goulart Ja fiz referência ao livro do Sr Mon z

Bandeira O Sr Joao Goulart representando talvez com muita

s mplic dade a rnobil zaçao nacional pretendia tornar uma

real dade aqueles d SpOSltlVOS do nacional smo e do desenvol
v menta econom co brasileiro A desapropriação das refinarias
de petroleo a encampaçao das mesmas a encampaçao das

companh as concessionanas de serviço publ co de energia ele
tnca que comprovadamente estavam esfolando com as tanfas
ao povo bras le ro a disciplina das nversoes estrangerras que
estavam levando como estao ate hoje lucros enormes sem

nenhum controle com I berdade cambial de remessa Tudo
sso faz a com que o d nam_smo do desenvolv menta econo

m co bras le ro se estagnasse se anulasse
Talvez o seu rro passados ) ou 16 anos resida na parte

metodolog ca o que ma s tarde se repet fia no Chile O fato de

pretender se fazer uma revoluçao pacíf ta com o entend menta

de todas as forças na onais e atraves do parlamento const

tu do essenc almente por representantes da burgues a Esta

talvez seja a grande erron a do processo usado no meio da
década de 60

OE - Como o Sr anahsana os 15 anos de exceçao e como

quahficana a comportamento da econorma brasfleira neste
penoda?
TEMPERANI - Bem So posso exammar os I) anos do

governo nst tUldo em 64 no que se refere a economIa e bas
camente este regIme que se dest nau a dlsclpl nar esta e ano

mIa no sentIdo das conven enclas dos pr nClp os que or enta
ram o mOVlment0 mi tar de 64 como tendo s do a grande
preJud c alIdade a grande mazela acontecIda na h stona demo
cratlca do Bras I Em 64 as condlçoes de luta contra os olIgopo
I os contra as chamadas multmaclOna s Ja era mu to dlf ctI

porqU<lllto a ocupaçao da ecovomla bras le ra Ja era bastante
cons deravel d4arte' e por parte desses monopohos Ao

longo destes I) anos se alargou mu to a tomada de pos çao
desses 01 gopolIos que hOJe dommam completamente a v da
braslle ra HOJe eVIdentemente o paIS que cresceu em termos

de Produ o I nterno Bruto PIB e que cresceu ndlscut velmente
em renda per caplta nao tenhamos duv das e maIs subdesen
vaiVIda do que em I%4 Por causa dos desvIOS e das d storçoy:s
da d stnbu çao da renda O achatamento salar ai as cond çoes
de trabalho Impostas no BrasIl propIcIaram salanos de sub
s stenc a escassa um enorme alargamento da pobreza naCIOnal
conservando md ces gua s ou maIs alarmantes de mortal dade
nfantll de falta de oportun dades de escassez de todos aqueles
elementos que formam um paIS desenvolVIdo Ao mesmo

tempo proplc aram um numero cada vez menor de empresas
que hOJe sao todas estrangeIras e que arrecadam todo o resul
tado da produçao braslle ra der vando esses resultados para o

extenor

Sabem os senhores a teona da renda faz com que dentro de
um paIS a renda nac anal seja sempre Igual ao 'lue se consome

maIS o que se mveste E a hamada teona keyneslana que
aInda vIgora em termos de renda nac anal Po s bem No1mQ
memo em que as -p'Qupau!tas brasiJe [as C:jue se d{lS1 nava<ÇlJ as f
mversoes sao der vt4,das para o estrange ro com a sangr a da
remessa de lucros royaltes fretes Juros e etc fIca menos ,no
paIs para ser re nvest do E quando o sao sto e quando ha
remversoes sao prec samente em nome das propr as empresas
estrangeIras De modo que nunca eXIste o chamado mult pi ca
dor das rendas que faz o desenvolVImento da economIa nac o

nal Em resumo ao longo dos I) anos sustento que o Bras I em

que pese as ostens vas proporçoes de nosso desenvolVImento
matenal nao teve bem ao contrano perdeu em econom a

HOJe o BrasIl esta ma s subdesenvolvIdo do que em 64 o que se

pode comprovar atrav�s de todos os md ces que caractenzam

um paIS subdesenvolvIdo

OE - As alternativas que o governo apresenta para uma

abertura pohtIca podem ser Julgadas sob a otIca de um

desejO msuspelto de redemocratizaçao do paIS ou dao
margem a dUVIdas em funçao do modo como estao sendo
colocadas?
TEMPERANI - Eu em verdade nao veJo abertura nenhuma
no BraSIl O que esta havendo aI e uma IIberalIzaçao um

consentImento de parte do regIme para uma aparencla de
vlvencla democratlca no BrasIl para f ns de magem externa do

paIS Uma abertura dItada de cIma para baIXO doada 1C0mo

esta se processando atualmente me parece que nao da grandes
esperanças para uma efetIva redemocratlzaçao do paIS Eu

penso que ao contrafio do que alguns com ngenu dade estao

pensando o regIme bras le ro se acha de tal maneIra consolI
dado atraves de uma Infra estrutura mIlItar atrav.es de uma

c1asslflcaçao legIslatIva que vaI desde uma Const tUlçao ate uma
leg slaçao esparsa tao consolIdado tao respaldado no sentIdo
de mpedlr qualquer surto de verdade ro desenvolv menta eco.

nomlco do paIs no sentIdo da IIbertaçao dos 01 gopolIos da
IIbertaçao da dependencla economlca estrangeIra que se da ao

luxo de perm tIr a volta de alguns pUnIdos que estao no extenor
algumas compensaçoes de ordem economlca e fll1ancelra para
aqueles que foram pUnIdos aposentados exonerados lnclu
slve deIxando que a propna Imprensa veIcule protestos e OpOSI
çoes contestatonas ao propno regIme mas na segurança pensa
o governo de que a qualquer momento com os nstrumentos

de força que aInda mantem Ja hOJt;jlevldamente claSSIfIcados e
mclUIdos dentro da propna carta constItucIOnal toda remtm

dada a felçao e ao nteresse do regIme consIga entao com estes

mstrumentos que estao como uma espada de Damocles sobre a

cabeça dos braslle ros a qualquer momento COIbIr aquelas
mamfestaçoes maIs pOSItIvas e qualquer mobllIzaçao que efet
vamente tenda a desenvolver o pais a lIberta lo da dependencla
do capItal estrangeIro e se reflIta numa autonomIa de escolha
dos cammhos e dos destmos que o paIS que ra tfllhar Como
sabem os senhores o AI ) fOI ostensIvamente revogado mas

todos os poderes excepcIonaIs que ele contmha passaram para o
chamado estado de emergencla O artIgo 8Y da Constltu çao da
ao Poder ExecutIvo med ante o auxilIO do Conselho Nac anal
de Segurança o poder de escolher os grandes obJet vos perma
nentes da naçao Ora o entendImento democrallco que sempre
flu u das velhas I çoes polItIcas ensejadas desde a Convençao de
F ladelfla e da mdependencla norte ameI cana e ma s a Revo
luçao Francesa aquela democrac a engendrada nas lutas de
centenares lIderes mundla s sempre entenderam que a sobera
n a de uma naçao rePIesentada pela autodetermll1açao que o

Estado man pula essa soberanIa sempre reSIdIU na vontade

popular Esta e a I çao elementar de teona do Estado de DIreIto
Const tuclonal E o povo que dec de nas suas parCIalIdades nas

suas dlferenc açoes qua s os destmos �uals os f ns qua s os

seus obJetIVOs permanentes os seus sonhos de progresso E
atraves dos part dos que representalt) estas consc enc -as frag
mentar as desses segmentos do povo dentro do parlamento
tendo matar ou menor força decldlrao qUatS os verdade ros

dest nos e obJet vos naCIonaIS Isto e o que faz com que possa
eXIstIr lIberdade mdlv dual part do e parlamentos que dec
dam atraves de leIS qua s os destmçs de um 'p0YQ- No mOn:Jf,.9.to
em que o povo e subtratdo neste d'lreltôiiie'ttec dlr o seu deSt no

por um poder cxclus vo de clue segundo... a doutrinação da
'- 'II 0:'1- � ..r:Escola Superior de Guerra No momento en que o pocer de

el te e ligado ao poder m I tar Portanto no momento em que o

pres dente da República GMn um orgao auxiliar que e o Con

selho de Segurança Nacional escolhe os objet vos permanentes
da naçao nao ex ste possib I dade de ascensao de autodeter
m naçao e de af rrnaçao do povo Respondo portanto a per
gunta d zcndo que nao houve a meu ver nenhuma abertura
mas um mero consentimento 1:: que com a legislação ar exis

tente pr ncipalmente os termos da Consitu çao de 67 remen

dada em 6Y mars os termos bruta s da Le de Segurança Nacio
nal os brasileiros nao tem nenhuma poss b I dade de verdade
ramente fazer o seu desenvolv menta e af rmar os seus pnnci
p os de autonorma

No momento em que o presldente da Repubhca
com um orgao aunhar que e o Conselho de Segurança
Nacwnal escolhe os obJetwos permanentes da naçao

nao enste poss�blhdade de
ascensao de autodetermmaçao e de afirmaçao do povo

OE - O Sr quer dIzer que poderemos entrar num chma de
IlUSIOnISmo?
TEMPERANI - Eu me SItUO numa pos çao um pouco caute

losa d tada pela m nha expenenc a Pela m nha dolorosa expe
nenc a HOJe em que o BrasIl todo se ag ta e se entusIasma para
formulaçoes pai t cas partmdo desta lusor a abertura apenas
ql:lero af rmar uma co sa eu me nego a part clpar de um CIcio de
lusoes populares Nao acredIto que dentro desta estrutura que
dentro deste quadro at posto seja poss vel renovarum combate

contra as forças que se opoem ao desenvolVImento e a ndepen
denc a do Bras I on ma s ex to que em 64 Ao contrano acho

que hOJe a luta sera ma s d fIcIl e ma s do que nunca se a

necessar a uma formulaçao pai t ca bastante d ferente

OE - O presIdente FIgueIredo envIOU ao Congresso para
aprovaçao uma anistia parCial restnta e condICIOnaI Isto
lhe da uma certa credIbIlIdade Junto a oposlçao brasileIra?
TEMPERANI - Eu penso que a opos çao bras lelra e um

termo um pau ó vago mas se atentarmôs pa a aqueles escaloes
ma s esclaretWtW #ia s atuantes das cHilmadas opos çoes bra
s le ras I::. a estou n lu ndo o MOB a Ordem dos Advogados
do Bras I a Conferenc a NaCIOnal dos B spos a Assoc açao
Bras le ra de [mprensa e bas camente os trabalhadores orga
n zados pelo menos consclentlzados a exemplo do ABC Se
nos tomarmos estes segmentos e estasexpressoes como sendo as

verdade ras opos çoes o aceno do pres dente Flgue redo nao

esta entus a mando a nenhum dos setores Enquanto persIstIr a
base nst tuc anal do reg me naugurado em 64 nao havera por
v 'ii de doaçao e de consent mel to do governo nenhuma con

qUlsta popular e nenhuma poss b I dade de efet var a verdadeIra
mob I zaçao do povo para a consecuçao de seus destInos e de
seus obJet vos

Nao havera por vw de doaçao e de
consentlmento do governo nenhuma conqUlsta popular e

nenhuma posslbllldade de
efetwar a verdadnramobllLzaçao dopovopara a censecuçao

de seus destmos e seus obJetwos

OE - No entra e sal de governos ha sempre a Idenhficaçao
de fIguras que permanecem no poder a exemplo do gene
ral Golbery e outros Como o sr ve esse processo e na sua

opIDIao o que maIS tem contrlbmdo para o alongamento
deste perIOdo de exceçao?
TEMPERANI - Bem O Fiato de algumas personalIdades
pers st rem ncustradas no governo e represeritando o regIme
demonstra desde logo uma contmu dade do mov menta de 64

De resto tem s do enfat ca a proclamaçao dos representantes
do reg me no sent do de que 64 e meverslvel O SI acenou a

f gura do general Golbery I::.u conheço o general d palestras
rap das Acho um homem ntel gente honesto mas com o qual
tenho d vergenclas profundas Nos temos ategor as mentaIs

opostas Embol a eu reconheça de part dest s homel s do e

g me como o general Golbery homens onv tos e honestos de

'lue estao com a verdade no set pensamento em realIdade

estamos numa torre de Babel falando I nguagens opostas Eu

tambem sou um ho nem honesto E pelas m nhas categonas
menta s nao concordo com o que regIme vem fazendo E acho

qt e a permanenc a do s stema se deve oao so a un form dade e a

oerenc a que os representantes e o reg me de 64 vem mantendo
no meu entender ontra os nteresses do povo bras le ro amo

tamb n pelo respaldo que a nda tem no cenar o nternac anal
Mu to nfluenclado este cenar o pela açao global dos 01 gopo
!tos das forças econom cas que se cevam e que se nutrem

prec samente do subdesenvolvImento do terceIro mundo Por
tanto na e'lu pe que dlflge o patS desde;64 e maIs na St stenta
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Temperan I Perel ra, deputad€b@as$ado, professor exonerado
e I ntegrante da Frente Rarlênn1emar NaCionalista confessa:

I

!�ME GOA
!BAR

DESTHNOVO

"

Armando Temperanl Pereira pro6ls9!r � EEonomla Politica exonerado da
Universidade Federal do RIO Gran�ôii.:�1 por força do movimento de 64

ex-deputado federal cassado Integran\elafnente Parlamentar NaCionalista e do
Grupo Compacto que se constltUlranH EmQVlmentos de vanguarda Ideologlca
do Partido Trabalhista Brasileiro eno;ntrrol1' numa das praias da Ilha de Santa
Catarina motivo para aprofundar eus�$Wn;s sobre a realidade politica do pais
Esse exame começa com a decada de 60J��do TemperanI investido na cadeira
de deputado federal pelo RIO Gr.ande{:jo�1 fUlO dispensou argumentos em defesa
da IndependenCla do desenvolvlmentol6J6rn:omlco brasileiro O pais qwe cres

ceu em termos de PIB e renda per calil fElO:lscutlvelmente mais subdesenvol
Vida do que em 1964 por causa dds:OesvlOs e das dlstorçoes da renda O
achatamento salarial as condlçoes dEP�balho Impostas propiCiaram salanos de
subslstenCla escassa um enorme alarga1i51lltGl da pobreZa naCional conservando
mdlces Iguais ou mais alarmantes de mQlâhdade infantil Em termos politicaS o

professor Temperam autor de quatnll1 toa que tiveram em curto pra,zo suas

edrçoes esgotadas nao ve aberturaneoMl1aelí'lo BraSil O que esta vendo ai e

I,Jma llberallzaçao um consentlmentffmlflllfte do regime para uma aparenCla de
vtvenCla democratlca no Brasil paraf�iPietlnagens externa E acrescentou eu

me nego a partiCipar de um C Tela de Ilu�i1ls fJr>pulares O professor Temperam
Pereira editou tres livros Em 1945 pl!i1J:tGJou a obra intitulada Introduçao a

Economia em 1952 TeOria Econô,*a�:>.e em 1965 Llçoes de Economia
Politica Agora no interior da Ilha ejaJj;r:a um no\(o livro Reaçao DI reta no

qual se propoe a fazer uma apreClaçaDe!ltermos SOClO(O�ICOS dos processos que
a democracia representativa começotllta��.ar mao a partir da guerra fna para
combater as fontradlçoes geradas pelQ<1"Pprro sistema democratico representa
tlVO Nos 200 anos de VlvenCla der.nGlifatl'€a o elemento popular que fiCOU
marginalizado no chamado processo de�ao direta (sabotagem bOicote guer
n lha) de tal modo que começou mes?� -ameaçar a estabilidade do sistema

representativo qoe era mUito propIcia iS b�rgueslas Por ISSO mesmo a classe

dirigente Ja agora em escala mundial J'lllFesentada pelos trustes cartels 01lR9�
polias de extensio aIU1dlal (que l:Jsa�fie)tJ!)lessao JJusona de multinaCIOnais)
empenharam para palse5 do1ercelro m� um tlpp de de�aclílbaseada na

Segurança NaCional, que em verdade ejl<feologla ão neo-colomallsmo Imper;la­
lista O que inspirou Temperam P�tê\"escrever seu livro fOI a vlsao que
sempre guardou da metamorfose q oot»�'1\'ento de 64 provocou no desenvol­
Vimento polttlco..eçonômlco braslle�a Vlsao ele espelha nesta entrevista

que concedeu a Nelson Rolin e a�

iz
no Jose Sardão

çao que esse regime tem aos poucos dim nuindo mas ind seu

tivelmcnte ainda com o apo o dessas forças econormcas estao as

razoes q ue apesar dos longos I) anos de opressao no Bras I
deterrn nam um quadro msntuc anal d fíc I e que nao abre a

curto prazo perspectivas para a independênc a do povo brasi
leiro

Lnfelizmente o processo histôrico
nao ve outra solução outra opçao que nao seja a de

afinal de contas com vara curta ou longa cutucar a onça
Isso para ver se ela contmua

dlsposta a devorar quem a cutuca

OE - A radICahzaçao de pOSlçoes nao podena levar a um
fechamento pela força?
TEMPERANI -Ja tIve ocas ao de falar a respeIto de. radlcalI

zaçao com os am gos Esta palavra esta sendo usada numa

semant ca reaÇJonar a repressIva e,al enatona O rad calIsmo
conce tuado em todos os dlc onar os cons ste em se r a raIz dos

problemas E em termos c entlf cos o radIcai smo e sempre um
bem Deve ser saudado como a verdade cIentIfIca Um verda
delro soc ologlco um c entlsta deve r sempre as profundlda
des de um problemae a radlcalIzaçao l::ntretanto em polIt ca o

termo deve ter uma conotaçao dIferente porque a pai t ca e a

arte do passIvei de se fazer aquIlo que se possa consegu r

Entao respondo da seguinte mane ra (Juando se formt la no

BrasIlldelas como esta que estou procurando formular para os

Jornal stas que estao me Interrogando procuro r ao fundo da

questao Por sso acho o quadro bras le ro d fIcIl Entretanto se

vIer a fazer polIt ca tereI que usar uma estrategla com algumas
tat cas de concessao para dar tempo a que as forças 'lue repre
sentam a naçao aos poucos se moblIzem e consIgam atraves

dos process(i)s hltoncos numa cam nhada em que haja concess

oes fmalmente chegar a seus obJet vos O radIcalIsmo como

esta sendo entendIdo na semant ca d storc da bras le ra pode
s m acarretar um recrudescmenta de apressa0 Pode represen
tar aquIlo 'lue se d z em termos vulgares cutucar a onça com

vara curta Mas nfel zmente o processo h stor co nao vê outra

soluça0 outra opçao que nao seja a de afmal de contas com

vara curta ou longa cutucar a onça Isto para ver se ela cont nua
d stl0sta a deyqrar ÇjIJf!m a CfiltU.s;3 ou se el� f�palmente esta

d sposta a fazer algumas concessoes No caso braSIleIro eu

d na nao veJo nas atuaIs mamfestaçoes nem mesmo naqueles
que sao ma s exaltados nenhum rad calIsmo De parte de todas
as I de ranças nclus ve aquelas que estao no eXllIo eu tenho
VIStO e apreCIado apenas formulaçoes sensatas patnotlcas que
eVIdentemente se encontrarem um pouco de boa vontade de

parte dos representantes do regIme nstaurado em I %4 podem
dar alguma cammhada de avanço na s tuaçao braslle ra Ass m

sendo nao cons dera que nos termos atums da polItIca bras
]e ra esteja havendo por parte de nenhum segmento um t po de
radicalIsmo mas apenas uma sensata e patnotIca provocaçao
no bom sent do para ver se conseguem de parte do governo
concesso um mal ma ar Nesta
altura de Fpolls 01/Julho/79 r o s stema de paupe
nsmo braSIleIro a cont nuar o sIstema de presldencla Imper ai
a contmuar o s stema de uma el te dlflgente dItar as convenIen
c as bras le ras sem atender aros reclamos dos verdadeIros
mteresses mtemos nao podemos nos calar e IStO nao traz

nenhum mal mas ao ccmtrar o beneflc os no fato do povo
falar atraves dos seus lIderes e atraves dos seus resmungos
d anos que se ouvem na telev sao nos seus protestos dentro dos

supermercados nos seus protestos dentro das fabncas nos seus

protestos dentro dos transportes coletIVOS enfIm neste clamor

popular que ha no BraSIl entao so podera haver benefICIOS e

nao o temor de que haja um recwdesclmento da reaçao
Ao aceItarmos esta atItude tlm da de nao reclamar e nao

conclamar o povo para que ele dec da os seus dest nos nos

estar amos entao contr bumdo para a estagnaçao e para a con

solIdaçao de um reg me que devasta o paIs

A volta do ex governador
Leonel Bnzola e um fato mUlto lmportante
Ele e em verdade um hder ele e um homem

que tem cansma
e e um homem de mUlta estrela me permltam dlzer lSSO

OE - Estana o capItal monopohsta mteressado na demo
crahzaçao do Pais.?
TEMPERANI - E uma pergunta d fIc I de responder Eu

penso 'lue nos escaloes ma s representat \ os do chamado capl
tal monopol sta possa ex st r por nteresse propr o dos seus

lunos e das suas vantagens uma atItude de lIberal zaçao Por

que senao vejamos este cap tal monopol sta dt: ordem nter

nac anal nquanto ele puder tIrar vantagens das chamadas

plataformas da sua econorma 10 Terceiro Mundo nos paises
penfer cos conseguindo mater as pnmas e mao de obra bara
tas evidentemente este capital monopol sta nao tera alma nem

sensib lidade para as agruras e os sofrimentos do povo prmci
palmente desta Amenca Latina tao sacrificada Mas no mo

menta em que os lucros deste cap tal monopolista começarem a

ficar prejudicados talvez sejam eles os pnrnerros a querer uma
mod f caçao nos metodos da sua exploraçao Por exemplo
quando o Brasil produz automoveis em grande quantidade e o

poder aquisit vo interno nao comporta a aquisrçao desses veICU

los eles terao de ser exportados No momento em que eles sao
exportados do Brasil de xam de ser exportados de outras plata
formas ou do México ou da Argentina e entao talvez o

propno capital monopolístico tenha que enge idrar uma moda
lidade econormca de aumentar as rendas nternas para o fim de
que sejam aqu mesmo consum das as sua mercador as exce

dentes Mas no fundo nao tenhamos dúvida que nao sera por
sensibilidade de patnotismo ou de fraternidade com os povos
desprotegidos Se houver alguma mod f caçao partindo diga
mos da com ssao tnlateral do senhor DaVId Rockfeller e de
outros mandoes da econom a mundial stas ordens e estas

emanaçoes na chamada nterdependenc a dos interesses do
mundo serao feitas todas no sentido de resguardar e ressalvar
os seus lucros e os seus benef CIOS

OE - O ex governador Leonel Bnzola diz que a concep
çao do trabalhismo e uma doutrina que se fundamenta no

pnmado do trabalho sobre os demais fatores da produçao
Qual a sua opiníâo?
TEMPERANI - Bem o ex governador Leonel Br zola de

quem sou arrugo e adm radar homem que esta no exílio há I)
anos tem ultimamente feito diversas manifestações e uma

delas e esta sobre a qual sou quest onado O Partido Trabalh sta

em verdade e um partido que se d st ngue dos dema s por
afirmar o pnmado do fator trabalho dentro da produçao Vale
d zer entre a renda do que vem da natureza a renda que vem do

capital e a renda que vem do trabalho a renda matar deve ser

ev dentemente aquela que decorre do trabalho que e o elemento
nobre da produçao

Esta e uma postulaçao teor ca mu to vaga que precIsa ser

complementada e d sClplInada em termos operaclOna s D ga
mos um verdade ro PartIdo trabalhIsta fana com que na con

tabllIdade ndustnal braSIleIra a cota ma ar de despesas de
custos fosse deSt nada ao salano e nao ao lucro e nao ao

fll1anclamento e ao Juro Esta ser a uma fonna de dar pflmado
ao trabalho Mas eVIdentemente este trabalh smo prec sa ser

fIscalIzado prec sa ser se passIvei ac onado com o controle dos

propnos trabalhadores A elIte a qual eu pertenço pode ter

IdeIas trabalhIstas como eu as tenho entretanto a garant a de
ex to do trabalh smo que eu apregoar que eu puder reahzar
precIsa ser f scal zada e mats do que sso executada pelo pro
pno trabalhador para que nao haja essas divergenclas que
mfelIzrnente estao ex stmdo no paIS de os nucleos trabalhado
res aqueles nucleos maIs conscIentes ma s polItIzados estarem

cheIOS de desconfIanças com velhas I deranças trabalhlstqs Eu

penso que tempo ha de espantar essas duv das que uns e

outros hao de se entender no sent do de que um pensamento
trabalhIsta e uma açao trabalhIsta podem adv r e resultar da
açao da ntelIgencla da açao dos ntelectuals da açao de ho
mens que nao sao propnamente trabalhadores
Como de resto entendo que de parte dessa ntelIgencla de

parte desses ntelectua s a leg t mIdade e a autentlc dade do

part do que nos desejamos precIsa ser garant da ostensIva

mente pela composlçao do partIdo atraves de trabalhadores

que opmem nao so na execuçao programatlca mas baSIcamente
na dlreçao do p opno part do

OE - Quer dIzer que o trabalhIsmo de GetúlIO fOI uma
Ideia frustrada? (..

TEMPERANI'-'- (:) tratiall1l$:mo CflaMb atpart1F de 1':14,) ev+

dentemente esta amda em elaboraçao A trüficadura tremenda
e profunda de i) anos ocasIonada com o movImento de 64

aleIJOU o part do trabalhIsta Em 64 o Part do Trabafh sta se

af rmava como a força polItIca poputar maIOr desse pms e nao

ha dU),'lda de que esse tenha SIdo um dos elementos que levaram
as forças contran as ao desenvolVImento popular do BraSIl a

fazer a ntervençao e acabarem com o partIdo trabalh sta Ele
morreu pela sua exuberancIa de força Entretanto se contl
nuarmos e a VIda cont nua em que pese qualquer regIme de
apressa0 esse part do trabalhIsta amda tera uma cam nhada
longa para a sua deVIda e adequada af rmaçao que reSIde
prec samente nesse ponto Ja enfocado na pergunta antenor da
partIc paçao atIva da partlc pa,.Çao efet va dos trabalhadores na
conduçao do novo partIdo
AcredIto que sso que estou d zendo e elementar e e o pensa

menta do propno governador Leonel Bnzola
OE - Resta saber agora quem esta com o verdadeIrO
trabalhIsmo Bnzola Ivete Vargas ou Lula ql1e vem da
base?
TEMPERANI - Compreendo que no momento ex stam

ass m dessmtomas dlvergenclas entre algumas Tormaçoes tra
balh stas por exempio dona I vete Vargas de quem sou amIgo
e admIrador senhora de ndlscutIvelmtelIgencla e capaCIdade
de trabalho e que esta pretendendo fazer uma formaçao traba
Ihlsta sem uma ma ar smton a de entendImento com outras

formaçoes que tambem no momento se estao esboçando como

a do ex governador Leonel Bnzola IIder mdlscutlvel neste ter
rena e a do senhor Lula que pretende um partIdo de trabalha
dores paSSIvei e provavelmente com as mesmas f nalIdades
teoncas daquelas do part do trabalhIsta seja do Dr Leonel
Br zola seja de Dona Ivete Vargas ou seja de mll1ha partlc pa
çao que tambem sou um trabalh sta hlstonco

Mas penso que estas pequenas dlvergenclas nao vao perdu
rar Todos estamos mUIto conscIentes todos de que e necessa

no uma sol danedade quando maIs nao seja uma sol danedade
na desgraça e no desvalImento para na umao de forças poder
mos reSIstIr as forças mstltUIdas no pms e que se opoem a uma

formaçao legItIma de um PartIdo TrabalhIsta Sou portanto
neste part cular um homem que esta tra lquIlo no sent do de
af rmar e o faço com toda a veemenc a nao vaI haver bngas
dentro do partIdo trabalh sta porque nao deve e nem pode
haver esta br ga Estamos m conscIentes e v gllantes para saber

que IStO e apenas uma pequena fase de ll1compreensa® prelIml
nar mas que a sabedor a a mtelIgenela e o patnotlsmo de todos
nos VaI superar com faCIlidade para chegarmos a formaçao de
um verdadeIro partIdo dos trabalhadores dos homens que
'luerem uma alteraçao na v da brasIleIra e uma POSslblhdade e

uma esperança de progresso e felICIdade para a nossa gente

OE - O que representara a volta de Leonel Bnzola em

termos de transformaçao SOCIal?
TEMPERANI -A volta do governador Leonel Br zola e um

fato mUlto Importante Ele e em verdade um hder ele e um

homem que tem car sma e e um homem de mUlta es rela me

pennltam d zer sso Entre as d versas bnlhaturas dessa estrela
eu me coloco como um pe'lueno foco de um pequeno lampejO
no sent do de querer auxII a lo a fazer um verdadeIro partIdo
trabalhIsta neste paIs Acho que ele sabera atraves da equ pe
'lue o assessora atraves da sua ntel genc a propna e atraves da
excelenc a das IdeIas que o trabalh smo representa no p31S ele
sabera se comportar a altura do momento braslle ro e prestara
uma valIosa contnbu çao Juntamente com os dema s lIderes que
desejam a formaçao de um part do trabalh sta

OE - O senhor falou que essa abertura que o governo
claSSIfica se IdentIfica como uma volta ao clIma de dUSIO
msmo A volta de Leonel Bnzola e a sua mtençao de cnar
um PTB nao estarIa camdo no Jogo do governo?
TEMPERANI - N ao posso esponde de uma mane ra pre
(.; sa se na Jogada da polItIca at lal do BraSIl o comportamento
do governador Leonel Bnzola podera em uma determmada

h potcse serv r aos propos tos do gov 10

governador bastante mt I gente e suf cient 11

nao se deixar envolver por esses inte esses s a

Mas de qualquer mane ra acentuo qu espero do

nel Bnzola e acho que todos os seus amigos ta

expectat va que ]e seja um elemento de soma u

tante Como se sabe o governo brasile ro nestes ) n s ao

fez outra coisa em termos polít cos do que host I r o M DB

Este mov mento que eu propr o v com muita de unf ança
m c almente porque fo man pulado pelo propno s st m v g
rante este MDB superou as cont ngenc as e os cond ona 1

tos da sua ar gem e se tornou verdadeiramente um part do d

opos çao e de combate de contestaçao ao s stema ao fo
outra a luta do part do de opos çao do MOVImento O mo a

t co ao longo de ) anos tropeçou se scalavrou se n ut 10l
levou cassaçoes recebeu pacotes toda a sene de sacr f c os c

consegi u sempre abalar as estruturas consegu u sempre ex tos

ele tora s crescentes em que pese todas as manobras do go
verno a Le Falcao as pr soes os arbítr os de modo que esta

oposçao queefetanumafrentedentrodoMDB ainda que ele

seja ext nto por um ato de força por um ato acobertado pela
mala a coacta que existe dentro do Parlamento esse mov

menta dernocrat co bras leiro poderá perder a s gla mas as

forças que o compoern om outro nome com outras denom
naçao contmuarao ex st ndo e o ex governador Leonel Br
zola sabe dISSO tao bem quanto eu e sabe mars como todo o

bras leiro consc ente que acompanha a �oht ca nac anal que
esta frente das oposiçoes brasileiras hoje tende a se ampl ar e

talvez a dissolução do part do de oposiçao do MDB seja um fato
ausprcioso porque a ensejar em lugar de uma mera opos çao
polít ca talvez o Com te Nacional de Oposição ma ar que se

formou ao longo desses ) anos Porq ue esta na hora de se

somar o segmento de atuaçao pai t ca dentro das Câmaras do
Senado com aqueles outros segmentos Importantes represen
tados por um clero que para levar a sua missao evangel ca ao

povo braslle ro prec sa se lIbertar da apressa0 a Orderr dos

Advogados do Bras I que e um orgao de classe que esta cons

c ente atraves da palavra dos seus pr s deI tes de um Faoro
Fagundes Seabra J ustmo Vascon ellos e de outros pres dentes
de seCCIOnaIS por todo o Bras I Estes segmentos serao elemen
tos ntegrantes deste Com te de re,stauraçao bras le ra OSJorna
listas que Rao se confundem fel zmente com as d reçoes dos

Jorna s sabem que a sua proflssao f ca mInguada f ca pobre
sem sentIdo se nao ex stlr a I berdade ampla absoluta de
nformaçao Serao portanto forças para se somarem I esse

com te de restauraçao naCIonal

Quem qUiser salr do fundo do poço
tera que começar em te mos reahstlcos de poÜflca do que

e posswel pela conclamatorw
de uma Assemble a Nacwnal Consfltumte

Os atUalS deputados
mesmo os do MDB terao que abnr mao de seus mandatos

So deve ser saudado como fato pos t vo e saudavel a volta do
ex governador Leonel Br zola e entendo que ele e suf cIente
mente hab I ntel gente e patnota para nao se deIxar envolver

por nenhum Jogo de nteresses do s stema e que formaremos
dentro do paIS uma nova expressa0 partldar a ampla s glllf
cat va no sentIdo de ava lçar a mob I zaçao Ja eXIstente no patS
c.:ontra o regIme de exceçao Nesse partIcular vou adIantar o
meu pensamento A an st a que esta sendo bastante badalada
como Ja d sse uma doaçao do pnnc pe e queportanto nao tem

matar slgn flcaçao ela apenas va ensejar uma melhona para
o somator o de lIderanças naclOna s que fazem opos çao ao

governo Esta an st a que vem em conta gotas nada slgnIfI a se

nao for v sta como UNI mero elemento de uma categor a de
d re to polIt co 0uando uma naçao esta como o BrasIl arru

nada em d versos de seus setores na sua econom a nos seus

desalentos com os seus trabalhadores ganhando salar os avIl
tados com as mult nae ona s abIscOItando todos os lu ros e

valores da vIda bras le ra e carreando para o estrange ro

(Juando o mal estar nae anal ass m s man festa a coex stenc a

de todo o paIS e torna d f cIl Ora de acordo com as I Çoes
elementares de Dlre to Const tuclonal de D re to PublIc:o so

ha um cam nho so ha ma rec.:e ta dentro da cartIlha democra
t ca e refazer o pacto de coex stenc a nac anal atraves duma
Assemble a Nac anal Lonst tt nte A an st a e a nova formaÇilo
de part dos sao meros pre r.equlS tos para o grande evento e a

grande conqu sta do momento que e a obtençao de uma Cons
t tu nte E por sso que estao clamando os advogados o b s

pos os Jornal stas os ntele tua s e o MDB Entao esse fato
dentro de uma pai t ca de vlsao a urto prazo que e a 'lue
llilteressa no momento obter a A6semble a Nac anal Lo st

tu nte e o grande problema da pai t ca bras le ra atual e que
certamente va contar. com o Sr Bflzola O que seja o Bras I no
futuro a cont nuar este estado de co sas 'lue v gora 10 <.:on ui
da Amer ca Latma co nessa Ideolog a de Segurança Na anal

que f01 uma exportaçao noIte amer cana md scut velm nt

quem qUIser saIr desse fundo do poço tera que omeçar em

termos real StlCOS de pai t ca do que e poss vel pela conclama
tOfla de uma Assemble a NaCIOnal Const tu nt!;; Os atua s d

putados mesmo os do MDB terao que abr r mao d set s

mandatos terao que ter este ato alt u StlCO de Jogar as urt gas
este mandato fe to en cond ço s rregulares chc os de VIas

porque nao houve uma con pet çao I sa total no Bras I para
fIns eleItora s Todos terao que vIsar esta cOIsa que nao e mu to

una Assemble a NaCIonal Lonst tu nte mas que ter a o dom d
dar oportUnIdade a todos os brastl ros novamente de pensar
em seus projetos e objetivos nac anaIs Nao basta er an s

tlado Nada repara nada nden zara os I) anos d sofl m nto
de v nte ou cmquenta ou ce TI m I bras ]e ros t: mu to m nos

nada Se fara por 70 m lhoes dt: brasll ros que stao à marg n

da propna c v IIzaçao se nao houver uma alteraçao p afunda
em todo o s st ma nst tuc anal bras le ro cu nao s o 'lu
futuro reserva para o Bras I Ot tras naçoes subdes nvolv das
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T�l.Ú aquela do .' ..

TELEFONEMA URGENTE'

VELHINHAS talvez seja
pouco para definir o que eram
de verdade Dona Linda e

Dona Lana. Irmãs donzelas,
única parte sobrante da famí­
lia Fagundes Cristóvão, cujos
galhos iam - segundo conta­
vam - a barões e duques. Dona
Linda, a mais- novinha, intei­
rava 7') anos no dezembro
passado e Dona Lana comple­
taria 82 no mês seguinte.

'

- Está gostando daqui?
Referia-se à nova moradia,

um apartamento conjugado
no quarto andar de um prédio
da Barata Ribeiro para onde
haviam mudado no começo
do ano, desgostosasque esta­

vam com a trabalheira de ter

de limpar e .zelar pelo casarão
das Laranjeiras onde viveram
78 de seus anos de vida.

- Está vendo, Linda? Me­
norzinho , menos móveis,
menos o. que cuidar e limpar. ..

- Tem razão, Lana. E aqui a tinha em forma de soneto,
gente vê a rua, gente pas- cheio de subentendidas licen­
sande, carros passando.i. siosidades, na opinião do
Tudo muito melhor.· O velho. Setembrino Fagundes

diabo era a falta de um ho- Cristovão -despiu-se .do pín-.
mem. Tiveram, nos tempos-de cenez , entrou pelo "Armazém

jovens, muitos candidatos, Beira Baixa" de queixo para a.
mas o pai, o velho Setembrino frente e desceu a bengala nas

Fagundes Cristóvão sempre costas de seu Guilhermino até
os afastou, zelando pela don- cansar.

zelice das meninas. Não se· - E se repetir desaforo
importava que os três filhos apanha mais.
homens, já falecidos, namo- .Rodou nos calcanhares e

rassem o tanto que quisessem prOolrtOteUr PsaalrVaoLaahraoOnj,reairadsa fmeleiZ_mas ninguém viesse com con-

versinha baixa no ouvido das nina Lana, afastando mais um
meninas. O velho Serem- lobo.
brino, um dia, chegou a ir às E não foi somente seu Gui­
bengaladas nas costas de um Ihermino quem teve a ousadia
tal Guilhermino, estabelecido de tentar uma aproximação.
no ramo dos secos e molhados Muitos outros caíram no

na Rua do Acre somente por- mesmo desplante, sendo
que o comerciante tivera o igualmente afastados pela
desplante de mandar um ramo bengala ou' pelos gritos, pelos
de rosas para a menina Lana, tapas ou ofensas, pelos pa­
acompanhado de um bilhe- lavróes ou ameaças do velho'

Seternbrino, pastor feroz, to- Com a maior cautela Linda no meu apartamento. Imador de conta de duas apeti- foi à janela e arriscou um - Mas minha senhora,ligue �.!!�!!!!!��!!!!�;;==-?��5�����===
tosas ovelhas invictas. olho. Ele estava lá embaixo,

.

para a polícia. GUARUiA -' AM O!l!lJÚjâ-"
.

- Já estou tão acostumada olhando para cima. Foi o - Que polícia, meu senhor?
07:00- A"M.�,!;iéllde Guarujá 14:00 _::. Jornada

que parece que moro aqui bastante. Linda correu ao te- Ele está querendo entrar no. 07:30 _c.Hora Luterana· : .: Esponiva
d d

' ,,' '. 17:00 - A Músicaes e menina. lefone, enquanto 'era tempo. .
meu apartamento. 97:4�_:_ A MlÍsi�a �a (Juarujá, ..

'

- Eu não disse? Eu não -'Alô - disse a voz do outro - Eu ouvi. Mas aqui é do 011.(10 _ -CorreSp(indente Cooperativista 'ija Guarujá :', ..: �,
d B bei

'" . .' 18:50 - Correspol'ldClJitedisse? lado. Corpo e om erros. 08:30.'""7 Programa·'
.

,

E
' . . 'iI!'" Gua',fuJ'á '

"

Criadas com o rigor habi- - Pelo amor de Deus. Tem - Eu sei. não e ai que tem ·'IJeu'S>e;.,AA1or"· ,""
,<, ., .. , , I 19:00 - A Músiéatual dos Fagundes Cristóvão um homem querendo

_
ellg� �quela escadona comprida? ()9,OO_!.·\V'rogrilma:',· .s .

' .
'

Linda e Lana faziam do pudor _--,,---- - �----".-- ._-- '--�--'---- -- -' - "P6ftão7.ihlio e pQ,l1�fftnh�" ,

'1t:�ua�{�an!irnisSfw d.
a primeira regra da vida. Nunca !. ,'. ! IO:��:'Jirojeto Mjhêrva

, , 1""'" 'M'
.' , Catedral M�oP,O�tanamudaram a roupa sem trancar

", "
. .'

'1"'"
II:J" � A' uSlca:

20:30 -, A MUsica' .

a porta, e uma Jamais viu a .,.'S.S':ou:,', <a':1:''" ,:,a·q fE·.;:',' '1, daGuarujá'
, da Guarujá. .'

,outra sequer de combinação. 12:'5 - C:orrespontlelÍ,te ,

21 :(JO.'-- Domingo Maior
A saia tocando o meio da I

-

Ú

II'
�

Á�_'�:O-"
Güàrujá,:: .

III'" -........ M" ti .24;()(),- Encerramento 1
������a�sbd�!: uf::���r;s� '.

A�, :U"'nL.��,4. ' �.'.,,!;. _,1iJo.
--- A .��IC't l!'"

são de terem acabado de fugir ,

oe.um camafeu.
Uma nOite... CINE CECOMTUR
Ah, Copacabana maldita, .\ " Uma Janela Para o Céu

desvirtuadora de criatura, \

'

,I Y i:; Marilyn Hassett e

maltratante de almas, fabri-
! .�

Timothy Bottoms

cante de pensamentos peca-
.: 14, 16, 19:45

ruinosos' e 21:45 horas
Uma noite Linda acordou c

'; '; . Censura: 14 anos
r,�. 'AV de �o���brosobressaltada. O relógio mar- "

cavadezemeia.Oqueateria "' 11/J3, �'9' .nd'�
acordado tão tarde da noite rel.: 22.'52':4
no meio do sono?

L L di' riori<a,nó'pc:i11.',ó'.;·- ana... ana, acor a.

A irmã despertou, na cama

ao lado, puxando o cobertor
até o pescoço. Então Linda
tez a irmã apurar o ouvido.
Não estava escutando? Lana
não estava.

- Uma voz de homem; lá
embaixo.
"Lá 'embaixo" significava

quatro andares, mas quatro
andares é um nada para quem
nasceu Fagundes Cristóvão.

6s""�J(nlltms!',:
.;�_:

.

n �j,:����,�.���n��5 M1645U Loja Cassai Estreito - Rua Liberato Bittencourt, 379 - Fone: 441644

Tintas Plásticas Wandatex com o

ótimo preço de Cr$ 168,00 o galão.

Prá lá de baratos estão os Azulejos
Decorados Eliane - a partir de
Cr$ 132,00 o m2.

Tubos de Esgoto - 100 mm de 6

metrospor Cr$ 294,00.

Verifique nossas facilidades! Tacos
de canela Standart - Cr$ 92,00 o

m2.

Na compra de Fechaduras
Brasil você ganha 30%
de desconto.

,

Outra grande oferta Cassoll Telhas
Brasilit - 50 x 2,44 - Cr$ 63,00.

Lemb�e-se! A Cassol tem frota de entrega a domicílio, eficiente e rápida.
Duas grandes e modernas lojas, onde você recebe o melhor atendimento!
E com estacionamento próprio.

Leve a beleza dos
, Pisos Eliane com

um desconto de 30%.

Metais Sanitários marca Carpi e Fra­
vr com o .espetacular desconto de
30%. I

Veja esta extraordinária vantagem!
Piso esmaltado antiderrapante
20 x 20 marca Casa por
Cr$ 17.8.00 o m2.

"Telhas Imbralit
1,83 x 92 - com'
25% de desconto.

Casa de Madeira 5 x 7
Cr$ 32.614,00 inclusive

a cobertura.

Louças" Sanitárias coloridas e de
marcas famosas com preços felizes!
Conjunto Sanitário � a partir de
Cr$ 1.750,00.

�t.
OESTADO �- Fpolis, 01�J_ulho/7.9

Bruce Lee, o Grande Herói

Tyang Peng e Ho Chung Tao
Atormentadas Pelo Sexo
Gianni Macchia e

Agostina Belli
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
Dois Tiras Fora de Ordem
Terence Hill e

Bud Spencer
. 14 horas

CINE SÃO JOSÉ
O Franco Atirador
Robeg, de Niro,
John Cazale e

Meryl Streep
17, 17 e 20:30 horas
Censura: J 8 anos

CINE,CORAL
Coronel Delmiro Gouvêa
Rubens de Falco, Jofre
Soares e Su ra
Be'fdTchewisk
14, 16, 20 e 22 horas
Censura: 14 anos,
CINE RITZ
O Mundo do Circó
John Wayne e

Claudia Cardinale
14 horas
Censura: livre
Vale Tudo >

Paul Newrnann e

Lindsay Warren

16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

Censura: livre
O Mundo do Circo
John Wayne e Claudia
Cardinale
16, 19:30' e 21:30 horas
Censura: livre
CINE GLORIA
Cinco Dias de Conspiração
Charles Bronson e

Jaqueline Bisset
14 horas
Censura: 10 anos

Barra Pesada

Stepan Nercessian
e itala Nandi
O Amante de Minha Mulher
-Mario Morais e Ira
de Furstemberg
16 e 20 horas
Censura: 18 anos

-._---=.,_�-�----

e .do AmorrCultura);
Em Busca de Novos

Horizontes(Coligadas)
11:15 - Jec Ouro
II :30 - Sílvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cinérajna
ELDORADO - 4 e 9
13:30 - Educativo
14:30 - Gol'

15:30 - Tarde da Criança
- Missão Mágica, Ark II
e Meu Amigo Tubarão

17:0'0 - Alô Maracanã
'

I�:OO - Este Mundo
Encantado -. "0 CãO:

CATARINENSE - 12
09:00 - Grande

Prêmio da França
11:00 - Festival

de Desenhos
12:00 - Festival

, Tom e Jerry
12:30 - Zé Colmeia Shaw
13:00 - Scooby Doo
13:30 - Brucutu

e Sua Turma
14:00 - Os Fantásticos
14:30 - Super Amigos
15:00 - Super Heróis
16:00 - Sessão de Domingo
18:00 - Super Bronco

� J.Y:OO - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:15 - Domingo Maior
23: 15 - 'Campeões

de Bilheteria
REDE'
CATARINENSE - 3 e 6
08:00 - Abertura (Cultura)
08: 15 - Coisas da

VidatCultura)
09:00 - Rex

HumbardrCultura)
09,:45 - AberturarColigadas)
10:00 - Caminhos da Verdade

Assassino"
20:00 - Will Sonnet

- "Domingo 'no Paraíso"
20:30 - Milton Nascimento Espe­
cial
21:30 - Milton Nascimento Espe­
cial
21:30 - Jennie -

Ultimo Capítulo
22:30 - A Conquista do

Oeste - "Risco Mortal"
00:15 - Futebol Compacto

- Santos X São Paulo

Paz para todos
Ao expor o critério que adotoupara o ato de anistia aos

que tiveram seus direitos políticos suspensos por mo­
tivo de infração Cu; leis de segurança nacional e de
estabilidade' institucional do Estado, o Presidente
JoãoBaptista Figueiredo acaba depor em evidência o

elevado nível em que sobrepõe os direitos do cidadão
brasileiro.
E evidente que as responsabilidades, de quem,

usando a autoridade precisa, recebe de volta à comu­
nidade nacional aqueles que dela foram afastados por

, imperativos de justiça, não serão pequenas.
'

O Presidente daRepública assume, pois" .na histó­
ria da evolução política e social do País, nãopequena
soma de responsabilidades, nem somente pa�a com os

destinos do Bras-il, senão também perante a Nação,
que lhe 'confiou a tarefa de conduzi-la e resguardá-la
contra os assédios da acidentada marchapara a pere­
nidade histórica.
Tanto quanto, porém, é possível verificar da sereni- ,

dade e ponderação do que expõe, propondo'os funda­
mentos da nova aliança, ninguém dirá que o Presi­
dente JoãoBaptistaFigueiredo não mediu opasso que
teria de dar, ao enc'ontro do objetivo,já agora de expec­
tativa nacional, da pacificação do País, sobprincípios
de garantia democrática nas suas relações internas.
Fê-lo resolutamente, refletidamente, patriotica­

mente, em obediência tanto à índole da gente brasi­
leira, da qual decorrem as manifestações inconsentâ­
neas ao regime de entendimento e cooperação nacio­
nal, como ouvindo a própria consciência moral e cí­
vica, que sempre lhe norteou o evolver através duma

perfeita integração'nos ideais que estruturam a nacio-
nalidade brasileira.

'

Haverá, sem dúvida, as dolorosas exceções forma­
das pelos que, exorbitando dos limites de simples ex­

cesso ideológico, se tornam passíveis de reparação
mais profunda, perante a lealdade devida à segurança
daPátria. Mas a estes mesmos não deixará de impres­
sionar o carinho com que, esquecidas as culpas menos
graves e perdoados os que as cometeram, estarão

pondo em evidência a mais alta aspiração da Pátria
unida na comunhão fraterna de todos os brasileiros.
O Presidente JoãoBaptistaFigueiredo, ao assinar o

projeto de anistia que acaba de encaminhar ao Poder
Leg is lativo, pode estar ce"to de que toda aNação esteve
com ele no instante em que, elaborando-o, pensou nos

destinos duma grande Nação, cuja força terá de con­

sistir na nobreza de sua gente e na superioridade com

que, dando desenvolvimento Cu;próprias origens crist­
ães de sua formação, fortalece no Continente Ameri­
cano d:s certezas do futuro mundial aberto à concreti­

zação da paz entre os homens.
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Léa 4:': Antônio Carlos da Nova,
em recente reunião social

Untem em Blurnenau, o

presidente da CELESC,
Dr. PaulôAffonso Melro,
recebeu para um jantar os
elegantes casais, Newton

Avila, Roston Nascimento
e Luiz Fernando Di Vin­
cenzi.

O Sr. e Sra. Jacques
Schweidson viajou para o

Rio de Janeiro. No aero­

porto internacional
amanhã o casal Schweid­
san embarca para a Eu­

ropa onde vai visitar 12

países.

los em Carteira e Recep­
cionistas da Direção Ge­
'ralo
r

beleza, elegância, na Ca­

pital do Carvão.
Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ocor­

rido ontem, a Sra. Heloisa
Helena Carvalho Küerten.

foram »istos jantando no

Café de Paris, agora o

ponto alto da sociedade.
***

*** ***

***

* .. * Marcado para o próximo
dia 7 às'19 horas� TW Ca­

pela do Colégio' Coração
de Jesüs, a benção do ca­

samento de Moema Garo­

fallis Ribeiro e Luiz Fer­
nando Comicholi.

*** Lea e Antônio Carlos, da
Nica, com um grupo de

amigos foram vistos jan­
tando no restaurante do

FLOPH. '

Em companhia de sua

linda filha Fabrianne, es­

teve em nossa cidade onde

foi vista na boutique Ga­

rage tratando detalhes de

decoração de sua residên­
cia em Videira, a elegante
Sra. Marly Brandalise.

***

o Coronel de Infantaria,
Aurélio Marques Belliard,
Chefe da 16.a Circunscri­

ção de Serviço Militar está
nos convidando para a so­

lenidade de passagem da

Chefia da 16.a CSM, ao

Coronel de Artilharia,
Carlos Augusto Gomes. O
ato se realizará amanhã,
às 10 horas.

***

Dia 4 embarca para Eu­

ropa com destino a Lon­

dres onde visitarão sua

filha Valéria, o Secretário
da 'Fazenda e Sra. Ivan
Oreste Bonato.

***

Bodas de Prata - Eloy e

Antônio Boabaid estão

chegando de Brasília,
para a missa de suas

bodas de prata que se rea­

lizará dia 10 próximo na

Igreja Santo Antônio.

Após a cerimônia o c'asal
Boabaid recebe, cumpri­
mentos na sala de recep­

ção da Igreja.

O Governador Jorge Kon­
der Bornhausen em sua

recente viagem ao Rio de
Janeiro fez palestra no

Clube de Engenharia,
sobre a Sidersul. Acom­

panhando o Governador
Bornhausen, o presidente
da Sidersul Fernando
Marcondes de Mattos e

Marcos Büechler, presi­
dente da CODESC.

Procedente de São Paulo,
esteve em nossa cidade
onde tratou de assuntos

relacionados a construção
do anexo da Assembléia

Legislativa, o arquiteto
Pedro Paulo Saraiva.

***

Deixou a cidade para um

fim de semana no Laguna
'Tourist Hotel, o casal He­

loi;a e Hélio, da Silva
Hoeschel.

O empresário e Sra. Vic­
- tor Adame, em sua bela
residência em Caçador
reuniram amigos para um

'grande jantar. Naquela
noite era comemorado

aniuersário do Dr.
Adame.

,O Banco do Estado de
Santa Catarina promoveu
cursos no Centro de Trei­

namento em Itacorubi,
para Chefes de Expe­
diente; Operações de Titu-,

***

Em seu' apartamento a

Sra. Vera Cardoso Ptsica,
recebeu um grupo .de
Sras. de nossa sociedade

para um chá.
***

***

Alzira Miranda e Adilso
Seemann, estão nos con-'
vidando para a cerimônia
de seu casamento dia 7 às
18 horas na Igreja Matriz
de Capoeiras.

***

Nara e Nelson Siroski,
com um grupo de amigos

Eliane, sra. Aristorides Stadler,

***

Allis Bornhofen que
anualmente promove no

Rio de Janeiro a "Noite
dos Queijos e Vinhos",
está chegando a nossa ci­
dade onde será hóspede
do advogado Moacir Ben­
venutti Filho.

***

***

-Janete e Wilmar Nunes,
em sua residência recebe­
ram amigos para um

grande jantar. O requin­
'tado jantar foi regado a

vinho espanhol.
***

no momento em viagem pela França.

Trinta 'e quatro lindas jo­
vens da Sociedad� de Cri­

ciúma, vão fazer seu "de­
but" dia 4 de agosto, na

tradicional noite de gala
rio Criciúma Clube.

,

Ainda não foi confirmada
a presença do

I
galã que

fará a apresentação das

jovens naquela noite de

Eliane e Aristorides Sta­

dler, um casal elegante da
Sociedade de Criciúma
está chegando de uma

viagem pelo velho mundo.
No próximo dia 3, o casal
Stadler estará em nossa

cidade, para a festa de 15
anos de Cileide Córdova.

.*** I

, �PESC concede
financiamento
para a,JAT

Empreen­
dimentos

e Construções
(

A APESC, com recursos

da sua caderneta de, pou­
pança, concedeu um finan­
ciamento à JAT - Engenharia
e Construções Ltda. , no,
valor de Cr$ 31.5lJ7.000,OO
para a construção do Edifí­

, cio José Augusto e Edifício
Dona Nair. Os imóveis serão
construídos na cidade de

Florianópolis, com 12 pavi-
, mentos e 44 apartamentos
:' cada um, com dois dormitó­
, rios mais garagem.

O prazo para construção
foi firmado em 15 meses e o

financiamento aos mutuários
finais será de 20 anos.

Participaram da assinatura
do contrato, o Sr. Renato
John, Diretor Presidente da

Apesc, e ainda os senhores
I Romano Orlandi, - Di retor
Administrativo e Financeiro
é Jôci José Martins, Chefe
de Departamento de Opera­
ções Ativas. Representando a\
JAT - Engenharia e Constru-
ções Ltda. estavam presentes
os senhores Jayme Antunes
Teixeira e Waltoir Mene­

, gotto, respectivamente � Di-
I

retor e o Assessor Jurídico

daquela empresa.
Aproximadamente' 440

pessoas serãó beneficiadas
pela A PESC, através da
JAT, após assinatura deste

Contrato de financiamento.

publicados no' Brasil sobre
quaisquer assuntos, de todos
os níveis. inclusive livros ju­
rídicos, são fornecidos sem t

falta pelo reembolso pq_stal
e aos preços originais:
ATLANTIS LIVROS

L T D A.
Caixa Postal 21296
01000 - São Paulo - S, P.
Escreva-nos os seus desejos
ou solicite grátis os nossos

catálogos bibliográficos mais

recentes.

VOGA � CURSOS DE FÉRIAS
PROF. DE ROSE

NO RIO - Voga, massagem, alimentação natural,
parto natural, etc. Pela manhã, aulas na praia; à
noite, na escola. Dias 5, 6 e 7 dé julho - tel. (DOO
021) 227-5498 e 255-4243.
EM SAO PAULO - Aspirantes e Futuros Instrutores
de Voga. Dias 9 a 15 de julho - tel. (DOO 011)
813.9992. ,�"

•

EM PORTO ALEGRE - Formação de Instrutores de
Voga, acessível a iniciantes. Dias 21 e 22 de julho -

tel. (DOO 0512) 21-6977 e 23-3041. E todo terceiro
fim de semana de cada mês.
EM CURITIBA - Formação de Instrutores de Voga,
acessível a iniciantes. Dias 30/6 e 1.0/7 - tel. (DDD
0412) 62-1154.
E todo primeiro fim de semana de cada mês.
CASSETTES COM AULAS DE VOGA, LIVROS E.
INCENSO: CAIXA POSTAL 12344 - RIO

«ru�eiros marítimos
FUNCHAL 1979-80 LINEA "C"

•

DE1,�UR EMPRESA pE TURISMO comunica que ja se en-
.

centram abertas as inscrições para os seguintes Cruzeiros:
1, NATAL , Dezembro - 1979
2 - REVEILLON . , , .. Dezembro - 1979
3 - TERRA DO FOGO , ,., Janeiro - 1980
4 - MANAUS .. , , Novembro/79 Janeiro - 1980
5 - PRATA , , .. : Fevereiro - 1980
6 - CARNAVAL , Fevereiro - 1980
7 - MINI CRUZEIRO , � Fevereiro - 1980
8 - CARIBE . , ,

'

, Fevereiro - 1�80
9 - NORDESTE , , , .. , .Março - 1980

10 - PÁSCOA , , , Março - 1980

ESTA t: UMA EXC�USIVIDADE HOEPCKE.

Nós sabemos da importância que o seu

Chevrolet tem no seu dia-a-dia. Por isso,
como qualquer Concessionário autorizado
que se preza, dedicamos a ele especial
atenção: os mecânicos só lidam com peças
originais, o atendimento é cortez e o .

serviço não dá tempo para ser criticado.
Sabendo disto é que resolvemos ampliar,
por tempo determinado (até agosto
.de 1979), nossa garantia para 30 M I L
QUI LOMETROS).

E tem mais:

Mesmo que você não seja proprietário
Chevrolet venha nos visitar e inscrever-se no

VEICULOS S.A.
'Av. Ivo Silveira, 999· Fone: (PABX) 44-1633· Florianbpqlis· se

Grande
Concurso

reser as
MATRIZ: Rua Fefipe Schrrndt , 27· Edil. DIas Velho· Sobreloja 7· EBT 0800238001

P Fones (04821 22·6858. 22-6333 e 22·1436· Telex 0474·239
FLORIANÓPOLIS - ILHA DE SANTA CATARINA - 8RASIL

, FI LIAL: Rua Caetano Deecke, 111 . Fones (04731 22·5083 e 22·5908. E BT 08002380 1.0

BLUMENAU - SANTA CATARINA - BRASIL

e habilitar-se a 19anhar dois Chevrolet de
sua inteira escolha.

'

','L- -:- -,_ __.

,

r;:,l 'I
�ill

! I

,quem tem carro
temStein "

às suas ordens.

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS - sÃO JOSE

CfÚCIUMA
BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO 00 SUL

,.-
•

I, -,

I'_�e$to�. _

"
\ -

-

, -,;ll _

. C:"", I,

Pneus para todos os tipos de veículos
I

I
: t
!
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� Raul Sartori

com 5,4 metros quadrados, para quatro pessoas e Cr$ 5 mil (j00:
Existe uma outra, a Pracinha, da Regan. para duas pessoas e

muito usada pelos motoqueiros, que está custando Cr$ � l11il
350, em média. Todas as lojas têm ainda diversos acessarias

para uma barraca, a maioria portáteis, como fogões ((r$500),
churrasqueira .(Cr$ I mil), mesinha (Cr$ (j50), cadeiras soneca
(Cr$ (j00), lâmpada ligada ao liquinho(Cr$ 550), mini-geladeira
de isopor (Cr$480).

.

Há, tanto na Ilha de Santa Catarina como no resto do Estado,
excelentes campings, selecionados pela Citur (Companhia de
Turismo do Estado de Santa Catarina) e para atender diferentes
preferências. A relação é a seguinte (há cidades que téID m�is �e
um): Balneário Carnboriú, Barra Velha, Blumenau, Floriano­
polis, Garopaba, Gaspar, lbirama, lrnbituba, Itaperna, Join­
ville, Lages, Lagoa dos Esteves, Laguna, Lontras, Morro dos
Conventos, Piçarras, Piratuba (é uma estância hidro-mineral),
Porto Belo, Praia de Jaguaruna, Rancho Queimado e São Joa­
quim. Exceto aos campings do interior do Estado - não tão
dependentes de temporadas - os carnpings do litoral não disp­
õem ou colocam à disposição, nesta época, todos os seus servi­
ços básicos, como restaurantes - a lavanderia e Outros serviços
de apoio. As taxas também são muito variáveis, indo de Cr$ 15
a Cr$ 50 ao dia. Para os que pretendem acampar por muitos
dias, a melhor opção, que os jovens têm aderido ultimamente, é
um camping situado em São Joaquim. A partirdaí é possível
fazer incursões diárias à Serra do Rio do Rastro, entre Lauro
Müller e Bom Jardim da Serra, e ao Parque das Pedras Brancas,
em Lages. No Oeste, como Piratuba, há fontes termais no

próprio municipio. Bem maisao Oeste, num triângulo formado
pelos municípios de Palmitos, São Carlos e Aguas de Chapecó,
todos têm fontes hidro-minerais de águas sulfurosas. Na região
intermediária entre Piratuba e estes. três municípios há o estreÚo'do ,RIO Urugaui, murro atraente.

,

.

As férias escolares de inverno estão começando e, sem muitas
(ou quase nenhuma opção), o que se pode fazer é uma boa
temporada de camping e não bastá um lugar atraente para tirar
o máximo proveito dela. São considerados fatores importantes
a escolha do local, da paisagem nele contida ou adjacente, tudo
mesma proporção do que se torna necessário para ficar anteci­
padamente preparado para qualquer circunstância. Quanto a

este item, uma boa maneira é organizar com antecedência,
arrumar corretamente a bagagem, para evitar problemas.
Dentro desta boa maneira, se recomenda o detalhe de fazer uma
lista com todos os equipamentos necessários para passar as

férias numa praia, ou num local distante do litoral, ou na serra.
Uma única loja, a Hermes Macedo, tem todo o equipamento

necessário em Florianópolis. Mas em Joinville e Blumenau há
outras também, como a Prosdócimo, muito li. m equipada para
vendas. Nestas, um vendedor especializado orienta o interes-'
sado, mostrando tudo o que possa ser útil.

Para começar, toda .:: pessoa; que deseja acampar tem que
necessariamente ter. uma barraca, e quanto a isto há vários
modelos para atender gostos e necessidades, desde os mais
simples aos mais completos. Em todo o Estado, nas lojas espe­
cializadas ou não. Os preços são muito variáveis, e,
por isso, os valores citados correspondem
aos preços médios praticados atualmente.
Em algumas lojas eles podem estar aviltados. e noutras abaixo
do preço médio. Uma barraca muito procurada é a Casa
Grande, da Alba, para sete pessoas, com três quartos e sala e

um total de 23,23 metros quadrados e custando Cr$ 12 mil.
Uma outra, Palacete de Luxo, da Santo André, que tem a

vantagerri do sobre-teto, que não deixa o interior esquentar, .

com dois dormitórios e uma sala, para seis pessoas; 23 metros
quadrados, custa Cr$ 10 mil 700. Há modelos mais simples,
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BOM JARDIM À ESPERA

*Turísticas*

HOTEL EM BRUSQUE HOTEL-FAZENDA
O projeto de viabilidade para construção de um hotel­

fazenda em São Joaquim já foi aprovado pela Embratur. Em
São Joaquim está sendo formado um grupo de empresários
locais para conseguir.parte dos Cr$ (j0 milhões necessários para
a construção do empreendimento. "

.

Planejado para ter 12 suites, 44 apartamentos, área de recrea­
ção, canchas de esporte, piscinas e outras obras de apoio, o

hotel-fazenda será o principal empreendimento turístico plane­
jado para São Joaquim, cidade envolta atualmente numa

grande crise hoteleira, apesar de ver a cada ano aumentado o

numero de turistas, atraidos pela neve e maçã.

DECISÃO QUE TARDA

Bom Jardim da Serra (Sucursal de Lages) - "Bom Jardim
poderá transformar-se num dos maiores pontos turísticos de
todo o Estado de Santa Catarina", afirmou o prefeito Derly
Borges.segundo o qual muitos técnicos em Turismo e visitantes
acham que a agressividade da paisagem local é incomparável,
tais como os lagos, cascatas e a serra, Ainda segundo o prefeito
de Bom Jardim, será construído um hotel de categoria Turismo,
através da Citur , em um local da serra. Ali também será erigido
um busto ao ex-governador Irineu Bornhausen e, para- a sua

construção, já foi ,aberta uma conta especial no Besc, onde
todas as pessoas poderão depositar sua contribuição.

por recursos provenientes do
Fiset-Turismo. -Durante
muito tempo os empresários
locais aplicaram em conjunto

. (

neste programa da Embratur,
aplicando parte de fundos de
investimentos previstos na le­

gislação tributária, notada­
mente imposto de renda.

Está em estudos por um

grupo de empresários brus­
quenses à construção de um

hotel de turismo de alto gaba­
rito, aproveitando a experiên­
cia que tem no ramo o hote-

.Está previsto para o se­

gundo semestre de I Y80 ó iní­
.

cio de operações do Shopping
Center da Grande Florianó­
polis, que será construido nas

proximidades da BR-IOI,
ocupará 26 mil metros de área
construída, estacionamento
para I mil600 vagas e terá 150

lojas. Já a partir de sua inau­
guração terá supermercado,
cinema. lojas e departamen­
tos, loja de variedades, maga­
zines, e serviços gerais como

bancos, agência de correios e

central telefónica.
.

.

O Shopping Center da
Grande Florianópolis foi lan­
çado esta semana no Lagoa
Iate Clube. O centro de com­

pras será construido e dirigido
pela Veplan a mesma que
dirige o Shopping Cente
lbirapuera, em São 'Paulo -

em 'consórcio com a Ilha Par­
ticipações, empresa de Flo­
rianópolis: .

Videira - cidade situada
no Vale do Rio do Peixe, no
Meio Oeste de Santa Catarina
e rríuito conhecida pela pro­
dução de vinho e alimentos
industrializados a partir do
suíno - já começou a se pre­
parar para ser IV Festival do
Vinho, que sera realizado nos

dias 24 e 25 de agosto pró­
ximo. O evento, cada vez mais
prestigiado, obteve muito su­

cesso nos anos anteriores e se

consolidou definitivamente
como uma das maiores festas
da cidade e região. Para quem
não conhece a festa e a região,
é uma das melhores opções de

agosto, Na semana que ,pas­
Sou roram formadas todas as

comissões. O supervisor geral
é o empresário. Saul Branda­
lise c o presidente da Comis­
são Central escolhido e Val­
mir Leoni. '

leiro Arno Graecher, O em­

preendimento será financiado

El\1PRESÁRIOS NO VALEFESTA DO PEIXE
Ja se passam cinco meses da posse do prefeito Francisco de

Assis Cordeiro, de Florianópolis, e a Diretoria de Turismo
(Diretur) esta sem titular. ja que' o seu diretor, Sr. Airton

Otíveira.jomou pública sua disposição de abandonar o cargo,
por razões que somente a ele compete e que devem ser respei ta­
das. O bom senso e o respeito que merece o setor turístico
recomendaria que o Sr. Francisco de Assis Cordeiro indicasse o
titular dà Diretur logo nos seus primeiros dias de Governo,
como o fez com os seus ocupantes de todas as demais pastas
municipais. Não fez - e não se entende porque cinco meses

após a situação perdura - e a Diretur continua praticamente
acéfala. seus funcionários continuam perdidos, sós, e a imagem
.jue um aventurado turista tem e a pior possível. As coisas como
estão, são, no rrunirno. um desrespeito e um descaso, ambos
abomináveis.

Blumenau (Sucursal) -

Um grupo de YO empresarios
de turismo do Chile, Uruguai
e Argentina visitará Blurne­
nau em setembro para conhe­

cer as potencialidades tunsti­

cas do Vale do ltajai e da ci­

dade. Visa-se, a partir da vi­

sita, provocar um aumento na

demanda de turistas daqueles
países já a partir da .próxima
temporada de verão. A comi­

tiva chilena, de 30 empresa-

rios, ficara em Blumenau de
II a 14 de setembro enquanto
os argentinos e uruguaios
permanecerão de 22 a 27 do

mesmo mês, A visita do grupo
e resultado de contatos man­

tidos ainda em maio pelo
chefe do Serviço de Turismo
da Prefeitura Municipal, Sr.

No próximo, sábado e domingo há um bom programa no Sul. Na
praia Arroio do Silva. em Araranguá , hoteleiros e pescadores da região
promovem a I ,a Festa do Peixe.iapresentando pratos típicos regionais,
corno caldo dê peixe, camarão, bagre, tainha, siri e 'marisco, entre
outras diversas variedades: Paralelamente haverá torneios de bocha;
futebol e dominó, envolvendo entidades esportivas do Vale do Araran­

guá.
Araranguá fica a 220 km ao Sul de Florianópolis e há condições, pelo

menos para os interessados da Capital, de ir e voltar sem necessidade de
abastecer o carro com combustível no domingo, mesmo porque em

todo o percurso não há postos autorizados a funcionar neste dia. E

possível que até sexta-feira 'próxima o CNP libere a venda em um posto
- como aconteceu em eventos semelhantesc- mas isto não é garantido
e é bom desconfiar. O deslocamento no sábado é mais recomendado -

há bons hotéis e campings na região-ia retorno domingo, tranqüilo,

Francisco Canela Teixeira em

conjunto com empresários de
turismo de Blumenau.aAvlvl.)

TRADUTTORE, TRADITORE (conclusão) . _ _
... _ .

(Algumas considerações sobre traduções infiéis)Filatelismo
No artigo :'TRft, DUÇOES", pu­

blicado na edição n.? 2 do boletim
"Notícias da Record" e cuja análise
começamos no artigo precedente, o
sr. A.B. Pinheiro de Lemos de­
fende e enfatiza, acertadamente,' o'
respeito ao "espírito da língua para
a qual (se) está traduzindo, sem

oestrurr o espmto da qual (se) esta
traduzindo". Causa grande' estra­
nheza porém que, justamente nesse

escrito, o conhecido tradutor uti­
lize, sem a menor relutância, um

termo que infringe de forma fla­
grante o seu próprio e sensato con­

selho.
A contradição talvez seja conse­

qüência, parece-nos, de vício ad­
quirido à época' de sua atividade
como publicitário, por ser público,
e notório que, nos veículos de co­

municação de massa, .persiste o uso

obsessivo de palavras estrangeiras.
Referimo-nos ao termo copides-

,

cado (sic), que faria presumir como
real a existência (') do verbo copi­
descar (sic); e que admitiria pala­
vras derivadas como copidesca­
gem (sic): tudo, enfim, com origem
em copidesque (sic).

. Mas, é lícito perguntar, possuem
por.acaso essas palavras alguma le­
gitimidade? É óbvio que não. Re­
sultaram apenas de uma transfor­
mação de oitiva, destituída por­
tanto de qualquer base etimológica,
do substantivo inglês COPY­
,DESK.

COPY-DESK, sabemo-lo bem, é
(conforme a boa definição do
"Arnerican Heritage Dictionary of
English Language")

.. the desk in, a .

newspaper office where copy is edi­
ted and prepared for typesetting"
- ou seja, em tradução livre, a

seção de um jornal ou revista onde,
antes da composição e da impres­
são, os textos originais recebem
redação final ou redação defini-
tiva.

.

A palavra copidesque (sic) e os

seus parentes afins. 'como copides­
car (sic). copidescagem (sic) e co­

pidescado (sic), não passam por­
tanto de meras "macaquices" sono­
ras de um termo que sequer no

idioma origin,al dele. o inglês, pos,
sui as classificações gramaticais e

os significados que, no Brasil,' al­
guns redatores pretensiosos lhe pre­
tendem atribuir. Por conseguinte,
são termos espúrios que evidente­
mente nenhuma de suas supostas
"mães", as línguas inglesa e portu­
guesa, pretende ou pode perfilhar.

Onde está, afinal, a necessidade
de palavras infelizes como copí­
descar ou copidescado?

Será que as expressões vernácu­
las dar redação final ou com re­

dação definitiva são ridículos ou

detestáveis caipirismos a serem cui­
dadosamente evitados? Por quê?

Somos brasileiros, vivemos no

Bràsil e fala-se aqui a língua do

país, o português, e não outro

idioma: parecem-me razões sufi­
cientes para procurarmos, de forma .

intransigente, defender a pureza do
nosso idioma e para usarmos,
acima de tudo, a nossa língua ma­

terna - com correção. I

Aliás, em defesa de palavras tão
mal compostas, deve-se repelir,
logo e sobretudo, o abono de Auré­
lio Buarque de Holanda Ferreira,
porque (como assinalamos no ar­

tigo precedente) os erros e dislates
existentes em seu "Novo Dicionário
da Língua Portuguesa" infelizmente
abalaram de modo sério a con­

fiança e a credibilidade de que o

con,hecido lexicógrafo era merece­

dor.
É óbvio que se passássemos, se­

gundo os exemplos precipitados,
em vez de respeitar a grafia .(e o

significado) das palavras inglesas, a
escrevê-Ias arbitrariamente' con­

forme sua respectiva pronúncia,
criaríamos uma linguagem hermé­
tica - o PORTINGLf.S? - ininte­

ligível mesmo aos raríssimos iniciá-
dos. .

Por exemplo, uma palavra muito
popular nos meios artísticos,
SHOW, como ficaria? Chou, chô,
xou ou xô?
Mas, nessas alturas. designarid

"espetáculo, apresentação"; ou

usar-secia interjetivamente para en­

xotar galinhas?
E WAR, ou melhor uór, seria

talvez o rugido do leão da Metro?
E como escreveríamos KNOW­

HOW. a palavrinha mágica dos

nossos deslumbrados execuiivos?'
Nou-au, nõ-au, nou-rau ou nô­
rau?
Francamente, isso aí seria um

substantivo ou sonora réplica obs­
cena?

O anônimo "pai" de copídesque
e dos seus parentes afins, como co­

pidescagem e copidescado, supôs
provavelmente que a sua inovação
enriqueceria o nosso idioma. Es­
queceu, no entanto, como precei­
tuou judiciosamente' Olavo Bilac,
que "enriquecer a língua não é
deturpá-la, desconjuritá-la ou

transformá-la em algaravia gros­
seira"

De modo algum. leitores e tradu­
tores brasileiros, além dos escrito­
res nacionais, devemos
conformar-nos, portanto. com os
atentados perpetrados diariamente
à língua portuguesa, principal­
mente nos meios de comunicação
de massa.

A língua portuguesa é um valio­
síssimo patrimônio comum e, por
isso, inestimável fator de integra­
ção do nosso povo. Nessas circuns­
tâncias, r-epetimos, cabe a cada um

.

e a todos nós, brasileiros, defender
de forma intransigente 'a pureza do
nosso idioma.
Alcançamos aqui o tópico final

dos presentes comentários. suscita­
dos pela leitura do artigo "TRA­
DUÇOES", inserto no boletim da
editora RECORD.

A verdadeira função do tradutor,
permitam-me os leitores repetir o

sensato conselho do sr. A.B. Pi­
nheiro de Lemos naquele escrito, é

"passar um texto de uma língua
para outra, dando-lhe o espírito da
língua para a qual está traduzindo.
sem destruir o espírito da qual está
traduzindo".

.
'

Nem sempre. porem, sabemos.
essa regra áurea foi perfeitamente
respeitada; a ignorância, a negli­
gência ou a pressa dando origem.
aos barbarismos de tradução, de
que amostra notável é menci'onada
no artigo sob exame.

Concordamos plenamente com c

articulista quando afirma que
..

tra­
duzir é, acima de tudo, um ato de
humildade". Desse sentimento faz

parte indubitavelmente o reconhe- amigo jornalista. Eis a. sua narra,
cimento, pelo tradutor, de que ele tiva, alusiva também a uma outra
está igualmente sujeito ao erro, por personagemda novelã-:-----.
mais competente que seja. Errare "Quando acabei de lhe relatar

. humanum est, já dizia mui sensa- todá a história, descobri que a
tamente o filósofo Sêneca. Por con- Srta. Glenn saíra pelas janelas
seguinte, 'até os tradutores mais francesas e desaparecera no jardim
idôneos podem equivocar-se- um mergulhado na escuridão". (O des-
dia.. taque é igualmente nosso)
Não parece todavia que o conhe- Examinada com mais cuidado a

cido tradutor ligado à editora Re- narrativa, não paira a menor dú-
cord tenha apreendido bem a sua· vida de que, nos trechos transcri-
própria lição. porque .refere-se às tos, o sr. A.B. Pinheiro de Lemos
traduções alheias, em gesto impru- topou na obra original, com a: ex-
dente e de má-política, com indis- pressao Inglesa french window (s);
farçado menoscabo. Um tiro, diz a e não titubeou em traduzi-la meca-
sabedoria popular, pode às vezes nicamente, ao pé da letra, por ja-
sair pela culatra. nela (s) francesa (s),
Dentre os livros traduzidos pelo' Sucede porém que, como é

sr. A,B, Pinheiro.de Lemos para a fácil verificar, em inglês
editora Record, encontra-se uma denomina-se normalmente
colet â

ne a de' três novelas de french window à PORTA alta e
RAYMOND CHANDLER - "Pé- envidraçada, usualmente montada
rolas Dão Azar" (Pearls Are a Nui- aos pares, que se abre diretamente
sance),

_

de uma sala para um jardim -

idêntica portanto ao tipo descrit?
na novela policial.

.

1

Em "Pearls Are-a Nuisance", por
conseguinte, RAYMOND CHAN­
DLER não se referiu a janelas,
como constou na tradução brasi­
leira da "Record", mas sim a por­
tas'. Não há dúvida, aliás, de que se

tratavam de portas, porque 'apenas
estas permitiriam, abertas, a visão
pelo narrador (situado no interior
da sala) jío 'sprinkler

'

no gramado;
e explicaria simultaneamente a ex­

trema facilidade de ingresso .na
mesma sala do personagem "Cana­
les' (contada à pág. 106) e da fuga,
durante o telefonema de Marlow,
da personagem "Srta. Glenn".
Como se verifica, poderíamos

também dizer, parodiando o poeta
latino Horácio, a propósito do erro

de tradução cometido pelo sr.

A.B.Pinheiro de Lemos: "mesmo o
.

bom Homero também cochi­
lava' .. '

Ou seja. como diria um filósofo
popular com a mesma correção:
"Quem tem telhado de vidro não
atira pedra no do vizinho".

INFORMATIVO BA�IERIN- Minerais (Pola
DUS - Temos o prazer de registrar AMAZONIA)".
o recebimento do n.? 39 do Boletim CONCURSO - "SELO TAM-
Informativo Bamerindus, quase BÉM É CULTURA" - A Sra. Ra-
todo dedicado a assuntos. da jangal chel da Cunha Monteiro, Assessora
misteriosa que é a AMAZO-,' 'da Diretoria Filatélica da DRISP,
NIA.Conta a História que a con- está promovendo mensalmente entre

quista e o domínio da Amazônia ti- jovens filatelistas um Concurso
veram início no ano de 1616. En- muito instrutivo e interessante. Hoje

.

viado por Jerônimo de Albuquer- apresentamos as perguntas relativas

que.governador da Província do Ma- .ao Concurso de junho, e que são as

ranhão, para expulsar os franceses, seguintes:
\

ingleses e holandeses da embocadura 1.- No Brasil, quando é comemo-

do rio Amazonas, o Capitão-Mór rado 'o ·"Dia Nacional do Meio
Francisco Caldeira Castelo Branco, Ambiente?" Já foi emitido algum
chefe das tropas portuguesas. em ja- selo nessa data? Em que ano?
neiro de 1616, desembarca às mar- 2.- Quantos selos foram lançados'
gens da Bahia de Guajará e ergue o em homenagem a José de Anchieta,
f-orte do Presepio (atual Forte do o apóstolo do Brasil, falecido no dia

Castelo? do qual se originou Belém 09/Q6/15971
,I.

(capital do Pará), cidade pórtica da 3.- Para homenagear o Dr. Alvaro
Amazônia. Em 1637, o italiano Alvim o Correio emitiu um selo co-

Pedro Teixeira que participara da memorativo por ocasião do centená-
expedição de Caldeira Castelo rio de seu nascimento. Quem foi esse
Branco e permanecera no Forte do médico? Qual a data da emissão,
Presépio a serviço da Coroa, subiu o valor e tiragem do selo?

.

rio Amazonas chefiando uma mis-, As respostas deverão ser enviadas
são exploradora e, na confluência do para Assessoria Filatélica DRISP �.

rio' Aguarico com o Napo, lá nos Av. Prestes Maia, sln.? - 01051 -

contrafortes dos Andes fixou os limi- São Paulo, até o dia 20107/79.
tes das terras portuguesas rompendo Observação: Visite a sede da Asso­
o meridiano de Tordesilhas e preser- ciação Filatélica de Santa Catarina e
vando para o futuro a posse defini- procure conversar com o Sr. José
tiva desta imensa área equatorial Ferreira da Cunha, e ele lhe fórne­
para o Brasil. Esse marco expandiu o cerá para consulta um Catálogo de
território brasileiro milhares de qui- Selos do Brasil, onde você encon-
lômetros para o Oeste. Durante o trará soluções para as perguntas
período do Brasil Colônia, a econo- supra. Faça a visita durante' qual-
mia da. Amazônia orientava para a

quer dia da semana, mesmo que
Corte. Com a independência do Bra- ainda não seja sócio ç!a rtendâ As-
silo em 1822, a Amazônia permane- sociaçào.
ceu vinculada à Portugal, sob deno- FILATELIA _ "Diário da Re-
minação de Província Utramarina -gião", excelente jornal que se publica
do Grão Pará. Um ano apósa vitória em S. José do Rio Preto, estampa
da Cabanagem, movimento nati- uma coluna filatélica. semanal-
vista, a Província do Pará era incor-· mente, subscrita pelo Dr. Plínio
porada à nação brasileira. "Esse Prata Freire de Andrada. Da edição
evento assinala e início do processo de 10106/79, como homenagem ao
de expansão econômico e popula- referido jornalista, resolvemos
cional do imenso mundo amazô- transcrever um trecho da Coluna, re-
nico", "ao qual o Bamerindus acaba lativa ao seu 7.° aniversário de exis-
de integrar-se ao ouvir o chamado tência:
nacional para a participação do'Pro- "No dia 31 de maio passado e,ta co-

grama Polos Agro Pecuários e Agro luna completou 7 anos .de existêricia.

Instituída com a exclusiva finalidade ..

de propagar a filatelia nesta cidade e

na região, ela ultrapassou a nossa

expectativa, pois foi tornando-se
conaecida, comentada e acatada
além das Ironteiras caa região, do
Estado e' do próprio país. Além de
inúmeros prêmios conquistados em.

exposições nacionais, ela. obteve o

Grande Prêmio Imprensa Filatélica
na grandiosa BRAPEX III realizada
em Brasília e!l! junho de 1978 e Me­
dalha de Vermeil na Exposição in­
ternacional de i mprensa Filatélica
realizada em Buenos Aires, em 1974.
prêmio somente concedido a mais
três jornalistas·estrangeiros. Outros­
sim, durante muita tempo, serviu de
fonte para-um radialista de Luanda,
Angola, noticiar as emissões de selos.
do Brasil".
"É evidente que nos sentimos muito
satisfeitos e honrados com essas dis­

tinções. mas não descansamos nos

louros colhidos, nem nos afastamos
da meta preestabelecida. a divulga­
ção da filatelia, visando especial­
mente o público, os leigos,' para
mostrar-lhes a importância e o valor

dela, quer do ponto de vista educa­
tivo, quer. no ponto de vista econô­
mico, bem ãssím a sua organização
nacional e internacional e o.material
humano de alto nível que nela se

congrega". Parabéns, dr. Plínio. Ti­
vemos o prazer de acompanhar
todos os atos mencionados na nota .

supra e por isso podemos deixar aqui
consignados nossos parabéns "

acompanhados de votos de constan­
tes sucessÇls nessa nova etapa que ora
se desenrola. acompanhado de um

grande abraço, toda admiração e es-

tima. .

CORRESPONDÊNCIA - Qual­
Quer nota, comentário ou sugestão,
poderá ser encaminhada para Tei­
xeira da Rosa - Caixa' Postal, 304
- 88000 - Florianópolis - Santa Ca­
tarina.

No final da segunda história, "'A
Testemunha Fatal" (páginas 54-
110). o detetive Philip Marlow vai
entrevistar o principal suspeito
como mandante de algumas mortes

na própria mansão deste, ali des­
crita nos seguintes termos (pág.
102):

"A casa era quadrada ( ) com
lindos jardins e um muro ( ) fui
recebido à entrada por um homen­
zinho pálido, que (. ..) deixou-me
sozinho num gabinete com lambris
de madeira ( .... ), no crepúsculo
que se adensava.

x

,O outro lado da' sala terminava
em janelas francesas, abertas,
através das quais pude ver ( .... )
árvores tranqüilas. Na frente das
árvores girava lentamente um

'sprinkler', sobre um gramado im­
pecável, que já estava escuro". (O
destaque é nosso)

Mais tarde, após assistir à um ti­
roteio ocorrido na mesma sala
(pág. )06 e seguintes), Philip Mar­
low telefona sucessivamente para a

Polída e para Van Ballin. um

T,.b"'ira ,In Rosa
Edison Mueller

'
.. :>,
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OESTADO .-i!1I� Fpolis, 01/Julhol79 - 25

MOÇAS
Empresa de Âmbito Nacional em fase de ins­
talação de sua Filial necessita de moças com

aparência, instrução ginasial completo, exce­
lente datilografia e' responsável, para forma­

ção de seu quadro efetivo de funcionáros.
Apres.entarem-se munidos de documento e

2 fotos 3 x 4 à rua João Pinto, n.? 6 - sala
1004 - 10.° andar. (Favor não se candidatar
sem os requisitos exigidos)

•• •

.

D ITAPESSA DECORAÇOES
LAVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARPET
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N.O 535
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA­
RINA
FONES: 44-3709 e 44-2298Tratar com Sr. Victor.

TERRENO NA BR-101

Entre os dois acessos de Florianópolis, ven­
demos próximo ao acesso Sul de Florianópolis
e Ceasa, Terreno com aproximadamente
7.000m2 de área com frente de 58 metros,
para a BR-IO!.

Maiores informações, pelo Fone (0482) �

44-4123,

PROPEX DO BRAS1L
PRODUTOS

.

SINT�TICOS LTOA.

·INSTRUMENTISTA
ELETRÔNICO. . .

Nós somos uma nova indústria plástica subsidiária de uma

grande firma internacionàl, que atualmente estã instalando a

sua fábrica na Cidade I ndustrial de Curitiba, Paraná.
Estamos procurando instrumentista eletrônico, que possua,
pelo menos 4 (quatro) anos de experiência em eletrônica

. 'industrial e tenha no mínimo o curso colegial completo.
Damos preferência a quem já tenha trabalhado OlA possua
conhecimentos do ramo têxtil ou plástico.
Os interessados deverão enviar "CURRICUl;.UM-VITAE" ou
comparecerem a

PROPEX' DO BRASIL PRODUTOS SINTETlCOS LTDA.

Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar. Curitiba - Pr.
\._f""'_�' Atenção: Mr. Faifer Davidson"

CASAS
CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência para empregada,
,Iavandeeria, garage - Acarpetada - Globos - Telefone opcional - Preço:
1.322.670,00 - Fin.; 942.670,00 - Saldo a combinar - CS.s83-CAM.

LAGOA DA CONCEIÇÀO - Belissima residêncla em estilo colonial - Aca'ba­
mento perfeito - Hall, living, sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 sulte).
BWC social, copa, cozinha, area de serviço, dependência para empregada,
lavanderia, garage, churrasqueira - Salas em tábua corrida - Dormitórios
acarpetados - Aquecimento central - Terreno com 500m2 - Preço:

1.938.565,00 c Fin.: 1.365.350
,00 - Saldo a combinar - CS-777-PRA.

BALNEÀRIO - Residência com sala de estar, sala de jantar, lavabo, biblio­
teca, sala de TV, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, jardim de inverno,
copa-cozinha, área de serviço: dependencia completa para empregada, sala
de costura, depósito, lavanderia, garage, churrasqueira - Sacada - Acaba­
mento em gesso - Acarpetada - Lustres - Aquecimento a gás - Preço:
2.180.000,00 - Com fiananciamento. CS-925-BAL

BIGUAÇU - No Jardim São 'Nicolau, casa com hall, sala de estar, sala de
jantar, dois dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser­

viço, banheiro auxiliar, garage para dois carros - Acarpetada - Armarias em­
butidos em todas as dependências. Cozinha completamente mobiliada ,- Te­
lefone opcional - Preço; 700.000,00, a combinar - CS.s86-GFL.

CAPOEIRAS· Casa construída em ter.�enode 560m2, com hall, sala de estar,
dois dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, garage para
três carros - Acarpetada - Lustres - Armário embutido - Preço: 585.000,00, a
combina - CS.s84-CAP.

.

CENTRO '- Residência com 300m2, dividida em hall, living', escritório, sala
de jantar, cinco dormitórios (2 suites), BWC social, copa, cozinha, despesa,
área de serviço, dependeência completa para empregada, lavanderia, ga­
rage· para 2 carros, churrasqueirac- Acarpetada - Acortinada - Lustres - Ar­
mários embutidos - Telefone - Preço: 2.700.000,00, a combinar - Aceita-se
terreno - CS-926-CEN.

TRINDADE - No Jardim Anchieta, residência com hall, living, sala de estar
com lareira, três dormitórios (1 suite), BWC social, jardim de inverno,
copa-cozinha, área de serviço, garage - Acarpetada - Armário embutidos _

Estante funcional - Aquecimento central - Preço: '1.285.159,27 - Com finan­
ciamento - CS-900-TRI.

AGRONÔMICA - Residência em estilo colonial, com hall, living, sala de TV,
sala de jantar, lavabo, .três dormitórios (1 suite), BWC social. cozinha, área
de serviço, dependência completa para empretada, lavanderia, garage,
churrasqueira - Preço: 2.000.000,00 - Com financiamento - CS-393-AGR.

CENTRO - Residência com 400m2, dividida em hall, espaçoso living em ':L",
sala intima, lavabo, quatro dormitórios (1 suite com closet), BWC social,
copa, cozinha, (kitchen) área de serviço, lavanderia, dependência completa
de empregada, garage para dois caHOS, churrasqueira - Sacada - Acarpe­
tada - Armários embutidos - Gás central - Lustres - Telefone opcional -

Preço: 2.6'00.000;00, a combinar - OS-907-CEN.
'

•

EM CRICIÚMA

CHURRASCARIA APOLO XVI
Ar condicionado, ambiente.

descóntraído.

Cozinha italiana, espeto corrido. ').s
.sextas-feiras, feijoada. Rua Des.
Pedro Silva, 712 - fone 33-0827.

�'SESC '.'. ES CODESC

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A. '.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL.: ABERTO
DEMEC - RCA - 200/084

CGC/MF n.? 83.876.003/0001-10

AVISO AOS ACIONISTAS

Cornunicamos aos Senhores Acionistas, o aumento do valor nominal das ações do
'BANCO DO [STADO DE SANTA CATAFlINA SA, em decorrência da correção da expressão
monetária prevista pela Lei n.? 6.404/76 'e devidamente homologada em Assembléias
Gerais, Ordinária e Extraordinária, de 20.03.79.

.

Assim, as ações do BESC fícam alteradas ·em seu valor nominal de Cr$ 1,00 para Cr$
1,17.

-

Florianópolis (SC), 25 de junho de 1979.

Victor Oswaldo Konder Reis
Presidente

Banco
ltaú S.A. J

PERFURADORES(AS) I DIGITADORES(AS)
Estamos adtnitindo os profissionais acima, com prática em máquinas de gravaçáo K-7 e/ou disketle e/ou concentradores e/ou
cartáo, para trabalharem nos seguintes horários:

7 às 13 horas -19às 24 horas (só rapazes}
13à 19 horas.- 24 às 6 horas (só rapazes)

EXIGIMOS: minimo de 6 meses de prática comprovada: 1 .

o Grau completo; idade m inima de 18 anos.
OFERECEMOS: salário compatível com a experiência; possibilidades de progresso: atendimento rnédíco-hospitaíar extensivo
a dependentes.
LOC:'L DE ,TRABALHO: Av. VereadorWalter Borges n.> 157 (Municipio de São José).
Os interessados deverão dirigir-se à Rua Tenente Silveira ri.o 46 • Centro (Florianópolis), munidos de comprovante de
escolaridade, 2 fotos 3x4. xerox do Certificado Militar, em horário comercial. com O Sr. Sérgio.

-

I

I� utilize seU fG1S_1
l

.

--

PLANTÃO D.E
VENDAS:

DIARIAMENTE ATÉ 20HS�
, SEM FECHAR AO MEIO-DIA·

INCLUSIVE DOMINGOS E FERIADOS

FUNCIONÁRIO ADMINISTRA­
TIVO

Necessitamos funcionário para cuidar de
afazeres administrativos, preparação de
documentos, contactos com público e es­

pecialmente que reúna boas qualidades
como cobrador. Damos preferência a

quem já tenha exercido a função de co­

brador, comprovada em carteira profis­
sional. Apresentar-se 2. a feira" a partir
das 13 horas, na rua Antonio Luz n. o

185, com o Sr. Alcebíades.

(asaOU
a�rtamento!I

OBradaco
.

financia.

r

APARTAMENTOS
COQUEIROS - Apartamento com sala de estar, sala de jantar, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência 'completa
para empregada. - Sacada. - Acarpetado. - Belissima vista para o mar. -

Preço: 1.500.000,00 - Com financiamento. - AP-538-COO.
'

ITAGUAÇU - Apartamento com living, sala de jantar, três dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa par
empregada, garage � Acarpetado - Armários embutidos nos dormitórios.­
Armários na cozinha - Edifícios com salão .de festas e churrasqueiras -

Preço: 1.195.394,00 - Fin.: 1.015.394,00 - Saldo a combina - AP-351�ITG.
CENTRO Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Estacionamento - Preço: 440.000,00, a combinar - AP�

,

534-CEN.
CENTRO - Apartamento situado na Beira Mar Norte, dividido em hall, living,
três dormitórios, BWC social, copa-cozinha, dependência com­

pleta p/empregada, área de serviço, garage - acarpetado - ar condicio­
nado - Acortinado - Armários embutidos - Gás central- Preço: 1,745.540,00-
Com finan.ciamento - Aceita-se casa ou terreno em Coqueiros - AP545-CEN.
COQUEIROS - Apartamento com living, três domirtórios, BWC social, co­

zinha, área' de serviço, banheiro auxiliar - Estacionamento - preço:
743.280,00 - Fin: 623.280,00 Poupança: 120.000,00, a combinar - AP485-
COO.

CENTRO - Apartamento localizado na rua Felipe Schimdt, com hall, living,
dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço - Garage - Acarpe­
tado - Viatapanorârnica - Preço: 873.012,00 - Fin: 403.012,00 - Aceita-se
terreno como, parte da poupança - AP-544-CEN.

CAPOEIRAS - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, garage - Tele­
fone a combinar - Preço: 745.935,00 - Fin: 55Q.935,00 - Saldo a combinar -

AP-525-CAP.

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormitórios (1 suite),
BWC social, cozinha, dependência completa para empregada, área de ser-

, viço, garage - Acarpetado - Acortinado - Living e suite com sacadas - Armá­
rios embutidos - Cozinha com armários - Lustres ', Telefone a combina -

Preço: 1.550.000,00, a combinar - AP-509-CEN.

CENTRO - Apartamento com living em "L", LJm dormitório, BWC social, Co­
zinha, área de serviço - Acarpetado - Vista para a Baia Norte - Preço:
632.004,00 - Fin.: 454.104.00 - Poupança: 177.900,00, parcelada - AP-420-
CEN.

CENTRO· Apartamento com sala, um dormitório, BWC social, cozinha,
área de serviço - dormitório com armário embutido - banheiro com

box -, Cozinha co-m armário. Preço: 630.680,00 - Fin.: 400.680,00 - Saldo a
combinar - Aceita-se terreno - AP-543-CEN.

COQUEIROS - Em eticicic localizado próximo as escolas, supermercados,
panificadora, farmácia, ponto de táxi, apartamento com living, dois dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, garage - Acarpetado - Armário. na cozinha - Globos - Preço:
871.582,00. - Fin.: 683.383,00. - Saldo a combinar - AP-483-COO.·

.

CENTRO - Apartamento com I�ving, três dormítórios, BWC social, cozinha,
dependência para empregada, area de serviço, garage - Acarpetado - Acor­
tinado - Armários embutidos nos dormitórios - Preço: 980.0QO,00 - Fin.:
500.000,00 - Saldo a combinar � AP-548-CEN.
'CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, 'cozinha,
área de serviço, banheiro auxiliar, garage - Acarpetado - Owmjtt?río� com
armários embutidos - Cozinha com armários - Aq:lJeQ.ed'CYf".d:e..g,ls • (!>r�,p: .

727.696,00 - Fin.: 371.296,00 - Saldo a combinar - AP.514.CEN. " .,) ;,'.

�
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Galaxie Lfb-êTar ê6nd-:- - Bege 1977

Galaxie 500 - Branco 1973
Corcel Cupê - Azul 1970
Corcel GT - Branco : 1977
COrcel Cupê - Branco 1977
Corcel Cupê LDO - Verde 1976
Corcel Cupê Luxo - Branco 1975
Corcel Cupê luxo - Marrom : .. 19.76 i
Corcel Belina Luxo - Verde 1977 IMaverick Cupê Luxo - Amarelo 1976

.

Maverick Cupê - Amarelo 1976 1
Maverick Cupê Luxo (V8) - Verde/Areia 1974 � r;;.-.;.;::...---=- _--=-============;;:;:;'
F-75 4 x' 2 - Turquesa Taihiti 1973 >,l
F-754.x2-Bege 1970, 'I
F-350 carroceria - Azul · ·.· .1969 ,

F-350 carroceria - Vermelho c/Branco 1970 IF-600 (Truck) carroceria - Verde '

.. 1972, 1
F-SOO carroceria - Verde e Preto 1969 1 G'F-600chassis-Verde 1975· \ Inecologia
F 4000 arroceria Azul 1978 I' Consultório: OTHON GAMA O'EÇA, 153

j Ed. Fleming - 30 andar. Hora Marcada
I Fone - 22-4252

�----------------�----�

26 -

"''''

Rija Gaspar Outra 90
E!treito:- Fpolis
Fone: 44·0522

MODELO
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
1600.
Brasília
Brasília
Brasilia
Passat
Passat
Passat •

Kombi
SP 2
Maverick
Moto Yamaha 125RX

ANO
1978
1977
1976
1973
1977
1976
1978
1978
1977
1978
1976
1975
1976
1975
1976

OK

COR
Branco
Branco
Vermelho
Branco
Azul

. Bege
Branca

. Vermelha
'Branca
Branco
Branco'
Branco
Azul
Azul
Branco
Diversas

Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópo­
lis, Completo estoque de peças Originais e acessórios.
OBS: O Novo telefone do departamento de Veículos usa­
dos é 44.3864.

VEíCULOS SoA

ii....... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 . 44-1223.

1300 L 1978 ", , .. , , , , , , . .Branco
1300 L 1971' ,." , ,.,'., "., .Branco
1300 L 1976 , , .. ' Vermelho
1300 N 1977 .. , " , , , Azul

.
1500 1975

'

, . , , : . , , .Verrnelho
SP 2 1975 , . , . , , , : Azul
Kombi 1976 .. , , , , Azul
Variant 1976 , .. Vermelha
Brasília 1978 ., , , " Vermelha
Brasília 1978 '

, , .Marrorn
Brasília 1977 , , , Amarela
Passat 1978 .".,., , .' , .Branco
Passat 1978 , .. : .Bege

. Moto Yarnaha RX 125 OK
'

;' , , .. Diversas
Moto Honda ML 125 1978 :., ,. Vermelha
;Moto Honda MI 1251978 .. : , .. ".: .Preta
Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis.
Completo estoque de peças e acessórios originais.
OBS: o novo Telefone de departarnénfo usados- é-44-
�M.

.

CONCESSIONÁRI,O�

• l

Descubra
a Emoção
de Andar
no Jóia Car

AV. RIO BR�NCO. 7e
FONE: 22·9077 - 22�1392

PASSAT TS " .. , .. , , , 0 ' •••••••OK
BELlNA II LDO , : OK
FIAT L , , OK

5Ó15GE POLARA ; .. : .......................•...78
M P LAFER ,77

FORD LTO , , 76
MOTO HONDA 350 , , � : .. 74

CHEVE1TE .76
Preto, volante e rodas esportiva. 10P% máqui na e lataria. À
vista Cr$ 69.000,00. Valê a pena ver. Almirante Lamego 136
- apto 403. (Sábado e Domingo).

OPALA X KOMBI

Opala 72, duas portas, vendo ou troco por Kombi em bom
estado. Tratar rua São. Pedro, 26 apto 2 - Estreito.

Consórcio de Motocicletas em 36 meses

CG 125
125 Ml
TURUNA
Trail125

Mensalidades de Cr$ 1.4 fo.õó
Solicite a visita de um de nossos corretores

JÓiA POSTO lTOA
'

Concessionário Autorizado HONOA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

.Av. Mauro �amos, 1191 - Fone: 22-0592 - Fpolis·. 1

- ,

GIRAJIO VEleUlOS
CORCEL LDO 1.6 , OK
VOLKS 1.300 l OK
CHEVETTE Sl 79

, VOLKS 1.300 , 77
FORD LTD , 74

BELlNA LDO 1.6 OK
FIAT 147L ,

.. :.-,
-79--··

PASSAT LS -.:- 78
F.100 4M.4C Luxo 77
DODGE 1800 74

R. Heitor Blum n.> 242 Tel.: 44-4990 -Estreito. Onde estamos
aos sábados à tarde para atender 'com maior tranqui­
lidade nossos. clientes.

VEíCULOS OK
Fiat 147 Std OK ..... , ........•................•........Branco

,���:e�;o�C00:.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :�:�:
Chevette Especial OK , Branco
Bejina II 1978 , , .. '.

'

, , : Bege
VEíCULOS USADOS:
Chevette 1978 ......•........................... , . , .. :. . .Azul
Fiat 147 1978 ,,' Marrem
Corcel lDO 1977 : : , Marrom
Volks 1300 1976 . "". " Oo ".'•••• " .. " " .. Oo Oo "Vermelho
Chevette 1974 ", , B-ranco
V61ks 15001974 ·Oo •• Oo·· ••• ,." ", •••Bege
Dodge 1800 1974 " " .. " " .. " .. " .. :. " ... Azul
Opala Cupê 1973

'

Branco
Volks 1300 1969 . dOo ••••••••••

, Oo •••• Oo Branco'

INTERLAGOS
. VEíCULOS

I.
Rua Santos Saraiva.- 225 - Fone: 44·0057

. Varrant - 73 ; . .Azul
Volks 1500 - 71 , / .. Azul
Volks 1300 - 73 : � ' Verde
Volks L - 77

'

'
'

; Branco
yolks L -'77 ' Verde
Sras!l!a - 76 , � : Bege
Brasllla - 77· ,

.' .' : .. Bege.

.MOTOVEL·
FONE: 22-9147

HONDA ,125 CG ,. i97J , VERMELHO CLARO.
CORCEL STD 19'16 VERDE METALrCO.
BRASILlA 1916 MARROM SAVANA.
BRASILlA : 1976 BRANCO POLAR�
CORCEL. , 1975 AZUL ESCURO.
OPALA 4 Mch. , , .. 1974, CINZA METÁLICO.
BRASILIA _ .. , , , , 1974 AZUL CAIÇARA.
DART GRAN LUXO 1973, BRANCO E PRETO.
DODGE 1800 1973 PRATA METÁLICO.

. CAMIONETE 1973 AMARELO CLARO.
COMPRAMOS SEU CARRO PELO MELHOR PREÇO.

. MOTOVEL : A CERTEZA DO MELHOR NEGOCIO­
AVENIDA HERClLlO LUlN:o 219 - FONE 22-9147

TONHÃO·VEícuLOS
TELEFONE N.o 44-3182

RUA LEOBERTO LEAL N." 934 BARREIROS

1 - Ford Maverick Verde , . 1976
1 - Volkswagen KOMBI Bege , : 1976
1 - Volkswagen 1300 L .........•.................. 1977
1 - Volkswaqen 1500 , : : .. 1974
1 - Vólkswagen 1300 1969
1 - Volkswagen VARIANTE 1972
1 - Dodge Dart Super Equipado 1973

Compra - Vende> Troca e Financia

VENDE-SE'
BARCO A VELA

Snipe extanqué, excelente estado, com 2 jogos de vela (I
novo). Cr$ 60.000,00-Tel. 2,2.2179.

I, VENDE-SE CHEVETTE

Vende-se CHEVETTE 74, branco-preto em ótimo estado,
equipado. Tratar rua 14 de Julho, 221 - Bar Restaurante
GAIVOTA. Coqueiros.

BARBADA FIAT 77 _. LUXO·
Branco, c/37.000km; estado dz zero.

Tratar com Walmor,
pelo fone 22-4488 ou 22-0401.

'GALAXIE LANDAU 75
Vendo' excelente estado,

c/ar condicionado.
Tratar fone 22-9240 - 22-5903

·TELEFONES
COMPRO I;: VENDO

Qualquer prefixo. residencial ou comercial, preços
s/concorrência. Trajano 18 - loja 03. Tel. 22-2628.

ORA.' ANA MARIA ARAUJO

Excelente localização. Três quartos (um c/sulte), gara­
gem e dependências, completas, play-ground, churras­
queira e salão de festas. O melnorapartamento do pré­
dio. Primeira locação. Tratar fone 22-5179, 44-0668.

, .,

Atli{;t
....
'.0 .

ALUGO APARTAMENTO CENTRAL
(Cr$ 11.500,00)

PENSIONATO
. P/MOÇAS

Ainda temos vagas. Mensalidades a partir de Cr$ 570,00.
Ambiente selecionado. Já com todos os móveis, cama,
armário, cozinha, TV, etc. Damos limpeza e administração.
Ponto céntralíssimo. Vere tratará Rua Rafael Bandeira, 59,
ou com ii srta. Solange, pelos fones 33-1691 ou 33-0196.

ITAPEMA- NEGOCIO URGENTE

..DR. 'IRAN WOSGRAlf
I

ADVOGADO
.

OAB�SC N.O 1365 - CPF 048441069
escritório: '.'.

FLORIANÓPOLIS Ru� Anita Garibaldi (est!. rua. .,'::
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.° andar-e- Fone'> :

. �m·· C

"

Vende�se excelente terreno - 80 metros do

. �.mar(tmedtáções Correio). Condições: entrada,
mais 4 pagamentos. Tratar fone (0473) 68-105.

ALUGA':SE LOJA

Na Av. Rio Branco Com 288,00 m2 de vão livre. Tratar pelo
Tel.: 22-5381 - Hor. comercial.'

.

Clínica Geral - Doenças Renais

Consultório: Othon Gama D'E!;?, 153
Ed. Flerninq - 30 andar. Hora' Marcada

I,

Fone ...22-4252

VENDE-SE
Apto Solar das Palmeiras, Trindade :_ I quarto, garagem,
todo acarpetado e pronto para morar. Tratar fone 225744,
ramal 166

DR. ,AURÉLIO ROTOLO ARAÚJO

DR. SAVAS APOSTOLO PíTSICA
. I

Curso decspecializaç�,is ",

Curso de Pós-Graduação em Montevidéo.·:�'!

BAR-RESTAURANTE-VENDE-SE
,

Vende-se-o Bar e Restaurante GAIVOTA, c/ótima fregue­
sia é faturamento. Motivo doença - Preço Cr$ 70.0ÓO,OO.
Tratar Rua 14 de Julho, 221 - COQUEIROS.

.

CLÍNICA DE SENHORAS

,
.,

No Edifício D.a lzabel.Cr$ 3.800,00
, Tratar fone 22-6140 - 22�5140, li

Rua Tte. Silveira, 51 conj. 208 . ',:
Ed. Hércules - Fone 22-1438 (Cons.) � /',::

.

Fone 22-1483 (Res.) .' ti �.:�

,

ALUGA-SE UMA KITINE'TE

PONTO COMERCIAL - VENDO'

Próprio p/qualquér ramo no Calçadão. ÓTIMO PREÇO,
Tratar Trajano, 18 -loja 03 -.CRECI n.o 144. Tel. 22-2628

ALUGA�SE OU VENDE-S-E
Excelente casa no 'Bom Abrigo; Dois bons aptos, no

centro Ed. D. Pedro I, Trajano, 18 - loja 03 - CRECI n.o
14'4. Tel. 22-2628.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

,
•

-

,�. 1 \� ,

.' .
. <. 1

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal. ,

Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con-; ,

ju ntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.
.

"'tI;NPO:KITINETl= (Cr$ 350.000,00)

Ampla sala divisível, banheiro completo., cozinha com armários',
.

Excelente acabamento. Única emprédioestritamente residencial,
otimamente localizado. Tratar fone 22·5179 ou 44·0668.

BARB�p;A
Apto próximo a UFSC e Eletrosul, 'c/2 quartos, acarpe­
tado. e garagem. 70.000,00 poupança. Facilita-se - fóne
22-0079 c/Luiz no horário. comercial.

VENDA DE MÁQUINÁS .DE
.

ESCRITÓRIO USADAS

Compre. sua � máquina de escrHó.rlo. na :: I!Comercial França, em quatro p�ga,men-: "

tos com garantia de seis meses. ' : I,Informações: Rua Oib Cherem, 5 Qapoei- i ,:\
ras - fone 44�0983. ., .,.

, : ,;'
,

:'

BARBADA
Vende-se lanchonete, boa 'freguesia, Rua Santos Sa'raiva
902. Tratar no 10'Cal. Financia-se. Estreita, ao lado da Far-
máCia Nacional.'

.

• • � I

,
'. .. ,h,

.'
. ECONOMIZE APLlCA:NDO j <:1PAPEL-OE-PAREDE!! .' � IIRedecqre e valorize a sua 'casà ou escritório aplicando' ;1

papel de parede. Custa mais barato do que- qualquer pin-' :.
tura comum .. '. E não faz sujeiras. Pr�ços a partir de C'I'$.� i,
84,00 o m2 colocado, incluindo todos os materiais e : I:mão-de-obra. Venha conferir. E uma: promoção em con- ;
[unto com a fabricante. Centenas de opções com os úl- ,

timos lançamentos, em dlversoa.estüos. É lavável, prá- ; '!
tíco, bonito e· durável, dando uma' nova fisionomia à.'

I

IqualquEtr ambiente. Orçamentas e"yhamádos,;-sem COIJl��),�
promisso, pelos fones 33-1691 ou 33-0196, ou vislte. a .�

. I

nossa loja ASTOR-Móveis, Decorações.e Projetos, à rua � �:
Lauro Linhares, 252 - Trindade (logo após a penitenciá- \ :
rta), o.casião em que poderáficar c;onhecendo o CREDI- .� I,
ASTOR. outros revestimentos, como: cortiça', espelhos 1 :
decorados, placas de. aço, vulcatex, etc, nossa linha de : I:
f.abricação própria de armários embutidos, cozinhas, es-' :
-tantes, etc, em promoção, c/30% de desconto ou '10;pa" : i'
gamen�o�, sem acréscimo, e toda a llnha de estotados, � I:
salas de [antar, módulos, tapetes, luminárias, etc, com 'o' �.

t.
:

incrível desconto de 4,0% ou 13 pgtos sem acréscimo. É 1
para comprar mesmo sem precisar. Nossa loja tíca
aberta. até às 21 hs, diariamente. Estaci,onamento priva- Itivo,

.

.'! 1

TERRENo' CACUPÉ
·VENDE-SE

C/área de' 12.900rn2, .próprio p/clubes ou condomínio fechado,
Estende-se (Ia estrada até o mar. Possui árvores e riacho. Facilita

, pagamento. Tratar fones 22·3182 e 22·0660.
.

_. DECLARAÇÃO. ,ii< '.
Declaro haver sido extraviado, oPassaporte (mod'eJctan;'
tigo) emitido em 1968 em .nome de ENO SCHIMltr. O'
referido passaporte foi emitido em Florianópolis e, está
com data yencida.

.

.

,:' ",' '�.:

EMPREGADA
Procura-se, paga-se bem.

Rua Padre Rom;:l, 63, napto 901. "

.

VENDE-SE
UM PIANO MARCA MEISTER

Tratar com Edmundó, rua'Odilon Galoti, 243- Capoeiras,
ou Fone 22.3233 - r/168, no hor,áriocomercial. Florianó-
polis - SC.:

.

OOCUM.ENTO··PERQIDO'

PROJETOR CINEMA 16mm"

I
I

Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente ao Sr.

�_S_an_t_o_S_a_c_h_et_te_,_r_e_si�q_en_t_e�.e_m__S_ã_o_M_i�g_Ue_l_d_o_o__es_t_e-_s_c_.--J,�

Vende-se marca "AMPRO" americano, sonoro, em per-.
feito eStado. Com alguns Filmes. Preço Cr$ 40.000,00.
Tratar fone 44-1877 em Florianópolis.

--··1

LIMPEZA-DE' FOSSA
E DESINTUPIMENTO 'EM GERAL

.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e44-1996.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de
Identidade, título de eleitor, pertencentes ao Sr. Luiz Man­
oel da Silva, residente à rua Sto. Antonio, s/n - Estreito.

DOCUMENio PERDIDO
Foi perdido 0 certificàdo de Regi�f�'o �.o�0350142. veícu':o Ford­
F. 600, ano 1�5, placas YC 0026, chassis n.O LA7CI'IV6Ji)2�4/
MVB8468B-026586D, sem reserva de domínio, perterrcerite sr:
Mano Portolan residente em Presidente Castelo Branco. :,.

'

RÉFORMAS, PINTUÃÃS, ETC.
Executamos qualquer serviço do ramo c/rapidez a 'pre­
ços s/concorrência, Trajano, 18 - loja 03. Tel 22-2628.

DOCUMENTO�P�R�DOS • > :',

Foram perdidos os seguintes doéu�ent0s: Carteira Nacio­
nal deMabilitaçãoeCarteira de IdentiQade) pertencentes ao
Sr. Hélio Alves DamC!sceno, residente em Dion·ísi'o Cer­

q.ue_ira - se.

��-----------=--------------���
DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certíficadõ de Propriedade,'ITRU e Bilhete de
.

Seguro do Automóvel Brasília de cor Branca, ano de fabricação
1978, placa AD-3144 pertencentes ao. Sr. Dejandir Dalpasquale,
residente a Av. Trompowski, 39 .. na capltal.

�=====-���==�����-í
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram ·extraviados 'osseguintes documentos': cártei;a de identi- !
dade, carteira de ·habilitação, certificado de propriedade, bilhete
de seguro e demais documentos do veículo marca Fiat de placas i
AD·0504 pertencentes ao Sr. Raul Sartori. .

I •.
i

�----------------�------------���--�

llOCUMENTÔSROUBADC>S'
Foram roubados todos os documentos do carro de marca
chevette., placa I.:P-4234, cor branca pertencente a Láercio
Marcos Qui ntino dos Santos,

_..;,c__. _

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviado�; �s documentos'doveículó marca 'Chevette', ano
1976, cor verde metálico, placa IM-1688, chassis n.O

5D11AFC111025, Certificado de Propriedade, bilhete de Seguro
Obrigatório e a TRU. Pertencente ab sr. Fabio Alves Ruschel.

(t'
I

!
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.i�FPOliS, 01/Julho/79 - 27

,

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINTETICOS LTDA.

COMÉRCIO E REPR. DE ARTIGOS PARA FESTAS LTDA.·
,

TUDO PARA TODAS AS FESTAS:
Carnaval - Páscoa - Dias das Mães - Natal - Bodas

. Nascimento - Aniversários - Etc.

ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO E ENFEITES

Rua Fel1pe Schmidt, 21 - Centro Comercial Aderbal Ramos
da Silva

.

Sobre-Loja 212 - Fone: 22-8092 - Florianópolis - Santa
Catarina .

PROPEX DO BRASIL
PROD-UTOS SINTETICOS LTOA.

QUAUTYCONTROL
CHEMICAL SUPERVISOR

PURCBASING
. .' .

/

SUPERVISOR
We are a new plastic products subsidiary of major international
firmo We are establishing a manufacturing plant in the Curitiba
Industrial Park, Curitiba, Paraná.

I 'For the above position it is preferable that the candidate is
presently occupying the position, and has a minimum of three
years experience in the textile. This position will require a

graduated in Chemics who will report directly to plant
manager.

, Reasonable fluency in English or German is a pre-requisite for
this job.
Interested candidates should send a "curriculum-vitae" with
salarv requirements to:

ALUGA
1) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca -7 peças-
6.000,00. .

2) Apto c/1 quarto, living, cozinha, área de serviço, :
.

carpet, BWC, (INABITADO) - 4.700,00.
3) Casa ltaquaçu , c/3 qtos (1 suíte), BWC, sala de TV "

c/estante, cozinha, área de serviço, dep. de .emp., armo
emb., garagem, telefone, Cr$ 12.500,Oq.
4) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$

. 5.000,00:
.

.

5) Apto c/3 qtos, living, cozinha, BWC, área de serviço-
5.500,00.. .

6) Sala Comercial Rua Deodoro - vista para Baía Sul -

3.200,00.
.

7) Kitinete Centro -:. c/carpet - Aluguel: 3.500;00
8) AptoCentro c/2 qtos, com carpet - Alugue,: 5.500,00.
9) Apto Centro - c/2 qtos, c/dependência de empre-'

; gada: Cr$ 6.500,00 .

.

10) Casa Agronômica - 2 quartos, living, sala de jantar, ..

BWC, cozinha, despensa, área de serviço, dep. de em-'
pregada, garagem. Aluguel: Cr$ 6.5000,00.
11) Apto Beira Mar Norte - (frente) c/3 quartos (1 suíte);'
living, sala de jantar, lavabo, BWC, cozinha, área de'
serviço, garag�m, sacada - A.!_uguel: Cr$ 19.000,00.

We are a new plastic products subsidíary of major international
firmoWe are establishing a manufacturing plant in the Curitiba
Industrial Park, Curitiba, Paraná. For the above position, it is
necessary that the candidate is presentlv occupying this
function and has a minimum of five years experience in the
manufacturing I ridustries.
This positionwill report dírectlv to plant manager. Reasonable
fluency in English or German (optional) i� a pre-requisite_for
this job.
Interested candidatesshould send a "CUl=l.RICULUM-VITAE"
in English, with salary requirements to:

v

PROPEX DO BRASIL PRODUTOS SINTETICOS LTDA.

Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar. Curitiba - Pr.

Atenção: Mr. Faifer Davidson'"

PROPEX DO BRASIL PRODUTOS SINTETICOS LTDA.

Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar .. Curitiba - Pr.

Atenção: Mr .. Faifer Davidson"',

.�partamentos
.

, éte 1,2 e 3quartos
em condições'

__especíaís de
financiamento.

de 12 e 3
. artamentoS' entrega

Estão à venda aPd infra-estrutura e

. com to a a b'tacionalquart?s. o Conjunto Ha I

x Schramm en: .

imedIata. n 'tuado na Rua .Ma calização otlma•
continente, SI

n na EstreIto: LsO mácia, etc.
te ao Oetra , adarla. ,ar ,

fre�o de supermercado'dPço�es especiaisper . to em con I

Financlamen I BNH. '

autorizadas pe o
"

TRATAR NA APESC
Rua Deodoro, 30 - Ed. Marco Polo - 109 andar· sala 1002,

durante o horário comercial, exceto aos sábados.

omáxim�deconforto pelomínimodo seudinl,eiro.
JARDimconTinEnTE II

ApQrtamentos
de3ou2
dor �.. .

muVlIOS.
Entrada:
Cr$15.000,00
Prestações:
0$1.535,00·

Living • jantar.
3 ou 2 dormitórios.
Cozinha.
Área de serviço.
Banheiro social.
Lavabo.
Acarpetados.
Azulejos
decorados.
Esquadrias em

madeirà de lei.
Antena coletiva

" de televisão.
Garagem.

.Localização: nos

altos da Av. Ivo
Silveira - Estreito.
Financiamento total
e garantido

80% de área verde.

Use o seu Fundo
de Garantia .

Área de recreação
com cancha

polivalente.• Prestações referentes à poupança.

Incorporação
e construção:

Vendas:

terral �i;;�����mentos
Loja Centro - Rua Tenente Silveira, 105
Fone: 22.8388 - Crec; 12.8 - .Florlanópolls/SC

PLANTÃO NA OBRA. IMOVEIS,COMÉRCiO E ADMINISTRAÇÃO S/A

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E ÓBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONC06RENCIA - EDITAL n.O 45/79, para execução dos Serviços de
complementação de Terraplenagem, Pavimentação Asfáltica, Obras de Arte Correntes e

. Serviços Complementares, na Rodovia SC 446/438, trecho Criciúma-Cocal­
Urussanga-Orleães-São Ludgero, numa extensão de 50,000km, com prazo de entrega
das propostas até às 9,00(nove) horas do dia 17 de julho de 1979, no Protocolo Geral do
DER-SC, localizado no 7.0 andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.? 32, em
Florianópolis.

.

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
no mesmo endereço acima mencionado.

DER-SC, em Florianópolis, 28 de junho de 1979.

Éng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Di retor de Construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"

AVISO'· TOMADA DE PREÇOS N.o 41/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO � "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17, com sede à Rua: Emílio Blum n.o 11, em
Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encontram a disposição dos interessa­
dos, no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.O 41/79
destinada a selecionar propostas para aquisição de PRODUTOS QUIMICOS para TRA-·
TAMENTO DE AGUA sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFADO
CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - SC.

. \
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local

onde deverão ser 'entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 09 (nove) de
julho de 1979.

.

Florianópolis, 28 de junho de 1979.
A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO
UNIDADE DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSÃO DE LlCITAÇ�ES E COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N.O 06/79
AVISO

A COMISSÃO DE LlCITAÇOES E COMPRAS da SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABAStECI­
MENTO do Estado de SANTA CATARINA, torna público para conhecimento dos interessados" que
receberá propostas de firmas habilitadas nos termos da Lei n.O 5.516, de 28 de fevereiro de 1979, e
Decreto Lei Federal n.o 200 de 25 de fevereiro de 1967, para fornecimento de formicida. relacionado e

discriminado no Edital n.o 06179, de 28 de junho de 1979.
O Edital n.O 06179 encontra-se afixado na portaria da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento,

localizada à rua Jerônimo Coelho n.O 14, 11.0 andar, no Edifício Ceisa. nesta cidade de Florianópolis,
capital do Estado de Santa Catarina, onde poderão ser obtidas informações sobre o assunto e cópias
do mesmo, junto a Comissão de Licitações e Compras no mesmo pavimento.

.

Florianópolis, 28 de junho de 1979
.warmor Otávio de Oliveira

.

Diretor da Uníoade.oe Apoio
.

Administrativo da SAA.

lSTADO DI:: SANTA CATARINA
SKRETARIA DA AGRICULTURA I:: DO ABASTECIMENTO
UNIDADI:: DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSAO DE L1CITAÇOlS E COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 07/79
AVISO

A coMISSAO DL LHilTAÇOES L COMPRAS da SECRETARIA DA AGRICULTURA E
DO ABASTlClMeNTO DO LSTADO DE SANTA CATARINA. torna público. para conhc­
cimento dos interessados. que recebera propostas de firmas habilitadas nos termos da lei n?
5.516. de 28 de fevereiro de 1\17\1 e Decreto Federal n? 200, de 25 de fevereiro de 1\167. para
fornecimento de rações. relacionado e discriminado no Edital n" 0717\1, de 27 de junho de 1\17\1.
O Ldital n" 0717\1 encontra-se afixado na portaria da Secretaria da Agricultura e do Abasteci­

mento, localizada à Rua Jerônimo Coelho n? 14. II ° andar. nesta cidade de Florianópolis, capi­
tal do Lstado de Santa Catarina'. onde poderão ser obtidas informações sobre o assunto G cópias

.

do mesmo. Junto a Comissão de Licitações c Compras no mesmo pavimento,

Florianópolis. 27 de junho de 1\17\1

Walmor Otávio de Oliveira
Diretor da Unido de Apoio
Administrativo da SAA
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MODeLAR modasCAMINHÕES E ÓNIBUS SCANIA
SEMI- NOVOS

Temos para pronta entrega os modelos
L - 76 LK 140
L-110 B110
LS - 110 B R 115
L - 111 BR 116
LS - 111

CODEMA - Concessionária Scania de S. Paulo -

Fone: (011) 265-2211 - S. Paulo

. VENDEDOR , .

PNender na "Grande Fpolis, produto de. f�cll
it a-o Grande volume de Venda e sem similar

acer aç .

G ib ldi EdifNacional. Tratar Rua Anita an a I. I .

,

Anita Garibaldi, Sala 7

IMPERMEABILIZAÇÃO
E ISOTERMIA VENDEDOR

Se você tem boa apresentação e desembaraço,
venha conversar conosco. Nós ofer�c�mos um otimo
ambiente de trabalho e boas possibilidades de ga­
nhos.

Os interessados devem apresentar-se, a partir de

segunda-feira, na Trajano, 21 - 3° andar, durante
o horário comercial.

Sistemas rEX�A

- MORTER PLAS - Lençol de polietileno e

asfalto apresentado em 3 e 4 mm de espes­
sura para impermeabilização de planos
horizontais e verticais. 25 anos de expe­
riência comprovada em três Continentes.

- TEXTON - Revestimento decorativo im­
permeabilizante para exteriores.

I

DISTRIBUIDOR
I

Procura-se distribuidor para a pasta pa�a mecânica

DIXON e/venda garantida nas oficinas, gráficas, met�­
lúrgica, serralharia, fundiç.ões e indústria. Na_s pnnci­

pais cidades do Estado. Circulo Representaçoes Ltda

_ Rua Anita Garibaldi n.? .6--sala 7 - Caixa Postal

44-Florianópolis.

Tome'notado
endereço da casa

. ouapartamento
quevocê escolheu.

De�svãao
Braé:lescoque
ele financia.

CÂMARAS FRIGORíFICAS
COMPRAMOS- AIS-TEXSA - Concreto celular isolante e

atenuante acústico de grande resistência
mecânica. Firma Amazonense, inter�ssa-se pela aquisição de e.<ll!lpamen­

tos frigoríficos, usados, em perfeito estado de funcionamento
para congelamento de pescado, frangos e conservas em geral.
Propostas descritivas completas para RU BEM MELO IND.
COM. IMP. EXP. LTDA - Rua Dr. Rodrigo Silva, 26-10.0 (

andar - CEP: 01501- ou por fone: 35.0878-Tratar com Ge­
raldo em Sã6 Paulo-Capital.

IMPERMEABILIZAÇÕES
(10 ANOS DE GARANTIA)

Garantia, qualidade e durabilidade com­

provada por centenas de certificados .téc­
nicos ..

Somos, agora: os aplicadores autorizados do� Sistemas
Texsa de' impermeabilizações para Sta. Catarina. Imper­
meabilizações com o famoso lençol MORTER-PLASS
TEXSA (Know-how espanhol). Certificado de gar�ntia de
10 anos, fornecido pela fabricante e pela aplicadora.
Produto famoso mundialmente, tendo sido aplicado, re­
centemente, nos metrôs do Rio e de São Paulo. Em Sta .

Catarina, já está sendo largamente solicitado e utilizado
por engenheiros e arquitetos tendo sido aplicado em di�
versos locais, inclusive na UFSC. Temos uma equipe Ja
preparada pela própria fábrica, lidera.d.a por um enge­
nheiro. O MORTER-PLASS impermeabiliza: terraços, co­
berturas, calhas, caixas d'água, çisternas, piscinas, si­
los,' jardineiras, etc. Seu preço é baixíssimo. Orçamentos
e orientações, sem compromisso. -

AQUANIL - Piscinas, Saunas e Construções Ltda. Rua
.

Lauro Unhares, 252-A - fone 33-0187 (logo após a peni­
tenciária) .'

Representantes e aplicadores para o Pa­
raná e Santa Catarina:

COBERTEX -Tsolamento e Impermeabili­
zação Ltda

Florianópolis: - Rua Ten. Silveira - 35 sala
605 Fone: - 22-7538

·adbel·
,

...

�

IMOBILlÂRIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: �3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

Cu ritiba: - Rua Larnenha Lins - 467 Fone:
33-3032.

..�. COMPANHIA SOUZACRUZ

III" INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CASAS
1 - Casa c/2 'quartos na rua Cap. Romualdo de
Barros, 16 - Trindade.
2 - Casa c/3 quartos e telefone - Rua José Zimer­
mann, 122 - Serraria.
3 - Casa c/2 quartos, na Av. Rio Branco, 1f32 -

Centro.
.

4 - Casa c/2 quartos, 1 suite - Rua Jardim Ludgero
- Jardim Modelar.
5 - Casas para COMERCIO na Rua Saldanha Ma­
rinho, 11 - Rua Tenente Silveira, 88 e' Rua' Nereu
Ramos, 26 - Centro. ,.
6 - Casa c/3 quartos e armário embutido - Rua
José José de Araújo, 12 - Barreiros.

COMPANHIA SOUZACRUZ
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

p

RECRUIAMENIO
E SELEÇÃO

."DATILOGRAFA"
A COMPANHIA SOUZA CRUZ IN­

DÚSTRIA E COMÉRCIO, está recru­

tando candidatas qualificadas . para
trabalharem na função de "DATILO­
GRAFA", em Florianópolis.
REQUISITOS
- Ginasial completo
- Experiência de 2 anos
- Executará trabalhos tais como: da-
tilografia de cartas, memorandos,
mapas e formulários. Riscar mapas e

formulários em stencil, datilo­
grafando-os posteriormente. .

Bom salário, ampla" assistência,
ótimo ambiente de traD"àlh'ó, são al­
gumas das vantagens ofereoidas.
As interessadas poderão dirigir-se à

Rua dos Ilhéus Edifício Aplub - Flo­
riánópolis, - SC., nos dias 02/07 no

horário das 16:00 às 21 :00 horas e

03/07 no horário comercial.
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

DE PESSOAL

REC.RUIAMENTO
E SELEÇlo
MOTORISTA

A COMPANHIA SOUZA CRUZ IN·
DÚSTRIA E COMÉRCIO, está recru­

tando Candidatos qualificados, para
trabalharem na função de Motorista,
em Florianópolis.
REQUISITOS:
- Curso Ginasial
- Experiência profissional de 3 anos.
- Disponibilidade para viagens cons-
tantes. ,.

- Carteira Nacional de Habilitação­
Profissional
Bom ,�,salªriQ, ampla assistência,

ótimo arnbrente de trabalho, são-al­

gumas das. vantagens oferecidas.
Os interessados poderão dirigir-se

à Rua dos Ilhéus - Edifício APLUB­
Fpolis (SC), nosdias 02/07 no horário

.

das 16:00 às 21:00 horas, e 03/07 no

horário comercial.
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

DE PESSOAL

I
r

1
Colchas Madrigal Cr$ 280,00

Cr$ 199,00Calças
APARTAMENTOS
1 - Aptos c/2 quartos e 3 c/telefone, garagem, dep.
empregada - Rua Prof. Bayer Filho n.O 219 e'235 -

Coqueiros.
2 - Apto c/3 quartos e telefone - Edifício Cristiane
Village - Trindade.
3 - Aptos c/2 quartos no Conj. Res. Itaguaçú - Jar­
dim Atlântico.

Cr$ 35,00Cacharel

Cr$ 89,00Pijamas

OS-1I0SS0S paEçoSSÃo OS
MAIS BAIXOS �
SEMPaE e��
Central de Calçados � .1, I: ��,.el,_o",e Confeçães Ltda. ' ,

O Barato Geral
Rua Dib Cherem, 463.
Em frenteà Igreja Matriz de Capoeiras.

SALAS E DEPOSITOS
1 - Salas c/telefone e garagem no E�ifício Ce.isa
Center - Centro.

.

,. o Cl)é �F (J,) �: t' ,� ..

l 2 - ,�oJas e/sobre lojas nó,,,E;djfísio Ceisa �enter _ 'I:f ,ge_rltSo�la na \ua Leoberto'�"Leal,' 22 _ 1,0 piso I
I c/380:00m2 - Barreiros.

/.
I

4-Salas c160:00m2 na Rua Olavo Bilac e Tereza
Cristina - Estreito, j .

�.�------------------��
./

A. J. 'IBAGY - Advogado
ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS E COBRANÇAS

RUA SANTOS SARAIVA n.o 1111

FONES 44-0341 E 44·1486
ESTREITO - GRECI 299

IMOVEIS PARA ALUGAR
Obs. Não cobramos taxa de contrato dos locatários nem

quaisquer despesas intermediárias.
Casa - Lago'a da Conceição - 2 qtos., telefone, fte para o

rnar.rrnoblllada.
Casa - Rua Santo Amaro 433 - Estreito - 2 qtos e demais
dependên�as.

.

Casa: Rua Waldemar Ouriques Capoeiras - 4 qtos e de-
mais dependências.

.

Casa - Ponta de Baixo SJ - 2 qtos e demais dependên-
cias.· .

.

Casa - Salvador di Bernardi 174 - Campinas - 3 qfos.,
demais dependênciàs.
Casa - Rua Olavo Bilac 131 - Estreito -3 qtos., demais
dependências.

.

Casa - Valter Borges 408 - Campinas - 3 qtos., demais
dependências.

.

Casa (própria p/comércio) - Uberato Bittencourt, 32 - Es­
treito - bom pátio de estacionamento.
Apto - CeI. Pedro Demoro'1871 - 2 qtos., demais depen-
dências.

'
.

Apto - José do. Patrocínio 520 - 3 qtos., demais depen­
dências.
Apto - Secun.dino Peixoto esq. Fulvio Aducci, 3 qtos.,
demais dependências.

.

'--�

Apto - Heitor Blunn 141 - 2 qtos., demais dependências
Sala - Heitor'8lunn, 141 108m2.
Sala - Av. Preso Kennedy 1.° andar - 63m2
Sala - Galeria Ed. Martinho de Haro - 22m2
Sala - Getúlio Vargas n.o 27353 São José
Conjunto - 2 pisos - em cima do correio do Estreito
Galpão - BR 101 próx. trevo de Campinas 1250m2.
Galpão de madeira - Av. Ivo Silveira c/bom estaciona­
mento.

,

Galpão c/600m2 - Próx. Trevo Barreiros.
Galpão - Estreito - 214m2 sanitáriote escritório

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI Nd' 19: "sALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA, E VENDA DE IMÓVEIS I

.

� i
Aluga-se "I

SALAS: Temos diversas salas 'para alugar nos edifícios: Dias 'I
Velho, Ceisa Ceriter, Apolo, Aplub, Alpha Centauri.
Apto Centro - I quarto" living, cozinha, BWC, acapretado. "

Cr$ 3500,00 Ref. - 327. . \

Apto Centro - I dorrn., BWC, Iiving, área de serv., gara­
gem, armo emb., acarpetado, cortinas. Cr$ 5.000,00. Ref.-
330.

C-69 - CASA - BARREIROS
Na Rua André Maykot, boa casa de madeira ç/2 quartos,
salas, bwc, cozinha, área serv., garagem.

C-70 - CASA - COSTEIRA DO PIRAJUBAÉ
Na servido VADOCA - casa de madeira nova c/2 quartos,
sala, coz., bwc, área serv., porãohabitável. Toda forrada ..

C-13 - CASA - LAGOA
Na Rua Rita da Silveira, belíssima, resido c/3 quartos, 2

bwcs, 2 salas, coz., área servo dep. empr., casa p/ barco,
churrasqueira, garagem, p/3 carros. Terreno c/660m.

C-66 - CASA - PALHOÇA
No conj. CONCASA - perto da Ponte do Imarui, ótima re­

sid, mista, c/2 quartos, Bwc, sala, coz., área servo 2 dep.
de madeira, garagem. .

C-61 - CAsA -:- ESTREITO
Numa travo da Rua Clementina de Brito, ótima resido c/2,

.

resid., c/2 qtos, Bwc, sala, coz., área serv., lavanderia.
C-56 - CASA - CENTRO

Na Rua S. Judas Tadeu, em José Mendes, fina resd, c/3
qtos (1 suíte), bwc, sala, coz., área serv., dep. ernpr., ga­
ragem. Transf. financ.

C-52 - 'CASA - COQUEIROS
Na Rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçu, magnif. resido
c/3 qtos, Bwc, sala, cozinha, área servo dep. ernpr.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na Rua Waldemar Ouriques - 2 casas de mat. localizada
no mesmo terreno, de 3 qtos, bwc, sala, coz., área serv.,

garagem.
T-01 - TERRENO - BEIRA MAR

Na Rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno cf

1045m2,. frente 39.80m2. Gabarito p/12 andares. Sem

igual.

S-Ol-SALA - CENTRO
No Ed. Tiradentes - R. Nunes Machado, ótima sala

c/43m2. Preço excepcional.
APARTAMENTO - CENTRO

Ed. Cristina - Av. Hercílio Luz - 2 qtos, sala, coz., Bwc,
área servo todo acarpetado. Transf. Financ.

APARTAMENTO - CENTRO
ED. Ana Paula - três quartos (1 suíte), Bwc, living, 2 sa­

cadas, coz., área serviço, dep. ernpr., carpetado, armo

emb. garagem. Transf. financ.
APARTAMENTOITAGUAÇU

ED. IZABEL MAI;lIA - três quartos (1 suíte), sala, coz.,

Bwc, dep. ernpr., área serv., garagem, carpetado, armo

ernb. Transf. financ.·
A-83 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. Algarve - Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto c/2

quartos, Bwc, sala, coz., área serv., garagem. Transf. fi-

Apto Centro - 2 dorm, BWC soc., dep. ernpr., uvmg, co­

zinha, área de serv., etr. serv., Cr$ 6.000,00. Ref.- 313.
Apta Trindade - 3 dorrn., sala, etc, Cr$ 5.000,00. Ref. -
328 )

..

Apto Coqueiros - 2 dorrn., BWC, living, cozinha. Cr$
3.600,00. Ref - 32'1.

Casa Barra da Lagoa .- mobiliada, 2 quartos, demais dep.,
excelente localização. Ref.-511.

Casa Lagoa /C6nceição -- 3· dorm. suíte, 2 BWC, living , co­

zinha, área serv., garagem, armários. Cr$ .10.000,00. R�f.-
51 'I.

Casa Barreiros - 3 dorm, BWC, Iiving, cozinha. Cr$
5.000,00. Ref.- 521.

nane.

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE
No conj. Lauro Unhares, bom apt.? c/3 quartos, Bwc,
sala, coz., área serv., garagem. Transf. financ.

A-81 : APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Girassol - Av. Des. Pedro Silva, ótimo apt.>
c/2quartos, Bwc, sala, cozinha, área serv., garagem.

C-65 - CASA � COQUEIROS
Na R. José do Vale Pereira - fina residência c/2 suítes, 2

quartos, Bwc, living., sala, copa, coz., lavanderia, área

serv., dep. emprr., garagem p/2 carros. Transf. financ.

Aceita apt.? no centro como parte de pagamento.
C-68. - CASA - CENTRO

Na n. Crispim Mira - Confortável resido o/varanda, área
int. coberta, 5 quartos, 5 salas, 3 Bwcs, lavabo, copa, co­

zinha, área serv., dep. p/ernpr., churrasqueira, garagem,
quintal c/ árvores frutíferas. Aceita apt.> no centro como

parte de pagamento.
CASA - TRINDADE

R. João percy João de Borba - 3 qtos (1 suíte), living,
sala de jantar, garagem, dep. empr .. , sala TV, quintal.
Transf. financ.

Casa Ponta de -Baixo - Pequena, de alvenaria. Cr$ 2.000,00.
Ref.- 520. '.

Telefone comercial- Vende-se: Prefixo 22.

T-22 - TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, maravi Ihoso teereno c/1500m2,
frente p/ o mar 30m.

T-20 - TERRENO - BARREIROS
Próximo ao "TREVO", espetacular .terreno c/4.014m2,
possuindo 3 fr.entes.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade - magnif. terreno c/1.440m2,
frente 60m.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK - Rua Ernesto Stodieck, ótima lo­

calização, excel, terreno c/480m2 frente j2m.
T-52 - TERRENO - CORR'EGO GRANDE

Na estr. geral, esq. RUa Acadêmico Reinaldo Consonl, _

ótimo terreno c/481m2, frente 16,10m.
T-51 - TERRENO - CANASVIEIRA

No loteamento Martinha Xavier de Brito, a 300m. da
praia, c/360m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Na Rua Waldemar Ouriques - ótimo terreno c/310m2,
frente 10m.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente
15m.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIR'A PíVENDA

GERENTE DE MARKETING

INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES
CASA - CENTRO

Av. Rio Branco - casa c/2 pavim. 4 qtos, living, copa,
coz., semi-mobiliada, 2 Bwcs, garagem, varandão, fun­
dos cOZ., Bwc e lavanderia.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMOES
Na Rua Jerônimo José Dias, ótima residência c/3 quar­
tos, Bwc, sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/ 13200m2 - Transf. financ.

C-60 - CASA - CENTRO
Na Rua Trajano, fina resd. c/3 qtos, Bwc, sala, copa, co­
zinha, área serv., dep. pi empr. Aceita apt.o no centro

como parte do pagamehto.
C-24 - CASA - ESTREITO

Na Rua Eduardo Dias: Jardim Atlântico, magnífica resid:

6/3 quartos, bwc, -sala, copa, co�inha, área servo est. pi
carro. Terreno c/680m2.

Indústria de confecções do ramo de malharia, está precisan.do
de um gerente de marketing, com experiência. São necessários
profundos conhecimentos na área de '�endas, estu,d� de mer­

cado, modelagem, preparação de cole�oe� (mostruarl?). Reme­
ter curriculum, foto, pretensões e referências para: Caixa Postal
N° 754 - 89200 - Joinville - se ..Guarda-se, s'igilo.

.,
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CASA NO JARDIM SANTA
MONICA VENDE-SE

Exc'êlente casa c/3 dormts. (1 suite), living, sala de TV,
sala de jantar, -coz., dep: completa de emp., lavanderia,
churrasqueira. Tratar: Trajano, 18 loja 03 - Fone: 22-
2628.

APARTAMENTO NOVO - VENDO
Um apto cl 139,64m2 à rua Des. Pedro Silva - Itaguaçu, com
2 dorm. e I suite, banheiro social, todos cl box de acrílico
dependência completa de empregada, área de serviço, tod�.
acarpetado e/cortinas nos quartos e na sala, lustres, armários
embutidos em todos os quartos, armários de cozinha, estante
de _cerejeira na sala e garagem. Cr$ 500.000,00 a combinar
mais saldo devedor C.E.E. Tratar cl Luciana - Fone 22-8074
horário comercial.

GABIÓES
Aos Engenheiros e Construtores, informamos
que os GABIÕES PROFER, protegidos pelas.
patentes federais n=s: 77.405 e 87.1S8, para
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, são distri­
buídos pela GABIOSUL REPRESENTAÇÕES
LTDA., à rua Ten. Silveira, 35/605, Edif. Apolo,

fone 22-7538, em Florianópolis.

.;
'1
.

CASAS
CENTRO - Hall, living, 2 salas, 4 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, sala
de jantar, telefone, aluguel Cr$ 16.000,00. CEN 037.
CENTRO - Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, 1 suite,
bwc social, copa cozinha conjugo a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, garagem p/2 carros, 2 pavtoe, churras­
queira, adega, ar condicionado, persianas, janelas gra­
deadas, escadas de mármore, armários embutidos, tele­
fone e/extensão. luminárias, aberturas de alumínio, água
quente e fria, aluguel Crjl5.000:00. CEN-100.

.

,
CENTRO - hall, Iiving, 3 dormitórios, 2 salas, lavabo, bwc
social, copa, cozinha, a.serviço, lavanderia, grades,. globos,
armários embutidos. estacionamentolp/zu ou 25 carros, alu-

� Cr$ 3tJ.000,00. CEN 172. __.
C�t'lITRO - Hall, living, s�Iª,,,�.gorll:!itóri,Os, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, ga-

.

ragem, churrascaria, despensa, Aluguel Cr$ 10.000,00.
CEN-116.
CENTRO - Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
a. serviço, dep. empregada, lavanderia, globos, garagem
descoberta, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN-130.
CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc saciai,
copa," cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.
CENTRO - Uving, 3 dormitórios, bwc social, copa, 2 cozi­
nhas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, carpet na
sala, lustres, varandão, aluguel Cr$ 10.000,00. CEN 141.

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.QOO,OO. CEN 146.

SACO GRANDE - Sala, 3 dormitórios, bwc social, 2 cozi­

nhas.. a. serviço,' lavanderia, garagem. Aluguel Cr$
5.500,00. SAG 093 .

TRINDADE - Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, bwc
social, copa, cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, p/2
carros, sala de TV, jardim de inverno, aluguel .Cr$
15.000,00. TR1128. '

CENTRO - hall, sala de. jantar. 2 dormitórios, bwc social.
cozinha. a.serviço. lavanderia, sala jantar. lustres. globos.
persianas. grades. instalaçõ p/telefone , 2 pavtos , aluguel Cr$
6,600.00. CEN 173. .'

I::.STREITO - 2 salas, 3 dormitóirios, bwc social, cozinha.
aluguel Cr$ 5.000.00. EST 174.

.

.

SANTO AMARO- hall. living, sala. 3 dormitóirios. bwc soo'
cial, copa-cozinha conjugadas. a.serviço. lavanderia. gara­
gem. churrasqueira. lustres, árvores frutíferas. aluguel Cr$
6.000,00 SAM 171. -

SANTA MÔNICA - Uving, sala, 3 dormitórios. bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregrada, lavanderia,
garagem, churrasqueira, salão de festas, bwc auxiliar, alu­
guei: Cr$ 13.000,00. SMO 132.

TRINDADE - Uving, lavabo, 2 dormitórios, 1 suite, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. ernpreqada, lavanderia,
garagem, sala íntima, armários embutidos, carpet, gás
central, aluguel Cr$ 14.000,00. TRI 152.
ESTREITO - hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, 2 suites,
bwc social, escritório, cozinha kitchen, a. serviço, dep.
empregada, lavanderia, garagem p/2 'carros, churras­
queira, telefone, aquecedor, armários embutidos, estan­
tes, luminárias, aluguel Cr$ 12.000.00. EST. 148

.

ESTREITO -living, 4 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem
p/2 carros, 2 pavtos, sala TV, bwc íntimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede p/telefone,
aluguel Cr$ 12.000,00. EST. 153.

.

'I
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TERRENO NA LAGOA

(URGENTE)
Vende-se terreno no Village II, lote 201, parte alta.

C/736m2. Preço 300.000:00 à vista ou financ. a curto

prazo. ,

Tratar fone 33-1958.

'EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

I
,

I
i
I

RUA SÃO JOÃO' BATISTA, 60
FONE 33-1768

BARBADA

Preço de ocasião - motivo mudança p/outra
cidade. Vende-se, casa com 90m2, 3 quartos e

demais dependências, localizada na Rua Ma­
rechal Rondon, n.? 04, Jardim Atlântico. Tratar
no local, diariamente com o proprietário; Con­
dições: 200.000 à vista, e saldo financiado pelo
SFH, a 1.700 mensal. Aceita-se carro como

parte do pagamento.

ESTTEITO-living, 2 dormitórios, 1 suite, bwc social, copa e

cozo conjugadas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira, varandão, cortinas, telefones
c/extensão, sinteko, ar condicionado, armário embutido
na cozinha, aluguel Cr$ 13.000,00 s/móveis e Cr$20.000,OO
c/móveis. EST. 158.

.

CAMPiNAS - hall, living, sala jantar, 2 dormitórios, 1 suite,
bwc social, copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
lavanderia, garagem, carpet, telefone, globos, trilhos, alu­
guei Cr$ 10.000,00. CAM 14_?
rrAGUAçU - hall, living, sala, lavabo, 3 dormitórios, suite
c/armários embutidos: bwc social, cozinha, a. serviço,
dep. empreçada, lavanderia, garagem, 2 pisos, carpet
parte superior e sinteko no térreo, churrasqueira; cortinas,
lustres, aluguel Cr$ 16.000,00. ITA 163..' ,

BOM ABRI(30�- hall,livlng;:'sala de jantiÍl':'2 'dormilórios, c,&_<

suite c/closed, bwc social. cozinha kitchen, a. serviço, oep..
empregada, lavanderia, garagem, 2 pavtos, despensa,
churrasqueira, canil, sala TV, armários embutidos, carpet,
telefone, gás central, lustres, aluguel Cr$ 25.000,00. BOB
169.
CAPOEIRAS - hall, sala, 2 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armáriosembutidos. aluguel Cr$ 15.000,00.
CAP. 170.

APARTAMENTOS

CENTRO- sala. 2 dormitórios, bwc social: cozinha, a.ser­

viço, aluguel Cr$ 6.800,00. CEN 146

CENTRO - 3 dormitírios, bwc, sala. cozinha, carpet. aluguel
- Cr$ 7.000,00. CEN 147.
CENTRO - 2 dormitórios, sala, dep. empregada, carpet ,

alu-
CENTRO - sala, 2 dormitórios, I suite, bwc social, cozinha,
a.serviço, dep. empregada. garagem, carpet , aluguel Cr$
14.00Q,00. CEN 138.

CENTRO - Sala, 1 dormitório, bwc social, cozinha, a. ser-

viço, carpet., aluguel Cr$ 5.000,00. CEN129.
.

CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, globos, aluguel Cr$
7.000,00. CEN 141.

.

CENTRO - Hall, living, 3 dormitórios, bwc social, copa e

coz., kitchen conjuqadas, dep. empregada, garagem, car­
pet, gás central, cortinas, armários embutidos, aluguel Cr$
12.000,00. CEN 143.
tRINDADE - Sala, 3 dormitórios, bwc social, cozinha, a.

serviço, dep. empregada, garagem coletiva, sinteko, glo­
bos, churrasqueira, gradeado, aluguel. Cr$ 6.000,00. TRI-
132. ,

- COQUEIROS- Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, armário embutido em 1 quarto, carpet, telefone,
aluguel Cr$ 5.500,OO� coa 145.
ESTREITO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha. a.

serviço, carpet, aluguel Cr$ 5.000,00. EST 144.

SALAS
CEISA CENTER - Sala 1.0 andar c/46m2, aluguel Cr$
3.500,00. CEN 075.
- Sala c/bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 007.
- Sala c/bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 008 .

- sala em L, bwc, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 059.
CENTRO - Sala c/127m2, telefone, aluguel Cr$ 10.000,00.
CEN 078.

CENTRO - sala c/50,5 m2, bwc, LO andar, aluguel Cr$
4.500,00. CEN 086.
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VENDE-SE
OUTROC�SEPORCARRO

Uma moto Yamaha 7SCC, ano 77,c/3 mil km.

Vende-se 3 balcões, sendo 2 de vidro e um de madeira,
e também quatro portas de vidro p/vitrinas.
Tratar fone 220784 ou 221 06lJ

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
, 22-33-44-66 e 42.

Instalação imediata. Tratar 22-'i290 e 22-3903.

PREFEITURA
MUNICIPAL DE,CANOINHAS

AVISO DE LlCIT"ÇÃO
A Comissão de Licitação da Prefeitura Mu­
nicipal de Canoinhas, leva ao conheci­
mento: dos interessados, que se acha
aberta a Tomada de Preço - Edital n.>
026/79, para "Aquisição de Material Elé­
trico e Acessórios para Telefone, para
serem aplicados na Futura Estação Rodo-

I;

viária, conforme memorial descritivo em

poderda Prefeitura Municipal", co..m.prazo
de entrega até às 10 (dez) horas do dia 10
(dez) de Julho do corrente ano (10.07.79),
no Gabinete do Vice-Prefeito. Cópia do re­

ferido Edital, e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto a referida Comissão.

Canoinhas, 26 de junho de 1979

Quer construir
sua casa

própria!
O.adesco
financia.

HUGO ANTONIO PEIXOTO
PRESIDENTE DA COMISSÃO

1-- .

APENAS CR$ 2.616,00 iMENSAIS.
MELHOR IMPossíVEL.
Veja o projeto e a descrição abaixo.
A planta e a ,localização ao lado.

Você não tem outra alternativa.
,

Esta é a melhor oportunidade para adquirir
sua casa própria.
Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
:: FGtS'- Nilo'esgueça de seu'fúndó"de garantia.

'

Ele pode se( usado na poupançae nodialdo devedor.

URBANIZAÇAo - Todo o conjunto será calçado
com lajotas de concreto com 8 cm deI espessura.
conforme projeto aprovado, Terá iluminação
pública e rede de abastecimento de água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão muro na

parte frontal e cerca de madeira nas laterais e

fundo dos lotes. O passeio público será
pavimentado com concreto magro. com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cama casa será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÓES E VENDAS PLANTÃO NO LOCAL
JOWI S/A.
AI, 110 Silveira. �501 . Fones: ��·5156, ��-03(}2 e �.j·1902:
Nova Era e Santa Clara Associadas
A\. Rio Branco, 112 . F�nes: 22-3X99, 22-33X9 e :!2-3790
Rua Hill io Aducci. 992 - Fones: ��·I X95 .. .t{(�, ..

';;� ''' .. :�' ._.,J.!: ..
R,,, Sou/a D,,,,, 159· Fones "1690 ,�"" "-;,*�.�

".

�4,�t�{;:;';:;;",,<,
tfl�;::�.�;,;i�r

.. �. �

.'Soo •
"" ...

Av. Ivo Silveira, 4501 - Fones 44�5f56, 44-0302, 44-1902
Estreito - Florianópolis - Santa Catarina

, QUE BARATO! SALA E QUARTO. PARA V. NO TAMANHO EXATO.
I I I 409
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(EM CAMBORIU, NATURALMENTE.)

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ lTDA.

Condomínio fechado. Amplo estacionamento.
Parque 'recreativo-esportivo (Quadra .de tênis - Piscinas

pi adultos e crianças - Pebolim - Quadra de basquete - Mesas

de jogos - Ping-Pong etc.) - Centro comercial e de serviços.
Preço a partir de Crs 350.000,00 com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita de nosso corretor .
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Av. Brasil. 644 . Fones: 66 0400 e 66 ·09�9 - Balneário de Carnbonú

Em Cunuba.
'

\ _

.

R Mal r!.-F!areo Peixoto. 170 1" ando . ooru. 109· Fone: 24·2570

�.�._------ -------------- � �___J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C' A I ImOVEIS
Rua Deodoro, 22 - 1. ó" andar - Conj. 11 - Centro

...,

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
CRECI 180 - 11,a REGIÃO - SC �I

I
1
,.

ii
1,
'I
I

!I

ALUGUEL
AP - RUA: VlDAL RAMOS - C/ 3 quartos, sala, área de
serviço, dep, de empregada, cozinha, BWC. Preço: CR$
10.000,00. .

AP - CENTRAL - 2 quartos, sala de jantar, living, copa,
cozinha, dep. de empregada, garagem. Prelo: CR$
7.000,00.

VENDE
AP - 038 JARDIM ATLÂNTICO - sala, 3 quartos, cozinha,
dep. de empregada área de serviço, BWC, garagem.
083 -AP ED. VILA RICA - AV. TROMPOWlSKJ - sala, sala de

jan!ar, copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
3 quartos, suíte, lavabo, BWC, armários embutidos.
053 - AP - BOM ABRIGO - sala, 2 qL\artos, suíte, sala, copa,
cozinha, BWC, dep. de empregada, garagem, acarpetado,
área de serviço.
�5�- CS- CASA JARDIM SANTA MONICA - 2 quartos, suíte,
irVing, sala de jantar, cozinha, BWC, área de serviço, dep.
de empregada, churrasqueira, garagem, armários embuti-
dos, jardim., .

016 - CS - CASA JARDIM ATLÂNTICO - 2 sala, 3 quartos,
copa, cozinha, BWC, dep. de empregada; garagem, piso de
taco.
062 - CS - CASA DE MADEIRA ABRÃO - sala, copa, co­
zinha, 3 quartos, BWC, garagem, jardim.

.

TERRENO EM CAMBORIÚ - área 2.632 m2 - de frente para o
rio Camboriú, ótimo para casa de campo, Preço: CR$
1.100.000,00 (fácilltados).
071 - AP - APARTAMENTO TRINDADE - C/ 2 quartos, sala,
cozlnh cozinha, dep. de empregada, 8WC, áreade serviço,
garagem, armários embutidos, carpetado.

OESTADO .�� Fpolis,01/JulhoI79

026T - LOTE EM COQUEIROS - otima localização, rua

Alte. Tamandaré, vista maravilhosa, 2 frentes plano e

alto, (17,5 x 46), 979 m2, facilita-se.
014CC - CONJUNTOS NO EDIF. ATLAS - Rua Tte. Sil­
veira, 4 salas c/carpet, 4 banheiros sociais, fina constru­

ção, podendo ser usados coletiva ou individualmente,
atualmente locadas rendendo Cr$ 65 mil p/rnês, vende-se
o/ótimo preço, aceita-se imóveis como parte do paga­
mento.
010AP - APART.o RUA ALTE. LAMEGO - Living, 2 dormi­
tórios, banheiro social, cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, carpet, gás central, garagem. Entrada
CR$72 mil, Prestações. de CR$10 mil.

.

023T'- TERRENO MORRO DA CRUZ - Maravilhoso ter-.

reno, c/vista p/Baía Norte, excelente investimento. Preço
CR$ 600 mil - facilita-se.
013C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - Rua Maria Ba­
hiana, 360m2, living L, suíte, 2 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha completa, ar condicionado, bar c/ salão de

jogos, sala tv, lavanderia, dep. de empregada, churras­
queira, jardim de inverno, piscina. Preço Cr$ 3.200 mil -

facilita-se:
014M - MANSÃO JARDIM ITAGUAÇU - 400 m2, 2 íivinqs,
sala jantar, jardim inverno, copa, cozinha, dep. ·de em­

preqada, suíte,13 dormitórios, banheiro social, lavande­
ria, gás central, garagem p/ 2 carros, armá'rios em.buti­
dos, estantes, cortinas, aceita-se imóvel c/parte de pa-
gamento. .'

Ol5C - RESIDENCIA JARDIM ITAGUAÇU - 300 m2, living,
sala .jantar, su íte, 3 dormitórios, copa, cozinha,' dep. de
empregada, garagem p/ 3 carros, churrasqueira, gás
central. Entrada CR$ 1.600 mil - Prestações 12.000 mil.
016C - 'RESIDÊNCIA TRINDADE - Rua José Fco Areias,
sala, 2 quartos, cozinha, dep. de empregada. Preço CR$
650 mil, facilita-se, aceita-se imóvel c/parte de paga­
mento.
013AP - APART.o AV. OTHON GAMA D'EÇA - Amplo li­
ving em L, suíte, 2 dormitórios, banheiro social, cozinha
completa, área de serviço, dep. de empregada, armários
embutidos, gás central, ar condicionado, garagem. En­
trada CR$ 950 mil - Prestações CR$ 7.500 mil.

��
MRM -Imóveis
Mercado de Residências e Moradias LIda.
CRECI - 280

, CGc. 83.722.355/0001-11

Ó
Rua Tenente Silveira, 46 - Conj. 1.101 - Atieo

1M VEIS Fones: 22-8572'- 22-8877

rral
PLANTÃO: SÁBADOS; DOMINGOS E FERIADOS.

esporte, .área verde,
-

vista
para o mar. Entrada - Cr$
18.000,00 e prestações
mensais da poupança de

ESTREITO - Aptos. com 02 apenas Cr$ 1.800,00.
quartos, living, cozinha, IA C9N�ULTE NOSSO PLAN-
SWC, área de serviço, 'gara- TAO; ',.

gem opcional, Play-ground, Fones - 22-8567 22-;8691
quadra de esporte, extensa 228991 22-8388_
área Verde, vista para o mar.

Projeto arquitetônico ex­

cepcional. Acabamento' de
1 a qualidade. Entrada de.
apenas. Cr$ 15.000,00 e

prestações mensais da
poupança de Cr$ 1.535.00.

ATENÇÃO
LANÇAMENTO DE APAR­
TAMENTOS NO ESTREITO

ter�al �mp����diméntos
Imobillarlos
Itda.

-

ESTREITp � Aptos. com 03,
quartos, living, cozinha,
ISWC, lavabo, área de ser­

viço, garagem opcional,
play-ground com quadra de

.

'rea ser-
. I cozinha, a-

.' etn 1 aWc' �c�ENiRO
'

os 1 suite, 11'I1�g�tado, garageCENiRO . ·tnObiliado.
L-437 - ",pto ��e�� e�pr�ga���i��� �carpe��� serviÇO, setnH

CO-
viço" dep.

CO
11 eWC, sa a,

ala cozInha, . e garagetn.
L-43"\ - "'pto c

c/2 Citos., s '

'rea de serVIÇO
L-403 - ",pto cozinha, BWC, a

vi o e estaClona-
CENiRO. c/3 qtos., sala, WC área de ser ç

.

L-428 - ",pto cozinha, a '. ROç",DO.QUEIROS «n qtos., sala, ia de tnártnore. GRONÔMIC"', I
L-353 - c"'oPtQoUEIROS. Ia aWC, cozinhad'ePserviÇO, aW'?In'�a aWC, qUInta

to sa, . área .

o cOl. ' .

tnen" _ apto c/3 qtos., sala, cOZI��a, área de servlÇ ,

'al áreaL-43-.. c/3 qtos., devIsIta,' aWC, SOCI ,

L-433 - casa
c/2 qtos., sala inha, telefone, NiRO.

L-432 - CasaC",POEIR"'S, I em L copa cozdo tnObiliado. c; CENiRO. to

�l�r:�;toa��;p�����,s�afac����h����� �:a��::;���t�������,a:O��nha.
de soe7rv_IíOpto c/1 qto., s:af�, cozinha'd�' vlsi'ta, sala dde I��INO",DE.L-"\ 13 qtos., ue sala rpeta o. 02
L-426 - {\pto cc/2 qtos., "\ su� p'14 car.rosc·, ciaoIND",DE. 'ea de serviÇO,

436 - Casa arage,,' aW .
n 'nha, arL-

d etnpregada, 9 sala, cozinha, de iantar, COZI
depe .

2 qtos., .' g sala ,

f ne
L-497 - 'Z::a c/3 qtos·,o���� 5;"'0 JOSEetada, awcMe ����NiicoL-434 - aWC, s Ia acarp J",RDI"'"
BWC, telefOne,.ORIO sala atnp I� cotn BWC,

t::rã\�cep�ro.

" �

F..:·
22.8388

PLANTÃO: SÁBADOS; DOMINGOS E FERIADOS.
, .

.

CASAS PRONTAS PARA petados, mais bwc, cozinha,
MORAR.! com azulejos decorados até

SEM ENTRADA o teto, piso cerâmioa vitrifi--
TqTALMENTE FINANCIA- cada, aberturas em alumí-

DAS nio.
BRINDE: fogão, e geladeira
Entrada de. apenas· Cr$
'11.000,00 e prestações de
Cr$ � .450,00 (referente a

poupança).
Financiamento C.E. Federal
INFORMAÇÕES FONES:
44-0628 e 44-4100

Casa de alvenaria com 2 e 3
dorrnitórios �e demais de-'
pendências, em terreno
todo murado com 360m2:

APARTAMENTOS:
Apartamentos prontos de
um e dois dormitórios, bwc,
living em L, cozinha e área
de serviço com garagem
opcional.

\

Apenas Cr$ 25.000,00 de en­
trada e saldo totalmente fi­
.nanciado.

KITINElES:
Amplo salão com 42,00m2
para três ambientes, acar-

rral.

I
-

"a\ugue�..

20 - Crecl128
Rua GaSpa!p�::s - Estreito.

fone tt-t.' .

ftIII:
44.2896

GRÁFICA 4.3 S.A.
Rua General Bittencourt n.? 110

Fones: 22-4238 e 22-3408

Material de Escritório - Carb�nos - Fitas Estêncil -

Tintas - Papéis cortados - Bandelras-- Autenticadoras
Macon _ Numer.adores - Livros e FormuláriOS: INPS -

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-

dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - Impre&sos em Geral.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

,

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

TRINDADE - RUA JUVENCIO COSTA - 16 - Residência
c/suites, 3 quartos, sala, cozinha, copa, escritório, gara­
gem p/ 3 veículos. etc. Cr$'1.250.000,00 - poupança Cr$
400.000,00 (aceita térreno de praia/carro) e transfere
saldo devedor Cr$ -779.000,00 - saldo mensal Cr$
6.600,00.

CONJ. CRISTIANE VILLAGE - TRINDADE - Apt.° 3 quar­
tos e demais dep. garagem, poupança Cr$ 250.000,00 -

(aceita ua combinar carro) e transf. saldo-mensal Cr$
5.500,00.

AGRONÔMICA - RUA ARISTIDES LOBO - fina residência
c/ 3 quartos, 2 salas, demais dep. (gás central) garagem,

-

p/2 veículos - casas c/330m2, armários embutido. jardim,
etc. Cr$ 2.000.000,00 (a combinar) e transfere saldo-
aceita terreno no negócio. .

RUA ABEL CAPELA-ITAMARACA - Apt.> c/ quartos, etc.
armo embutido, poupança Cr$ 220.000,00 (a combinar) e
transfere saldo-mensal Cr$ 2.500.000,00

CONDOMINIO GAIVOTA-COQUEIROS - lindo apt.? c/ 3
quartos e demias dep. garagem p/2 veículos armo embu­
tidos, visão p/o mar - poupança Cr$ 950.000,00 (aceita
terreno do lot. Stodiek ou outro no alto cNisão) - e trans­
fere saldo Cr$ 300.000,00.

.RoçADO - PROXIMO A BR-101 - 2 lotes conjuga­
dos c/14,50 x 22 cada - Cr$ 140.000,08 os 2, ficam
perto da Nova Sede de Educação Especial - aceito kornbi
aberta ou carro até Cr$ 50.000,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - lot. VILLAGE - 2 lotes c/500m2
cada um, plano, R. calçada, água, luz, perto de residên­
cias, Cr$ 300.000,00 cada um - negócio urgente.

BARBADA ESTREITO - R. Santos Saraiva 1558 residên­
cia desocupada c/5 quartos/sala, cozinha -e demais dep.
2 salas" Cr$ 680.000,00 restante a combinar e aceita
poupança em terreno em Coqueiros, Trindade, Agronô-
mica neqócio rápido. .

ALUGA NO CENTRO - 884m2 área construida, servida.
por elevador inclusive parte térrea - loja sobreloja..

Terreno Itaguaçú - Com �r metros por 18 metros - rua

lajotada - somente 220.000,00 financiado.
Apartamento 'OK - Com' 3 quartos, sala de-estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social.l lavanderia, área de serviço e

garagem. - 25.000,00 de entrada 25.000,00 nas chaves e saldo
financiado 'OK.

.
.

Terreno Frente para o Mar - Com 13x30 - plano, seco, mu-
rado, desocupado. .

Terreno Saco Grande - com 74 de frente para rua lajotada
por 60 de fundos - plano e seco.

Apartamento OK - com 2 quartos, sala de estar e Jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lalvanderia, área de serviço e gara­
gem - 20.000,00 de entrada 20'.000,00 nas chaves e saldo fi­
nanciado, desocupado zero.

Palacete ltaguaçu - com 320m2, com duas suites, dois quar­
tos sociais, três salas, 4 garagens, banheiro sociao, lavabo,
copa, cozinha, suite de empregada, lavanderia, churrasqueira,

.

área de serviço, sacada para o mar, acabame�to de luxo.
4 Lotes - com vista para o mar, plano, seco, desocupado,
somente 320.000,00.
Apartamento OK - com 3 quartos; sala de estar e jantar, copa

,

e cozinha, banheiro social, circulação, área de serviuço e' ga­
ragem - preço fixo. Somente 620.000,00 a combinar.
Apartamento OK - com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa
e. cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - p preço
fixo 520.0.00,00 nas suas condições .

O Unico a preço fixo - Nós temos apartamentos a preço
fixok - venha escolher o seu apartamento - desocupado - novo
- e com acabamento de luxo. Evidentemente nas suas condi-
ções.'

.

"ESTAMOS DE PLANTÃO NO PRÉDIO BAHJA - LOTEA­
MENTO KOBRASSOL E EM NOSSO ESCRITÓRIO"

�--�------------...., .J

CASAS
PARÀ COMERCIq_, REPARTiÇÕES

E RESIDENCIAS:

CENTRO- Prédio em ponto centralizado: 3 pavimentos com

loja térrea. otimo para Repartições ou comércio. Aluguel -

\

Cr$ 120.000,00.
CENTRO - Ponto Centralizado - Térreo, sobre-loja e dois
pavimentos - Aluguel - Cr$ 50.000,dO.
CENTRO - Casa grande próximo ao Flop .;.. ótimo ponto
comercial, alto nível, 18 peças, estacionamento p/8 carros.

Aluguel - Cr$ 35.000,00.
CENTRO - Aluga-se 2 andares de edifício centralissimo -

Cr$ 20.000,00 cada andar: ,

CENTRO - Otimo prédio, amplo salão e escritório, 2 pavi-
mentos. Aluguel - Cr$ 35.000.00 ,

CENTR� 5 quartos, 5 salas, 3 BWC; cozinha, garagem,
pátio, terraço, etc. - Aluguel - Cr$ 20.000,00.
CENTRO - 4 quartos, 2 salas, escritório, 2 BWC; cozinha,
garage, etc. Aluguel- Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Otima casa com estacionamento 2 pavimentos
ampla, dependência de empregada, Aluguel- Cr$ 13.000,00.'
ESTREITO - 4 quartos, sendo I suite, 2 salas, copa, co­

zinha, garagem, quintal, carpet , etc.'Aluguel- Cr$ �.500,00.
CAPOEIRAS - 3 quartos, 2 salas, copa, cozinha, área de
serviço, BWC social, cozinha azulejos decorados, estac, para
2 carros. Aluguel - Cr$ 6.000,00.

,. APARTAMENTOS
CENTRO- Otimo apto. 1$ locação - 2 quartos, salas, co­
zinha, BWC, área de serviço, armários embutidos, garagem.
Aluguel - Cr$ 6.500,00.

.

CENTRO - Com ou sem mobilia - otimo apto. 2 quartos,
sala, cozinha, BWC; estacion. Aluguel -, Cr$ 4.800,00.
CENTRO - Ed. Onix - Otimo Kitinete-amplo, acarpe­
tado, azulejos decorados, no BWC; e cozinha. Aluguel � Cr$
4.100,00.

.

CENTRO - Ed. Dona Isabel - Otima kitinete - Aluguel -
Cr$ 4. 100,00
FONE: 22-�2�0 c 22-3�03

�--------------------------------------------------------�------------------------------��--------------------------------------------------------------------------------------------�----
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TRANSFERE-SE APTO

Transfere-se apto em construção, c/3 quartos', todo
acarpetado, c/qaraqern e 2 banheiros. Jardim Con­
tinente - No Estreito, em frente ao Hoepcke Veícu­
los.

Pequena entrada e pequena poupança mensal.
Tratar pelo fone 22-6625 c/José Carlos.

R. ALVARO DE CARVALHO - Fins com. 4 qtos, living,
copa coz., mobiliada, dep. ernpr., varandão, abrigo
.p/carro, garagem, est, p/carro, aquecedor central.
R. FELIPE SCHMIDf - 7 qtos, 2 salas, copa, coz., 2Bwcs,
porão, 3 qtos, sala, coz., área fechada p/depóslto, 1
salão c/uma pequena sala, Bwc, área fechada
p/depósito, 1 salão c/urna pequena sala, Bwc, entro
p/carro, 1 casa o/peça nos fundos e quintal grande.
JD. STA MÔNICA - 1.a locação - casa c/3qtos (1 suíte),
sala, coz., semi-mobiliada, Bwc, área serv., garagem, ter.
c/360m2, casa c/118m2, telefone inst. em julho.
AV. ITAGUAÇU - 3 qtos, sala, coz., Bwc, dep. empr., ga-
ragem, quintal. .

R. PRAIA CLUB,E - Coqueiros - linda casa c/3 qtos, 2 sa-

Ias, demais dep., garagem, fins resido
'

AV.' RIO BRANCO - Fins resido ou com. 4 qtos, 2 salas,
Bwc, dep. empr., quintal, entro p/carro,
R. M,a JÚLIA FRANCO - 2 qtos, sala, cOZ., êwc, porão e

quintal.
R. FERNANDO MACHADO - No centro fins com., amplas
peças, dois pav. terraço.
AV. HERCíLlO LUZ - centralíssimo, p/com. em geral, di­
versas, salas, 2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.
ED. TANGARA - Agronômica - 2 pavim. c/17 dep., 1 suíte,
3 ar cond., gás central, est. p/3 carros, armo emb., escrit.
piscina, churrasqueira elétrica e carvão, terraço, cortina,
telefone.

LOJAS E CONJUNTOS
R.-CONS. MAFRA - Ótima loja central c/85m2, 2-inst. sa-
nitária.

'

ED. N. SRA. APARECIDA - R. Sete de Setembro - loja
c/55m2, inst. sanitária.
ED. VISC. DE OURO PRETO - salas c/20 e 16m2, lnst,
sanit.
R. TTE. SILVEIRA - Sub-solo (garagem p/10 carros), ter-

.

reno c/2 andares área 750m2, própria p/grande empresa
ou reparto

.

ED. JAIME LlNHARES , R. Vidal, Ramos, ampla loja
c/25m2, inst. sanit.
GALPÃO - R. Joaquini Costa, Capoeiras - excel. gél.lpão
e/área 130m2, incluídos salão c/90m2, mais esc rlt. gale­
ria elnst, sanit.
ED, TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais,
1.° e 3.° andares e/área de 35m2,
ED. DIAS VELHO - R, Felipe Schmidt. R. F, Schmidt
c/35m2, Bwc, 1 estante c/prateleiras, portas de fórmica,
ED. AR,S, em pleno calçadão - sobre-loja c/42m2, inst,
sanit. toda carpetada, divisórias c/prateleiras.
ED. ACM. - R. Jerônimo Coelho - conjts. c/2 e 3 salas
próprias p/cons, médico ou dentário.
ED, JÓÃO MORITZ - conj., c170m2, inst. sanlt.
ED. APOLO - ampla sala c/65m2, inst.csanit. .

CONS. DENTÁRIO - Temos à R. Dr. Antonio Dib Mussi -

em pleno coração da cidade, -cons, dentário, inst. em

il REDIBE'N'5ótima casa c/ sala, de espera, gabinete, etc. • . pEÇ>. D,.a IZABEL � R. Anita Garibaldi - ótima loja térrea,

,!�,�
,

,
.

área 24 m2, inteiramente decorada, • .' d rera e i
'

b'I"
,

CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diver-
.

t' ,

' InCOrpOra ora, censtru ora e 1I,no I iana
sas e lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.

,
Av. Rio Branco, 104 - CREÇI 131 .'

·�:::::::::::::::::::::C:::::::=;I�=II;I;=::II����n9-��'��:��_�

ED. D.s MARGARIDA - R. FelipeSchmidt, - KITiNETE.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - R. F. Schmidt - KITINETE,
ED. NORMANDIE - COQUEIROS .. MOBILIADO - qto, sala,
coz., Bwc, garagem.
ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca - 2 qtos,
sala, cOZ., Bwc, área servo

�

ED. BRIG. 'FAGUNDES" R. Tte. Silveira, 2 qtos, sala, coz.,
Bwc, área serv.
ÉD. ITAGUAÇU - Trav. Elesbão P, da Luz - 2 qtos, sala,
coz., Bwc, área servo est. p/ carro, geladeira, mesa c/6
cadeiras e balcão.
ED. EUNICE - Estr. - R. Fulvio Aducci - KITINETE.
ED. ALCION. - R. dos Ilhéus, qto, sala, coz., Bwc.
R. D'R. ANTONIO DIB MUSSI - qto, sala, coz., copa, va-
randa, Bwc. ,

ED, MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - MOBI­
LIADO - c/telefone - 4 qtos (1 suíte), demais dep. gara-
gem. A

'

C.
, .

ED. GERANIO - R. Paula Ramos - oquerros - em ótimo

local, apto c/qto, sala, coz., Bwc, área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos, sala,
coz., Bwc, área serv., dep. empr.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira, 3 qtos, sala, coz., Bwc,
dep. empr., área servo

ED. GEMINI - Alrn. Lamego - 3 qtos (1 suíte), sala, coz.
Bwc, dep. ernpr. área serv., garagem.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus - 3 qtos, sala, cQ.L Bwc,
armo ernb, área serv, dep. ernpr. TELEFONE, garagem
ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schmidt, KITINETE,
ED. BAHIA - R. João Pinto, 2 qtos, sala, coz., Bwc, área
servo

ED. O, PEDRO I - R. Fco. Tolentino, qtos, sala, coz, Bwc,
área servo

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
SACO DOS LlMOES - R. Jerônimo J -. Dias - 3 qtos, sala,
copa, coz., Bwc, este, p/carro, quintal.
R. ALM. LAMEGO - 7 qtos, 4 salas, 2 coz., copa, 2Bwcs,
quintal c/12000m2.
R. Tte. Silveira - ampla casa central c/diversas depen­
dências, excelente p/ empresas ou reparticções.
R. IDALlNA PEREIRA DOS SANTOS - Trindade - 3 qtos (1
suíte), sala, coz., semi-mobiliada, sala TV, sala, de estar,
Bwc, dep, ernpr. churrasqueira, garagem, estante, la­
reira, ar cond., quintal.
AEROPORTO - Trav. estr. geral - três qtos, sala, coz.,
Bwc, abrigo p/carro, quintal.
R NEREU RAMOS - Três qtos, 2 salas, cozo Bwc, abrigo
p/carro, quintal.
R CEL. LQPES VIEIRA - 3 qtos, sala, living, coz., .Bwc,
dep. empr. área ser" churrasqueira, garagem,
R. GEN. BITIENCOURT - ótima casa c/4 qtos, living,
coz., Bwc, área serv, dep. ernpr. garagem,
SACO DOS LI!'v10ES - R. Deolindo da Costa - 2 qtos, sala,
cozo Bwc, despensa,
R, PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas, coz., Bwc, dep.
ernpr., lavanderia, quintal e garagem,
R. PEDRO IVO - 2 qtos, living, coz., dep. ernpr., 2 va-
randa, garagem, quintal.

'

'1
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO'DA CIDADE'
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
.

Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568 '

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

CAMPINAS ALUGA VENDE
044 R 916 - R. Vereador Batistà Perei ra - Estreito - alvenaria - 3- ua D. Pedro II, 204 - 2 qtos., sala, copa, coz.,

qtos., 3 salas, 2 banheiros, copa, coz., área serv., varan-banho, entrada p/carro - 2.500,00. dão, área circulação, gara'gem. Cr$ 950.000,00 _ Estu�a056 - Rua Noel Rosa, 27 - 3 qtos, sala, coz., banho -

proposta.
3.400,00. 912 - Paralela à R. 000 J ..Malina - Barreiros - alvenaria-
061 - Parque Residencial Flor de Nápolis s/n.> - 3 qtos., 3 .qtos., sala, coz., banho, garagem. Cr$ 470.000,00
sala, coz., banho, garagem - 2.500,00. c/170.000,00 a combinar. Pode ser financiada.
057 - Ponte do Imarui - 2 qtos., sala, coz., banho, dis- 909 - R. Tobias Barreto - Estreito - alvenarla - 3 qtos., 3

pensa, área de serviço, garagem _ 2.500,00. banheiros, 2 salas, copa, cOZ" despensa, área serv., dep.
empregada, garagem, churrasqueira. Cr$ 850.000,00.014 - Sala à Rua Gaspar Neves c/18'm2 - 1.200,00. 209 _ R. Frei Evaristo _ Próx. Fac. Medicina _ 2 qtos., sala,

ESTREITO copa, cozinha, banho, anexo e/3 qtos. Cr$ 600.000,00 à
037 - Rua Felipe Neves - 406 - 02 qtos., sala, copa, <::0-, vista.

zinha, BWC, anexo, quintal - 4,000,00. 863 - R. Dna. Antônia - Itaguaçu - mista - 3 qtos., sala,
717 - Rua dos Navegantes - 202 - 2 qtos., sala, coz., cozinha, varanda, banheiro, garagem - Cr$ 580.000,00.
banho, área de serviço _ 3.000,00.

836 - R. N. Sra. Aparecida - J. Atlântico - alvenaria - 3

qtos., sala, copa, coz., banho, garagem, área serviço.001 - Rua Paula Ramos - 130 - 3 qtos., sala, cOZ., banho, Cr$ 547.000,00.
entrada p/carro, quintal - 4,500,00, 891 - R. São Pedro - Barreiros - alvenaria - 3 qtos., sala,
373 - Rua Raimundo Correia 160 - 3 qtos., 1 suite, sala, copa, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$
televisão, sala visita, banheiro social, área de serviço, ga- 500.000,00 ..

ragem techada, casa toda acarpetada _ 10.000,00. 898 -Lot. Sta. Clara - Barreiros -'alvenaria - 2 qtos., sala,
144 - Rua Gaspar Dutra - 744 - 3 qtos., sala, copa, coz., �::�u:�r����r:;o��;�og.a�;�:, :�e:oost��/:;;D����:banho, entradap/c;arro - .quintal - 7.000,00 reno.
307.- Rua Fulvio Aducci, '985 - 3 qtos" sala, toz" banho, 187 - Estrada Geral Canasvieira - Jurerê - mista - 2 qtos.,
garagem,'amplo quintal,'� 7.000,00 sala, hall, coz., banho, área serv., garagem, churras-
176 - Rua 'José de Anchieta', 200 - 3 qtos., sala, copa, ,queira. Cr$ 270.000,00.
cozinha, banho, entrada p/carro _ 3,500,00,

886 - R. lano - Barreiros - alvenaria - suite, 2 qtos., 2
, ,salas, cozinha, banho, dep••empregada, área serv., ga-082 - Àua Santo Antonio - 125 - 03 qtos" sala, co'pa, coz:, ragem. Cr$ 250.000,00 no ato saldo financiado.

banho - 3.500,00. 9:17 - R. Atlântica - B. Bela Vista - Barreiros - alvenaria-'2
BARREIROS ,qtos., sala, coz." banho, anexo c/1 qto e garagem. Cr$
111 - Loteamento Duqu� de Caxias n.O 2.046 - 3 qt�s., 250.000,00. Transfere financiamento.
sala, copa, coz., banho, garag�m _ 2,300,00,

178 - R. Geral- Barra da Lagôa - alvenaria - 2 qtos., sala,
copa, cozinha, banho, área serv., varandão. Terreno:163 - Loteamento Vila Dani 165 - 2 qtos., sala, copa, coz" 1.200m2 _ Cr$ 250.000,00. '

banho, área de se,rviço - 2'.000,00. 901 - R. Antônio Schroeder _ Barreiros _ mista _ 2 qtos.,021 - Loteamento Santa lnês - 1 :492 - 2 qtos., sala, coz., sala, copa, cozinha, banho. Cr$ 250.000,00 à vista.
banho, anexo mádeira - 1,800,00. ' 877 - R. Heriberto Hülse - Barreiros - mista - 2 qtos., sala,
103 - Travessa final Rua São Pedro - 1,530 _ 3 qtos., sala, copa-cozinha, banheiro - Cr$ 200.000,00.
copa, coz., banho _ 2.000,00.

910 - Jardim Dna. Lídia - Barreiros - mista - 2 qtos., sala,
093 R coz., banho. Cr$ 200.000,00.

,- ua Eugenio Portela 18 - c/1 qto., sala, cozinha, 900 _ Lot. Sta. Inês - Barreiros _ mista _ 2 qtos., sala, coz.,banho - 2.200,00. banho. Cr$ 120.000,00 c/50% o ato, saldo a combinar�
085 - BR-101 : Rio Caveira - Serraria - 3 qtos" sala, copa, 885 - R. Geral Barra do Aririú - Palhoça - madeira - 3
coz., banho, garagem, quintal - 2.800,00. qtos., sala, cozinha - Terreno: 484,00m2 -,Cr$ ao.OOO,OO.
174 - Apartamentos - c/1 suite, 2 qtos" sala, copa, coz.,

882 - R. Cei. Pedro Demoro - Estreito - Casa antiga de

banheiro, dependência de empregada, área de serviço,
alvenaria. Ótimo ponto residencial e comercial. Exce-
lente local 'para construção de prédio. Cr$ 2.200.000,00 -

salão de festa, garagem, quintal -,5.000,00 a 6,000,00, Aceita proposta.
CENTRO 906 - R. Heitor Blum " Estreito - Prédio de 2 pavimentos,
008 - Ed. Florêncio Costa - kitinete 708 - 3.200,00. ,

c/4 apartamentos c/área de .404rn2 -, Cr$ 1.900.000,00 -

281 - Rua Anacleto Damiani 17 � apto térreo - 4 qtos., Estuda proposta.
'

sala, copa, coz., banho, área de serviço, depenpência de APARTAMENTOS
894 - R, Elesbão Pinto da Luz - J. Atlântico - 3 qtos" sala,empregada, garagem, - 9.000,00
coz., banho, área 'serv" garagem. Cr$ 85,000,00 no ato.

092 - Rua Dep. Ant. Edú Vieira - Ed. Carlos A Caminha - Saldo financiado.
'

apto 15 - 1 qto., sala, coz., banho - 3.600,00, '210 - Trindade - Ed, Itambé - 3 qtos., sala, coz., 'banho,
408 - Av. Gov, Jorge Lacerda s/no - 2, qtos., sala, coz" área serviço. Acarpetado, c/armário embutido em 1 qto.,
banho - 2.700,00. cozinha completa, lustres - Cr$ 130.000,00 parcelado.
417 - Rua Menino Deus 13 -, 1 qto,,' sala, coz., banho _' ,Saldo financiado.

TERRENOS
2,500,,00.

' '

570 - Área de terra c/ III. 2YOm2 co.m 170,00 m de fren,te si-
251 - R. Esteves Júnior 186 - 3 qtos" 2Jsalas, cpZ., ba- tuado. em Biguaçu a 10km da BR - Cr$ 160.000,00 'avista.
I'Jheiro, pátio - ,4,000,00, 13Y - Area de terra c/25.34Ym2 situada à Estrada Geral de
175 - Ed. Visconde de Ouro - sobre loja sala 09 Cacupé, fazendo. frente para o mar c/21,13m, Cr$
C/telefone � 2.800,00, 2.000.000,00 - Estudi:! proposta.
230 - Rua Anita Garibaldi 32 _ Ed. Isabel _ sala 16

138 - Excelente terreno c/4YY,YOm2, localiíado em rua cal-
i çada, lo.te alto cQm bela vista p'anorâmica - Cr$ 320.000,00:
l

5.500,00.
,

Aceita propo.sta:
'�"""""""""""""""".a �

,
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VEJA ESSAS OFERTAS

NA PREDIBENS VOCE COMPRA DIRETAMENTE DE'
QUEM CONSTRÓI. POR ISSO VOCE TEM DIVERSAS OP-

'

ÇOES DE NEGÓCIO.

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa-

.

cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e uma

dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. 110 centro
como entrada.'

COQUEIROS - Apto. novo; acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, bwc, área de serviço e

'garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e lenço
prazo.

'

CENTRO - O seu apartamento no centro, junto a Beira Mar
.

Norte, com 1,2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser,

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
,

CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, cozinha, área de serviço e "garagem" Entrada de,Cr$
10.000,0Q. e prestação de poupança de Cr$ 2.690,00.

I

) ,

:'TÉRRENO NA "LAGOA' - Frente para o mar, plano com

vizinhança que mora o ano inteiro Cr$ 250.000,00 à vista ou

em condições a combinar.
ALUGUEL - Fone: 22-2804

COQUEIROS - Apto com 2 quartos, sala, cozinha, Bwc,
área de serviço, garagem e synteco. Vista panorâmica to-

.

tal: para, o mar, ilha, pontes, etc. Cr$.5.000,00
,.. .

COQUEIROS- Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2 quar-.
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00

.

CENTRO - Ed. Goernadorr Felipe Schmidt - Kitrnetti _. Or$
3.200,00.

i
i'

� I
,

CONTADOR

GABARIT CONSTRUÇÃO CIVIS E EMPREENDI­
MENTOS LTOA.
Indispensável experiência no ramo,

Apresentar-se munidos de docurnentosà rua Tira­
dentes 34 - Campinas - São José.
Fone 44-4849 -Após às 18:00 horas.

'�CORPORA,ÇOES E
IMOBILlARIA

SANTA CLARA LTDA.
CRECI008

.

Rua FulvioAducci, 922 - Estreito -Fones: 44-1825 -44-4269

ALUGAMOS

CASAS:
Alvenaria - 03 quartos, 02 cozinhas, 01 sala, 01 a. serviço,
01 copa, banheiro e varandão. '

Rua José Boiteux - NO CENTRO
Preço: Cr$ 10.000,00 .

Alvenaria - 03 quartos, cozinha, área de servíço, banheiro
e garagem. .

Picadas do Norte - R.C. - SÃO JOSÉ
Prelo: Cr$ 3.000,00,
Madeira - 02 quartos, 01 sala, cozinha, banheiro, entrada
p/carro mais galpão de madeira grande.
Rua Eugênio Portella, 80 - BARREIROS.
Preço: Cr$ 2.5oo,OQ,

.

APARTAMENTOS:
Com 03 quartos, cozinha, sala, banheiro, privativo e ba­
nheiro social. área de serviço, coberta, garagem, gás
central, pia inox cozinha. Apto novo. '

Rua Abel Capella esq. c/lvo Silveira. Preço: Cr$ 5,500,00,
,

Com 02 quartos, 'cozinha, sata de visitas, dep. empre­
gada, banheiro privativo, área de serviço, armários em­
butidos na cozinha, banheiro e quarto crianças. Inclusive
com telefone.
Rua Vise. Ouro Preto - CENTRO
Preço: Cr$ 6.500,00.

.

SALA PARA FINS COMERCIAIS OU REPARTiÇÃO, me­
dindo 93m2, com 01 cozinha, 01 banheiro, telefone.

NO ED. APOLO - 6.° andar - Rua Tenehte Silveira -

CENTRO, Preço: Cr$ 9,000;00
.

APARTAMENTO - Com 03 quartos, cozinha, sala, ba­
nheiro privativo e.social, área de serviço, garagem, Rua
Geral de Coqueiros - preço: Cr$ 7.000,00. '

"IMÓVEIS PARA ALUGAR'; APARTAMENTO À VENDA TELEFONE 22-3600

AP-04 (Ed. CARL;OS jr�Ul"OJS) 7' .qto., garlil,gem, ea, d.
Cr$ 230'.000;00 RAH,IjlB!()fiI'\9I1Ç}ª��tq;_;_, �,; .r.is .' \;, .

AP-01 (E&I. ANitA G�RIBALPI) - 2 qtos !l d.d, Cr$
._ . '1;.1 (.�, ,. .,. -1 t.. t· �

326.000,00 poup, 'e finaríc.
AP-02 (RLia CAPITÃO ROMUALDO DE BARROS) - ,1

suite, 2 qtos., garagem p/2 veículos acarpetado, acaba­
mento em piso de mármore FASE FINAL DE CONSTRU-

çÃO. Cr$ 2.000.000,00.
.

AP-07 (Ed. CEZANE) 2 qtos., garagem e d.d. Cr$
450.000,00 poupo e financ. .

AP-08 (ALGAVER) - 1 qto., acarpetado e d.d. Cr$
67.000,00 poupo e financ.
AP-09 (Ed. D. PEDRO I) - Cr$ 160.000,00 poup, e financ. 1

qto., garagem e d.d.

AP-06 (Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES) - 3 qtos
c/armários, coz., c/armários, garagem e d.d. Cr$
800.000,00,

'

AP-10 (Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES) - 3 qtos (1 qto

o/armários) é d.d. Cr$ 400;000,00. Poupo e financia-.
mento.
AP-12 (Ed. BONART) - 1 suite, Bwc e d.d. Cr$ 210.000,00
poup, e financ. todo acarpetado, ar condicionado VAI

AP-16 (CRISTINA) 2 qtos., garagem, acarpetado, e d.d:

Cr$ 2.180,000,00 poupo e financiamento.

AP-15 (Ed. CLÃl,IDIA) - 2 qtos., garagêm, acarpetado e

.d.d. Cr$ 450,000,00 poupo e financiamento.
OUTROS
Ed. SUR LA ROCHE - 3 qtos., garagem, acarpetado e d.d.
- Bom Abrigo ,

Ed. ABEL CAPELA - 2 qtos, garagem e d.d. - Coqueiros
Ed. JARDIM VERD.E,VALE - Vários aptos de 1 a 2 qtos -

Itacorubi
Diversas casas em Santa Mônica, Estreito e outros.

TERRENO À VENDA TELEFONE 22-3600
TE-02 (STODIECK) - Terreno de 18,600m2 c/um chapa­
dão de 4.000m2 Cr$ 3.700.000,00.
TE-06 (JURERÊ)'- Terreno, c/180m2, Cr$ 350.000,00
TE-07 (BARREIROS) - Terreno plano c/580m2. Cr$
320,000,00.
TE-15 (PANTANAL) - Terreno c/1.796,30m2. Cr$
1,500.000,00
TE-16 (CACUPE) - Terreno c/12.900m2. Cr$ 600,000,00.
TE-17 (BARREIROS) - Terreno em declive c/360m2. Cr$
160.000,00.
TE-19 (ESTREITO) - Terreno c/360m2. Cr$ 280,000,00.
TE-20 (TRINDADE) - Terreno plano c/408m2.' Cr$
250,000,00.

, TE-21 (CANASVIEIRAS) - Terreno de frente para praia,
Cr$ 550.000,00.

CASAS À VENDA TELEFONE 22-3600
CA-02 (CENTRO) - 1. suite, 3 qtos., salão de festas, biblio­
teca, jardim de inverno, sala de som, toda acarpetada,
qto c/armários, telefone, churrasqueira, garag'em. Cr$
5.000.000,00 e d.d.
CA-04 (CAMPINAS) - 1 suite, 2 qtos" garagem e d,d, Cr$
800.000,00,
CA-06 (SÃO JOSE) - 3 qtos., garagem, terreno c/1 ,200m2

c/vários tipos de frutas Cr$ 300,000,00 poupo e financia­

mento.
CA-05 (JURERÊ) - 3 qtos., churrasqueira, banheiro ex-.
terno e'd,d, Cr$ 1.100.000,00,
CA-08' (CENTRO) J 3, qtos., telefone, garagem e d,d. Cr$
1,500,000,00.
CA-11 (TRINDADE) - 4 qtos e d.d. Cr$ 180.000,00.
CA-12 (BIGUAÇU) - 3 qtos., garagem e d,d. Cr$
380.000,00,
CA-16 (CENTRO) - 3 qtos" garagem p/4 e 5 veículos, Cr$
2.000,000,00,
CA-17 (BAL. DANIELA) - 3 qtos" abrigo, p/2 carros e d.d.

Cr$ 650.000,00.
'CA-·18 (TRINDADE) - 3 qtos:, 2 salas e d.d. Cr$
250.000,00.
CA-20 (CENTRO) - 3 qtos., c/armários, abrigo p/carro.
Cr$ 660.000,00
CA,21 (CENTRO) - 4-qtos., sala, C02;" BWC, porão habi­
tadó. Cr$ 90.000,00 2 qtos" sala, coz., Bwc, Cr$
50.000,00.
CA (CENTRO) - 1 SUrrE E 2 aJOS e d.d. Cr$
3,500.000,00 à combinar
'CA (COQUEIROS) - 2 qtos e 1 suite, garagem, e d.d.

ADMIIISIRA,DORA DE IMOVEIS SÃO FRAN�ISCO LIDA.
CRECI 19 CGC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-5514 - Florian6poli�·SC

I,

APARTAMENTOS:
e

f
1

.

�'

'Edif.•Ooi'geIDalJx • rApto. cOIfI<:3 qtos., sala e demais de-

pendências, ...� ,.:: 'r ,�.•, .

Edif. Cidade de Fpolis - Apto com 1 qto. sala e demais

dependências.
Rua Gaspar Outra - Apto com 2 qtos. sala e demais de­

pendências,
Edlt. Cidade de Fpolis - Apto com 2 qtos., sala e demais

dependências.
Edit. Trab, Catarinense- Apto com .2.qto.s" acarpetadoe
demais 'dependências,
Edit. Arthur - Kitinéti.

.

Edif. Cezane - Apto com 2 qtos. garagem e demais de-,
.

pendências.
Edif. Cezane - Apto com i qtos., acarpetado 'e demais

dependências.
Edif. Florêncio Costa - Apto com 1 qto., 2 salas e demais
��Iid�ciu.

.

Rua Duarte Schmurel - Apto com 1 qto., sala e demais

dependências.
Edit. Praça XV - Apto com 1 qto. cozinha, banheiro.
Edif. D. Pedro I � Garagem,
Edlf. Francisco Nappi - Apto com 2 qtos., sala e demais

dependências, ,

Edif. Arthur - Apto com 1 qto. sala e demais dependên­
cias.
Rua Anacleto Damiani - Apto com 3 qtos., estaciona-
mento e demais dependências,

_

Edif. Praia da Saudade'- Apto com 2 qtos, garagem e

demais dependências.
Edif. Portinari - Apto com 3 qtos., lavabo, garagem, todo
acarpetado, interfone e demais dependências.
TELEFONES:
Prefixo 22 - 22
CASA PARA FINS RESIDENCIAIS:
Rua Nova Caledonia - Casa com 3 qtos" jardim, sinteco,
garagem e demais dep.
Rua Joe Collaço - Casa com 3 qtos., quintal e demais

dependências.
'

Rua Raulino Gérlack • Casa com 3 qtos" quintal, gara­
gem e demais dependências.
Av, Ivo Silveira - Casa com 5 qtos., 2 salas, garagem,
churrasqueira, sinteco, jardim armário embutido, tele­
fone e demais dependências.
Rua Heriberto Hülse - Casa com 3 qtos., quintal, gara­
gem e demais dependências,
Rua Frederico Afonso - Fina residência com 1 suite, 3

qtos" 2 banheiros, g€lragem p/2 carros, lavanderia',
pomar e demais dependências.
Rua Tenente Sapucaia.- Mansão com 4 qtos., 1 suite, '3
salções, 1 lavabo, jardim de inverno, bibliotecp, sala de

música, acarpetada e demais dependências.
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Edif. Ceisa Center - Sala e loja com e sem garagem.
Edif. Dias Velho - Sala comercial
Rua São Pedro - Casa com 2 pavimentos: com 80m2, 2

banheiros, cozinha.
Edif. Hércules - Com' divisórias, 2 salas, banheiro, toda
acarpetada.
Mercado Municipal do Estreito - Loja.
Rua Trajano - Com 2 pavimentos com total de 287m2,
Edit. Centro Exec. Miguel Daux • Sala. com banheiro e

divisórias.
Edit. Governador Felipe Schmidt - Com 70m'2, banheiro,
cozinha.
Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos: 2 qtos., garagem,
telefone e demais dep. .

'

Rua Tiradentes - Com 2 pavimentos: várias lojas
Rua Anita Garibaldi - Ótima residência para escritório
com 12 peças,

• Rua Souza Outra - Loja comercial com banheiro,
Rua Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos: 6 sàlas, co­

iinha, banheiro, estacionamento p/10 carros.

Praça Etelvina Luz - Com amplo estacionamento com

560m2.
Rua Gal. Bittencourt - Com 2 pavimentos: 12 peças, 3
banheiros e demais dep.
Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala, copa, cozinha e

demais dependências.
Edif. Dias Velho - Sala com banheiro.

:
'

I'
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f��tro 'Comercial ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
1�� Felipe Schmidt, 21 - Florianôpolis - Santa Catarina

leme
Construções e Negócios lrnobiüários

CR.ECI N,' 1408

CRECI255
INVISTA NA

VALORIZAÇÃO
,�E�A:, Bons negócios em
rrnovers dependem da sen­
sibilidade de cada um em
saber reconhecer a boa
oportunidade na hora em
ela aparece. .

LOCALIZAÇÃO: Proxirni­
dades daOeasa.j c rrunutos
do Centro, com acesso por
via rápida em implantação
com ligação direta à Ponte
Colombo Salles, no ponto
que mais se desenvolve na

capital.
PREÇO E CONDiÇÕES: A
partir de Cr$ 450,812,95,
com Cr$ 385.561,00 já fi­
nanciados, saldo a combi­
nar.

Prestação: Cr$ 4.96'4,20
ATENÇAO: Condições vi­
goram até 30.06:79.

O IMOVEL: Casas de alve­
nada, todas c/3 quartos,
projetos personalizados
com carpet ou taco, azule�
JOS decorados, box de alu­

m!nio, acabamento esme­
rado.

I

Jardim Verde Vale - Defronte a TELESC, UDESC BÉSC
EMPASC e IPESC. No final daAv. Madre Benven�ta.

'

Kitinete, apto de 1 e 2 dormitórios. c/ garagem. 8000,00 de
entrada - prestações de 1.654,00.

Últimas Unidades - Edifício Dr. Ayrton Ramalho. Rua Pe.
Roma - Alto da Felipe Schmidt - Prorita Entrega.

Àpto c/2 dormitóri_os,. sala (de estar e jantar), cozinha,
b�nhelro e dependência de empregada. Aberturas de alu­
rruruo, acabamento em gesso e gás central.

Últimas unidades - Edifício Abel CapeJa. Na melhor locali­
zação de Coquelrcs.Rua Abel Capela - Esquena c/Av. Eng.
Max de Souza.

'

,

Apto c/2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, garagem.'

Últimas unid�des - Lojas e Salas - Edifício Antero Fran­
CISCO de Assis - Rua Cons . Mafra, 40 - Tudo isso pelo
menos preço da praça.

Av. Rio Branco, 142 - Fone: 22-5833 - 22-4379 22{)299

ALUGA-SE LOJA

Na Av: Rio Branco com 288,00 m2 de vão livre. Tratar pelo
Tel.: 22-5381 " Hor. comercial. '

Plano Ceisa Especial
Apartamentos Financiados com juros
'mais baixos e prazos mais longos.

EDIFíCIO GEMINI: Avenida Beira Mar

Norte com 2 ou' 3 dormitórios, gara­
gem' e demais dependências, O Ge­

mini tem também Salão de Festas e

Play-Ground.
DESTAQUE: Também pelo plano
Ceisa Especial você adquire aparta­
mentos no Edifício Algarve com 1 ou

,2 dormitórios, garagem, demais de­

pendências com terraço, .salão de fes­

tas e play-ground, localizado à' Av.

Othon Gama D'Eça e Rua Esteves Jú­

nior.
APARTÀMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2

dormitórios, garagem, demais depen-
'

dências com Salão de Festas e Play­
ground.
EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 dormitó­

rios, sala de recreação e play-ground.
EDIFíCIO SABRINA: Com 3 dormitó­

rios (sendo 1 suite), demais depen­
dências com Salão de, Festas e play­
ground.
EDIFíCIO'ANA PAULA: Com sacada,
salão de festas, play-ground, 2 dormi-

". "

PO DE PEDRA
E PEDRISCO "P�RA
JARDINS E PÃTIOS'

CASAS A VENDA FONE: 44-4668
.

ESTREITO - Casa de 2 pavimentos com 255m2 em ext;elente'lo­
calização - 5 quartos, suíte, 2copa cozinha, 2Bwc social, 2 lavan­
deria, sala de visita, sacada, varanda, garagem para 3 carros

churrasqueira, dep. empregada. Valor 1.700.000,00, Pode ser fi:
nanciada, C.D.0781.

C�POEIRAS - Casa com 132m2 excelente localização - 3 quartos,
surte, sala de estar, sala de jantar, cozinha, Bwc social, garagem.
Valor 950.000,00. Pode ser financiada. C'o. 0746. .

KOBRASOL - Casa c/l4Om2 excelente parque residencial c/sala
de visita, sala de jantar, cozinha, 2quartos, suíte, Bwc social, área
de serviço', dep. empregada, com forração de 4 mm. Valor
900.000,00. Pode ser financiado - 0791.

.

,;
BARREIROS - Casa com 140m2, suíte, 2 quartos, living, copa,
COZinha, banheiro social, área de serviço, garagem, despensa.
Valor 650.000,00. Pode ser financiada. C.D. 504.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 102m2, suíte, 2 quartos,
sala de VIsita, sala de jantar, cozinha, Bwc social, área de serviço,
garagem. Valor 530.000,00. Financiada. C'o. 0698.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria 120m2, sala, copa, cozlrrha, 3
quartos, 2Bwc, área de serviço, garagem. Por 700.000,00 a com­

binar. C.D.0798.

I
I
'i

"estamos de plantão domingo"

"FAZENDA DE 2.500.000.M2"
Terreno coberto de mato grosso, à 10 minutos de .

Biguaçu-excelente para plantação, corte de ma­

deira ou pastagem. Somente 1.400.000,00 facili-
tados nas suas condições.

.

Prédio- tipo galpão com 600m2 - terreo de

7.100m2, plano seco, a 100 metros do asfalto -

pronta para funcionar. ,

Rua: Tenente Silveira 21 sala 102 fones 22: 1660-
22:9658

II
I

I

IPEDRITA
/ FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS

PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na g.rande Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124

,
.

at
ANTONIO IMÓVEIS

.

Compra, Venda e" ,

. Administração de Imóveis. '.'
Rua �antos Saraiva, 7S2 Pane 44-4 ohl:9

,

EstreIto CRECI 1105
.

NÃO PAGUE ALUGUEL
I

TERRENO A VENDA FONE: 44-4668
COQUEIROS - Terreno com. excelente vista panorâmica, 12m x

32m. Por 400.000,00. CAD. 0851.
SÃO JOSÉ - Chácara com 2,550m2 - possui uma casa de madeira
nova, com água e luz, apenas por 420.000,00. 'Aceita proposta.
C.D.0831.,

.

TRINDADE - Terreno próximo a universidade, 416m2 - 20,80m x

20m. Por 260.000,00 CAD. 0855.
-

TRINDADE - Terreno com 408m2 12m x 34m Por 250.000,00 -

CAD. 0796.
BARREIROS c Terreno ,de ótima localização para moradia

14,12m x 25,50 - Por 2,20.000,00 CAD. 0841.
'

JARDIM ATLÂNTICO - Terreno de 12m x 33m - Por 180.000,00.

*

Venh,a ver ,o� apartamentos, para entrega imediata, no Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Otimo acabamento.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garaqem".
* E te.m mais: Além de se�,um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
pode ser pequena e, o financiamento é garantido.

-

* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

r
i

i

Plantão diariamente até as 19 :00 tis. SÁB�DOaté às 12 ;00 - DOMINGO até 12:00 hs.

•PREDIBENS -mc.�. construtora e imobiliária

PREDlBENS
Av. RIO B�anco, 104 � CRECI 131 - Fones - 22-609�, 22-6156 e.22-4769 l

I

f

----�-:---------------_:_-___;._-�
!
I.
I
f

CASAS PARA ALUGAR FONE: 44-5670
-

,

CENTRO _I Ed. Antero de Assis - Sala comercial, com 40m2 dê
área construída, e banheiro, Aluguel: 3.500,00
ESTREITO - Rua José Cândido da Silva, casa de alvenaria, com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, área para esta-

I cionamento. Aluguel 5.000.00
'

,

I CAPOEIRAS - Rua, Campolino Alves, casa de alvenaria com: 3
I quartas, sala, cozinha, banheiro, garagem. Aluguel Cr$ 3,500,00

,I SERRARIA - Loteamento Marcelo - Casa de Madeira Nova, com'

I ,04 quartos, sala, cozinha, banheiro, quintal. Aluguel Cr$ 2.200,00

I��.�����------�---.J,

VENDE-SE
Apto Solar das Palmeir-as, Trindade - I quarto, garagem,
todo acarpetado e pronto para morar. Tratar fone 225744
ramal 166 •

'

tórios, garagem e demais dependên­
cias,
EDIFíCIO CAROLINA: Com 3 dormitó­

rios, living, copa-cozinha, BWC, área
de serviço, dependência de empre­
gada, garagem, terraço com .play­
ground e salão de festas.

EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 dor­

mitórios, sacada, lavabo, dependên­
cia de empregada, garagem, salão de

festas, churrasqueira e play-ground.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA

MAR NORTE
EDIFíCIO SAINT CI-AUDE: Com 3

dormitórios (sendo 1 suite) e demais'

dependências, garagem, play-ground
e churrasqueira no terraço.
EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com

234,61 m2, 4 'dormitórios (sendo 1

suite) 2 garagens, salão de festas,

play-ground e demais dependências:',
Entrega em janeiro de 1980.

EDIFíCIO SAN SEBASTIAN: SAN
MARTIN: Frente a Praça Celso Ra­

mos ..Apartamentos com 2 e 3 dormi­

tórios, garagem, suite e demais de­

pendências com piscina. Entrega em

abri I de 1980 ..

APARTAMENTO DUPLEX NO EDIFí­
CIO SAN MARTIN: Com área de

240,75m2 com 3 dormitórios,. living,

"sacada, terraço, churrasqueira" gara­
gem, play-qround e demais depen-.
dências com piscina. Entrega em abril

de 1980.
APARTAMENTO: Rua Rafael Ban­

deira. EDIFíCIO MIRIAN: Com 3 dor­

mitórios, sala, cozinha, banheiro so­

cial e área de serviço,
'

MELHORIAS: Armários embutidos em

todas dependências, quarto de casal

com cama embutida, azulejos deco­

rados até o teto, papel de parede, to­
talmente acarpetado.
PRESTAÇÃO: Cr$ 580,00 (quinhentos
e oitenta cruzeiros). ,

APARTAMENTO: Rua Theófilo de AI­

meida. CONJUNTO RESIDENCIAL
BOM ABRIGO: Com 3 dorrnltórios, li­
ving, estar íntimo, banheiro social,
cozinha, dependência de empregada,
área de serviço vaga na garagem,
MELHORIAS: 80x acrílico, armários

embutidos, aquecímento térmico, cor­
tinas, 2 aparelhos de ar condicionado,
luminárias.
SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av., Her­

cílio Luz com a Rua Fer-nando Ma­

chado.
EDIFíCIO DURIEUX: Salas com 43,91
e 32,59m2, sito à Rua Felipe Schmidt

na Galeria Jaqueline.
EDIFíCIO HÉRCULES: Salas com

47,30 e 106.,81 m2, sito à rua Tenente
Silveira com Jerônimo Coelho.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA: Loja com

89,94m2. '

,EDIFíCIO ALCION: 2 lojas com o total

de 85m2.
EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
salas e lojas com estacionamento

próprio,
CASAS A VENDA
COQUEIROS: RUA PASCHOAL SI­
MONE: (Vista para a Saia Sul), com 3

dormitórios (sendo 1 suite), lavabo,
armários embutidos, garagem para 2

carros e demais dependências,. área
construída com 232,40m2 em terreno

de 384,10m2.
BAIRRO JOSÉ MENDES: RUA SÃO
JUDAS TADEU: Com 3 dormitórios

(sendo 1 suite), demais dependências,
churrasqueira, área de serviço, ter­

raço e garagem.
Plantão permanente das 08,00 às'

20,00 horas
Rua Tenente Silveira, 35
Fone 22-1099
e

.Galeria do Edifício Ceisa Center

COMÉRCIO E
ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC
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Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAo E PUBLICAÇÕES minaçóes da sença apelada. Unânime.

.

N.? 1.424 - CHAPECO - Reqte.· Torcato de Castro -ReI.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMÁRA CRIMINAL em Des. Marcílio Medeiros - Indeferiram o pedido. Unânime.
N.? 1.425 - JOINVILLE - Reqte. Paulo Roberto Dias da

26.06.79.
Glória _ ReI. Des. Marcilio .Medeiros - Deferiram, em parte, o

'\

HABEAS-CORpUS pedido para reduzir a pena em 4 (quatro) anos, 5 (cinco). meses e

N0 6 114 _ LAGUNA _ Irnpte Dra Suzete Ghisi Bristoi. 10 (dez) dias de reclusão, fixando a multa em Cr$ 10,00,
. '.

M d
.

. cancelando-se a medida de segurança. Unânime.Pacte Jose Carlos SI!va �eJ�:us - R_d Des. Marcílio e erros -

N.? 1.416 _ ITAJAI _ Rente. Manoel Pedro _ ReI. Des.
Denegaram a ordem. Unânime. "! .

' ....
q

di de U
•.

N ° 6 109 - CRICIU MA _ lrnpte. e Pacte. Ideraldo Vieira de .Trornpowsky Taulois - Deferiram o pe I o: n�l1Ime .

.

R'I De Rid S'I
.

D d U'· N ° I 418 - ITAJ AI - Reqtes. Basílio Cândido e Manoel
Souza - e. S. I I va - cnegaram a ar em. natume .

.

.' .

D
.

.

N.9· 6.116 _ IMARUI- Irn te. Dr. Florduardo Sena. Pactes. Pedro - ReI. Des. May _Filho - eram prOVlme_l'1to, em parte, aos

R r M t' F t' � tO'·o Monteiro Faustino ReI pedidos para reduzir a) (cinco) anos de reclusão as.penas rrnpos-
asa 1110

.

on eira. aus mo e n 0111. o •

- .

•

tas aos réus. Unânime.
Des. Rid Silva - Nao conheceram do pedld�. Unânime. '. N0 141\1 _ RIO DO SUL _ Re te. Ivo Neckel - ReI. Des.

N.? 6.117 -CAPITAL -lmptc. Dr. Eny Pereira do Nasci- .:. .

. q
. .

menta. Pacte. Schirley Siqueira de Mattos F�rias _ Rel." Des." May Filho - De�'am prOVimento, e� parte. ao pedido; para fixar a

Thereza Tang - Concederam a ordem, não pelo fundamen�o invo- pena�r:: � ���I�) ;��sAeR���JR�e:ed�������al� �r:an�m��I. Des
cado, mas por nulidade processual a partir de fls. 23. Unânime. .

I' f" did Uq o •

RECURSO DE HABEAS-CORPUS Ivo Sello- .nde_ erirarn o pe I o. narume.
. .

N.? 1.356 _ SÀO LOURENÇO DO OESTE _ Recte. o Dr. N. 138) � TANGARA
- Reqte Paulino Alves da Sllva,-_

Juiz de Direito ex-offício. Recdo. Clovis Giusti Linhares _ ReI. ReI. Des. AlOySIO Gonçalves - Defenra� o pedido para que o reu

Des Trompowsky TaulDls - Não conheceram do pedido. Uriá- seja submetido a nDVD Julgamento: UnaI1lAm�i:VI:L 280679nifne.
.

DECISOES DA PRIMEIRA CAMAR
.

em. . . .

APELAÇÕES CRIMINAIS APELAÇÕES CíVEIS
.

N.? 15.330 - CAPITAL - Apte Valmir Silva Farias. Apda. a N.? 14.328 - CAPITAL - Apres. Wilson Botelho Fonseca,
Justiça. por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Nega- Lacy Adami e.José B. da Silva. Apdo. Sul Brasileiro, Crédito,

.

ram provimento ao recurso. Unânime.
.

Financiamento e Investimento S/A - ReI. Des. Napoleão Ama-
'

N.? 15.181 - BALNEARIO .CAMBORIU - Apte. a Justiça, rante.- Deram provimento parcial ao recurso para excluir da sen-

por seu Promotor. Apdo. Vilmar Marcos da Silva - Rela Des." tença a condenação e honorários advocatídos. Unânime.

Thereza Tang - Negaram provimento ao recurso. Unânime. N.? 14.372 - BALNEARI0 CAMBORIU - Autos remetidos:
N.? 15.310 - BLUMENAt) - Apte. Neri Francisco. Apda. a Juízo de DireitO da Ia Vara da comarca - Autor Edgar Atma

Justiça. por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Kowol. Ré a Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú - ReI.

Deram provimento parcial ao apelo, a fim de desclassificar o de- Des ..Eduardo Luz - Reexarninandõ, a decisão de primeiro grau,
lito para o art. 16 da lei anti-tóxicos, fixada a pena detentiva em 'confirmaram-na. Unânime.

.

'seis meses e pena pecuniária eQ1 20 dias-multa. concedendo o be- N.? 14.414 - JOINVILLE - Aptes. Norberto José de Cam-

n'efício do sursis pelo prazo de dois anos, com as condições fixa- pos, Healberto José de Campos e -suas mulheres. Apda. Gráfica
.das no acórdão. Unânime . Aguia Indústria e Comércio - ReI. Des. Eduardo Luz - Não co-

N.? 15.288 - JARAGUA DO SUL - Apre. Sebastião Borges nheceram do recurso e determinaram a remessa dos autos à Egré-
Wolff. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid Silva - gia Segunda Câmara Civil. Unânime.

'

Deram provimento parcial. a fim de reduzir a p,ena para cinco N.? 14.156 - CAPITAL - Apte. Condomínio Edifício Santa
anos de reclusão. Unânime. ' Catarina. Apdo. EMEDAUX - Engenharia e Empreendimentos

.

.

N.? 15.226' - SÀO .JOÀO BATISTA - Apre. a Justiça, por S.A. - ReI. Des. Ayres Gama - Deram provimento ao agravo' re-
,'seu Promotor. Apdo. Nilton Justino da Silva - Rela Des." The- tido e proveram, em parte, o apelo, para excluir da condenação
reza Tang - Negaram provimento. Unânime. asprestações referentesaos 'meses de abril e julho de 1'178, tudo

N.? 15.264 - LAGES - Apre. Osny Pilar. Apda. a Justiça. acrescido da correção monetária. Unânime.

por seu Promotor - Rela De s." Thereza Tang - Negaram provi- N.? 13.\18\1 - PINHALZINH'O - Autos remetidos: Juízo de
menta. Unânime.

'

,Direito da comarca - Apte. Cerâmica Prnhalzinho Ltda. Apda. a

N.? 15.3.18 - SÀO BENTO DO SUL - Apre. Adào largas. Fazenda Pública Estadual - ReI. Des. Napoleão Amarante - Ree-
.

Apda. a Justiça, por seu ,Promotor - Re." Des." Thereza Tang - xaminando a sentença- de primeiro grau. confirmaram-na. Unâ-
Confirmada a decisão de primeiro grau, decretaram extinta a pU-. nime.
nibilidade de acordo com a Súmula 146. Unânime. N.? 14.168 - lTkJ,AI - Apte. Paulo Afonso Garrozi. Apdo.

RECURSO CRIMINAL José Solon Penafort - ReI. Úes. Napoleão Amarante - Negaram
N.? 7.002 - SÀO BENTO DO SUL'- Recte. Antônio Alfredq provimento ao recurso. Unânime.

.

,

dos Santos. Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Mar- MANDADO DE SEGURANÇA
cílio Medeiros - Negaram provimento ao recurso. -Unánime. N.? 8\17 - LAGES - Irnpte. Ladir Cherubini e Filho Ltda.
PEDIDO pARA VERIFICAÇAO DA CESSAÇAO DA PE-, Indústria e Comércio de Madeiras. Impdo. o Dr. Juiz de Direito

RICULOSIDADE da Segunda Vara Cível da comarca.- ReI. Des. Ayres Gama - Não
N.? 140 - JOINVl.LLE - Reqte. Manoel Pereira - ReI. Des. conheceram do mandamus. Unânime.•

Trornpowsky Taulois - Não conheceram do pedido, determinando AGRAVO DE INSTRUMENTO
a reinessa dos autos ao Juízo da execução. Unânime. N.? 1.368 - SÀO MIGUEL DO OESTE - Agrte. a Prefeitura

Municipal 'de São .Miguel do Oeste. Agrdos. Ernesto Giehl e sua

DECISÕES DA' TERCEIB.A CÂMARA CIVIL em 26.06.79. mulher - ReI. Des, Napoleão Amarante - Deram provimento par­
cial ao recurso. Unânime.

APELAÇ'ÕES CIVEIS
.

N.? 13.370 - lTAPIRANGA - Apte. Instituto Nacional de
Previdência Sacia! Apdo. Abrahào Evaristo da Silveira - ReI.
Des. Cerqueira "Cintra - Conheceram da sentença em reexame APELAÇÕES CiVEIS
para julgar extinto o processo s conforrne a Procuradoria Geral dD., 'N." 13.380 - SÀO MIGUEL DO OESTE - Aptes. Ercolino
Estado, não conhecendo do recurso voluntário. Unânime. Colombo Bolsi esua mulher. Apdos. Alfredo Pelegrini e sua mu-

N.o 13.7'18 - J ARAGUA DO SUL - Apte. Heinz Zucks. Iher·�'·Rel. Des. Geraldo Sa lies - Negaram provimento. Unânime.
Apdo. Renato Hernburg - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram Acórdàopubücado na sessão.

provimento. Unânime. Acórdão publicado na sessão. N.? 13.'78(- IBIRAMA - Apte. Maria Terezinha W. Costa.
N. ° 13.928 - CRICIUMÀ - Apre. Osmar Luiz Honorato, re- Apdo. José Nienkótter - Rei. Des. Geraldo,Salles - Deram provic

presentândo Maria Vargas de Souza. Apda. CÀPEMI - �egura- menta em parte tão 'somente para reduzir os honorários advocatí-
dora S.A. - O\PESA - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Julgaram ciDs'a dez por cento sobre o valor atribuídD à causa. Unânime.

impr�c�9��1-3'6% ��l�bÂ�xfl�m:Pte:J(JrgPI'�fêo-�pcr6�'1:5:frcr� �ª&�Wqi��6tt�i6'�pf�i�'í;�1:s'Justlnos Q;' F're;t';�:'7 4;" bM""""'\".c;';'ó�,,,,,�

��.]J.\5,.,' �:'-·�:M·'o'�k,. l-t,R�·,<O'�.'..... '.�.R-'E,S�,1''''''->-:
""�;;--:.""

da Silva Mafra - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provi- sua mulher. Apdo.·o Representante do')'vlinistério Público - ReI.
_,

__

' .

menta. Unânime. . Des. GeraldD Salles - beram provimento para determinar que o

N'.o 14.387' - JOINVILLE - Apte,s. Siegfried Nass e sua rriu- feito prossigª na forma da lei. Unânime,
.

lher Elvira Nass. 'Apdo. o Represe'ntante do Ministério Público - N.o 12.4\18 - CHAPECO - Apte. Recau'c,hutadora Barriga _

c' " �� .,.' .', ,

"

'
.�. ", ","

,

'

ReI. Des. Cerqueira Untra - Reformaram a sentença recorrida a Verde Ltda. Apda. Arduino Galina S/A. - ReI. Des. Nelson Kon"

-oF 'E'R,'-·t�'
'.

S.' �-ARAfim de que sejam cita.dos os alienantes. Unânimcr: rad - Deram provimento para julgar procedente a ação, conde-
.

N.o 14.405,- TUBARÀO- Apte. Móveis de' EstilD Espanha nada a apelada ao pagamento dos honorários de advogadD fixa-
Indústria e Comercio, Ltda. Apdo. Kuerten e Filhos Ltd�. - .ReI. dos em vinte por cento sobre o v!lIDr da ação, além das custas
Des. Cerqueira Cintra - Deram provimento para anular a decisão

. processuais. Unânime. .

.

'. ,

recDrrida por carência de açãD. Unânime. '

. N.o 13.4\10 - BLUMENAU - Apte. 'Margarida Beglini. Apda.

EQU I�-A'R O SEU
N.o 14.-441, - CAPITAL, - Apte. ACARESC - Associação de- Cia. Boavista de Seguros - ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram

' "
,

Crédi,to e Assistência Rl.lrà·l de Santa Catarina. Apdo. Wilmar provimento: Unânime.
'

Henrique Beckel---' R�L, bes. Cerqueira Untra. - Negaram provi- N°-14.3\13 - JOINVILLE - Apt�. Waldiria MLieller. Apdos. '.
,

..
.

"
menta. Unânime.

" .

Ramão Jimenez He'rnandes e sua mulhe� - ReI.' Des. Hélio Mosi-
.N.o 14.458 - INDAIAL - Apte. Hospital Diocesano Clínica mann - Negaram provimento ao recurso. Unânime. ..Kechele. Apda. Cia. T. Janer - Comércio e Indústria - ReI. Des. N.o 14.348 - INúAIAL - Aptes. Granja Chantecler ltda. e

'O' NACerqueira Untra - Negaram prDvimento para confirmar a sen-, Eduardo Helmbrecht ..Apdo. JOãD Maria Constante - ReI. Des.

.CA·
.

-

RR'..0' ES"t�.. ..
' .:' .

,

tença por sua cbnclusão. Unânime', Hélio Mosimal1lí - Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N.o 13.307 - LAGUNA - Apte": Pedro José Amorim. Apdo, N.o 14.445 - TUBA'RÀO - Apte. ZenobiD da Costa Silveira.

Luiz .Antônio Horta Barbosa - ReI. Des. Reynaldo Alves � Nega- Apdo. Abel Botega - ReI. Des. HéliD Mosimann - ,Negaram pro-
ram provimento. Unânime. vimenta ao recurso. Unânime.

.

N.o 14.135 - GASPAR - Apte. Osma!' Benvenutti. Apdos.
o

AGRAVO DE INSTRUMENTO
José da Costa e Paulo AntôniD dos Santos - ReI. Des. Reynaldo N.o 1.30\1 - PORTO UNIÀO - Agrte. FranciscD Mendes

.
Alves - Deram provimento parcial para fixar os honorários em Filho. Agrda. IAP S/A - Indústria de Fertilizantes - ReI. Des.
Cr$ 5.000,00. Unânimç.. .

I

Geraldo SaBes - Deram provimento'. Unânime.
N.o 14.332 - MAFRA - Apte. Alípio Carlos de Medeiros.

Apdo. o Representante do Ministério Público - ReI. Des': Ré;- . DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL' em
naldo Alves - Negaram provimento. Unânime. 2.8.06.79.

N.o 14.36\1 - LAGES - Aptes. Ari Vieira Paim, sua mulher,
AntôniD SDli Henkemaier e .outros. Apdos. André Schumacker
Filho e sua mulher - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provi­
mento. Unânime.

N° 14.37':1 - CAPITAL -,Apte. Construtora Comercial e In­
dustrial S.A. - COMASA. Apdos. Wilmar Alyes Areas do Sa­
cramento e sua mulher - ReI. ·Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimentD. Unânime.

N.o 14.397 - INDAIAL � Apte. João Maria Constante.
Apda. Cooperativa Regional Agro-pecuária de Campos NDVOS -

ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram prDvimentD. Unânime.
N.o 14.347 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de -Direito

da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.
Apte. a Preféitura Municipal de FIDrianópDlis. Apdos. Walter
.,Stodieck e outros - Rei. Des. Nauro Collaço - Negaram provi­
mento. Unânime.

,
.

N.o 13.435 - Chapecó � Aptes. e Apdos. Faustino Favan;tto,
Prefeitura Municipal de Chapecó e outros - ReI. Des. NaurD Col­
laço - Homologaram a desistências requerida. Unânime.

N.o 14.323 - CAPITAL - Apte. Elídio Yocikazu Zinzato.
Apda,. ConstrutDra Mobile Ltda. - ReI. Des. Reynaldo Alves -

Coverteram o julgamento em diligência. Unânime.
APELAÇAO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.o 1.468 - PALHOÇA - Autos remetidos: Juízo de Direito

da Comarca. lmpte. Francisco João Alnu. lmpdo. Agente Fiscal
Rodoviário do Posto de Palhoça - ReI. Des .. Cerqueira Cintra -

Anularam a sentença de Primeiro Grau, a fim de que ouira seja
proferidá. Unânime. "i

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.o 1.366 _ JOINVILLE - Ágrte. Luiz da CDnceição MDraes.

_Agr,,1G. Euolidçs Mbser- - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Não conhe-,
'cerain do agravo. Unânime. Acórdão publicado na sessão.

DECISOES DA�' CÂMÀRAS CRIMINAIS REUNIDAS em

27.06:l9.

REVISOES CRIMINAIS
N.o 1.3\)'1 _ SAO FRANCISCO DO SUL - Reqte. João Alves

de Lima - ReI. Des. Trol11powsky Taulois - Por maioria de votos,
reduziram a pena a 15 (quinze) anos de reclusão. Vencido o

Exmo. Des. Ivo Sell que reduzia a 17 (dezessete) anos e à unani­
nudade, excluíram a medi·da de segurança imposta.

N:o 1.406 - BOM RETIRO - Reqte.'Vanadir Ribeiro - ReI.
Des. T'rompDw5ky Taulois '- Por maioria de votos, reduziram a

p�na imposta ao réu a 5 (cinco) anos c4 (quatro) meses' de redu­
sao. Vencidos os ExmDs. Descmbargadores May Filho.e Ivo Sell
que mantinham a sentença e por unanimidade. excluíram a me­
dida de segurança.

N.o 1.407 _ T1J UCAS - Reqle. Mário César Menezes" ReI.
Des. May Filho _ Indeferiram .o pedido. Unânime.

N.o 1414 _ ITAfAI - Reqte. Basilio <iândido - ReI. Des.
Marcilio 'Medclroo - Dera'm provimento a revisãD P'lra fixar em 2
(dais) anos de reclusão a pena ,imposta, mantidas as demais co-

, o ,

DEGISOES DA SEGUNDA CAMARA CIVIL em 28.06.79.

\ii
HABEAS-CORPUS

-

N.o 6.101 - VIDEIRA - Impte. Dr. JoãD Antônio Munaro.
Pacte. Sebastião José de Oliveira - ReI. Des. May Filho - Denega­
ram a ordem. Unânime.

N.o 6.118 - JOINVILLE - Impte. Dr. FranciscD Cai-IDs Re­
gis. Pacte. Üdenir Francisco' Pereira -,ReI. Des. May Filho - Não
conheceram do pedido e rémeteralÍl-no à Calenda I. a Câmara
criminal. Unânime. Acórdão publicado na sessão.

N.o 6.112 c SÀO FRANCISCO DO SUL - Impte. e Pacte.
Eleotério Boaventura Ronchi - ReI. Des. Ivo Sell - Denegaram a

ordem. Unânime.
N.o 6.106 -INDAIAL -Impte. Dr .. Acácio Bernardes: Pacte.

James Mendes Draeger - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Denega-'
'fam a ordem: Unânime. Acórdão publiéado na sessão.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N _o 15.314 - CHAPECO - Aptes. e Apdos. a Justiça, pDr'seu

Pr?motor, Agenor Gonçal\ies Macf:illdo, Ari dos SantDs e Agri­
pino Gaspar Schneider - ReI. Des. Ivo Sell - Anularam a sentença
quantD as lesões corporais praticadas pelos denunciados, em face
d.a incompetência do Juiz, n;metefldo os autos para a Justiça Mi­
litar, e, 'quanto ao méritD, desprDveram o recurso da defesa e

proveram o da acusação para cOlidenar cada um dDS réus a i 04
dias de detenção como incursos, Dito vezes, nD art. 3.°, letras a e

i e art. 4.0, letra b, ambos tia Lei n.o 4.8\18/65, CDm sursis,'além
da pel1Jl acessória de intrrdiçãD dD exercídD da fúnção policial­
militar no distrito da culpa, pelo prazo mínimo de um anD (art.
6.°, parágrafo 5.0, da Lei n.o 4.8\18/65), mantida a pena pecuniá­
ria aplicada na sentença recorrida. Unânime.

N.o 105.170 - CAPITAL - Apte. Marco António Gubert.

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Negaram.
provimento. Unânime.

'

N.o 15.2\1\1 - CAPITAL - Apte. Valter Hilbert Júnior. Apda
a Justiça, por seu Promotor - Rei. Des. Ivo Sell - Converteram o

julgamento em diligência. Unânime.
N.o 15.340 - CONCORDIA - Apte. Henrique José Carpeg,

giani. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May FilhD -

Não conheceram do recurSD por intempestiva. Unânime.
RECURSO CRIMINAL

N.o 6. \1\17 - lBIRAMA - Recte. a Justiça, por seu PromotDr.
Recdos. Ari Luiz Rocha e Antônio Carlos Rocha - ReI. Des. Ivo
Sell - Proveram o 'recurso para ·pronunciar Ari Luiz Rocha e An­
tônio Carlos Rocha CDmo incursos no art. 121, parágrafO' 20,
inciso's II e IV do Código Penal. Unânime.

CONFLITO DE JURISDIÇÁO .

N.o 80 - SÀO JOSE - Suscte. o Dr. Juiz de Direito da 2_3
Vara de São Jose. Suscdo . .o Dr. Juiz de Direitoga 2.a Vara Cri­

. minaI da Capital - ReI. Des. lv'o Sell - Conheceram do conflitD,
julgaram-no improcedente e Fixáram, a competência do .Meritís­
simo Juiz SuscItado. Unânime.

Jãime SptiGigo
Diretor

EXPORTAÇAO/VE�DAS,

Firma de origem européia estabelecida em São Paulo, procurai

produtos para exportar ou representação. Favor marcar entre-

vista com sr. Peter no Joinville Palace Hotel telefone 22�'111,'

dias 02 e 03 de-julho.
, ,

(

TRAVA DE GASOLINA
Anti-furto.

Apenas 771,
ou 3 X 296� mensais
sem entrada.

. Total: 888,,

VOLANTE ESPORTE
Para VW Sedan.

Apenas 436,
.

ou 3 X 16'7, mensais
sem en.trada.
Total: 501,

Para VW Sedan.

Apenas 339,
RODA ESPORJlVA
Para Opala.
Apenas 864,
ou 6 X 178, mensais
sem entrada.

.

Total: 1.068,

EXTINTOR DE INC[NOIO
1 quilo.
Apenas 229,

.�

.1-
JOGO DE TAPETES BANDEJA
4 peças .. Para Chevette.

Apenas 297,
LONA PLÁSTICA'
Preta, em bobina
fechada.

Apenas 12, o m2

BATERIAS DELCO
Com dupla garantia GM-HM.·
Pagamos o melhor preço
por sua bateria usada.

TRANSRECEPTOR MOTORÁDlO
23 canais. Faixa cidadão.
InstalaçãD grátis.

.

Apenas 7.680,
ou 3 X 2.763, m�nsais
sem entrada.
Total: 8.289,

4R CONDICIONADO' SPRINGER ADMIRAL
Só frio, compacto, p�ra veículos,
exceto Passat e Corcel li,
Modelo �mbutido. Instalação grátis.
Apenas 14.748,
ou 5 X 3.470, mensais'
sem entrada.
lotai: 11.350,

De Iodas as marcas,
para carros ou caminhões.
flRESTONE ' PIRELLI·

.

GooO YEAR ' OUNLOP ,

GOOORICH.
T roca e rodizio grátis.
Alinhamento de direção.
balanceamento eletrônico
e regulagem de faróis.
Temos também a mais completa
linha de pneus radiais e

convencionais para todos os

carros e das mais famosas
marcas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
. JAMES L. BOMAR, JR.

Prezados Companheiros Rotarianos;
Por 75 anos, os rotarianos têm sido os pre­

cursores que iluminam o caminho de uma'vida'
melhor para um grande número de pessoas de di­
ferentes países. Como os corredores olímpicos,
nós, recebemos

-

uma tocha daqueles que nos

precederam - a tocha.do serviço, que traz luz às
áreas sombrias da humanidade, como a intole­
rância, a ignorância, a doença e a fome. Em

.

1905 ·foi acendida a tocha do serviço rotário.
.

Desde então foi passada de mão em mão, e hoje
é levada por mais de 850.000 rotarianos em

18.000 comunidádes do mundo inteiro. Os hori­
zontes do Rotary se expandem constantemente.
Encontramos sempre novos meios de levar a luz
do serviço, da boa vontade e da compreensão às
vidas das outras pessoas, onde quer que elas se

encontrem. Que o ideal de servir 'ilumine o cami­
nho, neste momento em que avançamos com

maior determinação de expandir a visão da paz .

.--
-----------------....1.

Que todo rotariano, em uníssono com os milha­
res que expressam a mesma esperança de paz, re­
conheçam efetivamente a dignidade de todos os

. seres humanos, considerem as suas necessidades

\_

.
NOTICIAS DE ROTARV e procurem dar-lhes solução.' Que as pessoas se

conscientizerrr de que o Rotary se preocupa - e

age. Nós somos os beneficiários de uma herança.
_

A nós foi lançado o desafio. Diante de nós se
abriram os caminhos da oportunidade. Avance­
mos agora no espírito da boa vontade universal. ..
e que o ideal de servir ilumine o caminho.
._- .

QUE O IDEAL DE-S-ERVIR
ILUMINE O CAMINHO

...em seus clubes
-

.

Participem mais ativamente dos programas e ati­
vidades do clube. Iluminem o caminho para os
novos sócios. Ajudem o Rotary a crescer em

n.ú!lle�o e em força, fazendo com que outros par­
ticipem também do companheirismo e da dedi-
cação ao próximo.

. ,
.

-.
-

..em seus negócios e profissões
Promovam uma maior conscientização e intere­
sse qua.nt9 às práticas de ética em seus negócios
e profissões. Demonstrem maior respeito pela
dignidade de todas as ocupações úteis e pela im­
portância de todo indivíduo no mundo em virtu­
de de seu trabalho. Orientem os jovens para car­
reiras de valor.
. • . em suas comunidades

IMÓVEIS A VENDÁ
TERRENOS .

01. SANTA MÔNICA" 4 lotes c/360m2 cada, bem
localizados. Cr$ 300.000,00 à 320.000,00.
02. ESTREITO - Area de terra c/2.975m2, frente
p/2 ruas pode ser desmembrada.
03. PONTA DAS CANAS - Terreno c/50,326m2,
frente p/estrada geral. Preço: Cr$ 950.000,00 -

BARBADA.
.

04. ESTREITO - 2 lotes c/casas de madeira, em rua

lajotada. Preço: Cr$ 30.0.000,00 e 320.000,00.
05. BARREIROS - Terreno c/1.326m2 - 51 metros
de frente p/o mar c/2 galpões de madeira e com­

pleto maquinário de esquadrias (plainas, lixadei­
ras, tornos, furadeiras, serra-fitas, etc), por apenas
Cr$ 1.000.000,00 .

APARTAMENTOS
06. CENTRO - Próximo Beira-Mar Norte, vários c/1
e 2 dormitórios, pronto p/morar. Poupança à
combi nar c/financiamento especial a partir de Cr$
4.500,00.
CASAS
07. I��G.LJAÇU - �asa c/240m2, lavabo, living, 4
dormitórios (1 suite) demais dep. o/terraço, vista
p/o mar. Preço Cr$ 1.800.000,00 à combinar.
08. CAMPINAS - Casa c/87m2, 3 quartos, living e

�WC, n�s proximid.ad�s da KOBRASOL, poupança
a combinar, assumir financ. Cr$ 5.900,00 mensais.
Rua Anita GARIBALDI, 19 - conj. 801 - Fone 22-
0455, r. 801.

_

Horário Comercial ou 44-2259, no período no­

turno, sábado e domingo. Creci 0463.

Prepare-se!
Caderno do Vestibular,
todas as terças-feiras

em oESTADO
E se está precisando de
preparo, o Barriga Verde

• • • • •

Inicia. o semi-exfenstvo
-

em 2 de agosto�
Garanta sua vaga.

Coloquem em realce os problemas que dividem
as nossas comunidades, para que possamos en­

centrar-lhes solução e para que oa estranhos se

tornem vizinhos, e os vozinhos se tornem ami-
gos. Auxiliem os jovens e os velhos, os aleijados
e os pobres a concretizarem o potencial de uma

vida feliz e nrofjcua.
.

..•no mundo inteiro

Eliminem a incompreensão e o sofrimento - a

busca de maior boa vontade, entendimento e paz
- através do Programa "Saúde, Fome e Humani­
dade", dos Serviços à Comunidade Mundial, da

Fundação Rotária, do programa de distritos e .

clubesparceiros. e do intercâmbio de pessoas.
-

_

James L. Bomar, Jr.
Presídente do Rotary Internacional, 1979/80

ORGANIZAÇAO P_�_JJ_iyJ J�OTARY CLUB'c
Qualquer atividade para a organização -.de

um Rotary Club deve ser iniciada com um con­

tato com o companheiro EGON K. HEINZEL­
MANN, presidente da Comissão Distrital de Ex-
pansão 1979/1980, Caixa Postal:407 - Fones:

,222621 (escrit.) e 222760 (resid.), - Joinville
Santa Catarina. -

DOS N-OVO-S'DIVULGUE NOMES

Li m serviço
de bordo perfei­

to. Mais toalete,
ambiente climatiza­

Q,o e sistema de rádio

. A

ravoee ,

já pode anunciar
por telefone.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
,como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no diaseguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
.se incomoda mais.
Compra, vende, troca, áluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de vocêencaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você s6 paga muito
tempo depois, junto com a sua conta telefônica.

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139 eespere os bons resultados
ATENDIMENTO Oe segunda à sextaldas 8 às 16 horas.

.

.

_

DIRIGENTES DE CLUBES
Divulque os-nomes aos novos dirigentes de

seu clube e os planos formulados para o próximo
ano rotário. Um comunicado à imprensa sobre
os novos dirigentes deve conter seus nomes; en­

dereços, profissões e alguns dados biográficos.
Um resumo das realizações do clube em 1978/79
e os planos existentes para o futuro darão maior
valor ao comunicado. Lembramos aos compa­
nheiros do Distrito que publicaremos, com mui­
to prazer, as notícias do seu clube. Remetam-nos
para: Rotary Clube Florianópolis Noroeste - Cai­
xa Postal: 1581 - Florianópolis - Santa Catarina.

- ,-
-

VISITA DO GOVERNADOR CRESO-
Em suá' reun-iã"o- õrdinária de 2ido corren­

te, o Rotary Clube Florianópolis Noroeste rece­

beu a visita do Governador Creso de Jesus Tava­
res, acompanhado de sua Dign (ssima Esposa. O
governador veio trazer suas despedidas. Nesta

oportunidade, quando reiteramos os nossos aqra­
decimentos pela honrosa e cordial visita; apre­
sentamos ao G.overnador Creso de Jesus Tava­
res, os cumprimentos do clube pela magnífica
atividade à frente do Distrito 465 .
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UM PROGRAMA TOTALMENTE VOLTADO À
_

'

CRIANÇA.
Instrui - Informa - Diverte e promov� o estí­

mulo da criança
Apresentação de Rosângela Tremei

de 2.a à 6.a -17.15h

"
. -

PASSE AS F •
NATYC

PARAM
BOLETINS DIÁRIOS

2.a à 6.a - às 12.45h e 23.30h
SÁBADOS - 12.30 H

DOMINGOS - 11.30 H e 22.15 H

COM CELSO PAMPLONA
de 2.a à 6.a - 13.20h
MODA - DESFILES - ENTREVISTAS

SIMAlfINHA
de 2 a 6 de julho - 2.a à 6.a -16.30h UIVI"O LADRÃO DE BADÁ" .

COM STEEVE REEVES ,

'lo,

COPAAMIBIC
A SELEÇÃO BRASILEIRA EM BUSCA qE UM

.

.
. TITULO

DIA 26 - 21.00 H BOLíVIA X BRASIL - DIRETO
DE LA PAZ

l. TU CATARlnI:R§
canal12 .

. -<I0I0
Para comunicar é preciso amor.

SEXTA, DIA 6 - 10.00 H - FINAL FEMININO
SÁBADO, DIA 7 - 10.00 H - FiNAL MASCu.­

LINO·
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OESTADO _i�

HOJE,DEPOIS ,DO ABERTURA,
ASSISTA UM FILME CHOCANTE:

.

Walter Clark é um dos maiores talentos da comunicação no Brasil.
.

Ele também faz parte da equipe de ABERTURA,
o melhor telejornal da televisão brasileira, que você assiste hoje,

às 22:30 horas, na REDE CATARINENSE DE TELEVISÃO.
Além de Walter Clark, estão no ABERTURA, Vivi Nabuco,

Sérgio Cabral. Fausto Wolff , Gláuber Rocha, Norma Benguell,
Tarcísio Hollanda , Sargentelli,

Villas Boas Correa, João Saldanha, e mais uma,

quantidade de nomes famosos da comunicação no Brasil.'
ABERTU RA - um telejornal que conversa com você,

mostrando o que acontece de mais importante no País.

Um" ídolo. Sua vida rriassacrante. A máquina promo­
cional comandando o seu sucesso. A história dos fãs. A
crueldade de um mundo ern tumulto.
PRIVILÉGIO, o filme que você vai assistir hoje, logo

- .após a apresentação do telejornal Abertura, na Rede
.Catarinense de Televisão:

. -. - --

@
Tv·COltura . REDE CATARINENSE DE TELEVISÃO TvColigadas
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